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: .. .;:--· CONGRESSO NACIONAL 

l'RESilJENÇIA 
Sl!~MO (;WUUN'!A 

-30 !te junho ue 11165, às 21 horas e 30 minutos 
-· ---_-,_ 

ORJJEM DO DIA 

iÍiiill-JÍiftsh1.e.nofli.!" (JY<UCi~üs) a~a Pr~j!'t.o~ de Lef; 
~~c:'-"-

lf - _ ;N9 Z. ),JJ ·C,<H !l:i C"Inf.Hl ~ 11'1 ~~.5. 1H uo Scn:tG.o, tj_:!e l1i.sp0{' sôbre 
>~-~--- il~:-,M;.~t=~"w, p~1· uéUt(:.') ~I!-, .i' r.i.::s~· p.rOtJriaç6~s e..Cc.t:.tEi.l:as n;:, :-.'"~H1rsLe. -·;- --.,;' 

--~.- !{9 !?.t..:s-f.~ na c r~~;:.•:a eu:) . :::-c-1 r.'J Se~::.: :1), c:·c.:c ii:-:a o::, v~:1ci·· 
n1enwo d:Js 1:1{::illl~'IS d.J :~iüL5t~rio Púl.:.i~-::o I'~:i-::ral e do. Serviço 

j ·lu.: :Ci;'-o ~~a 'C'-~~-.-·o f! CJ! cuu:~~=:. p1-,r.:idt:c.c:.:.s; 

lf }t9 :1:2-3, C.i -,J'J, t:'::.n>üla f' J.!!l 2~·~~~:4 no S:::na.Co, QU€' Gj'n .~~mtas da 
~,-:--::,i:: .... Dc~!ÜH:·.~f} e jt •;c:J· .. ·fnt0 1:-.r;. ~~ '-~r·;::ü d'3 Jt•:-•:ça G.c Trabalho e 
'"d~ o:tt.:ce !'J o·;l.:-''2!!CJ.:.',, 

Nv 2.:;:oJ-E,.êi ne Ctr.·c:d:·e c J~" :20·1 ~·l n() P.trú,_do, o_:te e.'>tüna a fl.'l ... 
u:i'a i.: L:::::;t v. L · -, ~.:-;. ...:.:~..t. ~::';;,o r.;:.:.·;~c~::: í.--~1·-;~~c.e;·-o u~ ~;.j; 

.JI<; 3 z-:::~1-B. €·s na Cf;·c'8>? c n? 242 C i no S~m~~~a. que di-sDt-e sói:lre 
a f•.!8'}'Y::l(·~~o s cx,"cLI';"'l.fl ct~ Pbn:Js ~uc~1i~nais de Gb~·as Rra a fm ... 
pl~·,.,,. ·• --) d'l FJ:al;c S.~~-~:.;w_t C" \~:~·:.:-:.o; 

I' .. N~· s· .-L S!:l n._._ Cd.r:~a .. 8 c n.,. ":5: -'f-·4 no St:i11.:!n, q:Jc pc~-rm'·~ a m'll .. 
íf~ilo'.çà> c·.-. f(;;_;--::._ tlE'_pZ:.;..,::tm<'~li-.('1 cl~ mrr._seHd~:floi:s e d"'sc-O~)t~O!l •3ill 
_ff,·,·o~_. c'.:t Co?.·~~f B~·~:c·:.;;:c:~e tlos 'S~-;.p~·eg'!0os d9, AlLindr:g-a do Rio 
da J[:r,dro. 
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S.t.XIO \ LTO 

;Ju r.rt. l'~ ;JS p.::Ja.ThS "<!té a dala desta Iel". 

'(?o n.d. l'f as !1:1l<nr~~ '·e dé.:Jitos de a1.1.:1:w•; i'J"~.:mct-Jt·,;-s 
c ou:ras c(J:.:lrl:.r;içóes D! liH:n~es à seg-unm;;a da tanulla, 

Do art. 1''· as palaHas "LonotUt~<"s p:::::u. retcr!da.s e;n~ 
tlda:its". 

~ll!;SMJ COl'!Jt'NTA 

Em 1~ de julho de lYlH), às 10 horas 

ORDElVI DO DlA 

D'seus-;<w. em p:'ir.leiro ~urna-, do Proj:.-:to de E~11cnJ.a 3. Ccmstitui~:J.o nti .. 
1~.-e.:·n l, t!e H"l-J, t0.N.J de inieiatíva c~o Sr. Pre=:.id~nLe da .I{~p.ú:.\~cl., <J.U.$ 
wrns L.If.c..':.,::Jm a tir~.io.raçcw da bens pa::a canl;~c.:atcs a cargos e.iethvs, vc~a. 
e co::--.sídcr:l lJUi;J:>, de pleno dir-eito, os z..:'J:': pía-~H:ad.cs nus no~..-2:lta- al:J.-5 ~·u­
tr-J ;.;..:es a t1;::11 dt.s cic:.·:_:Gr.s ied-<>.r~is, estJ.-,:;.:.;,~is e m11níc-ipais é até o téinüuo 
cio rr::.anc:,~.to ~o i'.i"f:i;l(·:<n:.e r-;a R""Pi.l:JI;ca, de:;; eo~.-er..:J.c..:-.ort-s e dos P.o:ete_;tiJJ, 
((e n0m::a-:.:;:..o ou s.d:n!s;;c, de !-'2~-::;t)l".i, con;rato do ob ... :::~. nqúis:ç2o de sqtii .. 
pi'>rn.er.:o.:; ·e .G:>'-r:.:::·-,:o.s, c'.l.5tribui~~w te J:i.'lJ.c-lo;;: vu vE-r:ms glcba~s e a;;::orú.a .. 
~iio ae t·t!lpl"(Ot;'~,rr.w. 

ORDEl\! DO DIA 
\'e-tos J;t!'s-;êi~Hr:~,,!s (!:I~J:.!.'>} a&f, Frojr·t;;s de I.e!: 

}9 Nn 2.D6} -'E ·Gl n~ C?.u~r::t e n'1 192 •ij.i no Bf-Md.-·•, qr:~ :fe~!(!l'il1l~a O 
!.,-;;,tit~ltn Bvr-g-rs ó1 e--x~~s., ex-IrL;~it-nt.o ct:} R".--'i~<':-1, r::o E:õ:_,_,_:~o ue 
<dinu..s G~r."ti.:;; 

211· N':' 2.C!'D-C/úl Pt't c·:o;np,ra e n1 r::.·J-1 no ~mso:!o, n~:e ~c-~~n~11-~a o 
Co1~:_·el--;mó:rlo D'·--alr.&ti-co e Mu··'it;P.l ele Sáo P<1-Tl-o e '1:1 c.ntr~s pxo .. 
VH.i.L.lC:a:;; 

6 

n• 

~ 
3 
4 
i 
I 

~'\'JQ ~ 570 c ·c1 1·~1 c~-:!;-::~r.a e n'> l~r.d1-1 no S<.?n~;--1:>. Q'l"' fc;:>"Ir-.1i··:fl, o 
I:.<:'i7i~uto de !1::ic..:lco. (la Bnh:t~ e ~.::, m~L!.'<'-S p:·~l'iit_12ncj::_:;; 

?-"!·) ·-;:::3-B 'C? l'.<~, ChrW.!'il e n? 17S:C4 no S?U-",::10, q'.:e J~C'71~-R. T rns .. 
~~~~,~~ C8 Pter'•rL:ncia do E~tado de Fêr.c•ua 1nlc~ H lwr:;c~:otos a tn:o:n3 

~~;~~~~;~ ~~-~ i~~~·~t~; ~r:~~c·-~'b~,~::;.:~~;.~;:~~:.-. ~~ ~:.:~~~-ilc~u~1~:1~~~~ 
;:,;: !':~2'1 ;l ll\<1. (:_'! c·J! u':' 143, e:n .i~·:_llc; 

?-;!J ~.; ~s~ D. t1 n3 c.:: u.:-.r;:~. -e n? '2()7/6•1 no ~:"r<~·-r1n. '1H~ <iL:;p03 sói;ra 
n p~·:-":o ele v:J!1·l:!e de c~~r.:;~t.:;o p\.:;~~~co p~.ra Gl.:1t;{d.a~cs hf'.bbtn, .. 
r:--.-.._ C(l'': ~-.:_- 1."' -,_,_":"! r:-.:-3~'..1!-i.vo ; 

~-~:;_.:-~-~~ ~:·_~-,~:~c::~-~~.;~r~~í'.~ ~~:;~~-;~--:~-~~~:~~:'·i~:~;:.:~-~ ~?l;~~--i~7;~_;;~ .. ,~1r; 
C•J-:r1r-J ctn. :s~r~c:·:;>t"iP, r!o ·n .. uup;>l ?c;?:t-n>?l tlo- 'l'!r::-alho da ~' 
~~rJ-~-'0 n Ju o:_; 1:;·?_:; !Jl'Or·~L~j,c·:r>_':::, 

r:unciro 
S•:1·vnJ.o. 
Terce;:·u. 
Quarto. 
{}uint.o. 
Sexw. 

_-- -=--
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l[j9"! - ... ,~< 
i·;:.~ llã _.., ~ - IIJI'Ooiatio cte "'" prolll<lonoh' 

I o 1141- do lioDado ~. nos lêtmos do aR. 70, I ao, da -
'tüU191io o do art. 19, rP J:V, do Regimento Comum, dull!ll& a aessão """" 
junta claa 4,_ Gas"" 4o Ooniresso Naolonal a real!oar-se no dia ao do 
jQDbo do amo 0111 O\KIO, 1111 U horas e 30 minutos, no Pl<onárlo da o&mara 
dos Deputados, par<> apr .. taç&. do veto presidencial ao Projeto de Lel 
:ia• 8.826-B, de 1961, &a Câmara e n• 79-64, no Senado), que cria a EJcola 
Jlfll"lools de Caconde, no Botado de S!lo Paulo, e dá outras pr<>TidêneiM. 

Penado lilldeo<IJ, 1 de j- do lMtl. 
~ 

P1·estdente 

. o Presidente do Se~ Federal, cte acõrdo com o disposto no art. '1'0, 
1 a<-, da Constituição e no art. 19, n9 IV, do Regimento Comum e tendo 
llD vista que numerosos vetos presidenciais pendem Qe pronunciamento 
à.o OOngre..~ Naclona.t., aJgum transferidos ele datas anteriormente mar .. 
aadas e o\:tros recentemente recebidos, resolve: 

llJ convocar sessoes conJuntas para os àtas 1, 6, 7, 13, 14, 16, 20 t Dl 
dl jUlho t~CWm.o, às 21 floras e 30 minutos, no Plenário da Câmara llos .. 
l'eputadoa; 

l2) dar a essas 3eiSÕeS e t\.s Já convocadas para os dias 9, 10, 19, 1@, .a:a, 
11 e 30 de junho a destinação constante da relação anexa. 

Junh_o C!_é '!."'J .<'*I' 

EXJIDIEDIIlNTE 
-AftTAMBN'f'O DE IMPRENSA KA_9tot,W,.) 

DtR8TPR ·GiBR,AL 

ALMRTO DE BRITO PI!:RE!IRA 

c..ÍifP'II. CI>O &áRVH;O DIJ PUBLICAÇ011G CHEFE DA SEÇAO 011 RI!;DAtlO 

MURILO FI!:RRI.'!IRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃ!Ij 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONM.. 
SEÇÃO 11 

lmpr..eo nal oflelnae do Departamento de lmprenta Nacional 

BRA Si LIA 

-------------------------------
J.BBIIIA.T_IIIl.AS 

1\Hki\TIÇilES E PARTICULARES I 
Capital o Interior 

Seme&\rt , ••• , • • • • • • Or' 
Anq_ ••-•••·••••••••••• 

FUNCIOIIARIOS 

Capital e Interior 

Sem&Hre •••• , • ; •••• Crt 
Crt Ano 

····~··········· 
Exteríor Exterior 

leAIIIIo -ai, 8 ae JliiUIO <le 1965. I Ano •••• , • • • • • • • • • • • Cr$ tas. Ano ••• 1. , , I. • • • • • • • Cri to~ 

I - Excetuadas as para o exterior, que serão •empre anuais, as 
\ assinaturas poder...se-ão tomar, em qualquer época, ""por seis mesea 
1 ou um ano. 

Y.toe presidenciais a serem 
~preciados no período de 8 
4e junho a 21 de julho de 
1961 

• Dia ao de jo~Mlo, As ll1,ao llo•aa 

- Ao Projeto ele Lel nümero 
2.3oo-C-64, na Câmara e número 

f
~. no Senado, que d.lspõe so~ 
re a liquidação, por a_ cõrdo, das 
e s apropriações ef~tuadas no 

. ordeste <veto parciaU; 

- ao Projeto ae Lel número 
(,426-64, na Câmara, e número 
'13-64, no Senado, que fixa os 
vencimentos dos membros do M1-
'Dtstério Público Federal e d.o ser­
viço Jur!dlco da On!ão. e da ou­
tras providências <veto parcial> ; 

- ao Projeto de Lel numero 
942-B-63, na Câmara, e numero 
:'!36-64, no senado, que çrta Jun­
tM de Conclliação e Julgamento 
t1a 4" .Região da Justiça do Tra­
~lho, e dá outras providência.F 
. (veto parciah ; . 

- ao Projeto de Lei numero 
a.200-E-64, na Câmara, e oiune­
to 206·64, no senado, que estima 
a Receita e . fixa a Despesa da 
'Onião para o exercício financeiro 
de 196 5 <veto parcial> ; · 

- Ao Projeto ae · Lei nllmero 
J1.349-B·64, na Câmara, e núme~ 
ro 242-64, no Senado, que cttspõe 
~ôbre a elaboração e execuçko de 
Planos QuadriP..naiS de Obras para 
" implantação do Plano Nacional 
de Viação <veto parciaH ; 

- ao Projeto d.e Lei número 
117-E-59, na ca.mara, e numero 
2tn-64, no senado, que permite 
â constgnação em tOlha de IJaga· 
menta de mensalidades e descon­
tos em favor da catxa. BeneftcP.Il­
te dos Empregados da. Alfândega 
do Rio de Janeiro (Veto parcial). 

l>la 1• de julho, às 21.30 horas 
- Ao Projeto de Let número 

2.661-B-61, na Câmara e núme­
J'O 192-64. no senado, que federa~ 
Uza o Instituto Borges da vasta, 
ex-Instituto do Radium. do Esta­
do de .Minas Gerais cveto total) ; 

- ao Projeto de Let numero 
!.569-61. na Câmara, e número 
J-64, no Senado, que .federallza. 

Atmo MoURA ANDllADif 

Presidente 

o conservatório Dramático o MU­
sical de São Paulo e dá out!'as 
providências (veto total) ; 

- ao Projeto de Lei nUmero 
2. 570-F-61, na. Câmara e nume· 
ro 126-63, no Senado, que federa~ 
llza o Instituto de Mlisica da 
Bahia, e dá outras proVidências 
(veto luta!); 

- ao Projeto de Lei númerc 
333-B~63, na .Jâmara, e número 
173-64, no senado, que t.seota o 
Instituto de Previdência dos Ser­
"tdores do Estado de Pernambuco 
de impostos e taxas federais, de 

qualquer natureza, que ....tcidem 
ou venham a incidir na compra 
de ações da ~irma --Empreeudl­
mentos Santa Cruz S. A." si­
tuada na Rua do Sal, número 
143, em Recife, Pernambuco (Veto -
total) ; 

- ao Projeto de Lei numero 
2.158-B-64, na Câmara e nume­
ro 29a-64, no senado, que dtspõe 
sôbre o prazo de validade de con­
cursos públicos para candidatos 
habilitadas que estejam exercen­
do ou hajam assumido mandato 
legJslativo ou executivo <veto to­
tal); 

- ao Projdo de Lel número 
2. 719-1\-65, na Câmara e número 
54-65, no Senado, que rixa os 
valôres para os símbolos dos car­
gos e das funções gratificadas do 
Quadro da Secretaria do Tribunal 
Regional do Tra.balho da 211- Re-

.. gião, e dá · outras providências 
(veto total>. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados d• 
esolarecimentQs quanto 1à sua aplicaoão, solicitamos dêem preferAncia 
'à remessa por meio de cheque ou vale postal_. emitidos a favor do 
T .. soureiro do Departamento de lmpren~a -.....aal. 

- Os •uplementos às adições dos órgãoa oficlab serão forneoidel 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrafjado será acrescido de Cr$ 0,10 e, .Por 
exerci cio decorrido, cobrar .se-fto mais Cr$ 0,50. 

Dia 7 de julho; âs 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lei número 

2.439-A-64, na Câmara e número 
11-64, no senado, que autortza a 
cessão, à Prefeitura Municipal de 
Campo Grande, Mato Grosso, da 
área da fazenda denomtnada 
"Remonta", situada naquele Mu­
nicípio, pertencente à União (veto 
totaD ; 

- ao Projeto de Lei numero 
1-65 <CN); que· incorpora os Cur­
sos da Campanha de Formação 
de Geólogos a Universidades'" Fe­
derais, e dâ outras providências 
<veto parcial> ; 

- ao Projeto de Lei número 
2.626-B-61, na Câmara e nUmero 
79-64. no Senado, que cria a Es­
cola Agrícola de Caconde, no .l:!!s­
tado de São Paulo, e dá outras 
providências; 

- ao Projeto de Lel numero 
2.351-64. na Câmara e m:unero 
248-64, no Stmado, que dispõe sO­
bre o tmpôsto que recai sôbre tt 
renda de qualquer natureza <veto 
parcial). 

gados de sociedades de econom1 
mista demitidos em decorrênc.i 
do Ato Institucional, e C:Íà outi'e 
providências (veto parcial). 

Dia 13 de julho, às 21,30 hor!lll 
- Ao erojeto dé LeL númez 

2.360~64, na Câmara e númei 
271-64, no Senado, que dispõe s( 
bre o impôsto de consumo e r.E 
organiza a Diretoria de Rende 
Internas <veto parcial) : 

- ao Projeto de Lel nQmet 
22-64 (CN), que institUi o Co11 
selho Nacional de Transportes,· 
dá outras providências <teto pai 
cial> . 

Dia 14 de julho, às 21.30 hoz:as 
- Ao Projeto de Lei númer 

22-64 (CN>. que institui o Con 
selho Nacional de Transportes, 
dá outras providências <veto par 
cial, em conclusão) . 

Dias 15 e 20 de julho, às 21,30 horas 

Dia 6 de julho, às 21,30 raras Dia 8 de julho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lel númer 
2.322-64, na Câmara e nU::ner' 
247M64. no Senado, que disc1plin 
as desapropriações para as obrh 
de combate às sêcas do Nordest 
<veto parcial) . 

- Ao Projeto de Lei número 
s.:n2·B-61, na Câmara e número 
144-63, no Senado, que concede 
isenção dos ta-postos de tmporta­
ção e de consumo, manttda a taxa 
de despacho aduaneiro, para 
eqUipamentos de produção so­
bressalentes e ferramentas destJ­
nados às indústrias de filmes vir­
gens e à produção de matérias­
primas indispensáveis à sua fa­

. brlcaç.Ao (vete, total> ; 

- ao Projeto de Lel númt:ro 
4.245-E-62, na Câmara ·e número 
78-64, no senado, que dispõe sô- . 
bre o exercício da profissão de 
carregador e transporta-dor de 
bagagens em portos do Pais, P. dá 
outras pro\>'idência.s <veto parcl:aU. 

- Ao Projeto de Let nume-ro 
3.001-B,.Sl, na Câmara e nftmero 
35-62, no senado, que estabelece 
condições mlnimas de confôrto 
àqueles que trabalham em o:-stn­
belecimentos comerciais <veto 
parcial); 

- ao Projeto de LeJ número 
562-B-55 na Câmara e nUmero 
220-64, no Senado, que dispõe só­
bre a legitimação ·adotiva (Veto 
parcial>; 

- ao Projeto de Lei número 
2.636-B-65, na Câmara e número 
34-65, no Senado, que concede 
pensão nos beneficiarias dos ccn­
gressistas que tiveram seus man­
datos cassados. dos servidores pú­
blicos e autârquico~ e dos empre-

Dia 21 de julho, às 21,30 noras 
- ao Projeto de Let núme!'l 

1.857-C-60. na Câmara e nnmer1 
153-64, no senado, que dispõe Sô 
bre o custeio, pela Urúão, n1 
exercicio de 1960, dos servtços pll 
bHcos transferidos para o Estad< 
da Guanaoara, pela Lei númer« 
3. 752, de 14.4.196-0 (veto pai4 

ciaD: 
- ao Projeto de Lei nUmere 

926-56, na Câmara e número 13~ 
de 1962, no Senado, que regula e 
profissão de corretor de senurof 
lvl).to oarciall; 

- Ao Projeto de Lei númera 
617-B~63, na camara e ndmero 
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109-63, no senado, que concede 
iser..;ão de tmpóst.o de renda a. 

-. campanhla Siderúr_gi~a Nacloual 
- e dá outras provldencias l veto 

total I ; 
- ao Projeto de LeJ número 

2.'237-B-60. na Câmara e nllmei'O 
'i-64. no Senado. quP crla uma 
Escola de Educaçao Agrtco:a no 
Municrpio de Jc\\o Pinheiro-, Es­
tado de Minas Gerais (Veto to­
tal J ~ 

_ ao Projeto de Lei nit'l.le!'o 2~ REtJNili~O, REALIZADA EM 24 D'i:)• êsses da mesma. cate~joria do TdbuM 
362-B-64. na ca.mara e nume~o JUNHO DE 19€5 , nal Beqjo1;;.z do Tra':alllo da Segun 
219-64. no Senado- que_ dispoe so- , _ a·; 2 d' junh ~-e da RegiA-o • 
bre a fixa-·ao cte. cue11c:entes de ~ 18 hma., do ~a 4 - ._· 0 "'\ TRA"qT\r-o·o no 'l=:n .... .JJE'TO · ' . r · m 1 novt::::"'n~c-5- e ::2.::,f1Ha e c;nca na ..... _ .,..,n - .. . corrtn<o monerana para os c et- · - · ; .~ . . ', . . , .. , . ~ 

1 tos legais ( vet:J pai ('Jaj) : . s_ala d<:.s co,~ ... ~"',.oes, so~ a Pfe) d(n- . A ç:cm_lS;c:O. o.s. c:~~\ ... ~:. •' il'~ o'" e .. _Js: 
_ :1..0 Projeto de" Le1 rlumero I Cl~ ~o Sr. s~:la,-or,. L n<-? .. dec~'la!:()S~ t~ça. o a c.·n~::!: ·:. no~ y.,1Ul,J. .. ~•-~, ~·~" 

3 .364-B-61, na Càmara e r:.u~1~ru Presrde~te, pr•;;~1~·~.'i os_.,;~ ....... ~ac!o I cmmio a hJ...L:'~·-~-""·' -_·:-cu_pr~jel? 
116-63 no senado. que moctiiica res Lobao Gl. c•.;re"' e Ar"'f.nao oel de lei, ncs m •.. 1 _, t 1n .... '! M vdr. 
~s nor'mas proc• e~c:.uu,s dos crimes I F~gue_ in·do e o:;_ s:.lho, ~s Deput;.·dos \ tados em o~tt_os C."-: -.s .:~,>,neü>~n."\f's~ .... 
preristos nos arn···os 121. ~ 39. f Fernando _Com--'> J_3rnd to VJz e_ Ge~ A p1oposH;:•o !:1•, •:'nJ~, ~·-~u., •. 
129, ~ 6o, do Códi60 Penal tveto J ra!do Fre:re re-rne-~~ e. Co:n s-ão/ Cn.<·a, c_bJeto de e .... ~u-.~:s Nl pa.1. .. <h-; 
parcJalJ. Mista incumb.da de a!J.car o Veto Col!l-ISSL~es de _o,r.,.~·nto1, re F.-;,sl--

t,Total do Sr. P•·e:::·d~n~ ~ dl. TI;:-públ ca zaçao Fmanccna e ro.;'Hl:. ~, de Cun­
ao p~oJeto de L21 G.l Câma•a n9 54 tas c de Fma~1ras, t~.1 1 u .s .... o adnrll, 

• • I d 1965 (P ·::neto de LeJ n" ., 719~ 1\.-, aprov;.da sem e .. l':!H .. as. ~n __ '\"Ocação de ses~(ws conjuntas para ap!'('('htt;!i.o f1t.· V!'t".i pre~ulenc;ats. e t ~ ! .... i No senado a UJ"~ell::t fe\e p'lrt'Ct'l' 
. ,.. . ..,j • ~ /' 65 - na t'Jã~1 "'~a) _que ~-~--.05 va,.,o-, r v ravel ca's co';;ns~Õeo:; de ServK·o .O Presiclen~c do Senado Ji'ederal, nos termos do art. ,o,~ .1, da Cons res para os. .~;:m'Jc!C., dos C· .-jOSe ... ::~s_ pa·b~- Clv;l e de I~'n"!1ras e 

8
,..

1
,
0

_ 
. W;uição e do art. 19, n'i' IV, de Regi:.nento <;omum, conv~ca as duas Ca~~s 1 funçõe.5 _grat~f.cr3J3.;; do Q_uad1·o da i v~1 Icoelo' Pien._.\rio, foi'.e:l~~:n'inl.~~la 
·.W Congres-so Nacional pa!'a, em sessoe.s conJuntas a reall .. ~?rem-sc n?s. ch:-"s 1 Eecret~ana do -tYbUI_1_?1 Reg1ona_1 _elo i à.""~:npão ~csideneial. 
.:b.e 27 de julho do ano em curso, à-s 21 horas e 30 mmutcs. ~:1 Pl~n~r-o da l Trab'llho diJ. 2'" :ae;plo e àã C'Jtla.S, ç P 
_ :ftmara do:> Dcpu~ac'!os, conhecerem dos seg·uintes vetos prrsJdencims: I prov~d;ênc:as. ~ . _

1 
,_ c;;:.. -·~· _\ o VETO E SUAS R,.,\Zõt:S. 

. . • In.c.ando o~ t.n.b~h1~" O ·~ 1 - P ..... ~1 o sr. Presidwte da R:-oub:icu no 
Dia 27 de 'JUlho. • dente concede a p.::tlU\'l'a ao S:. D~pu"! entanto, resolveu vetat· a 'proposi1,~it'1, 

-veto (parciall ao Projeto de Lei n? 2.633-D, 135 na c::-- I tado 'Geraldo Freire qu~, na gus.l!da-j totalmente, pm· con<;idel·:"t-1~1, inrnn _ _._ 
mara e n? 53/65 no Senado, que altera dispositiVC'j C.a Lei nu-~ de d~ Relator. t'.!:-e ca-nsHle:·a.~o~s con- 1 titucional e cont,rária a ·s interê,,s<;r>s 
mel'O 3.244, c~e 14 d~ agósto de 1~~7. q_ue autoriz:1 a nbc:·:uta de subs~anc'.1da.s :m Relat.órlo c-~cu:ls-

1
' nacionais, com J)aPe 1Ut3 rll_<'óes _c<m-.:. 

credito especml e da outras provrd6ncms; bnciando a o.-::;em e tl::~m,l:liJ .. O da tantes da Mensagem Pr~.:,idencml, a 
\·c to ("areia}) no ProJ'eto de Lei n9 2. ""03- B 65 na Câ- i mat_éri.a n~:.s (1 u::t.'> C usa_~ do C~ngre-".3° 

1 
seguir tlan~crLa: 

- • t-' _ c • . ' .- . 1 d NaCional, b::>:n como as ra7ccs t1as \ . . 
mar,1 e n'-~_ ü3 5;) no. ~en_a~o, que, 1~enta a Comts.s_ .. o Hacwna. , e ... ua:s .se fu~ld·3.m::nton 0 Sr. Pr0Siden- "O Pr_oJet<> em 2..pt:e~o. 30 fLar 
Alimentaçao, do M~n~steno da Saude, do pat,c.m·".1to de em?~u- ~ da R"'n:1b1'C3. 1Ja· a no lt'O c~ .suas noYos mveis _de -ret}c:Imentos. para 
D?ento.s, taxas, pedagiOS, 9uotas e o~t.ras de.::;pe,.,as que .ft>Caiam ~e i" , -~~ --

1 
s'.i • C:O :s a Ôl' ~eu! os funcicnQno~ da S~cretana do 

sobre mercadonas ou eqmpamcntos, Importados ou rhaaos, me- r1-t~.ou.çoe~ Co 1 d tu - ~'\a· P I Tribunal RegiOnal do Tn11J:llho 
diante acôrdo ou convênio, com o Oovêrno do Brasil; Ve 0 aod,m:c:ssa 0~ em 1 €·~~ d ,.. "'m da Se:;unda. Região, c')ntrnna o 

. . . .- , Em . . c~-~s:w. nua Et ~n ° ..._uL.. , disposto no artig-o 51) do Ato ln:;~ 
- veto (total) ao ProJ~to de Lei nQ 4.1_87-B 62 n~ Camma mais a.eseJe fazer uso da p:\lavra, o ·1 t't1\c·ona· or a"arret::tr fl'lmt'n~ 

e no 123,64 no Senado, que acrescenta mms wn pantgntfo ao Sr. Pre.sid~nte úete~m:m. S?ja a:~o:cjt:a- ; d1 d 1' p se~ a· '·c·a'H··:l rto 
artigo l?_cto Dec~·eto-lei nQ 4.014, de 13-1-1942, r:ye r~:.:;ulamenta do 0 Relató1·:o. 1 ;ode;. ;~~~~~ivo,1 Porm~u1tr~ i:.u]v, 
a profts.,ao de aJudante de despachante aduaneiro, ! E nada ma!s h,:-1vendo a tJ\tL.l!'. en:' cria 0 ptojcto novo'i ónuc; p

2
ra 

. Scnauo Federal, 15 de junho de 19C5. - Aura J.l!outa .rtn i:·c~e, P~·csi- .\ cerra-se .a RE>_un. :ao la_vrand~ eu , ~o .. <; c 0 erário, n1,1m momento em r;ue 
··«ente. · Soaras de Ol!VE'Ira Filho . .:::Jec~·e.fu' 1 0 se €;nvidam todos os csforc'Js DHra 

__ a presente Ata que. uma vez aprova- a contcncão dos gastos rrovcrna-

1 

da, será assinada pelo Sr. P.-e.s.ide!H::!. mentais, âiént de. estabelecer. p~-
Vonvocaçao de scssa.o conjunta para. aprecia~ãc de vetes }lr~ . .i:lenc:nis dr5es de vencimentos incompatí-

O p 'J t d s d p , • ~. . d ·t 7 ~ "'Q d -:: -- veis com os princípios de ndmi~ . . _ re5J, en e t.J0 e~a o eacra.,; nos tem,os .o :li . , ~· ~ -::", , ~ Gon ... ~ RELATóRIO nistração de pesscn-', ç(llo"anct:.l 
~:-titUIÇUO e ao art. _, .. n- IV, do B~g.m::nto C<;JmUm, como.ca a.., duas sasas ) tals servidores eM BU>J"rif'''irlade 

t1o _Crí~grec:.~_, Nacwnal. par': ~;n sessao c.on)u~ta a rea1I:;al'-s~ !JO ma ~8, N" 
54

, c! e 1965 
1 

de tratamento E>m l:f>!a~fi.o a.,, 
de- ;hl .. :o d9 ano em cmso as .-.1 h!Jras ~ ~o mmutos, no ~lma_n? da Ca- funcwnários do Poder Exc~uth•o". 
tnara aos Deputados. conhecerem oos segumtes ''ctos p:·e.sidencmts: Da Comissão Mtl:iia wcu

1
nbida de 

I 
CONCLUSAO '. -vete Cpa:-..::aD ao pl'ojeto de lei n~ 2.640-E·~·~. na Colmara, e número a1Jrecwr o veto p,e:mlencwl ao Pt0-

::~ ... 65, no Senado, que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportação e dá jeto deLe~ da Cámura no 2.119-A, Diante do exposto, ju16RUlOS encon-
-trJ.tl'as providências; de 1965 (número 5-t-65 no Senado 1 , trar-se o Congresso Nacional habi-

-·_ :--- Ntl (parcialJ ac, Pi'oicio de Lei n9 2.6ê0-B-G5, na Câtnara, e número que fiJ.:a os mlores para os szmbo- lltado a apreciar devidamente o Ye-
:._--.a .. ~s. 110 Senado, 1ue isenÚt de impostos de importação e outras contri- los dos cargos e das junções yra- to presidencial ao Projeto de Lei da 
;i.Ü.i"'Ões fiscais os bens adquiridos, me diante doação, pelas instituiçõ{'s que tijicadas do Quadro da Secretaria Câmara número 2. 719-A, de 1965 tn" 

:t do Tribunal Regional do Trabalho 54.-55 no Senado) • te- <iedican:, sem finattdad~ J•.!..::ratirn, à prestação de assistência médico~ dtt Seguilda Região e dá outra.s 1 Sala das comissões, em 24 de ju-
.-ho_sptto.!ar~ providências. ) nho dt 1S-õ5. - Lino de Mattos, Pre-

-- vct.:. (parcial) a.) Projeto de Lei n° 3.291-F--61, na Cf.mara, e número 1 • l'idente; Geraldo Freire, Relator; Lo-
·~1·64. no Senado, gue dispõe sóbre o exercicio da profissão de Publicitário Relator: Sr. Depu.ado Geraldo: bão da Silveira - Arf!etniro de Fi- • 
1 de Agçnc;ador de Prop:tgauô:: e dá outras providências. Freire. \ vuei_redo - _Fernando Gomes - Be-

. SPn~do Federal, 22 cte junho dr 1965. - Aura Moura Andrade, Piesi- De acôrdo com o estabelecido no 'I r~edlto Vaz. 
d~Iite, ,mtigo 70, § 1°, e 87, lllClSO II, da 

Co~ti~Uiçào, o sr. PresJdente da Rc~IJ COM'SSÃO' MiSTA 
públ1ca houve por bem \etar, total- • I 

'--..... COMIS.SÃO MiSTA Elll obediência ao preceito Regimcn- mente, 0 Projeto de Le! da Câmara Incumbida de apreciar o Veto Parcial 
tal nsswne e. Presldência o Sr. Sena- número 2 · 719-A-65 <nQ 54-65 nn se- do sr. Presiden-te da República ao 

-J~nbida de apreciar o Veto Total àor Lobão da Silveira que, declar<.l.nd0 nado)' que fixa 05 valores para os Projeto de Lei da Câmara número 
· - ila'.~'Sr. Presidente da República ao instalada a ComiSsão Mista, deter:ni- símbolos dos cargods e ddas funtçõ~s 35, de 1965 <Projeto de Lei número 
-~. • d - 54 d .~ d l . gratificadas do Qua ro a secre ar.a 3.()()1-B-61) que estabelece condi~ '" · ..-.ru'.eto e Lei da Camara n\l , e na .seja procl;Ui a a e e1ção para o.s d T ·b 1 R · 1 d Tr b 11 0 d" · 

' , 5 o r1 una eg10na 0 a n ·1 «I ções mínimas de conjõrto àqueles .,.,_;s9115-- (proJeto de Lei 11.9 2.719-A-6 cargos de Presidente e VlOe-Pre.::.iden. Segunda Região, e dá outras provi- t b lh 
1 

b 
1 

· t 
- na Câmara) que j.xa os valores te. l'espectivamente, tttravés escruti- dências que TC~; a am em es a e eczmen os ·' !(lta. os símbolos ãos cargos e dàS wo secreto, por cédulas uninom_.nalS · , comuczais. 
· Wlções gratificadas do Quadro dal previsto no Artigo 81 do Regimento 'I'EMFESTIVID.\DE j PRIMEIRA REUNIAO, DE INSTA-

em-etana do Tribunq.l Regional do Interno, para tanto de.slg-oancic Es- Pol obedecido, para a apresentação, LAÇAO, REALIZL\DA EM 24 DE 
-..fl!raõalhO da 2:) Regzao e dá outras 

1
. crutinador o Senhor Deputado Fer• 

1 
do veto presidencial, o decênio ins- JUNHO DE 19-65 

·Pl'l1fldências. nando Gomes. I tituido pelo artigo 10, § 2Q, da Cons- As 10 horas do dia 24 de junho de 
~-" · REU.• NIAO, DE INSTALAÇAO.) ~O?J-Clulda. a votação, apura-u c &e- g~i~~ E R-AZAO DO PROJETO mil novecentos e sessenta e cinco, na 

.. 

"-"'ZADA v•M 23 DE JUN'HO DE/ gmme resultado: 0 Sr. Presidente do Tribunal Re- Sala d1 s Comissões do Senado Federal, 
--1oll~ ,1;oJ. • presentes os Senhores Senadores Ar-·~.'.· - 1965 PB..i.'"'G. Presidente· gional do Trabalho da Segunda Re- mando storni, Milton Menezes e Her-

if" _:__ · . • gião, em a Mensagem número 1~65, mann Torres e os senhores Depu-,':·& -l4 heras do- dia 23 de jU..'1ho de Seno.dor. LiDo de Matos -~ 5- votos dirigiu-se ao Congresso Nacional so~ tados Wilson Cbedid, Celestino Fi-
DtU D.ovecentos e sessenta e cinoo, na Deput8.<io Fernand<J Gom-ea 1 licitando a fixação dos novos valores lho ~ Elias Carmo, reune-se a Co-
sal~ d'as Comisões do Senado Federal, voto, para~ os Simbo!os dos cargos e d~~ missão Mista incumbida de apreciar 

&iésente os Senhores Senadores Lo- Para Vice-Pres'dente: funçoes gratJflcadB:S do qu_adro ry Veto Parcial do Sr. Presidente da 
-

5 
. . (J' • 

1 
pessoal daquele Tnbunal, afirmando 1.. J t d · d â 

=
~e;fw~! SllLV~lrad-MAr(_oemirO sdenhFi_- Deputado Benedito vaz - c V.JtOsls.er a. fiXação pleiteada ."exatamente R..epú.bl~~.;a 9.0 Pro e o e Lel a c -
~o e mo e a os e os e o u mara número 35, de 1965 (Projeto 
··~ tados F nando Gomes Be- Senador .Argemiro <l·e :Figue~Te-do - a m~smB que foi conced1da aos Tri- de Lei número a.OOI-B-61) que es-

.. .U1õlPU er _. voto. -- buna1.s Reg10nals do Trabalho da Ter- t d' f · d 
nOOitO- V~z e Ger~ldc ~eire, reune-se , , ceira e Quarta. Regiões. nos projetos abelece con Ições m mmas e con-
._ Com.issáo M:sta mcumblda de o Sr. Pi'f:Sldenle, após agradecer a de lei da Egrégia Câmara. dos Depu- fôrto àqueles que trabalham em es-
~Utreeiar o Ve,to _Total do .sr. Pres1:

1 

seus pa.re.s a sua ele1çüo desoigna 0 Sr. tados de números 2_247 e 2_352_64, tabeJecimentos coJI],Çrciais. 
~~~ da Repubbca ao PrOJeto de Lei Deputa-do Gere.ldo Freire Relator da com a aprovação pelo congresso, em Em obedH!ncia ao preceito Regi­
da O~ ara n9 54, de 1965 <Projeto de matéria precipua à çomi3Sdo Mü.ta. fins de dezembro de 196411 • Esclarece, mentàl assume a Presidência o Sr. 
~Ln9~2.719-A-65- na Câmara) ctuel _ ainda, em a referida Mensagem, que Senador Armando Stornl que, decla­
rfxa os valores para os símbolos d'oo I NaJa mais ~a.vendo ~ tratar encer- '1o pedido é feito nas mesmas bases rando instalada a Comissão Mista, 
D)rgos e das funções gratifica-dâs dOI ra-se a Reurn_ão,_. la~~ ando eu, J~é da Lei número 4 .. 465 de 11 de _no- determina seja procedida a eleição 
Qúadro da Secretaria do Tribunal· Soares de Oliveua li llho, Secretár~o vembro de 19-&4, lei essa que fixou para os cargos de Presidente e Vice-

) a presente Ata que, urna vez aprova .. valores para os símbolos dos cargos Presidente, respectivamente, através 
rt.gtonal do Trabalho da- 2• Região e) da., será e.s.sinnda pek' Sr. PresJden- dos Tribunais Regionais Eleitorais de escruUnfo secreto, por cédula-s unino­
d:l ·outra-s providências. te. todot os Estadosda União, tribunais in.inals, previBto no artigo 81 do Re· 

-:co-'. 

<; 

·._...:._....; 

'"o 
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gimento Interno, para tanto desig~ 1 
ftado Esc1·utinador o Senhor Depu­
tado Wilson Chedid. 

Concluída a votaç!io, apura-se o 
segUinte resultado: 

Para PresJdente : 

~nadOl' Milton Menezes 
:Deputado Wilson Cl1edid 

Para Vice-Presidente: 

Votos: 
5 
l. 

Votos: 
Deputado 
l)eputado 

SUas Carmo . . . . . . . . 5 
Celestino Filho .... ; . 1 

O Sr. Presidente, após agradecer 
a seus pares a sua eleição designado 
o Sr. Deputado Celestino Filho R e,., 
lator da matéria precípua à comis­
são Mista. 

Nada mais havendo a tratar encer­
rar-se a Reunião, lavrando eu, José 
soares de Oliveira Filho, Secretário, 

i t\. presente Ata que, uma vez aprova­
da, será assinada pelo Sr. Presiden­
te. 
SEGUNDA REUN!AO, REALIZADA 

EM 25 DE JUNHO DE 19C5 
As 16 horas do dia 25 de junho de 

mil novecentos e sessenta e· cinco, na 
Sala das Comissões, sob a Presidên- . 
çia. do sr. senador Milton Menezes, 
Presidente, presentes os Senhores Se­
nadores Armando Stornl, Hermann 
Torres e os Senhores Deputados Wil­
son Chedid, Celestino Filha e Elias 
Carmo, reune-se a Comissão M:ista, 
incumbida de apreciar o Veto Par­
cial do Sr. Presidente da República 
ao Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 35, de 11!65 (Projeto de Lei núme­
l"O 3.001-B-61) que estabelece con­
diçõas mínimas de confôrto àJJueles 
que trabalham em estabelecimentos 
comerciais. 

Inicia-ndo os trabalhos, o Sr. Pre­
f!idente concede a palavda ao Sr. 
Deputado Celestino Filho que, na qua­
lidade de Relator, tece considerações 
consubstanciadas em Rel~tório cir­
cunstanciado a origem e tramita.ção 
da matéria na':l dufl.s casas do Con· 
gresso NMione.l, bem coam as razões 
nes qur.is se tundamentou o Sr. Pre­
sidente ela República para, no uso 
de sues atribuições Constituciom:.is, 
a.põr seu Veto ao processado em tela. 

Em dC.cussão. não havendo quem 
mais deseje fazer uso da pal2vra, o 
Sr. Presiõente determina se~a ac;ei~ 

, nado o RelatóriQ. 

pa.s.,:am a vigor-&r com a seguinte i' 
rf'da.çáo: SENADO FEDERAL.: 

4 .Art. 180. Para evitar a fa-! 
dkl• será obng•;tória a colocação! ATA DA 84• SESSÃO EM 25' No 218·65 (n' de origem 439·UOJ -
de. .. ássentos nos locais cte traba-~ r- , ' ; Pl'ojeto de Lei da Câmara. n9 67-654 

n •• , aJustáveiS à altura da pes· De. JU,!HO DE 1965 que dispõe sôbre a aplicação do art. 
soa e à natureza da função exer- 79 da. Lei n<'.l 3. 4!:! 1, de 10 de julho de 
cida. destinados a serem utlllza-1 3' Sassão Legislativa, da 5~ 1958, que trata do aforamento, pelo 
dos pelos empregados. ! Legislatura Poder Executivo, dos acrescidos ae 

Parágrafo \mico. o Ministério: marinha resultantes de obras e dá 
do Trabalho e Previdência socia .. 1 PRESiDf:NClA. DO SR. CATTETE outr~ providências (projeto que se 
promoverá a. expedição das nor··! PINUEIRO transformou na Lei n9 4.687, de 21 
mas necessárias â a.daptação c 1 As 14 horas. e 30 minuto.c:; de junlzo de 1965); 
aplicação do disposto neste arti~! acham-se presentes o.s Srs Se N9 219··65 (n9 de origem 440-95) -
go às diferentes. categor~as dr.l nadorcs: · - Projeto de Lei da Câmara n9 69-65, 
empregados". l c1ue isenta Ucença prévia, dos 1m .. 

I 
Gold\'.'asser Santos postos de importação e de consumQ, 

. . . . . . . . • . . . . . . . . . • • • .losé G1üomard bem como da taxa de despacho. adu .. 
~: ~ ~ ~ ~.::: .. ::.:, ........ : ....... ·r Edmundo Levi aneiro, donativos fornecjdos a,t<ra:vés 

Cattete Pinheiro do P;ograma "AUmentos pn.ra R 
"Art. 223. As infraçõe-s ao dis~. Sei:sstião Archer Paz" lprojeto que se transformou aa 

posto no pi•esente Capítulo serão j Menezes Pimentel Lei nQ 4.628, õe 21-6·1965) ~ · 
punidas com multa de Or$ 50: B.rnvrio de Mo'!'aes N9 220~65 cno de origem 441·65) -
(cinqüenta cruzeiros) a CZ'$ .•.. j .Bennann Toues Pmjeto de Lei da Câmara n9 70-65, 
5. 003 (cinco mil cruzeiros), apli- José Leite que isenta do impôsto de impqrtação 
cadas, no Distrito Federal, pela.: Aloy.sio de carvalho dez mil tonr:Iactas de o!acns de a~o 
autoridade competente, cte lY ins-1 .Josaph~ü ~/!arinho (8laõs) importados p~la CompanhiA 
tância, do Departamento Nacio-, J<Jurieo Re-zende Siderúrgicà Pmt1is1a - COSIPA (pro .. 
nal do Trabalho e, nos Estados e .Aurélio Vianu9. jeto que se transformou na Ltü nú,., 
Territórios, pelas autoridades re· :Pedl'O Lurlo"''ico mero 4.689, de 21·6·1965.); 
gionais do Ministério do Traba·, :Bezerra Neto N? 221·65 (n') de origem 44:1·65) -
lho e Previd5nCia Social. ; 1'1.Ii!ton Ml'ne::e,; F-lo)::to õe Lei da CâmB.ra n9 71-65, 

:Mcm de Sã - 13 que autoriza o Poder EX"ecutiVo a 
§ 19 .. A p~nalid~de será . sen~- \ ahrlr o crédito especial de ..... ,' ....• 

pre aplicada no g<au máxuno. 1 o SR. i>RESlDF.N'!'E: Crs 36.221.047 n favor du Ser-riço Na .. 
a) se ficar apurado o emprêgo' (Catt.ete Pi1lhe1ro) _ A lista. ãe · r.lcnal .dos Mtmicip!o~ - SENAM -

de ar~ficio ou simulação par:l. preseD\R ncu~a 0 CO!llnnreehnent.'> de! s.uhordm~do .ao :unustro de ::E:sta~o 
fraadnr a aplica c[ o d<:<s d1s.po.-Jt~-~18 Srs. Senadtwes Fâvt'Cdo núnl"to! E·~traord.m~no pata ~ Co-::trdena~ao. 
vos dêste Capitulo; lf' .... nl drclàro abe;ta a sessão "' :dos Orgsm:>mos R~gmnal~ <proJeto 

'· ' · /que s~ t-rano;fo'rnrm na Lm nc 4.680 
b) ncs c::t-sos d~ reincidêncln.! Vai Eer lidn a ata. de 21-6-1965); , 

l 2' -~ de · f - : I N9 222··65 <n9 de ori3·em 413·;65) --. ·. .~. ... os casos lll raça.o ao , O Sr. 29 Secretário proceae à 1 n. · . ([ L · ~ . ., r-
disposto no art. 180 n mul:·a se-:· ~ ·tura l 1 d • - 1 -~ 1 OJ.eto e. e1 da Cam~na n9' 7..,-6:J. , ,. , ,., d . . . t.et. · c. a a a a ses~ao an e-~ 1que auton<:a o Poder E:-.çc!lt..ivo r~ 
ra; de Cn;> 2.C ... ~ ( ois mil c1u-; 1·:or, (]HC é ap;-m:aõc sem deõa-i abrir, pelo Ministério aas Rclaçõ-:s 
ze~rosJ. , t.::.~. • .... ·t ~· .. cr'- .. ,_ <: ·, 1 Ú" C•·< 

§ 3Y. o processo, 11a rcvc.ôfi- ~ , -•X.:t..do-es, o ..;;01.0 e~r.:e~l.\ ... -~ 
cacâo das ínfraçóes, bem como· O Rt. lQ Sccretc;rio lê o se- ~u.ooo.ooo, pn.na, ~t~ndc-r a::> d_e~pesa~ 
na- aplica"ão e cobram;a das mul-! ft:1inl": ! c:ec_orr~ntcs <!3 nsi~P. r o Br:ml, de 
tas será; previsto no Título "DOI EX::'::DlENTE IY.:í'.lmm do !ra _(pr~Jet3 que se trans~ 
P •s· de Multas • •mi lstr·~ fonncu n!l Lr1 n. 4.6:n, de 21 d< roc, -l-O l:\li. n. ~·"-;Mf-ntW'Jens do Sr. Preríd.ente daRe- ·. 1 d<> 1_gr::>1· 
tiv.ls", o?:~;:.vadas as dispo~Jçoes, p-Jb7tca, c7e rcsUtvi-:õo de autópra-

1 '1NJ'0223~65 (~Q 'de crigem •1H;-6J) --
dtste nrtl'"'o · 1 Jo;; dz 1'rojrZas sctnc;,to:taG'os: l.Ien~~ Projeto cb Lei d'l c.:twua n1 90-65 

_tut. 2o. E.tt.a L~i entra. em : rcger.s de 21 ao 1nes em curso: CIUe iscnw dos impostos de impOr· 
vi~or na dJ.ta de GUa publica~ão.; f.l'{/" 212··65 fn9 de Clizem .t;,'J) _ iacüo e de con:sumo, be~1 como d2 

Art 3} Rcvo,...am~se dlsp:~- Pl·ojeto de L:: i dt>. crm:l''g nQ é'0-65· \ tax.? .. de d3~pacho a~uanEI!'O, um s_.u-
. -es' e~ contrã"rio" as aue o.utorlza. 0 P-odel· Ev:-;cl.J.tivo ~ tomf)YCl "C!le•a:oT.:"t Jmpala'', de pro· 

siço . • ibl·ir, pelo 1\lirds.tf:rio dn. F,::l.Zendu, ojp:-icd:J1e de Ice.<~. Hnri:::l. Va .. g:.s .<P~'çt· 
DISPOSITIVO VE1'ADC> er..:dito E'SV'l .... "i"~l d• c~ •g ·'12 700 ;eto que se to·d~1c;fo-n~ou na. .~..Jm nu-

'-' ' ..... ~ .. ~ l o) • • • • ! (·'J.? d 21 ü 1~"" 
Incide o ve:o sôbre a expre:dio ín- Ce.stlna-d0 a a,l~ndcr Ps de:perPs com'lr.JF~ ~;;;·r·:.· ( z..., , - ~ •. ts; {{56-, 

tercalr..da no artig-o 19: " •.• pela ou~ 1°. pro~:.c~uinwnt~ Cl:•q obras da AI-,_ • 1
: ... ._,_.".,')I~ c-; .o:,~em~ ;: <L~---E nada mais havendo a tratr.r, enw 

cerra-se a Reuhião, lavrando eu, José 
Soares de Oliveira Filho, Secret..!rio, 
~ presente Ata que, uma vez apro­
vada., será e.ssinadll pelo Sr. Presi­
dente. 

t · ~ 1 1 d · · fandcgo. d"' Ital"; on:nte. Cnhp·'na'!P~oJeto d~ .-::1 d·. C~--t:lr~. nv 98 6:.> 
. ortda:u.e compe en e, e PTZ"'!.e-Ira 1 ~ .-:, ·... ,., ·"': ~~ .. · 1 

•• •oue au~-c·.-i-':1. o Pcdcr Executivo .:1 
mstdncia, _do D;Jpartamento Nacwr..al ~·C4' 1 -c'8°1 qd•l. 

2
'
1
- 6 t~~-r.-.c~r.J.'JU n'l Le'i abrir, p:.:o E:stado Maior das Fôrcm 

do Traõalno'' 1 n. · · e - -~.::,) • d - •• '"' · .,l • N9 213-63 (l'lQ (Ji nri&;::!m 43'1) _ .l\1•me n.:., o Ciedi.o E>sr:ecl'l-1 de C1, 
RAZõES DO VETO 1 Pl•ojeto de Lei d9. Câmara nQ 78_65 \C50.1C9,FO, para atender às desp%a~ 

I r-ue· iz"nta d"' t ..., 1 d"'l;" !'I h • , '1 com o f:hCIU.Ntn .. Mcnto de r'c'U pes.soa 
São ,as _se?u~nt::s as rar..õcs úo \'do i rl<:.iro 'um c~; 1~,~t0 c ~l3tl:'b~ti;o '\~~~1::1 c1v.n · (proje'!..o que se trat'\''~ormou n:J 

prcsld .. ncJe1. i tado pelo Go•:f:'Il.o do E;;~ado do .P3·1 Lel no 4, 693, d~ 21-6-65) ; 
RELATóRIO 

N' 55, de 1 ~55 
"'A époc~ da apresentação do· utn-i (!'lroi~h q11e atl tl'f'•1~form'l'l na N9- 2~5·-C:i (n~ de ori~::m 44'J.·6J' -

projeto de lei em eJrame, as mul- i L€11 nQ 4.ôr.~. tle 21-6 -1r:::5\: ( P!·oj:;to d::: Le:l da Ctimora r..!? 9"9-65 
tas por infraçao aos disposiUYos~ 'N'\1 214-rtí Cn? Cl::: o>_'!"'~M 435-rs) - 1qu.e is..,nto. c. F-:'·l:l:·ic<\ Nrc1onal de ;:v:o-

lJa comissão JllUta, incumbida de
1 

da legislação trabalhista ernm 1 Projc-to é!" L<2l GB. C~qr~·a n'LS7-S5,1to:::e':i S. A. de jmJost')s fecler~ts·e d~ 
apreciar o veto do Sr. Presidente ·r aplicadas .no Distrito .Fede;:al; qt.'e ü·-ent~ dos i-::,~3~'-os de llllJ'or--1 f'll~1TS providE:1~ins (p::oj<;to que s; 
da República ao Projeto ds Le·L da, pela auwridade de 1' Instância,: tar,lio e com:ur~() c:1•lt::"'.mento teJn. [ t'!'pm;l(l':"''nOU na. Lei n? 4.G9<f, de 2i 
Câmara n9 3.C01-B-Gl (no Scnac!o 

1
1 do Departamento Nacional do 

1 

zuntco d,('~unaél.o P. Fmrrésa T. elrfô-, de j1H1ho de teesJ: 
ttP 35, de 1982), que estabelece Trabalho. n1ca d~ U~erP.bn S. A. (p\·oJet-o que: ,.. .. .., .. . 
condições mínimas de conjdrto Atualmente, no entanto, com a se tmni"lormou na Lei n9 4.611, dr. Ti - .... e:t~ao ... ns de 22 do 11'l-f:5 err 
àqueles que. trabalham em estabe- criação de Dale~aci.a Regional do 1 21-6-1965) ;_ . 1 curso 
leclmentos comerciais. Trabalho no D1stn!o Federal, a i N? 215-f.· <n.Q clz o";gzm .:.?6-G~' -! N9 2?13-CS (n~ de m·i~cm 448-651 -
Relator; esta cabe a aP,:l~açao das mul:as Pl'OJeto de Le1 da. c~.mtra nq 82-65,~ de Lei da CL~ara n9 19~0, gue_ cU.s· 

=•~o Sr. Deputado C~1estlno e..--::1 apreço. A f1m de sa atuali-,gue. isenta os lmno.stos {lo importa-jpõe sóbrc a comncs.lrão do Conselhc 
&=< p 'd t d e. úbl' zar o texto em exameJ veta-se c;ão e de consumo f'('!Ui"''lmento tele-,Pecleral d.e contal:J.iliduoe e d~. outra! 

o Sr res1 en e a ~P 1ca no I e ex es ·o" 'õn' d" t' ~ ... T • ,. i p· b 1 llS da· trib · - lh f ssa pr sn. ~ ~ 1co :::s.IU:'!C\() ~ e.c ... :::n cn m ~~ ''P"ovidênc.;r.'> fprojeto q11e se t1'ans· 
~o t~! a 70mçoa~ qu; 1: con87crifl TEMPESTIVID~DE DO v-~ /S. A. (pro.i-:::t.o C:'-~ se trt-o~fcrmoulformou n3. t..ci n9 4..695, de 22 de ju· 
... s ar '-ISO~ ._par gra o , e • , ~ _ . .I'>..I.V na. Lei nll 4.6C4, de 21~6-1Q$.'JJ: 111110 d~ 19M i.· 
~a Constltuiçao Federal, negou snn- 0 veto presidcnQ!al respeitou 0 de· I l\9 216-ô5 (n? de O'~"i:;em 4.37-6.1) -: ., ~ ' . "' 
IÇão ao Projeto de Lei n9 3.00l;B·61! c~ndio íL"l:a,(\o no a:ti<;o 70, parfgmfo I Projeto. de Lei d.n c:1m~ra 119 93-65: N? .2~7-6:::> (n9 ?o 01'1-::'SU 44D. ~u5l -: 
tia Câmara (no Senedo, n9 3o~G2), 1~~ d;) Constituição FederaL (tl,Q de ortgcm 4 637-B-€5}. Nt.:' mo~I·P .. :oJNO d.::-1 L:i. on. _Câ;n"'.r~ J19~ 84-6a 
que estabelece condições núnimas de dif!r.a a Lc1 n? 3. 'ff,O de 25 de al.J:rfl tu~ ren_ph2 r. lS?"'.!;'::>O do L.lUposto dt 
confOrto àqueles que trabalham c:m l CONCLUSAO de 1960, que ccncede' a pC.l'lsflo er.nc- sNo cGnc~irt~ à flrm~ A~os Finrn 
estabelecimentos comerciais. I Diante do CJ\:POf5to cremos Cstat• o! citJ.l de Cr:i 40.000 P. v!úva e filhos 1.Piratínín•ra e. A., rdo arL 5? ru 

O PROJETO Congresso. Nacional 'habiUtado a se d() . Sen:ldor Lf!m~·ra Blttencour~ Lt-i nv 3.97'1, de 13 de ouhlbro d1 
. J pronunciar sóbre o veto ern questão: (fJroJeto que se h·a~sfm·mou na Le1 1961 .• . 

O Projeto é onginárlo da Cê..ma.ra,. M forma 2!:tabelecida pela constl .. 

1 

n° _4.695, de 21-6-65); Of1c:o n9 i:33-~,. e 18 dn _rpês en: 
fiendo. de autoria do nobre Deputad;). tuiçâ"'l Federal. NQ 217-65 fnQ d~ oris.;m 438-6-"n _ \::Urso. c!.o s~. M1n>.5ti'<O PrCS!dellte ~ 
Ar! Pliombo. \ Projeto de Lei da Câmara n9 13-65 , Supremo Tnbunal Federõ?,l - !Encamt· 

ln' 0 seguinte 0 seu texto: Sala das Comis~tões, ~m 25 de ju- 1 qnc ncrescenta parágrafo no o.rt. 26' nh~ cópia do acórdão e do.s Y-Qtos pl'O• 
l nho de 1965. - Mllton Meneze~~ do Decreto .. lei nQ 3.365 de 21 de ju-1 fer~dos n.o jul~alnent.o cl.o Mandad(] di 

"Art. 19. Os arts. 100 e 223,tPresidente - Celestino Filho, Rela- nho de 1941 (Lei de Deso:propriacâo Segurança n? 13.99'1, que deqidit't pe­
dn consolldação das Leis do. Tra-( tm.·- Ell!f$ Carmo- Hermo..nn Tor--,'po.r Uiilldade Pública) -Projeto qne! h lncon.stitniconalidade do art. 3·'. ! 
Qalho, aprovada pelo Decreto-lel 1 r~--:: Wl1ron Che.did - Armando1~e trA.nsformou na Lei n~ 4.685, cte! 2ç.. da L·ei n" 5.917, de 25'.12.1~1 di 
n9 3.452, de 19 de mato de 194:1, . .swrru. 1:"!1~6··1905; I :'.lunidp~o de B5.o Pe.ulo. 



Sábado 26 JIARIO DO CONGRES$0 NACJO~.·IL 
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(Seção Ir) Junho de 1965 

Ofício do Sr. Primeiro Secretário da1 Agl'~.J:llno fêz pert;! do grupo de_ con- P?rtação do Brasil para. áquêle Pa.ísj Com a política adotada pelo Go-
e4mara: d-os DeputadOs.· 1 gress1stas que visitou o roeu Pala em dlmlnutu. Parece7~cs qUO nlo fUR· v~o. mu!taa _firmas se afastaram: 

--·-· ·x-' de remesc:a de autógr"'fO.S de. fina do ano ~&iSS-d.o. Dos outros se- clona be;.Jl a pglitiea de expor~fto-1verno, muito, fmnas se .:;,fastaram 
-· --_-tmJje. tcs sancion~o~· .. I na.dores convit!adb.s-, um, o senador do InstioUtQ. lJt$ilelro- 4o ea.f~. 1! dessa! atividadE."S. :t o que se co"' 

::.. Atílio Fontana, esperamos po&Sa ta"' 0 S J't:Jai.E ... P . "t .menta, pelo menos. E verificamos 
--- Ot1.651, C.e 23 do mês em curso -

1 
zer parte de um,a turm·:l. que segu_irâ Ex• r~-· -t;e{m'1 ~0 - mm1 e V. ·que perdemcs mercado. 

a~tégrafo.s <io Pl'ojetG de Lei da Câ· no mê5 de juillo próximo; " J:Ut.tmo, un:, .. a»&r / Dizem que mantemos o preço e. 
mâ.ta n'1 28~65, que fixa os efetivos I Senador Barros Carvalho, deverá -f&~ O g,--AT1L10 FONTANA- Pois que o preço mais elevado compensn. 
~-Fôrças AI'Ul-':'.das em tempo de1 ~· pa1:te de grU:JO a ser pcc;terlor .. Rle~ _ _.,_ ~; ;ess~ perda. 1\-tas, se por um Jacto p~-
~·- .

1 
mente organizado. 5~---sr J . E . . 1 6s · denamos concordar com esta. polltl-

·-cf. 1.652. de 23 do mês em curao' Valho~me da. oportu..'1idade para fica·be~ ci~;! Ut~~~~~-:- Para f~ ;ca, por outro verificamos que .e1a. é 
:...,.._ autógrafos do PrOjeto d-e Lei nú~ ~ apresentar 4 V assa Excelência, senhor aumentou a e:g:por~ao ~· 056Bi'a:t{d;~l danosa •. nã? interessa. Boa. or~ent~­
nWI'o 6s·~65, que c_ria estimul<>s- eo au~\ Pr~i~n~, as expre.~ cs da nosoo minuh.t já esLa definidO o que vem:çâo a- ~~PrirnJr ao 1BC, JUdicarut, 
mmto de produtlvidade e à cont-en~~ mm dtstmta con&:-deraçao. \acontecendo. •rodos sabernos que vá-jnãa ape .. as manter a produção, mas 
~~ de preços e dá outras prov~dên~! Atenc:?Samente, Robe?·t W. Dear; rios pa.ises tinano;aram as plântaçoes.~=~~~ ~rrçaar n:o v~~~~rdeosm~~~~~ 
Clafi,. . i Conselhell'o e Enc:1rregaao da :E:mbai. a~ricanas e1ü mais Cl:J 300 rnilh~es de j concorr'entes se assenhorearem do 

OfiCios ns. 1.608 e 1.610, de 22 c.o 1 xada.. dolares; por outro lado, os atr1canos, mercado 
lnoê.s em curso, do Sr. Primeiro se~' R~}>OSta a pedido de injorr~: usam o café robusta, que é mats ba- 1 · 
~rettrio da Câmara dos Deputado-s,[ - Aviso n9 409-.GM. de 22 do m.êS 'ràto e aplicam o processo de café so~ _. Sabemos, porque também homem 
nos seguintes têrmos: em curso, do Sr. Minl.s~:·o da Viação lúvet, que nào rectuer produto de al~ ,da. produção, q,;e muit..1s vêzes, !lle-3• 

.Brasilia, 22 de junho àe 1&65. . e Obte.<3 Públicas, com reterénc:a ao 1 ta qualidade. O Bl'asil, contl.nuando·.mo perdendo dinheiro na mercadoria-, 
Nl1 

1 608 
'Requerimento n1 192-65, do Sr. Sei.1&- (co~ a pohtica dos preços altos, per- 1 Prf'cisa-~e estar P.r~sente, não deixar 

• f dOi' Vasconcellos 'l.'orres . I dera cada ,·ez mals terreno no mtr~ 'de suprir os tradJctonals comprado-
CQ-mun~ca. reme~.a. de projeto de Lei I 0 Slt PRESIDENTE· ca-do mundial. Provi~ências as I~ais~res, porque, depois, vem o ~everso da 

n9 ::!.700-E <te 1965 à sanção · · urgentes sao necesár1as para at1var•medalha. E se perdemos cllentes em 
' • , ' · (Cattete Pinheiro) - Está firJ.çla. a nova!lle~te tt nossa. expol'tação, como lc~rta.s êpO-C~, dificilment" depois "'e"' 

Senhor Secretar.o, leit-ura. do expediente. tPausa) eu ja d1sse ~qul no Senado. A con-~rao reconqUistados. 
- -Tenho a honra de comun!car a. A Presidêncja. deferiu, hoje, oS se~ tinuar com esse Programa ct~ .expor- ~· o que estamos verificando no se .. 
ilei$. EXt:.elência a Hm de que se dig- · gumtes requerimentos de intol'mações ~~~a~ nes;~ ~aso ~eria f ais rac:.~1 ve~-. tor do café, mantendo o preço alto, 
ne levar ao conhecimento do Senado i apresentados ontem-: n9 314. de auto-

1 
lhões ~: d !?1 ":c-~ e café por ;:s:.t.J mi- . é verdade, mas vendendo menos =:ad~ 

Faderal, que a câmara dos De-putados. r1a do Sr. Se~ad'or D;Jton COSta, e n9: pel é de v~rict~;· 0Q~~1;;, 0 noss_o pa~. vez menos. Os nossos concorrentés vãO 
&ptovou as. en~end-lS deSs<a casa. d~ 37_8, de e.utorla da Sr. Senado_· Rntl I enfrentar a realidade do ~J~~~J;;e~a: to~ando cont~ da nossa clientela n()S 
O(ttlgre~so Nacional ao projeto de Le! Gmberti. 

1 

feelro muntua1. , p~n'>es consurrUdores. 
0.9'. 2. 7()0 .. E, de 1965, que altera a Lel r· . d .. · 't , o s J · · . . 
)9-- 2. 743, de 6 de março de l!J56 e J_a ou o .. es m.scr~ os. o Sr. José G1liomarà - Permite "' . r .. ose Gmomal_d~-: A reccl~.a 
rrht a campanha da. EJ.-radicaçáo 'da Tem a. palavra. (} Sr. Sena-dc-r A ti- o nobre ora1or um aparte? d11c dolat103

1• dem conseqüe.ncla da. PO~I~ 
1.- .,.A · • • - li · t ) ca a ua o Govêrno na d1recao 
v-~.a~~na. submetido à aprec1~ao das o Fon ana. · 

1 
o, SR. AT1LIO FONTANA ~ Com atual do Instituto Bra~ile!ro do Café, 

~~Casas do co~gres.so NaCl-On.al nos o SR. ATILIO J?O:STANA: ·prazer. essa rPceita apresenta n-:.enor quanti~ 
~t,l'tios do Art. 4· Co Ato Instrtucio- 1 . ~ Uade de dólare 1 
Pl. . (Se.,'n revi>"áo dO ?rador) - Sr. Pxe-, O Sr. Jose Guiomarâ - se ntw s · 

. :. ·outrossim, .comunico a Vossa ExceM s:dente, Srs. Senadores, pretendo, ho~ I ma _engano, a explicação dada pe!ú · O SR. AT1LIO FONTANA - Se­
,-!~eie. que a. referida proposição fOi, je apreciar novamE·nte o problema da. ;nstitUto e de que se acumma:ran~ es- .t;undo .o Sr. ~residente do lnstitulo 

-~}éüa- da_ta, enviada à. sanção, polit1ca cafeeira em nosso Pai.s. 0~~es v~lumosos, em cen.s-.."Q.tiéncJa üf': Bra.sile1ro do Café, a recei~a em moe_da 
-_;___- -Aptove1to e,. opm.:turuda-óe para re- Represent~ 0 caff.!, na econornta br:a.- pe sp~ctivas do mercado e que este . e'ltr:a.ngeira, c9mparada à dos dois ul .. 

toYar a Vossa EXcelênma os x:.rotestos sileira, nada menoe de 50 ou 52% das podena ter ct,mmtictade ~enor parb. tlmos ano~. nao apresenta diminuição. 
)ft.-m.inl_l~ alt~ estima e mais diSti?- nossas exportações, .Houve tempo et:n ~:ngo de.,/9-54 ·~ Quer di_zer que V.ITalvez ate uns pouc~s.milhõrs de dó-
-·~-a consmera.Çao. - Deputado NllO q\l.e o ~a.íé represemava Síl~'o aprox.~ el 1 n~ta C'>.::;& explicação dada ;lares a mais consegmmos com uma 
·-~afiAo, 1"' Secretário. l madamente. . P 0 ns 1 uto? 1ex~ortac:;ão men?r. Ist-o é verdade, nã-J 
'-·' ·- 1' ...,. . .. Tenho ·estudado e nco!11Pa:J.hado. O SR. ATiLIO FONTANA _ No- petdemos em dív1sas . 
. llfttsi la, ""2 de Junho de IOOo, com muito. interês.:.e, ê.c.se fato-r má- bre Senado-r José Guiomard, pró--· ( O Sr. Jos~ Guiomard - Não perde4 
·-- ;N11 1.610 _ x•mo da economia nacional. Recebi I pr~mente não contesto. Apenas ve~ ·mos mercado? 

:.>." _ . . . .j várlos trabalhos d~\ Federação das rií1c~, pelas estaústica, que a dimt-( 
_._-::-~ ~un.ca 1emes&l. de P~i?Jeto de Lel. Associações Rurais de São Paulo, do ntl!çao no volume de importaçào dos .? SR. ATíLIO FO~TANA :- Per4 

Jl!, -~~ •00-E, de 19ü5, à san:.-aa. . Inst-ituto Bras.Ueiro do Café relató- _ pa1sss consumidores não foi tão ele-: d"'mos mercado. E se na prefenvel ex .. 
··~:Senhor Secretário, r:o de 1964; memoüal dos collgres.s;i.S-l vada qu~nto a diminuição de no::.sas 'portarmos mais~ em lugar de verifi-

-. tas que, hB. poucO€ di'3..S, estiveram! exP?rtaçoes. ,?~r. por exemp1o, que. o .Pt:óprio Es· 
'-~ho a honra. de comun.l.c.a.r a com 0 Sr. Presidente da RepúbLca, D1zem OJ nossos -eminentes col~~ t•.dO do Parana~ ntzs dozs ultunos enas, 

~Voas Ex:cel{.lncia a tán de que se dig~ memor!ai iá publica<:lo; trabalhos dOI g.ns que ~stlveram .~om a oennor 1-"re~ I·. pr. ~9uziu 39 n1Ilboe~ de sacas. e ex­
tie }e"var ao conhecimento do senado Col1~selJJo Superior do Caf~· nota. do Sldent~ aa RepuJJ!1ca, e que levarem . ;,)m ,ou, p~lo JlÔrto dt> Paranagua, O;PC­
~~al, que a Câmara dos Deputados Presidente dp IBO re&pondelldo a cri- em mao o. mernru:1al aqui .t'eproduzido :-w.s lO mllhoe~. sendo os outros .':-nte 
&provou as emendus dessa ca.sa. do te as Tenho também P"es<>nte lliD q~e a nossa 1KLiltcipaçao na exporra .. : "<:. ~~'mtos milhcf's d_e ;;ac:'ls adquu1d:J.s 
·c.>111teeso Nacional ao Projeto de Lei t b 'lh ' · · - y çao de café nos anos de 63 e 64 !Ol

1
. pA.o Inf:tituto Br9.-Slh~Iro de Café com 

a9 2.'704-E', de 1965, que disPÕe sôbre ;:Cr~tó~ios03~~~·c~:fe, ~~ep~~~gur:~~ de~38~~ •. b~ix~ndo1 em segui~a Para aum~nto od~s grandes reservas e~toca­
~-'-- ora:an~zaçli.o, func:omunento e exe- verific,1.-&e 

0 
seguinte· enqu:::tnto "' 0 , 25h. Quer dizer, no,>.~ a parücipaçao das de c .. fe que muntemos. 

l·u.a- do t·e·,··tro •"neai·M~ de · no supritn"nto de c·I·e· aos traa·,· 10 ) '1 d" ~ s "'~~.- s o" O.:;.• .. vo Instituto .BntS'~leiro do Café p1·ocurEl- nat "d "" . · ::: · •· esS!ts con l('.õr<;, mnito embora não 
~.n:UM.is don1éstlco,t; no PaiS, submeti- Jl!-"tific.'õ!-t a dimimllção de 1103~~lS ex~ de 8

33 m~rc; ~~'"_consum1dores. IJat~_?U ,;trnha;ncs perc~i~o '>llbst.ancialmen~e 
.(Q lo apreciaçJ.o do Con,;re.sso Nacio- portat::õÇS e do aurr.ento da produção ca-se r dim.L.'1~ÍÇa~el~lme~te, ~erildl~ \no ~o, um~ ~e diVW;1.'l. est<t.mos é Per· 
~ têrmos do Art. 49 c!o Ato Ins- em no.ssd país, res~1Itsndo apr~ciável um ano para outro :Cr ce~~~~· e~·~~o.o ~eic .... dg~ quando_qutrcmas ele-

(mal. excedente, que não temos onde colo- mercado ame.rkano · consu i · ls va- ~;.,.amo_. ~z e.qnl este n:ernori~1~ 
Outt·o6S!m, cmmtnico a Vossa Exce- car. outras entidade;, _lnteres.sada3 s.us~ café no úHimo Rno· o~·~'l JPU:~~~ em ... v I'J pa.,rtiC~pamos. no últnno nn9, 

:ên~ que a referida: proposiçã-o foi, tentam qu-e A pol..tlca da I!Utttrq'.l.ie. tambem Jesb·ingiram' a impo,·t~""o -: , em
1 
~? ocr.çao .... e caf~" que, .f!Os ano:~ 

D.Mtlf: data, enviada à. sanção. . crr!eell"a. não corr 1~5ponde aos lnte.. · -.-" · tan-er.o:es, e.:t de 38 ,_., Dif1cil sertt. 
-' AJt_ovelto tt oportunlda..àe 12ara re- rês~;;es do Pais. 0 fato é q:le, segundo eMns o. fato é que estamos per .. I' reconqc.is.tsr eSBo. perce-ntagem. 
--J:Ovat·. a Vo.s.s.a Excelênc,;a os f5L'otestos o Ins-tituto Brasile1ro do C~!ê, a ex .. ~~d~oteirenDt n~ e:'\portaçá.o de cale. O Sr. Antônio Jucd ·- Permite V 
:~f\, ftl1nha alta estima e mais dist.in- portação de 1963~1~)4 dos. p.ai'ies pro.. ritÍ s man enc.o - como dizem os Ex'l- um aparte? . 
~}à tonsideração. - Deputado Nilo dutores u1trapa.ssou 0 consurno inter~ c araccs - o gtlt~rda~chuva abertCJ \ o .. 
:_r~~ 1"' Secretário. naciOJ-"'1al do café, re~;ultando dai gran~ ~alba~ue _os -lossos _competidores st ? .__,R·,. AT1I.IQ FONTANA ~ Cvm 

Ol!e. iodo sr, Robert w. -r\_ .. .,..,.,, ........ n- d"5 es+ocagens nos paiões consu·nid0 .. enq t dêflie para nao se motnarem,,m:.uto P~azer .. ""'"" .... ~ vv - .. - uan o camas iora. e nos mo'ha o 

E
ilhei-To e Encarregado dl\ Em.baixa- rcs. E quando nos nnos srguint~s. re .. mos isto é mante ' ~ Sr. Antônio Jucá - Ir~felizmente 

-Americana em Brasília, nos ~guin- gistrou-se pl'eÇO ma's elevado pua o pará que 05' noss"s ~~ oc:re ~lercacto o que V, Ex-J. e:>tã dizendo é verdade' 
~:mos: pro~uto, 09 paíSes importadore.s res- dam seus es:toqu~s enq~antg ~s ~;~: l Atrás <;itr1Sa verdade, existe outra, ain~ 

OFlCIO tingiram suas compr!ls e de,<;flzeram .. s11, com a política de suste d.a !flaJs .dura: ~é que o Govêrno Bra-
se d~ elevados esto::J,ues existentes ua P:eço estável, de acõrdo com 0nt~~n~ ~!;~le~ro amda .nao está com_ a po1ít1err. 

~--Sua Excelência 0cas1ao. ven10 Internacional perde cubstãn sabia a respmto da produçao de café. 
·~Sflnudor Aura soores de Moura An~ E:nl>ora se tenha verificado dimi .. c1a. ' "' ~ Pe_rm1te a plantação de café muito 
km nuição de 63 para 64 na exportação Talrez não seja só·nente por essa: alem da nossa cata internacional. co-

- mundial, a. verdade é que o BraS-Il razão. Existe também~ a politica acto- ,mo resultado direto disso~ quê acon-
D.I>. Presidente do Senado Federal tem perdido terreno ne.'\te setor, con- tada pel.o Instituto Brasileiro dolt€ce? Au.filte~e que o Governo tem de 

-, B*llia, D.P. fc.rme se cOnstata do trabalho qca re· Café com orientação diferente tendo comprar cafe, tem de ensB.car o caf6, 
S~or Presidente: _ J ccb1 de Hamburgo. mesmo afastado da competição de~ tem de arma~enar café, Esta-mos tor-

._-Tenho a grata satlsfaçao de voltar A Eu.1'opa ocidenttal, em 196.'2. inpOr- termtnaaos exportadoreS, 0 Gov~m.o nando estérets terra.s plantando o 
•.··. j)<._'68t!:rlça de vossa. Excelência pa.ra tou 4. 718 430 sacas e em 1003 procurou manter no r B c uma po -~·nosso café, estamos -estrangulando os 
[J()Jífitmar a COmuniro.çáo OfiC1Q.l por ().229.889 ·sacas. ' . ' litica sempre defendlctá em 'nossoraisft braços de DOS_?OS melhores lanadores 
nós_ S.ita no dia 14 de julho ê.e 1964 E exi t · ·.plantando cafe para ensacar, para ar .. 
rom_:teferência ao convite :feito >elo Entre a EUropa Ocidenb1 e a Eu· t er s e Um'-: certa razão em pro .. lmazennr. para gastar 0 dinheiro do 
linbatxador Lincoln Gordon em -no .. rops Oxiental o a 1Jmento alndu !oi 1 c~é s.s CWpe.ati~as produtoras de ,povo comprando t!sse café e anos n. 
me do Oovêrno dos EstadÕs Un1óas maior: em 1963 foi da orderu de cooPer:lrs a ver ade é que . essas~fio, pagando o armazenameiÍto dêsse 
IJa América a três do.s membros d~ .. 4.974.COO para. 6.361.000. .... .. , v~ não ~stáo organizadas produto até que êle perca 0 seu valor 
ra Casa. • Constata~os t~bém ~ue a Ale- noa lXV-ses cons~nudores Para expan- com-erciP.l. Isso 6 um absurdo. Deve .. 

C<mtorme é d oonhec·ment- d manha OCidental consumiu roa1s ca- d1r as suas athtdades, de maneira a 1namos partir pare, uma poUUcn de 
f6SM.- Ex-celênei~ 0 Se~dor 

00 Jcã.~l fé em 1964 do que em 19W. tnaf en- ter uma atitude de comércio agres-. e';'POrtS;,cão tota) do produto, e tam .. 
• · rm~nt-~ o Mnnu"J'lo !)l1:m.C:IIO'lt.nn c ex~ stvo nâ venda. de ca.fé. f.\em nao permitir seja êle plantado 
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além de nossa cota interna~ional exe- 'essa medida deve ser, sempre, recebida'
1
mifusa, ou cu~as .·vantagens vivem' O SR. ATiLIO FO~TANA - Pofs 

qüível de exportação. com elogio, com estimulo, mesmo por· apenas a transttonectade~ das ros.as não. 
que a experiência e as observações icte Malhcl:be _e das manhas _de, ahnL o Sr. A~nlõnio Jucá - o nobre Se-

O SR. AT1LIO FONTANA -Muito vêm revelando, e as estatisticas con- 'Faço a Cltaçao: para amen:z!l1 um nadu1· Eurico Rezende tem nt';lão. 
grato pelo comentário de V. Ex~. Es- fi_rmam, que, ~ificilmel~te, daqui por IP<;mco." a agn·ssiVld~dc numenca do 1quando diz que 0 problema é a!tamen• 
~:amos de pleno acOrdo. d1ante, o- Brasil po~era colpcar na dtscm._o de V. Ex-. · le complexo e difícil de ser resolvido. 

Melhor seria, em lugar de se rcti- pauta da. absorção mtern_?.CIOnal, _se- 1. o SR. ATlLTO F0NTANA- :Vlui- ,Mas há uma soluc.fto prim<í.ria, que é rnr o café da .aona de produção para 50"' d d o f a 
. armazená-lo próximo aos portos ma-· quer, iv a sua pro uça ca een· ·!grato a V. Ex'!-. •ntilizacta em vários países na América 
l'Himos, como no caso da capital de Observe. V. E~~ que, para o co.rren~e ~~ . ' . . . . 't , rio No:..-te; por exemplo, Cl;l l'elação ao 

nn_o, esta p.rev1sta uma. safra de 32 m._l- O.S1 . . Tose .. E12~mo. ~ .. P~1 !ll 1 ei·'o"n'"-',trir.-o, à batata, ao alrrodão, e.n1 que o :s:.o Paulo e adjacências, ou mesmo Ih d d f I l nol ~·-nado Ahho · "" ~ no Paraná, em Curitiba, melhm· seria oes e saca~ e ca _e e a co ocaçao: apat .,e, J.e Q~ ~ j Govêrno dá ârea à. vontade, ou o pre-
,que êsse café fôsse logo, o excedente, 110 n~er~a~o mternaclOnal, rle apena~ ltana. ço mínimo. Os agricultores eScolhem 
~principalmente os tipos baixos de café, 15 milhoes de sacas. 1 o SR. A'TiL!O FONTANA ~ Com I entre área à vontade e preço mínimo . 
. tncincraao na prOpr!a zona de pro- O SR. ATíLIO FONTANA - Tal- muito prazer. Aqui, o Brasil faz três coisas: garante 
dução. Ai n&o teriamos despesas de vez não alcance isso. I J - E. . .· 

0 
.· b- preço minimo. dá áren à vontade e es~ 

transporte, ·gastos de armazenagem e ., ,· . -p,.. 1 O Sr__. osc ln1t~l0 - m.1 ~s ~ timula o preço do café. Para que? O 
tnntos outros dispéndios. O Sr. Re .. e!lde -:- Qumze 11111~10-v servaçoes do nob1~ SenadOI Euuco Govêrno devia proibir 0 plantio de 

O Instituto Brasileiro do Café, em de sa~~s- di~- n~ul!-o bem V. Ex'.\ - ,He;:;ende~ e _dela~ disco~·do. um,. pro- mais café e fixa1' o preço minlmo, r;or­
scn Relatório de 1964, diz que a polí- num calculo Ollllllst.... I du!o _qnc da m~Js de vmte dói~. cs ct~ qne os cafezaL~ que existem são n1ais 
tJCa adotada tem aumentado o finan~ O SR. ATíLIO FONTANA - Oti~ : In:emw ao ~~vel'Do P~~·a c~p~ t~~ie~ do que suficientes pa:·a preenche•· a 
cmmE'Hto para renovação de cafezais. mi~ta sim 1 PlOduto dese.mdo. A ms .. e - nossa quota de cxpol'tação durante de-
Diz mnda aqui: os fmanciamentos " ' · produto do Brasll que da êsse ple- zcnns de anos. Não d~vemos contmun.r 
p:tra renoYnção de cafezais. em 1964, 0 Sr. Etonco .-~e:cnde- Ola, sabe-~mto. desperdiçando tiabalho e. sobretudo, 
tn·cram mcremento conside!ável em ~os- eu, tm~oem_. p~nque sou de .m~ o Sr Ewzco Re~ende - V. Exn pagando mensalmente nulhões e mi­
!relação ao periodo anterior. DepoJs, Estado cafeeuo, que cem 0 s~u mç~- lvn.i-mc peunmr a latere, responder lhões a particulares p.do armazena~ 
êle ainda volta n dizer: o incremento mento. pu~hco, 0 ~en orç~rne1 .~0 pa ._ ao nobre Senador ,Tosé ErmirJo. Nem menta do café, com a esperança de 
no \:llor dos contratos dêsscs fma~- ticul~t grcmde~len.e_, agtesi~ \a~en.€ (!U disse tssn. Sena, até, uma con- l:!sse café ficar velho. atingir cinco 
c ::~.mentos decorre, em grande p~U"t..C, ancmado na PlO~ucaotcafecex{~ q.~e duta autofa~tca de minha r:::-' 1 •nalanos de tdade c perder o valor ecotlõ-
da clcvaçào dns cctnçõcs do cafC. ~1ef~=â~ ~~~1r~~c70n:ti,u~ro exciedc ~ tratção à mml,la qtmlidade de_ reprc: mico 
1 No gráfico especifico do item rena- 40 cents por ltb1a-pêso, ofeteccndo se_ntante de tH.l ~sta?o cafee~~0·d~1~~~ I o SR ATíLIO FONTANA_ Nfio é 
Y?.ção. est:1o representadas as curvas éste cr.lculo uma retirada f1scnl da ~laod pod~moo ,encat~I is fat claqu~,a pteciso pr01bír a producto de café. ~ 
rebtlvas às evoluções de 19G:l pam 1o!dem de. ~25 cents por llbra-pêso. En~ ,J8.~ ~ que se.~am es .3 ._011 con;~ preciso fm::mciar novas lavomas 
i].•;n4. Nota-se que o crescimento, em tao, nos nao poctemos, realmente, ten-~~~lmc~. Temo.:o, df ~cclt~ IosJos Er- Outro ponto também muito Impor­
!1.9134, fa,;-se quase que na vertiCal, do em VISta as condições competltl':f':<; ·.lO. C 0 emm~n e . enr ar , l:R de tante, Sr. P1esídente, que desejamos 
-cvidellci:l.ndo q\le n expectativa de -altamente desfavoravei.s decorrelhês \~111? a!)<mtar a _fotmu a ma~mopeu focalizar nesta exposicão, em que es~ 
~-entabilidade econômica do produto é das atividades dos concorrentes plan- aizeutnos ao_ ameiic.qto e ao afé ou tamos sendo tão clistingüidos com 011 
:fenômeno determinado. em primeiro tadores inglêscs e americanos 11a onan ° rw~em_os P~ 0 noss~ â·ce··. da apartes dos nobres Senadores, é o de 
plrno, pelo intertssc do lavrador de Africa, continuar a enca1·ar o cafe a ma:le ~a .e ~l!lponntos os m ~ s n que não há da parte do Instituto uma 
c:1ff>. 1com o sentido de liderança absoluta 2-xbp?r aç~, c~ ao, _es .areipO.<; e .a- palavra no' sentido de fazer pr~dm~il' 

. .· . da economia brasileira. E vê V. Ex"'Jra ens · ns _:- que nem ~ef':l.pre n ~- f· f" 
, -~ Sr. Jost• ?u.u?mq.r~ - Pernute V. :que hU uma verdadeira conspiração pende do c~forço do ~n·astlen·~- nem ca~i~ ~~~i· 0 Relatório da Federatão 

Ex- uma inteiferencm. I da economia européia contra nosso ~e~pre dep~ntle da plo:'idenCJas, ~o- da'3 Associações Rurais do Estado- de 
O SR \T1LIO f'Qli.FJ'/\N!-\ -c principal produto de exportação nor- veinamcntms .. o café nao tem a.~to-~s- P 1 . h • ·s d 

... 1 ••• • • om . . . , . nomia de pre"o· aepende das oc:cila- ao au o que c e~ou ao ena o e 
tcdo o prazer. que a~e pmscs afl'lcanos produtores .... ,. ~d • . t ,· 1 ~ veio às nossas mãos na Comissão de 

de cafe foram admitidos no Mercado çocs do mc.ca o m erna..,wna . ...... .. 
0 o J · G 1 d J' . v II!.Conomm . . •)r. o.~e u.omar --:-; u. que · Comum Europeu. Df'sfigurou-se a o SR. A'r.iLIO FONTANA - No-

~;..:·~ !lOS esta ~ando um:1 ll~ao de e~<?· própria geo~rafia, não só tornando[bre Senador, 0 próprio IBC ressalta: ""FJ.e um. ano. a_ ~stn parte, essa 
~1omm de ~ar ... , na qual entro empm- desfavoráveis as leia de economia oo~ que devido ao preço fixado para I pohtlca fm·defuutn:amentc cansa~ 
ça~e.utc, ~ ja q:'e o n~eu E.stado ~U\0 é mo colocando na nossa ilharga, a nos aquisição das safr~. há maior pro- grada pelas resolucoes. ?o Ins.tltu-
l.nthfcren~e n ess~ a~sunto - creio que perseguir, a concorrência do café afri~ I cura de financiamento p. aru 0 plan- to, q. ue passou a adqumr, no mte-
V:· Ex!\ talvez nao 1gnore que o Acre cano, que se vem afirmando como dé tio de café diminumdo sensivelmPn- riot•, a um só preço de 40 mil cru~ 
Ja. e~pm~lou c~fé para outros Estados boa qualidade. ora, 0 café africano, te a arrecddacão dos cafezais \'elhor-; zeiros a saca, todo o café do tipo 
(lo _Bra~1l, c nao para o estrangeiro, e para os mercados consumidores euro~ porque 0 prel'à alto resulta num es- 5 '6 pa1~ melhor, até com 66 de-
lw~e !mo prod~z café ·para a~ suas peus, é muis acessível do que o expor- t1mulo à prod.ur-ão do café. feitos por 300 gramas, e nos porto!l 
:proprtas ncce~s1dades - e entao. nes~ tado pelo Brasil: é só atravessar o ~ a levar a efeito, sem nenhum égiO' 
$n·parte do diScurso de V. Ex!!-, trat?-s~ !Mediterrâneo e alcançar aqnêles mer~ O grande problema que o govtrno para os finos. a conversão das 
e:·evend~ exatamente uma est::tfshca cactos de grande absorção. De modo 'brasileiro enfr~nta, des.de que me l'C- cambiais result::tntes das vendas, 
f#Ob~·c fmanciamento e produçao. de que a situação do cafó, no Brasil, se corda· de poliüca ca.fee1ra, é o da su- com saque de 4=3 cents fagora. 42) 
c:-a~c. goJtar1a de saber, para mmha vem mantendo, ainda, não com a >)U- perproduçao. Em 1930 e 1932 foram por libra pêso, a 45 mil cruzelro:t 
Q:-1entaçao de_ representant~ de. um pressão de tôdas as vantagens e be- incinerados aproximadamente 90 mi- por unidade embarcada. 
~st~do que nao produz cafe ~u!1cl~n~ nesses, por uma questão meramente Ihões de sac?-s de c_afé, o que repre- A conseqüência foi a paralisação 
te, quem é que faz _êsses !maneta- político: 0 americano . nos compr.1 senta uma nquen Imensa de humus de São Paulo e do Sul de 1\-flnns. 
n~entos P:ll"U a produçuo de café? mais café pam evitar a exncerbnção do solo e q~1e fora1p esgotados para Todos os cafeicultores e até a.s 

o SR. ATíLIO FONTANA _ Quem das ,tensões sociais na América Lati- produzir cnfe que nao tinhaJ!iOS para cooperativas, passaram a sujar 
eoncede 0 financiamento é 0 prôprlo na. De modo q~e. se de um lado o quem vende_r .. Agora, .lament~velmen- seus grãos beneficiados, levando a 
Instituto Brasileiro do Café. através quadro desfavoravel do café nos cons- te, nestes_ ultunos .seiS ou. Oito~ anos. efeito misturas de seus artigo!~ 
Qe um ór..,.ão csp::!cializnclo :mbordina- trange e nos tortura, por outro lado vem-e ap1 esentando uma situaç ... o se- bons, até dos suaves. com grãos de 
do ao InStituto. · funciona co:no advertência,_ con~o avi- melhante: o IBC, ma~te:n efitocadas tipos baixos. para fazerérn 0 5'6, 

:r.-ras, a1nda para reforçar nossos ar- so pedagógico, para qu~ divers_Ifique~ algumas dezenas ae milh~es de sac~s a ser vendido no govêrno. Os ln-
tumento.r;, conl refertncia ao relatório '?los as_ nossas pro~duçoes agncola e de café com? bem lemb1ou o noQie vradores, que se arriscaram a 
elo Inr.tituto Brasileiro do Café, cons~ mdustnal. p café nao tem autonomia Senador Eunco Rezende estam~s em çompor lotes finos, foram dura-
~atn.mcs também que a crradicnção·d~ de preç~; <:_uma aventl.}l'a- depende fac~ de. uma ~ov!l- safra que ~lt~apas- mente castigados. porque. tentando 
cafezais velhos, no a!1o de 1964, d.imi- das_ÇJSCllaçoes, dos capnchos,_ ~as con- sara trmta mllh~~..s:. 1e sacas, 113:-, ~~é a exportação e enfrentando ames-
Ilniu consideràvehnente. vemencia~ mera~l.ente p9hhcas do mesmo per.spec~IVas de que atmgn_á ma e única conversão ca1.11bial, 

vou npenas citar, aqui, a erradica- mercado mter~ac_wp.al. Qms dar ~sta t~·inta e dots mtlh~~s. E,_ qu~ndo ven~ foram compelidos a realizar 0 
«:-ao no Estado de São Paulo, nos anos modesta contr1bm;ao ao substancJOso ficamos que ;1.0s s~IS pnmetros mese~ câmbio português, remetendo ao 
de 1962, 1963 e 1961. No ano de 1962 discurso de V. Ex-. dêste ano na_o ~onseguhnos export!'-1 comprador a diferf'nca entre a co-
~oram 93.446.000 pés: no ano seguin- o SR. ATíi~IO FONTANA _ No· s~quer um mtlh.ao ?e sacas por mes, tação internacional e a do reg.ls ... 
te 1963 foram 117 052 000 pés e no br 8 d \' E , d. 1 1 c ... 1egamos :\ conclusao de que a situa- tro" , • .3• · • ~ _ ena or, . x. a uma con .r- ção é séria. • 
Q.no. de 1964 apenas 0.415.000 pês er- bmçao altamente valiosa às nossas Quer dizer: nossa política não tem 
tadtcados. modestas palavras, ajudando a escla- O Sr. Eurico Rezende - Mas no- sido a de premiar aquêles que produ-

O Sr. Eurico Reunde _ Pode v. recer a questão do café, para a qual bre Senador, vou expor para V. Ex!!- zem café fino. Mas 0 Instituto Bras!· 
$xll- me honrar com um aparte? precisamos encontrar o verdadeiro ro- uma situação folclõrica. Tenho um leiro do Café igualou 0 preço para to· 

teiro. avião, quero vendê-lo para V. ExtJ. V. d fé 
O SR. ATíLIO FONTANA - Com O Sr. E-u1'ico Re.zendc - Permita- Ex1Jo náo quer comprar. Que farei? os os ca s. · · 

prazer. me V. Ex~ complementar o aparte. E.!tocar o avião e aguardar. No ano O Sr. José Ermfrio- O que é erra-
O Sr. Eurico .Re::enãe _ v. Ext faz Ouvimos, por aí, a sinfonia de rea- que ven~ tenho· mal$ um avião; são, do. 

_ aliás como sempre, mercê dos es- lejo segundo a qual o Governo está assim, dois. A situação é essa. O 0 SR. ATíUO FONTANA_ ... a.mt 
findos e espírito públlco de v. Ex.~ ·- orientando mal a política cafeeira, interesse do Go\·êrno é vender o má- tipos cinco e seis, 0 que não corr~s~ 
~m pronunciamento do melhor In te-· polít-ica essa que está integrada nu- xlmo, porque 0 confisco cambial é ponde ao tnterêsse nacional. 
:uêR::;e para o desenvolvimento sócio~ ma série de impondcráveis: altos enorme, é. um verdadeiro orçamento. 
t1conõmico do País. A erradicação de. e baixos. Seu nreço nfto está dentro Há ainda o sistema de cotas e con- O Sr. Eurico Rezende - Permita-
qnfezais velhos, tidos como anti-eco- de nossas froii.teiras - poderiamos vênias internacionais. me V. Exa. um aparte? (Asscntimen-
tlômicos, produz dois efeitos benéficos. controlar o preço - mas na comple~ 0 SR ATíLTO FONTANA_ 0 que to do orador) -Os tipos cinco e seis 
Um déles é evitar que o lavrador con- xidade do mercado internacional. As- dese·am"os do Govêrno _ como disse são _os que correspondem a~ interê~se 
ttnue n desenvolver uma atividade que sim, as ct_íticas ao G. ovêrno nem sem-J h. J d' é u atum' e 0 af111 nacwnal lá fora. O me nao permtte _ , a. poucos ms - q e ~ 1 t - d fé - · d t! ~ão oferece repercussão válida algu- pre sao procedentes, porque nem 1 xo dos lavradores para outros ramos, a exJ?or açao e ca a nao. sei ~ -
ma, no mercado consumidor e, nota~ sempre se pod~ controlar o preço de:de atividade 110 campo por e-xemplo,IPD f.mo._ Justamente os bpos cmco 
damente, no mercado exportador. Com um produto, quando êste pro?uto ~ é1pnra a. •e produz cartÍe, gorduras ... 1e se1s sa~ os co?venlente;5. Ora, V. 
:fsso, abre-se uma oportunidade para ~e~locado p~ra o palco de SJtuaçoes I . . . ~E:m. !nz 1.eferl:nc1a à política de com .. 
a 1mplanbz?Uo. o desenvolvimento c mternacion~tts, que m1.~dom com n ve- O Sr • .lnt?mo Juca - Pernute V. pressao f1scal, o cha~nado confisco. 
á exploraçao do outras cnltttras. Mas, locidade, dlgamos· ass1m, de uma se~ EKl!- unt "P(Ute?. . ambial. A retirada fzscal, atualm~n-
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: ~~. é da ordem de 25 cents por libra·\ O SR. ATíLIO I-"'ONTA!'{A - V a- ! guiram dcstnür. o :Bptsil - e não o' acanetando sélias dificuif..r.th.s aquela 
~~ ~jlêso, que incide;n sôbre 40 cents de: 1.nos ouvir agora o aparte do :tobre i destl'Uir.r.m g'l'J.·-::~•s a nossa valente 1 01gamzação? 
.-: libra-pêso, preço internacional do ca-i Senador José Ermírio. 1iniciativa privada - hoje, quando ~e Justijicaçiio 
.-_~:fé; -Mas, embora seja lamentável o' .. . . .· ·~·criam _todos os esüm~llos, quando ~oe 
;,_o'rollbsco cambial, êle e necessál"i'J':' I ,..O. ~r. f.os; E.mt~lD ~ G~stal,ta, Se: suprimem as_ di_storçoes tri~u~::~rias, O noticiãrio da imprensa. nos úl-

_:Por que? Porque- V. Ex:} mesmo oi~:·a_m, ll<tO_, .. e e;<Jqu"ccss?. d~ quE. o ne _quando se hqmdam os pnvtlegtos timos dias, informa que Yem de ~er 
rec-gnhece-o IBC anualmente estora!gocm do c ... fé e o qua1to do r:1undo. I odiosos, procurando dar saúde à ini- assinado pelo B~·asil,represemado pclo­
Al .conserva imobilizadas milhões e mi- i o SR. ATiLIO l''ONTANA ~- Que- 1ciativa privada, este pais, sem dúvi- Ministra Mário da Fonseca, acôrdo 
lhõ~~ de sacas. de café, fazendo :-tmn I remos até ampliâ-lo! i da a~guma, haverú .. de _conquis;ar. a pt..ra compra de bOrrncba prodm·:ida 
polttica favoravel ao contribumtc, 1 • • • • ! sua n1.tegral emanc1pa~ao econom1ca. em paises africanos. 
pois, se 0 IBC, todo 0 ano, jogar êsse i ...... Sr: :lose Ermmo ~_Se _e o quar- Sei perfeitamente que v. Exa. tem São de tal gravidade as circumtún­
excebso no merca'tJ- internacional,, to J?eg~c~o do mundo, na o e um. n.::; 4 sido, nesta casa, um critico isento de cias que poderão di:'Correr para a 
quando 0 l::~.vrador procurar vender u 1 g-ó.ciO uesprezivcl, ~empre. ad_o~el üa i qualquer passionalL<Jmo, no que Uz Amazônia Brasileil'a e para os pro, lu­
café nmguém o comprará. De modo l mmba VJda, o segl~mte prmcrpro: :;e jrespeità aos p;-oblernas nacionai.s, e tores nacionais de borracha natural e 
que o confisco cambial _ hoje ci-! pos;;;o v~ncler, tambe~n- pos:oo comprar. está no rol daqueles que critica:n sintética, de um acórdo da naturen 
:fl-ado em 25~ cc11f3 pot· libra-peso ~~O ~rasll _tem COlldir:-oes d~ com~rar jbem. Temos. neste Pais, dois exérci· d:;quele em referência, qne os reprr­
é jt.wt<anente para compensar a gran~ multas co1sas de qu~ prec1sa. :O.de tos: 0 daqueles que c::ittcp,m·comsau- sentant"s das regiões prm\utorru>, 
de u11obHi:t.açào fin.an{!eira com q'.!e: faze estudos. aco~·aos c convenws : dosismo e 0 dos que criticam com fé como nós, não podcrÍl silrmchr um mi·· 
arCfl.m o IEC e o Tesouro Nacional :-para. Vf'nder;tdo mms café, comprar 0 e esperam; a.. Neste último exército, nu to sequer· 
Temos por exemplo- v. Exa. li.l, de que prcci.o;:a. v. Exa. não é apenas um soldado No cumprimento rigoroso fb c!f'ver 
muito bem, são esta~isticas ':alid~:o! o SR. ATíLIO FONTANA _ Sr. ma~ _um robusto tenente, ou talvc~ que nos assiste é nue to:·mnlamos o 
-_a produ<;ao de tn_nta e do1s m1-. Presidente, vou terminar. c~~p'l.tao. presente requerimento que rcpn.'3entã. 
lhoes de sacas, para este ano. A (~X-' ._ . . o início de ação decidida em defesa 
pol·t..'l<,·ão é de G.Uin~e milhões de sa· 1 O Sr. Eurico Re.tende ~ V. Ex,1. O. :5~· ATrLIO JoONTANA -. Mm~ da produr;ão nacional de borr~cha, 
cas. O Governo va.i ter que cor-1prat': vai -me permitir, Senador Atilio Fon- to gl a co ao nob:·e S::on~dot_'. Crew l~S- parte da qual, como aquPl& de produ~ 
trint:l e dois milhões de sacas ex- j t~_na, m:?is um aparte. Ouvi da par~e 

1

•ta!11.05 n;.1 .:> mesr:.:_~s fil~rras, nest::ts ção natural na selva amazõnica, re­
:pcrt:.~r quinz,e milh~s e flcar r~ten-:-de V. Exa. através do manuseio de cnttcas. 1'-S de_V. Ex.;. tenho obse:·- presenta o S"angue e o suor de brasi­
do, em seu:; armn;;;én::>, de?rssctc mi.' estat.ishc::~s, criticas a orientação es·l vado aqm -:-. sao, ~e;nzJ:·e com '1:11 leiros que ainda espM'am a sua. rca­
lhões de sac~s. Com ü;to 1Jenrficiandn ta tal no que conce.-ne ao café. Vossa elev~do espmto . .Pu_bllco, com o maJm· bilitaçfto e que reprr;sento.m -;erações 
a quem? Ao lavrador. Exc'_'kncin. foi perti!hado, neste pon~ td~seJO de contnnmr )Ytra que o Go 4 inteiramente dedicadas ao sC'rvico da 

, . lo·ae-viGta, pelo :'~:,cc;sormne 11 to dos vcrno encontre <L \C."t1adeira solução Pátria. 
O SR. AT!Liq FONTANA - NJ~. r..p~rtPs do ilustre Só:nador José Er~ para nossos problernas . 

.. '~n:! Senador Eunco ~C?f'IHlC',. deseja- mino. Agora, :,:.,mtaria de ouvir rtc ! Esta a ra7,ãa à::t nossa insistênc1<1 ! Sala das Sessões. r.m ... cie junho 
·.:zn~s que os _verdactcn·os ca!e;culton~s 1 am!;o:-; qu8 r a sÕluc.~o. ·em tomar alguns instantes dos meus . de ~965, - CatLete Pinheiro. 
T-.~am proteg1dos pelo Goven_10, po1·~: . T • ~eminentes pares, mantendo êste 1e~ \ qu:- e .Justo. DeSeJamos, de .toda ma~ O ?R. ATlL~O FONTANA - A i bate, com o intuito de colaborar para 

)leu:a, o sucesso e o bem-estar dos ho~ 1 ~oluc;-a_?. J?Ob_re .s~nador, parece-me que o Govêrno de S. Exa. 0 Sr. Cas~ REQUERIMENTO 
<.ntens gue tntl~alham _na lavoura. O q~w l!U? c t_ao facL. Mas ? problen~;1 tello Branco possa ser bem sucedido, 0 

f,lfié __ n~o deseJamos e esta si~uaçãQ. ·;1~~ e msoluv_el. .~e o Go.verno br~SI• O Sr. Euric? Rez.ende- Permita~ N- 387, de 1965 
-~lfeP-~to. enquanto o IBC esta com~, :cno, er_n. ~rm1eno lugar, r.ru~nt1ver me V. Exa. atnda algumas palavras, . , . . .·.,. . 
.. ,:J)rapdo caf~ na fonte de procltlçáo c i. dlll· eqy_lltbno entre as cond1çoes de para terminar. I Assentimento rlo Reqt!eH~ _a Mesa, no: t~.mos lC~~-
f.:rt~ando .se1_scentos a. seiscentos e se.s- 'rcn!al.nlrdade. daqt~eles qu.e pla~tam oradorl _ Quero acrescentar, coat n:~nta1s, s~1a o ~r. P1efrlto do, _)Js· 

.. ~anta cruze1ros o qUllO, 0 pecuarista, C:ifc. amcndmm, cnam bms e sumos, conforto para mim e para a Casa _ tuto_ Fecte_tal sohc~tado a prest.t_r ~::; 
_;~quê durante qn~tro anos, cda 0 boi,; pr~1du:,;e~n at·es _e t ·abalham em tan~ e acredito interpreto 0 pen&'lmento dJ ~egm~:.tes mformaçoes, corn_ r~~erencrfl. 
_:·ye~de êsse bo1 ~base de dl!zentos eitt~s ontlos ~et.o.les. como no do~ algo- todos que se Santa Catariná perdeu a _so .... ~edRt;le_ d~. Abaste-t:lm,nto de 

dnql}enta cruzeu·os, ou entao, se o; clao. do açucai,_ ?o. cacau, ent:w te.~ um grande Governador, 0 senado I Bl.asiha, Ltmitada. 
-JtOt. r:" c:u:n;a,~o •. a qu~nhcntos e cin- rc~os un~ eqmhbrlO. Ern tooos os 1 con.tinuará. a. tCl' um excelente Seua· 1) Diante das noticias veiculadas 
q~entu CJU~CllOS o qmlo. . rê:.~cs adiantados. _do mm;ct,o, _u Go- dOl, que e V, Ex~. . peht imprensa, com base, illclusive, 

O' Sr. Eurico Re:::cnde ~ Aí é ~? ten: um~ fmrnula pata regu~ar O SR. ATiLIO FONTANA - p,· em declara(.'óes da atual Superinten~ 
- tA 1 que ~' pjoc;tuçao. E ? que f~lta llQ But- dência da S. A. B., de que o débito 

-. «:J ~- u pon ,o. s,L :Ja e c~nhecida, no ore Se:ladfJr, muita bondade do nobre Senador. Dz daquela sociedade é d CrS . . 
·: O sn. ATILTO FONTANA _ Le- a celebre frase de que •·o general qualquer forma, entretanto, em San- . . . e . · · · 

: nr maior número de homens do c:.~m- café muda presiclenles". ta Catanna ou em B:n\SÜla, havere- 2.595.095.000 (.dms bt\ho~s. qum~l~ntos 
-,_jó..._a prodU? ir cafê ·é criar um pm- f) Sr. Eurico Rc::.ende _ Agora Jâ mos d~ contmuar Intando para que e n?venta .e c1nco. m.lhoes e nü\enttt 
.~-.,t~ma talvez maior para a colctivi- vil·on tenente. Ent,J·ou para a Acad·.::- I o Brasil se possa desenvolver e pro- e cm_c~ mtl ~r~zetrOs),. qual o tot.~l 
~~"e_. mia l'dilitar... ' 1 g-redir, proporcionado melhores dias do rleb1to ver~f1cado flt.e 3_1 de maiO 

O SR. ATILIO F'ONTANA ~- ~Ew l de bem~eslar e felkidade para s.en de l-965 e quats os respectivos credo~ 
Ó Sr. Eurico fle::.enáe ~ Ju~uune1_1- 1 podemos permitir que qualquer J·e-! povo. (Muito bem! Muito bo:"m!) res? . . . _ ., 

·-te ai e que e;;tu. a grande dtstorçao 1neml num país democrático imoo·: . .., 21 Qnats as
4 

provJdencl<lS tom:1d~s 
da. economia brasileira. Peço de~;cul- !nha 3, substituir'fto ele um Pr~sídeilte 1 COJ-IPAI!-f~CEl\'1. ~LUS (~~ 

1

. p~r::t c~nstataçno do de.scala~ro adml-
pas ao Senador .;osé _Er~nirio. Vejo; e muito menos,· por conscg·uime. rlo: SENIIOI ... ES SE;".l/\DOHE~ I?lS~l~:;ttivO al?ont-ado -:orno remuntr na 
que S. :Kxa. estam msmuancto •. un, g·eneral, mesmo que se}a ma:cchal Eduardo Assmar. reLnda s_octedrt.de? . , . . . 
aparte. Mas S. Exa. debite isso ,103 : café... · Josué de Som:a. t 31 Quats as pro.t'JdencH\S ndmnHs-

.-tmpulsos da mocidade. S, Exa. terá, I . _ Joaquim Parente. I tratí_vas tomadas para a salva~uarda 
.. :dentro em pouco a oportunidade .as-· O Sr. Eunco Jte:ende ~ Agora, Antônio Jucâ. dos mterêsses da população de Brasí-
dnante de apartear 0 ilustre Senad•Jr devia ser marechal porque temos, na Dinarte Mariz. lia, no que concerne à regul.n-ização 
1HSl' Santa Catn.rina. Mas, dizia ~u.l. Presidência da Repúi.;'lica, _um )1are- Dylton Costa. . do<> serviços da S. A. B ? 

-V. Exa. devia censurar 0 Govêrno por chal. Mas V. Exa. dtz mUito bem: o Jefferson de Aguiar. 4) Quais os responsãveis pelns irre-
~iar atrativos -I?XCessivos para a _ pe- general café j~ vai_ perd~ndo_, infeliz- Raul Giuberti. g11Ial'idades apontadas e•qnms as me-

. cuãria que, em muitos ângulos, é uma i m~nte, os galoes. Ja vm deixando .a 1 Gilberto Marinho. dída.s 'egais de punição aos ·~:1Ipados? 
~ivídade anti~social, anti-humana.,. at1va e pa~~ando a envel'gar o mac10: ~ ·-v. Exa. sabe perfeitamente que a ue- e tenu_e p1JUJ?a de seda. Mas. com: ~~:;;~n~6v~~~s~:ni. Sala das Sessoes, t"l!l '·:. de junho 
·cuada oferece mercado de trabalho i tod,os esses dissabmes, decorrentes d.o. Filinto Müller. dE 1965. - Catlete Pzn.!.ctiO. 
_JD~ito e~casso. A pecuária é uma a ti-_; en r~queciment.o de nossa exportação J Mello Braga. Justificactio 

':'Yída.de pobre... cafccira, o quadro, Excelência, é de 1 Attílio Fontana. · · 
... _._ · • 1 f'sperança e e de estímulo, não ol)stan· · Oral. 

~ Ç.:f3R. ATI~IO FONTANA_~ A pe- te_ e v. Exll. vai me permitil' pra- Daniel Krieger (13). 
euarl.:'1 extensl\'a, porque a mten~iY:'l., ti~ar out:-a intervenção cujo cdpado I O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: 
·~· . nao sou eu. é a simpatia do orador -I . . Wattete Pinheiro) - Os requeri-

O Sr. Eurico Rc:ende --Não pv- os c-·'lculos othnist::.s com relaeão à, (c_a~tete .Pmhe1ro) -O Sr I~ Se- ·mentes lidos independem de r>poio c 
dtmos f .. tlar em pecua.xa mtens1v:l 

1 
p,·oour;w, com rela:;ão à exportação, ,cretarlO \'Rl pro~eder à l~Itma de re- deliberação do Plenário. 

~no. B:asü, Cúm c:;.ta 1mc.nsa geog.rafm. com relacão ao preço, com relação à.lquenmentos de mformaçoes. De acôrdo com o Regimento. serão 
m::. :realmente f'XI.Ste. mas com wna 1 retirada ftscal. O País va1-se mstru- São l"dos 0 ~ sPgumtes publicados e, Pm seguida, df"spaehados 
-reperc.:ussão econôtmca duninuta, Ora i mentalizando para resolver, em todos " ,) peht Presidência. 
enqullnto o Gm:êrno toma prejuízo~ os seus ângulos, os graves problemas REQUERiMENTO 
fabulosos com o c~fE', amw.lmente tlS que desafiam nossa. torturada consci- No 386 d 1965 pecuanstas .. que OJfictlmente ben'efi. ( ên;m· _de .País amda nãoa. plenamente I ' e 

Estâ esgotada a hora do Expediente 
Passa-se à 

ORDnt DO DIA clamo me1cado de trabalho, auferem 1 de_en\olvldo .. Vê V .. Ex . que, ape-1 Requeiro à Niesa na focma do ;Regi-
.... ~ cxccss~yos. acumulando '1~·an- sar de tudo lESO! os Illve:)tJmentos fe- menta, sejaffi sohc1tadas ao Sr. Mi- Estão 
~ r,q~Je?.a~. E Jt'l se ch~>gou a ezsa' deraJS que estao sendo e~ecu ad_os, I nistrv d~s Relações Ex tenores as se- . presen!es 31 Smh,crcs Snm-
afirnl".ilVa no B1as~1: que o. melhor alcancam a c::Js~ de qua::;e dms trüho::s gumtPs informações: ,dor-es. 
negóoo neste pals e c.Iar,bms. Devo 1 ~C cru7.eiros; o~.myc.::~nncntos estad,;-1 ~) Fm na realidade fu·mado um\ Não há quor 11 m p-<l.ra as \·otrçt.es, 
dizer q11e t~ni,Q essa afumahva Jne ~ e nmmcJpais vzo a casa dos 9 b1- acórdo do nosso País pa,.a a compra 
tinprt!'"~çmon que~ de um mês. a e~!a 

1 
:hoes; e os u;we;:tJ :nent-os . parLcul-:-: de borracha de prod::.ll ã~ rm países As matéuas ~o~St1anl~s dos Jtens 1 

parte, J~ SGU crwdor de bm. Nao ~es - e o pais e~t:t reagmdo - )a af--· ano<>? ' . e 2 da pauta estao em ff-_.,e de .ata­
uma Copacabana pccuâ.da como é a 

1

• r-stão ofercendo a oíra auspiciosa LeI ~~c Qu~is , 5 r·v':ões determiw·ntes ~:;tão. Em ('Onseqü&nda Qa t::-.:·a (le 
ativttJade .de V. Exa., uma pobre f a- ~?1.:; de 2 trHl:"~é-es de c:-uze~ros:. V~!e qu"'ais as Ilf"~essidades que motivaram: quor11m, :-;~o t!"anc-~fer!e_os r:- r~ a Or-
1Tela de cmquen.a c~lJe~as de gado. _,due1·, _temos ru uma J?Obll~zaçao Ll- 0 compromisso C:e compra de borracha dem do Dta da lJ.ó"t,ma srv~o. 
De modo que o Oo\c-rno deve justa-\ nant•.f"Ira já em exe:mcao, nao apenas no €"terior? Passa-se ao item 3: 
mente procuru. por uma taxação, em linhas õe perspectivas. da crdern 1 

• 

maiot da atividade pecuária, dimi-: de quase cinco trilhões de cruzeiros I 3) E' do conhecimento do Minkté­
nuir os prejuizos incalculáveis com: Ao pes.s.:lmismo de muitos-e não co-lrio das Relações Exteriores a existên~ 
que.Mualmente arca na retenção de. 1oco V. Exa. no roi dos pessimistas --jcta de um excedente de borracha na­
·graDdes e continuados estoques de den;-mos nntflpor a nos~a fé L'lque- , t.ural. de produção nacional, estocada 
.~. t brant.ável. Se no pas!:iado não conse- I »elo Banco de Crédit.o da Amazônia, 

Discussão, em turno li.'lieo. do 
Projeto de Lei da C:mwi:~. 11hme­

ro 120, de 1965 tnCJ 2.7'>5-B-H5. n!'t 
Casa de origem) • que inBt.itui o 
Código Eleitoral te-ndo 

~ ' I 

' 
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Parecer favorável, .sob número ou emprêgo pUblico, autóxqurco ou pa- nal Superior, na Capital de Terri i lll - a t'tQu~rl:oento de oa-..HCt• 
818, de 1965, 1 !'aestatal, bem coma tundat;óca govn- tório; deterido pelo lril:unal Super1Ôl:l Ele!~ 

C . . ~ 1 uan:Iemais, empr€sas, J•tEti\UtO!> e so~ III ~ juntas eleitorais; toral; 
- d_a omissão de Conslltmç~o · cicdadcs de qualquer n·.nm·ets., mau~ IV __ jw.<~cs eleitorais Wód. EJ.elt .t _IV - seffi!Jl'e que ente'lch.:r nects-

e JU$ttça, com as emE:"ndas de nu-; oaas ou subvenctona!la3 po!o go,.·êrno art. G''; C.:tn.sL, art. l<l9J. 1 sarw. 
meros 1-CCJ a GO-CCJ que ofe-' ou que exerçam ser\'J.GO ))úblico dele- Art. lJ. o número cte J1ULe3 qos J ~ 311 Os provln1· ntos t:t.~.nados l\;l 
reoe. gaau, couesponde11tes ao segundo mês Tribunais n.c,.,.ionals não S':!I'.J. rc•.lu- · vorregedorm-Geral vinculam O.$ CtJl· 

O SR. PRESIDENTE: .sub~eqüente ao da eleiç;w; zião, mas pod~ri ser ~levado atfi no'll:!. \ 1·ege~ores RP-t{.vr.~-..1 -; .. que lhes. devem 
(Cattete Pinheiro) - o Sr. 19 ee- 111 -- participar c:t ..:oncorrênrla medmnte .fll'Opasta d0 Tribunal Su-: dar tmediato e pJ.ec:so cumprnp.cntt. 

, cratário vai Droceder à leitura d.e · pUbnra ou a~mlni.Btmt.m.~o da Uníàv,l per~ur, e t~a forma por éle Sttgec1da \ At:t. la. Exercetá as funçQes de 
1 emendas encalllinhadas à Mesa. dos E.3lados, do! 'lerri~írio~ •. ct_o I:l~- (!=od .• F.le1t ·, art. 79, -:=onst., ar-~ Pt"ilcurad.or-Gera1 Junto ao Tribuna! 

_ • . .. trito Federal ou dos MuniCI1JIOs, ou tigu 1.31. . . Superior Eleitoral, o Pt·ocurador-Ge• 
Sao l-das as se.guzntes emendas. das ref'pectivas autarqu·:u - A.rt. _H. Os JUizes. dos Tr!u.un3.ts rai da República, uncionand\l, er.a 

EMENDA NQ 61 "t é L" t EleJtol':l!S, salvo motivo .1ustrfKado suas faltas e impedimentos seu subs .. . . I ~V - o~,~ er empr 5 1 ~u--s n~s au ar- servtrão obl'igatôriamenti:! p•Jr dots tU.uto legal (Lei :1? 1.-311. art. 73· 
Substttutwa ao Pr~je~o de. L~i .,.._9,. : .• , qUH:!.S, sociedades de ec,mom,.: ~u~t:'J, anv$, e nunca por mais de do•.s lllf'.- Cód. Eleit., art. 10. § 3'1) • ' 

de·l965, que in1t1tut o Codtoo Eld- · caixas econômicas fed.eraLS Oll e~ta- nio;:; cons<>cutivos (Cód E'eit ttrtl- Para'gr fo u·n· 0 o p •· d G 
t al àu '" nos institutos e ca.l"aM d.e pre- ~ . . ., I a lC . rocura or- e-
or • . a.~»,. . ·• "' go 8?; Cm1stl, art. 1I4J. raJ poderá desigpal:" outros nl.~mbrüs 

PARTE PRIMEIRA vuieJ.'lCta socta~. bem como e.m qual· Parágra";:o •imcn Nos casos de rt!~, dr... Ministério Público da Uni'io cmn 
~uer estabelectmento de créd,to man: comtução para o sehnmdQ biênio, ob- 1 excrcicio no Distritv Federal, ê sem 

I:tlTRODUÇÃO ti_do. PC:lo ~ovérno, 0~ d_e cuJa admi servtu·-se~ão as me.!'mas fromalictades prejuizL da.s respectivas tun"Õ~ para 
Art. 19 ;tste ·código contém norm:..~;~. msb:;v;ao este partiüpe, tnctispensaveis à primeira investidura amdliá-lo junto 1\0 Tribunal s-êpertor 

destinad-as a assegurar a ·organiz..,- V - obter passaporte )U carteira (Cód. El~eit. art. 81l_l. EleHora], onde não poderãO ter a-!;-
Jâo e o exercício ctos direitos poliU- (1e identidnde; Art. lo. Os subshlutos do., mem- sei' to <Lei 1.341; art. 'lE). 
cos, precipuamente os de votar e sel Vl _ renovar ,natrícula. em esta- bros efetivos_ dos 'l'rfhunais Elettor.~ts Art. 19. O Tribunal superior 4f!-
votado. beteclmento de ensino oficial ou tt.s- Rertw escolhlàos, na mesma o:asmo libera por maioria de votos, em set~· 

Paráurafo único. b 'l'ribunal ~u P pelo me:-.mo pro~~:sso_, em nunl,~t·o são pública, com a presença da maio-
~ caliznd.o pelo govtrno; ~ \\ai u '" t•R r a (Céd rr •! perior Eleitoral expedirá lnstruçô·;!~. .u. P' l'a •· 'lfl ca ,o 1 · -"''"- ria de seus membros (Cód. Eleit., ar· 

com efreácia normativa, para a .sU<~ vn - praticar qualquer ato para roral, art. sn; Comt .. art. PE). tigo 11). 
fiel execução. o 4ual se exija quaaçao J.;J st:rviço TITTf.GO I _Parágrafo único. As dec®es do 

Art. 29 Todo poder emana ao povo rniHtar ou impôsto Qe renda. Tribunal Superior, assim na inWt-
e será exercido, ern seu nome .. p<H 1 29 Os brasileiros .uu.o:; ou natu- JJo Tribtmat suportar pretaç§.o do Código Eleitoral em fa.te 
mandatârios escolhidos, direta e se nüiz!ldo.s, maiores de la anoo, aalvo Art. lB. compõe-se o Trtb-:Jr::tl Su da Constituição e cassação de reg\ti-

1 eretamente, dentre candidatos indica- cs excetuados nos art..s. 5v e 8"', n~ I. perlor: Lro de partidos politicos, como .sôbre 
dos por partidos políticos nacional::!, sem a. prova de estarem atístadQS ní\c 1 - mecHa.nte eltoJção em ese.nlti-- quaisquer rec-ursos que importem 
ressalvada a eleição indireta nos ca poderão prntl<:ar os atos relacionados nio secreto: anulação geral de eleições ou perda 
sms previstos na constituição e leis es-- no paTágrafo anterior. de diplomas, só poderão ser tomadtts 
pecíficas. .Art. av o brasileiro nato que nlto ClJ de dois jutz·:O'i escol:üdos peJo com a presença de todos os sell.E! roem-

Art. av QUalquer cidadão pode pro se alistar até os 19 anos ou o nauu·n~ lSupremo rribunal .('f'deral demrc os bras. Se ocorrer impedimento de $-1 .. 
tender investidura em car~o eletivu lizado que não se alistar até um ano setis mtutstros; gutn juiz, serâ convocado o substi­
re.speitadas as condições ~onstltucio depois de adquirida. a nacioualidade b) de dois juízes ~~Gthldos p-,:'o rnt.. tuto ou o respectivo suplente fCóc;t. 
nais e legais de elegibilidade e incom· brasileira, incorrerá na. multa. de 5 buna.t Federal de Recursos dentro 05 Eleit .• art. 11, parágrafo único). 
patibilidade. ~ (olnco) por cento a 3 <três) salários~ seus ministras: Art. 20. Pe1·ante o Tribunal supr.-

Art. 4:'1 são eleitores as IJrasUetrt•e. mínimoa vigentes na zona, impost-a Cl cte um juiz t.-rrulhido pe:o 'l'ri- rior, qualquer interessado podqrá lõr-
1 matares de 18 anos que se alístarcr" pelo jui~ e cobrada no ato da inseri.. runs.; de Jllstiça do Distrito Federal güir a suspeição ou impedtmento dos 

na forma da lei (Cód. Eleit., ut .. t.'~J ção eleitoral atl'aVés de estampiUta l1entre 08 <;eu .. desl"mbargadorf'!.•;.. seus membros, do Prc('urador~Geral 
.Art. {19 Não podem alistar-s:! ele!- federal inutilh:ada no próprio reque~ I! - pol' uomeat"ão do P.restdente ou de funcionários de SUei secretaria, 

tores; rünento. da República, de dois dentre seis cida· nos casos previstos na lei processual 
Pttrág.t;afo único. O processo de ll'LS~ dãos de notA.vel saber jUl'ldieo e repu- civil ou penal e por motivo de par­

I - os analfRbetos; crição não terá andan1ento enquanto taçA-o ilibada, it1jicat1os ttelo t3up!' ·mo cialidade partidária, madlante o pro­
n- os que não saibam exprlmlr-!!e não fôr pa.ga a multa c, St'· o ali§- Tribunal Federal (Cód. Ele1t., ar- cesso previsto em re.~intento. (Cótl. 

em língua nacional; ta.ndo se recusfl.r apagar no ato, I.IU tlgo 10• n~. 1 
P. li; ('onst" art . .~-lO i· Eleit., art. 14). 

n.- o o f-l•er no p::...,.o de ')O <trinta.) § ,19 A nomeação pelo ,Pre-3tdente P á f li . I S • " !t.i 
b 

•• f • '"t da. RepúbUca de Juizes da cn.tegPiia . ar gra o mco. er,., IJ.eg ma a m - os que estejam priva dos' tem 
1 porária ou definitivamente, dos d1 

t'eitos políticos. 

Parágrafo úntco. Os militares stlo 
alistáveis, desde que oficiais, a~PU'a!J 
tes a oficiais, guardas-marinhas. ::.uh­
tenente ou suboficiaia~ sargentos ou 
alunos das e::;colas JD.llitares de ensil1o 
~uperlol' para formacão de ottc1nt& 
(Cód. Eleit., art. 3~\ Con.st. IU't. 132 
e art. 39 da Emenda Constitucional 
;p.9 9) • i> 

Art. 69 o alistamento e o toto &tl.u 
ebt1gat6rios pat:_a os brasnelros de uru 
1 outros sexo. salvo: 

· I - quanto ao alistamento; 

a> os inválidos; 
b! os maiores de setenta anos; 
C) os que se encontrem tara do paL-; 

li - quanto .ao voto: 
a> os enfetmos; 
b) os que se encontranl fma do seu 

domicilio; 
c) os funcionários civis e ~)S milita· 

res, em serviço quê os iYJ;pOS1lbil1Ce da 
votar <Cód. Eleit., art. 4.'?1 Const. 
art. 133>, 

dias, sei:á co rada na orma prev~ a de jur;st_as deverá ser feita. dfntrc no~ suspeição quando o excipiente a yro­
no art 380 3 t 1 d vocar ou, depois de ml'l.nit'estada a sua 

Art. · 99 Os re$ponsàv~üs pe1a lnob- 0 t. ·r nta 1 dtn.s . 0 recebirnento da causa, praticar ato que 1mporte a.ee\-
servância do disposto nos :;;a·t.s. 711 e 

1 
Ustn. tr!pllce .envta~a pelo Supl etnu taçft.o do argiUdo. · 

89 incorrerão na. m-ulta de 1 (Wn) a Trib?~lal Feedeta.L . , , 
3 <trêS) salários-mínimos vigflntcs na .~ 2· Re.o;p .itado. o d:itelto de .rec~~ Art. :;11. As decisões, mandados. 
zona ele'toral ou de su!'p.e'l.'"ão disct· Pl'evlamente t;!amfes.~do, consideHl.r- instruções, extratos jurisprudeilçiats e 1. . ~ ( · . .se·â reeond&ztdo o JUIZ a quem. ae· outros a. tos emanados do Trib'UJ}A-l Stt .. 
Plinar ate 30 .<trinta) d1as .Lei nu~ corrido 0 prazo do parágrafo flnterior perior Eleitoral vinculam os Ttib\l.I:.Itlõ! 
mero 2. 55Q, a1 t. 40) , n~ e d . b t't to , 1 · f 1 · Art. 10. O juiz e}eir-ral form-rera. . ,;O so et su s I u . e Y u ~s m eríores, que }les Peixem 
~os que não votarem P(J~' motl\'0 jus~ § 3· Não .. ~o~ em fazer parte. do '1'1'1· dar imediato e preciso cumprill)ento. 
tificado e aos não alistados nos têr~ bunal Sup ... lior cidadãos que tenham Art. 22. Compute ao Trtbunp.l 8\.l­
m 

5 
dos ts 59 e 69 11 ~ 1 do.cu'U~n~ entre si parentesco, ainda que por af1- pertor: 

o ar • · , • - · ' . utda.de, até a 49 (quarto\ grau, !Jeja · 
to que

0 
os~ isente da& Si.,l.qoes l~e.lS 0 vinculo légttimo ou Ueq'Ítimo, exctu- t - Proeeas~r e jul~-ar ortgtna.rit.. .. 

(Lei 11 · 2 . .,50, art. 4D · indo-se neste caso o que ttvcr 5ldo es~ mente: 
Art. 11. o eleitor qu.:; não VtJtar e colhido por 11ltlmo (Cód. Eleit., a.r- a) o registro e a cassação de re-

não pagar a multa, se se enconi.J:ar tlt."' 10, g 29) . gistro de partidos políticos, dqs 18\la 
fora de sua zona e ne~essitar do- diretórios nacionais e de ca.ru:Udat-úf:l à. 

11 . § 49 A nomeação de que traut o 
cumento de quitaç o com a Justiça. n"' II deste artigo não poderã. recair Presidência e Vice-Presidência da 
Eleitoral, poderá efetuar o pagamento em cidadão quo ocupe carg-o público República (Const .• art. 119, I~ Cód .. 
perante o ,Juizo da zon':l em que es- de que possa ser demitido aa: nutum; Eleit., art. 12, h); 
tiver. que seja diretor, proprietârlo ou $ÓC}o b) os conflitos de juri~dição entre 

§ 19 .. \ multa ssrd col;rada no má.. d.e emprêsa beneficiada com subve.n- Tr-ibunais Regionais e juízes eleit(l­
ximo previsto, ~alvo ~e o cl:Htor qui~ çAo, pr~vit<'vio, 1sençAo ou favor em rais de Estados diferentes (Cód, Eleit., 
ser aguardar que o jul'i da zona em virtude .df; contrato com n admln'~- e.rt. l2, c) ; 
que se encontrar c;oH :'te informações tração pública, ou que ~x~·;'Qa mat1.. c) a suspeição ou-impedimento ao.s 
sôbre o a,rbitramenf.o ao Jtfzo da ins· dato de caráter político, federal, es ... seus membros, ao Procurador .. Qeral e 
criçáo. hHiut.I ou mrtnirinal (Cód, Eleit., ar.- aos funcionários da sua secretaria 

Art. 79 O eleitor que deixar de vu- § 29 Fm qualquer das hip".tc:;es, efe-
ta.r e não se justificar pe.1.•ante o juiz tua.do o pagamento ntra.vPs de selos 
eleitoral até 10 (trtnta,J dias após a .federal:; inutili2d1J.:: no própr:o reque­
realização, da. eleição, ínconerá na rimento. o juiz qut: recolh9U o. muJt.a 
multa de 5 (cinco) a 20 <vinte> por comunicará o fato no da zo:1u. ~.e ins­
cento do BI"'.Iário-mínimo da zonll de crtr.ão o fornecera. a.J reQ.utn e11te com­
restdt!ncia, imposta pelo JUiz eleito- prcva. te do pJ.gc:p .Lto .. 

t!&o 10, 1 5'J. tCód. Eleit., art. I2, m); 

At'L 17. O Trlb•mà! Superio:o Elet. 
toral elegerá pam seu presidente um 
dc.s ministros do Supremo Tribuna! 
P'ederal, cabendo ao outro a vJca ... ·Jre .. 
sidência, e tl['l':l Ccrregedo>r-Gerai da 
JusUça Elcitmal 1.1m dos G'!U'3 men1w 
bros. 

à) os crimes eleitorais e os qomuns 
a.ue lhes forelll conexos comcUQ,os pe­
los seus próprlos juízes e prJQs juf .. 
rcs dos Trlbunnts Rcgiouzis, (Cód. 
tieit .• art. 12, rt); 

. ral e cobrada na to.rma preyl.stn ~o 
art. 380. PARTE SEGUNDA 

e) o habeas corpus ou m;.n;I(tdo de 
aegura.nça, em matéria elcitcraL, rela­

§ 19 As at1tbuicões do cone~e!lor- tivos a atos .d~ ~Presidente· da, ;neptl­
Geral serão Itrmd!l•· pdo TrlbUtlal su~ bllea, dJ?s Mn~IS~.-r?s de Estado e dos 
perlar Eleit Jral. Tribuna1s Reg10na1a; ou, ainda, o ha­

J !!" No tlo:s~>.n!Jtnho ·de suas a.tl'1· beas corpus, qu~do hou\·er pcJ!lgo do 

§ 19 Sem a prova de que votou na 
dltima eleição, pagou a r-espcct..\va 
multa ou de que ~e justüicou del·ida­
lllente, não poderá o eleitor: 

I - inscrever~.se em concurso cu 
prova. para. cargo ou funç!io p\ibJi~a. 
fnveatir-se ou empossar-se nêtea: 

Ir - receber vencimshtos, r8D._l~­
~\o, salàrlo ou proventos de fittl!Ro 

DC . .'3 ÓRGÃOS DA JUSUÇA ELEil'ORAL 

Art. l2. São órr,E.-o.s da Justiça. Elei­

. buigõ.as o CotregrdOl'-GerllJ se Ioco· se consumar a VlOlência antes que o 
I - o Tnbunai Supe:rior, cotp. seee moverá pa.ra o.s Esta.dos e Terrtt01'10s {utz competente possa pt'over EObre a 

toral: 

na Capital da RepúbHca e jUrlsd:ição nos seguttes cusns: - mpetracão CCód. Elelt., art. 12, n; 
em todo o Pais· n as reclamações relativas a obrJ .. 

n T b, . I - por determinação do 'l'ribuual gações impostas por Jei aos pS.rtldos =. d \U11 1'! una! Reg,onal,. na Qa- SU!I"l'lor :Eioitoral . pol!tlcos, quanto à sua- contobU!da .... 
e ead.l': E~tado, no D~trltp ~ Jl - ' pedido dea 'r.lltllliaia )loo. o t &I>Ur~Jo 4 o>!gem doa 10\11 11: 
o, me~<~mte pr01)08\A do 'l'Pih\l• IIICioa!o Jlle\tora... - • " 01lriOd · EJ·•• -~ • • '~ .., • t:'.l"·· --"· ,., cao, 
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'dlbf impugnações à apuração do Al·t. 24. Com_pete 9.0 Proeur1:t.dqr .. t1ça; o terceiro desenü .. arga.dor será 1 I) o habeas corpus ou mandado de 
ado geral, proclamação d-os ele!~ Geral, corno Chde do Mi..nht~rlo Pit- o Corregedor Regional da_,(J'stlça. Elei· \ segurança, em matt-ha el~itolal, con-

-- _-ll_ expedição de diploma na. eiei- bl'ico Eleitoral: tora! (Const., art. l12t 11, parágrafo tra ato da autoridades que respcndam 
lia de .Pr_esidente e Vice-Presldent!:l 1 _ assistir às sessões do Tn:mnal Unlcoj Cód. ~Ieit., art. 15, ç 19, Lti .

1 

perante os Ttibunais da Just:ç3 por 
la- :Republlc_a; 1 Superior c tomar pa,·te na-; discuzsões; 2.550, art4 'iS>. crime de responsabilidade e, em r,rau 
~h) os-;pe~1dos de, desafor:mento doai n _exercer a ação p~iblica. e pro~ § 19 As a.tribuiçõ·JS do eorrcgedm de recurso, os dcne;:;-nl~;, cu lOn-::edi­
Mtes n ... ?., aectdtdo, .... n, os .. '::rbunais Re-. movê~ la até final, em lodo~ os teitoa Regional serão fix~'das neto Tribunul dos pelas juíze3 e1c::on!_,s: ou, ainc!a, 
lififiJàfl3 a .. ntro de d ( >-~sen.a) dias!,~ .. 00..,,,.,,.h:ncia. o'"it mil:·' a do TrilJu- Superior Eleitliral, e, C'!'U caráter su~ 1 o 1:-:zb~·rs corpus, tt!cn1.o l:uT.-u p-
fá~.éo~clus2.o ao re!ator; ~"'v ·~ ,.... • ·' • pletivo ou carnplemeatl(. p.::1o ·.rrtbu-. 1·I:;o de se coneUJ.rJLt a vLl~D:la ::..a .. 
~-Jt '!"""" ju1].1l:" os re::-w.::os interpostos I' na;:I r· • , t ~1 ~ ~ nal Rt]'ional El<!ltoral lJ:.'lD.n-~o o qu;::.! 1 L;s qlt~ o julz c:::.:'1lp':t~~.~~ ~~,-- ':.l p~o-
..,.. ~•c; ... ~c d 'I' b · I" 1 -l - o .. c .. ar rl.l c .. .;, 0" l·c:u~·sr):, "~"vir <Lei 2 ''O art ···· 1 !OJ ' .. -c- sa·~,-·e " ,·.,,...,, ... _ ... ~.-;o <L ... ,..., ~ '·-J· ~ -a.l" ._os os rt tG.1a!<; ... 2wnas ]"r~~~ 1, ., 1 "'".. _ .... o, . 1u, • • ~ "" ... --.~--·~.- .. :.c~, L,. •• ~., 
DOS têrmcs do a1t. :,::::,1, incJu~he o5.j encamml ...... ~ no r_.J,,ra § 29 No ue::.:~-:..1p2.11~~o Cf> .:-:J:.::; a.Lrl- art. 17, pJ; 

111!0 .. ··. vvers!:cem n:a.~:,~a. Ht:.;.t,t!..,ld::.th·3.l IV- mcnifesL~!'-3:3, ror e .. ::cri.o. oul btil~õ::-s ~ Corrc~:=!tlor 1:~L:;1tJ_n~l r.o lo- 1·. [)_·".' .. :•::..·~.c::'2-':'é.:.·J rc···· : •. ~ ?. c~;.i­tcQilât., art. 1::!1; cé::!. El:H., ar- or:::lmzn~e, em t-::do3 1.·J p·;ltnv~·• r'..fJ~ c::Jmovera p~ra r.s Z1U&.3 c;::,t.;:-~LJ :rn. r~:-;_,i w:pc..~'j !'Jl' J··i ~ ':.~: ... ldu'1 
t!gó- 12. lc}. l me,idos à d;;liiJ~~·o.~,·-o c'!') Tn'~1'1':'l, ::.<:JUilltZ:J c;..:.:;;J:.;: 1 p·.-'.a'c::3, Cl'-'-~n·o ~ ;·•·'.!. c, 1.:>-;dL':::.:e 
.-.;Par~:,.ra:~ único. P.s d~ci:.ões elo'! qu2.nt:o scl!':':1.::t:l::t :.:.1.:1 au~t.:·.Kir. n-:.r 1 I _ por {l':"rm'"''. ,, •1 •r i'n.t--' e á n_·~:_:·~·.~J _C:·l ~-·~~ .t l:.:, ::::·.!; ·~-~ 
~~al Sur.ertcr s..3.o icrecon-tve::.s, cp:.~l-\\t::.r C.JS ,t,_·.:.~-s, cu _r;·.-r :.~\~o.;·.r_.i'.'l\ · nal c.:-up ,~. 0 .., r·-\~-;~~ .. -,,· i v c·; 11.," T .i;u.1 ~ _, c:·~..C -'-l hlc.J.:-::~ra::: _ 
~•~o no C" o d t "'" 1 t 'e - ·- - ..., -H ~ · J J• .. • • • ...... i (') c:>. p•-·l···vs C1" ~ ..... ' ....... -•--J d· 3 ~ s ,__';; s o r_:-. "'""'· I sua, ss en .:.:.1:.\ r m'c:~ . .:~!O R""'.c-ti.al E'~ita·ui· ·• :-' · /~•~-< .. ~ .. - :'-··: ,_- •· --: 

Ãrt. 23. COID!J~:-3', ~ir'.:lB., pl'tv~'.:h·r.- ,...r- "' ''11 ·-1·,.- 1 rr • ...,! h. ~ • ! .;:.r·c::; 1~ :.) d:cldL'_·~ r:·:!~ 1"':~--·3 e'-:1-
mé:ate, ~o Tribunal Superior: I v - d ..... nd .. r a. ,,._L_.:. t.J uo ... i~ n-a p~J1do dos J•ll!:'S d.:-?.1-Cif.!::;· t~;-r':; r:::"l. C'J <:~_,;--::::. ~) (._.':!'; c1:l ••:1 

· - ' bU,1:!l; '' c-:-·~~~u--~'J tl""'a j"l ·l_,_,~-!--~ .,~r1 t· (I~ 
--_--I- c!::>.bo~·ar o sc•.t r<:Ji;.··c!:lta tn- VI- re-prc~e:1~~r a.:~ T;!bu~l.:.~sútn·e 1 ~,-R rc-q;.r~;·im~;l~ll a; !-'8-:-tL!o,: L.'.;_-_;' r;-'J.S f;~--é~;·-?·')\.:~r-·~~:-·., ·;1 \./~x-
~o <Const., nrt. !:7; C'-.d, Elt'lt .. a íicl olJ.Sé;fV<.;llC1a t:as 1Cl3 e!ci,Gr:.tis, deJ.CfodO p.::lo 'Lt!Jil;'ul l-~c::_;ElnO.lj C~~~:) de praz,...'<::• - ! 

art 11? a)· ~ "i 1 ente qurmt-o à ua. 'Jl"~a- 1 ·-- ... ~. _· • • e~pe .... a_m - ,;; ~~- aJh. ' IV- sempre que ert 1 ~nder uec-::s- 1 _; (T ....... ~-- • ·-- • ,_. 

-.n~- organi~ar a sua SeCl·etarla e Ç<to umforme em tojo o .:.a~:), I sár1o (Lei :?.650, art. 76, § 2"). . TI ~ul,ar os Lyd•->·-~ l ... _.pc.-,Ls. -.(. 
a COrre:;edoria-Ge1·ai, propondo ...t.J VII - rerJuiGHar Gili:J~'1r.n:>, cer-~ ! t 2 1 a , . d . ! a) dos atos e das dec~.:6:-s p.rofcri-
Cpngresso Nacional a cr_laç:io ou ex~ tidõ~s e e~c-larecime:::Jtos n~t:c.~·-;~rlos ao R;gioi:tat 7JU:t~var·,.a~~-n~r~~~~11 a.H.g~ 1- d<'.~ pslos. juízss e juntu3 eleitorais 
t~ dos cargos a~mimstnltivos c ai dCE!:'mpenl1o de suas alnbwçte~:; 1 glonal Eleitoral 0 ~->rocurauor Lia Re~~- ICod. Elr1t.,.art. 17, lcl!P'3 l e_o>;. 
f~io dos respectivos vencimentos _ . , - _; In d~t3 dec1sões dcs .itt~--~;; el:::Itorais 
p. vepdo~os na forma da lei <Const.: I ynr - ~xped~ ins!,ru_,;oes .aos ór-~ públlc~ r.<J re'/:iepet.ttvo l.'il~d~o e, on_de f!UZ coJ.lcederem ou d~llC;:!::.l. :·em. l!abco.s 
àft'. !17· Cé.d Eleit ar'" 12 b), gaos do Mm1stérw .Publlco JUnto uos houve1 maiS a~ um, e.JI.l'elc que iõi corp1c ou mandado de S<'fl"u•·ança 

,' . ' • •• L. • • 

1 

Tribunais Regionais \Lei u? l.J?., ar- deslgna:do pe{o Proc;trador-Gerul da Pará.:::rafo único. As dcc1~ões ·das 
·U-I - co~~eder aos seus membros tigo 74); Republlca. lf .. e1 n'l 1.341, art. 7'5). Tribunais Regionais são irrec?rrívets, 

Jlc_e_nça. e fenas, assim como afasta- IX - acompanha, quamb ?aliei- § !" No Distrito ti':::Ucret; serão ns salvo nos casos do art. 2t:~. mento- do exerc1c1o dos cargos e-re-j tado, o corregedor-Geral, pe~soannen~ funçoes de Procurador Tie~wna1 Elf'l· .., . 
~ (Const., art. 97, III; Cód. Elett.,•l to ou pOl" intermédio de Procu:ador toral ex~rc!das pelo Prc.:;un•.dot"-Geral Art. ..... o. Cn~pete, amdfl:. Pl:ivo.U-
IItf;. l2, r); i que desiq-ne, nas dUgência:; a ~er'"'ID da. Justtça do P1strlto ~··~aeral tV:1 vamente, aos Tribunais Reg10na1s: 
: IV:- apro~·ar o afastamento rio reaii?adas. 1 n9 1.341, art. 75,_ ~ 1°J. r _ elaborar 0 seu rer.:rimento fn .. 
J~ do~ Tnbunais Regionais Elet- TITULO n \ . j 29 SubstitUira o ?rocurl\dor R.e~ terno (Cc.nst a.rt 97 U· "'cód Eleit 
ktralS <Cod. E!eit., arts. 12, e e 194, ··b i 1 1, f gmllal, em SUl1.S faltas e xmpetllmeltw! art 17 a) . · • · ' ' · '' 
J_~·l,V', lt); Dop Tn una <I Rc>g,ona.~ 1 to.<J. o seu substltt~to 1ega.J (Lei n(t·j • • ' . 
· v - propor a criação de Tribuno.l Art. 2e. os Tr~bunais R-t<~!Gm~!sj mero 1.341, art. 7-;,. ~ 2?). 1 Ir - org-aniz~r ~ sua. secrctana e 
!W@'i$l.al na sede de ual d comporwse-ão: § 39 Compete aos P1ocuradores Rel-, n Corregedoria Reg10m:.l, provendo-lhe 
•rltãrios (Con t 't q quer 0~ ... - •. . __ .... _ I ~lonals exercer, perante cs 'JJ:1bunai31 os c~.rr,os na forma da lei, e propor 
to ... ún!'C , • :;_··.ai • 111, parágral I- mediante elel.,..ao eJ.t eS-{'.U.tl\10 Junto aos quais senuem, as atribui- ao Conç_;resso No.donal, por interna~-

- 0• Cod. Elelt., art. 12, q) i stcrelo: ções do Procmr:dor·G~ral ~Lei 1.341, dio do Tribunal Superior, a criação 
• ~_?VI - propor ~o Poder L~gislaUvo a> de três juizes e~.colhidos pelo Tri~ 1 tn·t. 76) • , _ 1 ~u supre~sê.? de ct'!.::~os e a f1}:açio 
·.-... enco .o.o numero dos JUizes de bWlal de Jwstiçt\ dentro c•s stl!S mem-, § 49 Mediante prévla.au .. ~onzar;üo ct~JI ctos respecüvos ven~1mcnt~s <Const., 
MltUer Tribunal Eleitoral, i.ndica.n- bras; · Procurador~oeral, poderã~. os Pro·j nrt. 91, II; Cód. Ele!t., art. 17, c); 
ÕJ"-8.-. fomm dêsse .aumento (Const., tn de dois jutzea Ct;('CJ:·,:ctos pelo cur~~9res Regionais requlSlta-r, paru 1 m _ conceder aos seus membros 
art~ ll3; Cód. Elelt., art. 12, P) i Tribunal de Just.;.ça cleu':re 05 ;uizc.:s i ~~x~~~los l_lBS s.ua~ funç•Jes, I_?embl~s; _e aos juízes eleilorais lic..enca e fé-

VIr- - flxa,r. as datas para as ele!-~ à~ dil'cito; ! êst:s 
1~~~~0 ~;'-~~;ct~ ~~~~1• ~~?õ!~nd~ l r~a~, as<>im com.o a113_tnmcnto-do _exer· 

eGea- de. Pres1dente e Vice~ Presidente n _ t:~r nomeaç~o .do Prtr:-Iic.n~e TrlbÚ.nal (L~ n9 1. 341, art. ~18: pa-1 ClCio dos car1~CJs efetivo;_; submet_:n?o, 
~ Republica, sena:tore.s e deputa~os ela Repúolica de ua1s c.t.:1tt·e Ee:s c1- rjgrafo único). I Q~anto l>_qu~.cs, a decL.•J à ap.m·a­
(eder~s, qu.ando nao o tiverem sido dadàos de n<tt1vel JaiJ~r jurídico e · Art. 28. Os Tribunais Re..,ionai~ de ç-ao do Tl.'Jbnne.l Su11e~"!or Eteltoral 
I!Jc~ le1 (Cód. E!eit., art. 12 e): reputação ilibada, q'Je nú_o sejam :n· liberam por maioria de rut~3, t!In ses· (,~onst., a:t. r7, IIT; eM. Elcit., ar .. 

'ffit - aprovar ;;t div;er.o dos Es- compative1s pol'. leJ, 1nd1raáos · pdo são pública, com a presen;a da mai()~ L_.,o 17• 0 • 
Mos em zonas elmto~·afs ou :1 cTb- 'l'l"ibunal de Jusbça 1Cvnst. art. U2; ria de seus memUras \Cói EtM., ar- VI - fixar a data das eleições da 
Bode no\·as zonas Wcnst., art. 119, Cód. Eleit . .' art., Hh us. r e !!) Ugo 16). Governac~or e Vice~Govenm:!or, depu~ 
11l:;- . _ i 19 A hsta~:. tnpLcc puderA cont~õ"r 1 § ~9 No caso de nnp~.úlli.H:r!to e J1!\o · ta :los estadua!s, p~·e1citcs, v!ce-prefei-
.-~-- f.'XP~dir a..o:; instruçoes que jul· nome de mao;?;!Ztrad::> a[JI!~l',..,L~-.d·l ha E'xlstmdo "quorum", ::;erá o membro i tos, ve:·cadores e juizes c~e pctz, c:ruan­

a~rt;- .conve_nientes, à execw;~.o cH~ste menos de <:inco ano~. . ~ do Tribunal subst!tutdo p'lr outro da do não d:termlnada lJO'' dlsposl\ÕO 
~firo Wod. Ele1t .• art. 12, f); ~ :i9 Recc?idas as mct~:J<,:•J;''.-> o rn- mesma categoda, desig-nado .na formnt constituc:icnal ou le<!nl fConst., ar· 
-jt _...._ fixar a dlári"".'"-.. Correged r .. bunal Su!?er1or dfvulgara a li~~~ ulr"· prevista na Constít'I1f,ão (CóJ. Ele1t.,

1
. t-i~o 119, IV; Côd, Eldt., art. 17, d); 

Ôéfill d c , a d .... ~; i 0 vrs de edital, podendo o.; parU.tcs, no art. 15, § 29). . , , 
auxltiÀre os Olr~~~ 01 "3 Re:}lona.s ~ prazo de cinco dlas, imvugno. u1.. cm.:.1 ~ 29 Perante Q Trilluua..l RroJlú"1:1Jtl ) V :::;__ com:trtuu !s .Jun.~s ele!~or~ls 
-_:. 5 em dih"'encla fora. da sede, :tundamcnto em tnc.ompaUhilitls.:le. e com t·ecurso VOiunlllllo pm·u t> 'Iri-1 e,~e.-.t,.r;pr 8 resp .... ctlva S.c:1e e JUlls-

- enviar a_o Presidente daRe- § 49 Se a impugnrrçlo fõr j11~;ac.a tnmal Superior, qualquer_ tnteressodul d.r:,:o tvód. Elcit., 2.tt. 17, fl;_ 
a lista tr1p!ice org-anizada pe~ I procedente ~uanto a q;J~lqi!;r C os nt· pode-~· á argüb.· a sus~~·çD·J ~os s"'ut I VT npun:.r, com os re;;uii~tdos 

. ibunais de Justiça nos têrmos dlcad'J::.I, a lista serâ l!-2\rl'hF. .. l. ao T11 menlilros, do Pmcurc1dor RegwnaJ, 011 p:L·c:i::ds envlndos pc!<~'J _11.,ni.o.s elci­
~ .art. 25; t:unal de Ol'!gem r~:\:rJ. f.::mlp~·;.n('n~ de funciont.rios ela ~~·ta secrLlaria, I to'·~ i~. c-s r2·mli.nt.loJ lim,_i3 das elt1-
::·-~ - re.sp~nder, :oôbre mo.t.B1·1a taç:io. . 1 ~s:;im como dos Juízes~ escrhties e!:i- ~-J:s cl~ Governz.Uor e Vlc<:-Gover .. 
~I, às co.n.:uU.as que lhe forem g bY K~o haYcndc. JJ!!l~i.l:.~:;.aP~I), ou l tJrai.s, nos casos pr-?v:stos na lei p:-o- r::<:'.cr, dr. m~mb<fls C-1 Ccf1·p~c;o Na .. 

ew tese por autoridade com ju- de.sprczada. esta, o Tnh1.:~al "...:;UV:do.r. CE'3snal civil e J:0l' mo~hro de pr.rcJ.n.-1 clor .. :->.1 e da.s t._?sea1Uél::t'5. v:: ~L~at{•;as 

. 
o federal ou ó-r:.,;ão nacion::J..l de el1C~lninl"!urá a hstf: r..0 Po:~;:·r Ex~ ,. lida-de p3.rdd~\Ln, .nerli"lnl:~ o proee,-:._:oi r.rnr 1 rT~.,. ("\'5. eTc:r-n e r· ... v:•: {''"; , .. _<;: 

M"'. po~íUco <Cód, Elci~-orr.l, er-~ cuLivo pura a nom~:v:lín previsto em reg 1me!ll.o (Cr..id. Eieit.,: pec~ivo dlp1om~s. remetendo., denlro 
• -12, /); § 69 A nomea:;ão p~lu p. cs!denle! art. 15, § 7ç.). · do p·.-~'~o C e 10 <tlczl dl~<; r:u:s n di-
,lttü _ c.utori7or 11 CC>tl~ 1 fl"." d . da República de_ jul..~ks ela cr~tra·cdttl Al"t-. L9. Cc!nr.le-t::- a~s "!'1·lbu.:1nis Re~ I rlnl:::flt:-iio, !'lO Tr11m!"l<ll ~.unerlar, có .. 
~·-pelas mesa; re~.:eptGr~" "'~~! E~~~ ~e j~üstas ~c;:era ser .. n~.~-<1. ·l.<:~1tru no~ glcnals: 1 ~~~.t;_~ ~las de ~:us trn!l~Jhos (Cód. 

~m que essa. provid'·ncla ~õr so-1 "O dlas do le,ebimen.o ~a Ih,~a.. I I - proc"~"'a.r A lu1·..,ar o·'io·inâ'"ia· -~- • ., 91 t, 17, g) • 
• " • § 79 Respeitado o direlto ce •·E:çusa '--"' i • ~ • -c • • • 

____ . pelo Tnbunal l:t"·3l0n~I rc::J· prê\·lamente manit<.>sindo, rcmüdE.u;.t·~' mente: ;;~r-· re-s:r:..-::nd:or, té~rf', m:::!L!a t'l"l- ..... s 
pettvo, I á · "d jui t), a I ) ,.,.1 t. ..., .,., , , to •. o~, ?s consultf:'s que J,:Je forem frt .. - x_zy - rC'quisHar n fêl'çtt Jederul sê· . reconuuz~ o o ._z ~o-'q';em. e~ , a o re., 8 ro J-e_? c .. ~ct>~dr:r:n~o u.u ta~, em tr:se, pol' att''Jrt;':.H~c p'.J.bHtn 
_U~ia a~ CUm)")l'iment'J da J.'?i G e?rrrdo o ~raro do ~?ra~~a~v ante- ~~~str_o d,os dir~/Jr~os e/'l~:i'-2al.s,e mu- 1 cu p:n!J[io p::-;l~Jco (~·';d', E!!>it., !ir .. 

-iüas Pl'ôprüls decl~ões ou das de· nor, não~ s .... der sttbsthut~: _ I mc1p:t1s c: e par ... _te" po.tt ,co.~. b_.n. co-. tL'o 17 e). 

t-ttTcm (Cód E1,.~t- 8 ~~t · 1i g). bunal Regional pessoas que tc-niwra 1 GoyernaJor, a 1H !·.11t'l'P Co con:5re~~o :V!ll - dfvfdtr a l't'sp~t:Uva clrcuns .. 
~os Tribun?.ls ~~ .1• n(lis ue 0 § 89 Nao podem tezer .r,.·_:: te uo Tl':t~ mo de candld:"'!.t':"!s a Goverr.3.r!or, V1ce·1 " ' ' 

• -~ ~·· · • • entre si p;-~rente2c.o. tinc.l.a que pol· a11·· 
1 

Nacional e ela<: /ti:<·m~l6!ns L1zlsl::oti- .:.r;ç~o cn r-oPa.s ek·it'Jra!s, sub•tH:tell-
XV- organizar e apro7ar a stmu!a nldade, até o 49 grau, seja. o ví:.:H!UlO'j vas íComt., art. llJ, I; C6d. Eleit,l ao e""R Civls!io, e2s1m COJ-:10 a Cifa .. 

A _ _. jurisprudência; llegttimo ou ilE>gftiiTlO, cxcluln1o-se art. 17, t); · t''lO C!~ nm·M zonr.~. tt. n.p•:o-r:c~~to ao 
_ltfi: _ requisitar fun. c'on:ri'"' da neste ca<!O a qt.!e tiYer ~:do (.<:Colhlda b) os tonflitoR de j'.lrtsrl.!~?o Pntref Trl'Jun~tl Superior (C::d. E~?l.~ ., ur~ 

ttfiMO. e do DistritO rreder~l Q~11";;d0 0 por último. 1.iui~es e1ei~o"a1'l do respe.:-t!vo E::otrrdo tl~o 17, 1); 
~- . I .. . ~- 1 ry"' · § 99 A l10l!le~(1to t'l~ qHe tn•.ra " (C'od. F.Jelt., art. 11, r); IX i . 
~ 0 acu~rnu. 0 :~asu;n=? 0 ,~~t- n9' I!, d.P'ite Prff3Õ nl!.o p:1C:.n.·1. re~~-lrl r) o. SU"DeiçâJ ou •Illll;!r\itntnto .t'-OJ . -,?;_~:ovar,!' ~eG :,::n~5.1o do Ofl­
~ d;ssa. SecH·taiie lCltd. E.P.lt., em cic1l'P.~,c;t. f!Ue Ü't,r.a <JUf!.kJU!:'r êao;. sl!l!S membros, at 1 Proctu-adc~· ner;h- c~o-rdc J .,~lf-~)lt!; c:ev!l. ;o.: ;P.:J~út.r y::;~ 
~·- t .. s)' . :lncompatibJlkln~es menclo:Ja··'"'S no nal e aos funcion~r'os d::t sua cec-e~ c..,<: !Va:ILJ eL.J:J.al dur ••.. .''lte o biento, ]iyli - publ!{'a.r um bclc:hm t:..lci- -- • ... ~. ... ' · _ '- · , 0 

J terAl {Cód El:oit a-rt 1.,. UJ. art. 16, § 49, 1 ta.ria, assim como aos ~ufzes e escrf~ X - nomear preparrc':'!ares, Untca-
, _ • '' · ""' ' Art. 26. O Preslúente ~ e Vkt.-j lães eleitm·a!s; _ mente <1entre nom~s im!icnJcs pelos 
zvtii - tom-ar. quaisquer outras Pre!!ide-nte do Tribunal Re-glm-w..l f'. e-l . d> os crimes e!eitor.a~ comet1coS jnfzes eleito. ra1s, pttra. nuxHlarem o 

.~êneJae qu~ convenl~ntes rAo eleitos por êste •!entre os t,rê& rte .. ~loa juizes ela~ (-Bt\ll. :litit .. i alistamento eleitoral (-cód. Ele-tt., ar .. 
·"'-(!l!j!cupAo lia I o4o eleitoral. 1!tlmbargod"""" do ~t'rlbutial de JUI- àól. 1,, qll 1- 1,, mH 

~h 
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XI - requisitar a !Orça uecesst\-~ cia.s '"l,Ue lhes forem feilas verbalr.:-.enté JlO (dez) dias ãe cóp~a autenti:::ada da Ju.nta e das 'turmas não poderá. 
ria tto cumprimento de suas aectsões ou J:>Or escrito, redu~nda-as a têrmo,: da ata uos tl'a:Jalhr•s ao T-·lbunal Hc~ arguir, sob ês3e fundamento a uuli­
e solicitar ao Tribunal Sup!:!rior are- e determinando w; p:·ovict·:ncia3. I glonol. ~lei~.:·,_·pJ nm a docu::.Jenta~;o dade das seções cu das armrações 
quisiçáo ae fôrça: federal (Cód. Elel-~ . VI - indir~n·, p:na rpro;<l!:'ão do n2ceo;:u1~ r;a· a üL!to Ue 1'\,t. .. uo uas respeclivas (C.F. art. 70, § 2"). 
toral! art. 17, lc); ~rib.u~al r~.~.:ic~u·. a :c:·:2n_· 'a c~; ~~'3- r candlt!alU~C.:J. I Cap:lu!o ún:co 

XIl l ,., .- .... 0 . t ·t ~·>e- t1ça q te d~~ ... Lr o a.1.X') c.a e.,~rna·l T ... :·u:.o 1._, 
- au 0 · .z::u • ~·o !Sr. 0 .r ' nt·a e·,; ""al· D" Tu··,.,, a Ele"'o · 

deral e nas capitâis dos Estados, aoJ' ·~•·'f' ' r:- 1 - L'·•.: as E!citoJra-~ ""
8 

'"" 
3 

L tazs 
seu pr~.siaente e, no _h;J.t~r1or, aos J:U- V..:T :- represc.~tar sob:-e a n:::cess> A1t. 43. Para ca..:a sGçh.u clc~toral 
zes eleitorais a reqmstçao de .:"nnc:.-1-l dade c" nur:-1;;..:,('30 d:).-; prep:J..:aJn;·e;: Art. :5-~- A Juata E~c: ~;al .ser.i 1:a1cru. ur.1a 'l'ct.Lma E1eitora1. 
uários federal:::, eleitorais, quando o. p::~.1·~ r>.' .:ibu~m u ali.s·tJ.r.::n~o e!c~~o- prt.,,J . ..:.t .~·;: L,rn juiz de dt.-ei.o e .::.e Arr. H. C.::mpor-s~-t.o a_, Tc~.rnas 
exi~ir o acúmulo ocasional de ser-' n.l, irrl"'r,:1do cq H;):Jle'> Cios ci:"a-'hs tie<>oo..; • .: ... C:ii WJHas 'lurn:a<> qaan- f,e.to."a!s ãe um con.::!utor de~ t.:z.!Ja· 
Vl"O <Cód. Pleit., art. 17, nl; I qu.:_. d~·:?m ser n')m':''l:'l:J.s <Cód. Eleit,, tas .~.otc:.n a; :>e.·J~·; eleüot<t~.s na sua lho.s do.;:, tLtrm:!.:c:o, um e.s::::--ut:naC.or 

XIII - requisitar fm1cionário da ~-- . :' \ c1; jur:sdi~.\u. ·e um ::,ecrcv:b"~o. 
Vnião e. ainda, no Discüto Fej:::.rJ c1 VIII - diri:dr os procesos eleito- :i :~' La~ia ':ru:·ma comp:Jr-se·á de § 19. Os tuuneiros se su:.,tit.uirão 
em cada. EslldO ou Ter-r:tór1o, fun- 1 rais e d··tetwtnar a ln.;c:ição e a ex- 3 Urt...,) m.::1úo:os, 1 <um1 e:;crutina- entre si e ao c:;;~lctu.or ctos l!"·~b!llhO.S 
etonlrios dos resp2Cti\'OS qua(I,"-?S ro1·! c!usõio (;c e!~J-m·e-; !Céd. Eleit., ar. U01.· e 1 n:m1 :,ec .. ~târio. :nas fa:~as ccas~cn.::.:s. 
tninist 1·r~!?t'~, no caso de acumulo, tlgo .::::J, o; Lei 2.530, art. 55J; 1 ~ :.. 9 _Alem ct::s membro:;_ da<; Tu~- § 2,? Ao e.-;crut n.::.c.:Jl' c::~mp~te o. 1a~ 
vcasiNU"Il d~ .sf'rvico de suas secr~ta-~ ~ , . ; .. .,.. ma~ p:>u.er.t t~r a Junta Elellond ma1s v~·atura da aLa e ao .::ecretário 2, dis~ 
rias (Cód. Eleit. .. art. 17, :)J, IX ~ ei.pe~Ir t~~ulos el~~~o.m~.e 2 (d~l~J cu 4 (qJatroJ mem•Jros. . . tribu.çâ:l d;; senha'). 

conce:Je. transtCif'n.._ta de eL1tor (...._,o- ~ .;V O.:; m·;tnbros das Junlas ele!-, :-: 3., o ·uiz eleiiora1 su ... ··t"tu' · o 
·IV .. d" · I" a di" -rlc't t ''fl letras c e d) ~ · J - • • v;;,· '

18 
Lc - a~t:r:r: a-=; penas ISCIP m :1 ,o-'--' ' ·• ar· .... ' - ; -tor2.is :se.<.o v:nn~ado~:t en 1 5e~t.cntaJ' turme.ro au e.crut~n3doi' que iu~tfi. 

rcs de_adver;~_noa e d~ :mspensao a~e. X- dividir a •rona em secões elet- dias r.I~t.es Ca ~leiçdo, com pr.Jvia' c-adamente d:::i:--;ru' de cDmpar'.êet' aos 
S"J _nn~ta 1 -~·a"l POS JU,lzes- eleitoraiS 1 tcrals (C'ód. Flelt., art. 20, iJ: I ap.-~vn-,a.J Jo, Tnbanal Regwna!. pelo trabalhos.' . 
(Let n- 2.J:h, art. 74), 1 . preside.-:'' uestc, a quem cumpre 1 § 49. o condutur dos tmbaUws de· 

XV _ cumm·ir e frzer cumprir a.::. 1 xr .-: mandar org-amzar. e_m ordem 

1 

c~ml.Jen ... _, --..,.na ·-tiln as sedes {Có- 5 gr..ará. ent:·e c..; ele.~ol·ts ú.a &to-.;ã.o 

d . . . .l'l'".O-'S do Tri·"una1 SU 

1

.alfabC'tica, relaçào dos eleitores dr.! dl~P F.lenu;:a., art. 25). qtiem subst'tu" 0 ~"'cretl'>r·o que aão 
::ocisoe~ P m~ ' ~ • 'J - ce.d ... §.o a" emessa ' me~a elei ~ 4' A• 1 · t · d ' "" ..,._. '"' · ' .· (C"d Ele:it. art. 17 b"J. B; se_ , PIa r · a ~ - 11 - ,e U (ue.c.J thas an es a compare~e.-. 

pell~: 0 
·, .. ' ' ' _I t9rat, J,Unt.~ment~ com f· "pa:ta da:~l·nonH'C.t..~Jo_ os :1•::ne.~ das p:t:-sLas m.~~-~ ~ 5'! Os componentes das turm·lS s:· 

x~r - de 1 ctm~nar, em caso de u! , folhas ~ndl\lduai::; de vo.a..,ao, cada~ p~ha c..rnp~1 as __ Juntas seta-:> tão desigr.ados PElo p:e:;wente aa 
~ênci:'l-, p;·ovidén~ms para a _execuç~o I XII _ ordenar 0 rer:i.stro e c. assa- 1 publtcaJo·o.· n~ o:g_:w o_heJal do Est~~o. Junta. de prefcrenc1a entre os a~eltO·· 
da lei na_ re:;p;~tlVa Clrc?nscnçro !C'l· çlio do re~;l.stro dos candidatos aos t padend_o __ ~~a+~U:l pmtldo! ~o plll.~ res d;J. PfõPt'.a s~ção e, dentre êstes, 
digo Elt>ll ·, a.'· 17 · UI · . . • . cargos eletivos muntr-ipais e com uni- 1 de 3 ( _. '"'"' 0;~-;, em~ p_eti~.l.o ~funda cs d~plomados em e.sco:a supe.< wr. pr,?·· 

Art. 31. Faltando num. 'lenhorlo. cá~ lo an "rribunal Regional (Cóàio-o. mentada, lll1P'l'"'nac a;:; mdJ.caçoes. I fes..."'Ôres e os ~-e:·n~ntuár~os -c4a Ju:;~I~ 
0 ·rrib_unpt R~o.!onal. _ficara a resp~c-1 Eleitoral, ;rt. 20, pi;. "' I § 59, Nz.o ~o~em ::;er ,.nome~dos '}.:!, • 
t~va_ :1rcunscn~ao eleitora~ sob a ~u-[ v,·.,. ~ . m:~~I2s"'_das Jun,as, escru_madotes e § 69 0 mt.mhro da 'TU!'h)a que dei·· 
ns.?If'ao d~ T~~~unal1 P_en1.o~al n~1-_ o _XIII--~ tk.:.t;ma~, atu 60 <ses.:entu,) au • .!I<t.e.,. .. .I xur de compar~·c:cr sem IUOI-JVO Justi~­
'Tu~un<>l .._ Ul"L.JO~o cestgnal CCt..:dlgO dia~ an:r.--;_ da~ e~._tçóes 08 }0ca~ das 1 1 - _os candiJatos e seus parentes f1C:!dO inc!d.rá na ,s.,-a!1ç.õ:;s estttbele~ 
.fl:~tt-., al"t. 17. ~ ,!·'· 

1

. :;e-:oe::; Ccd. deit., art. ~o. n; je afins, at_.:: o sc:gm~cto pralt, .mdu~Iv-c c.dJ..i n~.-:te C<.:d~;:;0. 
TíTULO III XIV -- l1'Jmear, 60 (s~q~enta) dias·e bem a.ssim o conJuge; . Art. 45, cornp·=~e à Turma Elei-

Do;;: ju::es e12ilorais I a~tcs ci.1 c:_ri':ao, ~m audiência p!l; 1 1I _- os membros de diretórios de tc!"al: 
! bll_f'll ::>nu~c1ada com, P~lo _menos, .., lpa~tl:.:.os poL1!C"J..; devidamente rc~i.~- I - cL·:;:.r m t:·ab2\lhos Oa ve-ta... 

Art. 3::'. Cfl.be a j'.lr!o;dir;ão de roda (-Ch'c-O) (!1'"1'3 clr antecedenc1a, os e.<.;· tnlJos e cu'o- nom->-- tenham ~;:~.0 · 
u;.1a d<JS zonas eleitorais a. um jtliz r·u+inariore<; e ?.uxlliat-es da<:: turmas 0 e,"iPo I::T'n e· P~·'J'1'":1l':' .. • · ... ~ ça~Í _a ., ,~a,:, e'e'··.,~ 'o""O em se-• 
(e à~rei,o em efetivo exercício e. na·!C:Jd. Eleit.,m·t. ::!:J,ee_f;Lei2.55J,. -~~ ·-·- • ,_ ·:- Lv.,, ',, ~~ ~-,"-~'::" .... ~:~0";"~-::!.,"- <k 
taltJ. dé···te, ao seu substitut: l'g3.l art. 23 ~ :::·1 ! lii- :."''> au\ondn.des c a·gent~s po- g .. l.u. e? ~nc •. a,rlenlo ca vo~ .. ~-ao ~ 
que J:r.12e daS prerro3atiYUS ào 31'- ,. .1 .' .,. 1 , .,~ llic.aiS, b;;m. CJHlO OS "funciunari~S DO ~ua ~eç,w; 
ti.go ;:.g da com,tituíç:>.o <Constii.!Hç~o. .~v ~- 111.~"l,.UI: 0~ ,n_e-:nl~ros ó:-"" ~1.!:- dct>empe:1ho ele c::t~·;;os de confiança 1!1 - re&U1Ve-t as ~mr,.'J~r!J.~U:s a 

18 n HS e. ~ltot._I,, ~COit: "'" .nas ~un~.o"s: tio EX:er.::u1a·o· 1 d -ma·~ i c'de.n,,· erif cacto du1ar.te 
aH. H7: Cód .. E!eil., al't. ) . . fCC.::I E lei< "l't ··o Jz). J . ' i ..... 1 !~ n • ~~., v -. s • 
p8~-B~rafo úniw. Onde houve: mal'> · · '., .. _ · ~ • '. _ lV _ cs o.ue pertencerem ao sel'vi-. o~ trabalhos da votaçao e da àpura~ 

de uma vw"a o Tribunal Regional de-~ :XVI --~ pr~widznt'lar pa:'.?: a ~:)!U['ao ·co t:~eH::~ral. , ç2,_o; 
si·,nará aqUela 0!1 :;"q_Ueía.s, a qu~ in-. da.~ OCUlT-'UC'JaS que St! ve;·! •. ('::tl"em nas r- Art. 39. Poderão ser organi:t:adas I IV- exp<:d·::.- o.s uo:e~ l::S de :tpure.-· 
cumbe o sc..-viço eleitoral lCód. Elcit., t~ma<> e1Qi'mais (Cod:::o E].;it., ar·, tan;as Junta;; c1u:m.a-.; permitil' 0 nú· ção. 
a:·t. 18, ~ 1ol. - . L co ~::. Çl; J me·." c' e ju;::es Ue direito que gozem! PARTE TERCEiRA 

Art. :::1. 1\'a<; 7.0nas ele1tonns onde 1 XVTI _ tor.1nr t;.üs.; a:. pro-..-tdCn- das ga~\l1Jttas c:::> art. 95 da Consti- TíTULO I 
f:ouver ~·:~,~_de _u~~ serven_tiU de JUS= CHt'i ao s<-u alnmre 11ara evHn.1• os\ 1~1i7p,~, _mes.:!-10 que _llã(4. sejam, juizes 
tl_ca,_ o JUtZ mdtcata ao Tribnnal R: atf'·_; \jC~'"l~os da~ eleiç-Oes lCód. E!~it.,IC.fH0 •. 2ls <L~o~L. Eleit., art. 29,. 1 Da quali{fcttção c inscr:çao 
g10nal a cu?. df'Ve ter o an2X:J da e':- art. 2r k). ( Pa··~·::raio UnJCo. Nas zona13 em Art 46 0 ar~f-am"nto s f.a me .. 
cri•:ania e~eHo··al p::% p!:azo de dmsi ' • ' · ~;1~~ l~' nwr L.e se1· organiza~a mais d:ant~ a· qua1iti~:çã; e i~crlc~o do 
imDS. . :XVIII -- fo:r..2cer aos quo;: nàa \'O- de nmn Jlm~a, G 1 quando estn:er va· ' 1 . • (Cód E'elt t "3!) • 

fa'·itm poL" m0U1.·o JUsti.h.·nco e 2os. ;;o o c~· .:;o de juiz eleitoral ou estiver e e.ro.r · · ·~- ar · · 
§ lQ Não poderá servir como e.5cri- não a·i:;tadus, pol' dl1>peflf.::>.dos do a!.s- ;' t.ste n~pediào, o [)residente da Tri- \ Pará!:!'rafo ún~co. Para o erel~- d~' 

\•ão elehon.11, soiJ per.a de demisdt.o . ~ ~ 
0 membro de diretório de partido po- tam!.'ntn, um cerf.iiicadu C:1 1~ os Isente bunr-! Regiona:, com a aprovação~· m..;crição, é domicíEo e!e1to:al 0 lu~ur 
lítico nem 0 candiC:<ato a cargo ele- c;.as ~an<:ôcs lrg-ut~: )dês:<.:>, Õf';;i6nará. jui~2s de direito da de res:dêncla ou mo:··.~.d a ê.J reque­
tivo,'seu cJniupe e parente ço11san· 1 XIX_ co1,,unlcur. a•d ;,,.. l" l·ora~ lll('..,J!la_eu dr. onu·as comarcas, para rente; e, ve-rificado ter o aliat.ando 
gum~o ou ahlJl até o segundo grau do r~ia '>C'"(U:nlo 2. n!:l!' :-'· ,;~l; ... ~r1d1r.•o~ ~Jr::sHti.:rn a'> _iun1as eleitorais. i ma~-s de uma. CJ.lS:!..:!e:&r-&.2-á Go:nl·· 
(Ç"d Fl t ar' 18 ~ 3o ·v•t 'l -1" ao Trtbnnal Ee"ionnl e a"- de'e,.ado·" · /1rt. 4ü. A-, presidente da Junta c1lio qualquer delas (Côd. Eleit., ar~. 

::~ · · e1 
• '· ' ~ : • .. ' '" àe pai tidos c~·cdeDC.àu"l.~ "~ ll.lmer~ e f.--._cnl_~.::~-r.). no:n_e'.lr ~ dentre ei.dadâos JJ, s J?) • 

t~rt. 47) · .
1 1 

'd 1 ., -<>- • ~ ... .,; d de notor•u Jd'1nf'Hlaa.e, escrutínadores. . 
~ ;zv o escriYâo ele1 ora, em su:::~s e e e~~1 ~.:. _9t,e V:J_,,,. ..• ~- ern c~ 2. :::ecrct{•rio e auxiliares em nUmero .tut. 41. O l'equer~me-nto. que dis· 

faÜas e impedimentos, será substituí- u:mn: ~ ... ., scr:--oes da 7-ona ~ J!J sua JU- capaz de atender à boa marcha dos p::.nsa reconhec.1mento de fmna, acom .. 
do na forma prevista pela lei de or- nsdwao, be::n c-Jmo o tot:"~J de vatan- L,. ball· (L"' " 2 &'" 1 43 § ·1, 1 ! panhado de 3 c três) retratos ser.\ 

d . · · · 1 1 te. da ""Ol1a. I L a .os ~1 n . '"""• ar . , - • . , 
gant;o:a.ção ju tclana oca - _ <; ' .. ' ~ 1º Jt obrigatoria essa nomeação I mstruído com u~ dos .se~uillt~.> do-

Art. ~L Os juizes despachamo t~~= ~~..X~ nomear 1 (um) escrutinador ;}CIDP':'C que b'..·~n·er mais de dez se-~ cu:nentos, 9-ue n?-o P?cter_ao .s-?r su .. 
do;; os dias na sede dl:t sua zona el-1 e 1 tum> auxiliar, para cada tmma -:··, ... 3 a apurar. : pr1do~ medmnte JUSt:f:c-3.çao: 
toral (Cód. Eleit., art. 1!') · ; ~leito!al, 1 dentre cidadãos de notól~ia } 2'·1 Na hlpó~e::e do de3dobram~~to i r_ carteira de Identidade exp.=dida; 

Art. 35 . compete aos Juízes: , ~d?r).eid~~:~ p1·e!~;ente~~nte que n:.o d~ }~nL't- en; , tu:~nas, o 1~es~ecuvo pêlo órgão competente d-o Distrlta 
. . . _ seJa po.I.Lo mllhante, ; pie.~mentc_ nun~eata um. ~sc.utmador Federal ou düS E~t.ados· 1 

I_- cumprll e _f~?.e_: cumpnr ~UI de , . . _ _ :para ::er;o:L' c•:mo secrei.urio em cada ' 
clsoes e determma':'oes do Tnbunal _XX~- presidi~ as Con\en~oes R-e- turma. l li - cert~f:ca::lo c.e reservi.sts 
superior e do Regional (Cód. Eleit.. ,' ~w~_a1s d~s Par~tdo_s Políticos __ p~ra a 1 § 3~ A~ém Vos fr:c:.-€'tários a que se- qualquer categoria, do Exércittl, 
àl't. 20 a) : • -:"C! .ha d~ ca:Jdida.tos aos cmgtJ., ele- I re[ere o pa:f>o 1·afo anterior sera de- 1 Armada ou da Ae~·onáut!ca· 

de 
d• 

li - processar e jul{'.ar os c:-ime~ uvos ~. apu!·n~· os votos pelrs meE!:nos sihnrtdo pelo .Pre·Jdr·nte da 'Junta um ' ; _ . '_ . ~ , 
ekitorals e os comuns c;ue lhes forem obtido.,. . . . . f'scrutinador pa:·a secretãrio-O'eral · II~ - ce~t~dao de 1dade exba .. aa do. 
conexos, ressvlvada n eompetênch'l 1 . ~rt. 36. Os Ju:zes eleil:o~·a.t~ r:·2:.:1~ f."'mpe:indo-lhe: . o ' 1 Reg:stro C1v1l; 
ori~inária do Trlbunal superior e dos àuao a3 Ccnvençoes MUlllClpats dos 1 . t to . ...,,. d ,_, 
Tribunais R~"'iona~s (Céd E..leit ar~: Partidos Pclíticos, na sua zona, par.::. I - lavrar as ~tas; I IY 

1
- ms ru~~erl:to P

1
u..., •• co o qu ...... 

t·(T "~ n. "' · · '' I c-~colha de candidatos aos cargos ele-' _ r- • !,e ~n 1ra, por .• rei , e~· o requereu ... 
t .... o <!. ' ' •• i tivos mnnlcipuis, procederã-o a apura~ ~l - tom~r por t..,rmo ou ~rotoco- t,e Idadç superiOr ~ dezmto anos e do 
TI!- dcctmr 1w"'J!!as corpus c man--:çüo de~ Yo.o.s pelos mesmos obtidos la. os re~u_:sos, neles func~onandol_qual COllSte, tambem, os demais ele-

dado- ae se3uran--;.:, em matAéri~ elei- 1 e c.uto.-f·-.atâ'.) o regislro ctas candida·: ccmo escnv~a; .. _ .. , . ~ 1 _n~ento.s nece~ários à ~a qunu:r:ca ... 
tm·al, cic-;;de que e-;;~,:t competenc.n ntu lUta.;, i.r.-n~e a cópia autenticada da lU - to.aL..ai o'" votos apu1ado~. ç:o; 
esteJe. a:r:l:luija p:--lva~-.'-;-o.neut~ à in::- nta de:<> trabalhos e documentos~ ne-: A~·t. 4J, At6 30 <trinta) dias an-: v.- ~ocumento _dO: qual ~e. i~lf~ra a 
tf.nci::o. sup:-rlor (Có-::1""0 ~:1it., a:-. c~;,sftd::s, que d::verf!o ser apresenta-· tes da eleição 0 presidente da Junta· n.acu~n.allda<ie brasileira, oi'Ig_n:t.na _ou 
tf;>fl !.''J, QJ; " t da<:: no prazo de 5 (cinco) dias. 1 comunicará ao Presidente do Tribu·/ z<lqmrida, do requerente lCoa. Elelt .. 

IV - fa:~r as diligenclM que ~ul·! A~t. _37. cc:m:petc aos Jmzes elei-: nal Ftegional as nomeações que hou- art. 33, § 19)._ . 
gal" n<::c~~sJrl~5 à ordem e pre-steza[ tora.s c-cs caplt::us dos Estados, pela ver feito e divulgará a composição do j Parâgrafo umco. Será devolVido Q 
do sen1ço P!-:-itorel (Cói. Eklt., ar-

1
oràelll c!'l Ci.:>trilJUicão do3 pedidos /1 órgão por edital publicado ou afixado, requerimento que não contenha o& 

tigo 20, n: , pi-e>:ieil: n" C-mveH~õrs Regionais do~ podendo qualquer partido oferece;\ dados COMtantes do modêlo oflcial~ 
V - towar conhecimento das re·: Pnrti,.h > p, · t :u11 tnm e.::gcolha. de 1

1 impugnação motivada no pral'<Q de 3 na mesma ordem, e em caracteres me ... 
elamaçõe-s que lhes forem feitas ver-: candid31-o..; a car&os eletivos, a apu- 1 (três) dias. J quívocos. · 
balmeule ou pm.· est"rito, reduzindo-R!'. 1 1'ação dos Yo!os pelos me-smos obt.i-: Art. 42. O partido que não hou- ~ Art. 49. O escrivão, o oficial pú~ 
a lêrmo, e determlnanüo as providên- \ dos e encaminhamento no prazo dtl T1Ji." reclamado contra a composição, blico ou o preparador, reeebendo • 





f 

.. 

2056 Sábado ~6 

toha de origem, o juiz, ao 1 emetc 
a ~fõlha. individual de votação para a 
zo)la do nôvo domicílio, enviará tam­
bê)n a ficha de inscrição partidárja. 

Art. 64. O eleitor transferido não 
po'derá votar no nõvo domicílio elei~ 
total em eleição suplementar à que 
Uv'er sido realizadA J.ntes de sua transs 
fefência (Código Eleit., art. 39, § 41.1). 

Al't, 65. Sómente será concediãa 
tra.ns!erência ao eleitor que· estiver 
quiite com a Justiça Eleitoral. 

§ 19 Instruido o pedido com o tl­
tu)o, e verifjcado que o eleitor não 
votou em eleição anterior, o juiz d<~ 
n1vo domicilio solicitará informaçôe 
sõpre o valor da multa arbitrada na 
zoha de origem, salvo se o eleitor '1áO 
votou em eleição anterior, o juiz do 

_nã,vo domicilio solicitará informaç-ões 
sõ~re o valor da multa arbitrada na 
zopa de origem,- salvo se o eleitor não 
qUlser aguardar &. resposta, hipótese 
em que pagará o máximo previsto. 

Capitulo fi 
Dos preparadores 

~rt. 66. os Tribunais Regionais 
Eleitorais nomearão preparadores para 
auxiliar o alistamento: 

I - para as sedes das zonas tJlUí­
to~als que estejam vagas; 
li - para as sedes das corn.arr.as, 

tê~mos e municípios que não forem 
sede de zona eleitoral; 

III - para a.s sedes dos blstrltW 
Judiciário~ ou municipai5; 

IV - para · os povoaamt distantes 
mais de 12 (doze) quilômetros da sede 
da. zona eleitoral ou de düícil aces .. 
so, onde resida um minjmo de 100 
(Cem> pessoas em condições de se 
ir$creverem como eleitores (Lei n9 .• 
a.S38, art. 3º>· 

~ 19 Os preparadores serão nomea .. 
das por indicação do juiz eleitorel, 
mesmo que a nomeação haja stdo re­
querida por partido politico. 

§ 29 o juiz eleitoral deverá tndiCB.r, 
dé preferência, autoridades judiciá­
rl$8 locais que gozem, pelo menos, de 
-garantia de estabilidade. mesmo p11 
tetnpo determinado, e, na sua falta, 
pessoa idônea, entre as de melh0r 
teputaçáo e independência na locali­
dade (Adaptação dos §§ 19 e 29 do 
art. 39 da Lei n9 3.338). 

§ 39 Não poderão servir como pre­
paradores: 

l: - os Juizes de paz ou distrita ts, 
ou ainda a autoridade judiciária cor­
re;spondente, de acôrdo com a organi­
za&ão judiciária do Estado; 

!II - os membros de diretório de 
partido político e os candidatos a tar­
gos eletivos, bem como os seus .::õn ~ 
J~ges e parentes consanguineos o~ 
a~ns, até o 29 grau, inclusive; 

m - as autor,lJades policiai.e e os 
funcionários livremente demissiveis; 

:rv - os membros eletivos do Ex<~­
~Qtivo e do Legislativo e os respec­
~i'tos substitutos ou suplentes (Lei nº 
8.~88, art. 3', § 39). 

§ 49 Qualquer partido poderá rec(!l· 
l)lar ao Tribunal Regtonal qu2.nto à 
inObservância dos requisitos exigidos. 
~rt. 67. Compete ao preparador: 

li - auxiliar, em geral, o alista­
m,ento eleitoral, cumprindo as deter­
fuinações do juiz eleitoral da respec-
tiva zona; . 

OIÃRIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção 11) 

dOS fins, no prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas, contadas do recebimento 
do pedido; 

Capitulo V 
Do encerramento do alistamento 

Art. 71. Nenhum requerimento de 
inscrição eleitoral ou de transferên~ 
cia será recebido dentro dos 100 (cem) 
dias anteriores à data da eleição (Lol 
nº 2.550, art. 4Q e lO>. 

V - dar cumprimento ao que d~;~­
termina o § 49 do art. 49 desta lei. 

VI - encaminhar, devidamente in­
formada::;, ao juiz eleitoral, dentro de 
24 (vinte e quatro) horas, as impug­
nações, representações ou reclamações 
que lhe forem apresentadas e também 
os requerimentos de qualquer natu­
reza, dirigidos àqUela autoridade por 
eleitor ou delegado de partido; 

Vil - praticar todos os atos que as 
Instruções para o alistamento do Tri­
bunal superior Eleitoral atribuirem ao 
escrivão eleitoral (Lei n9 3.338, art. 
49). 

Parágrafo único. o preparador per­
ceberá a gratificação correspondente a 
uma hora do salário-minimo local 
por processo preparado, pagas p~lo 
Tribunal Regional Eleitoral, â vista 
de relação visada pelo juiz eleito-:al 
da respectiva zona (Cód. Eleit., art. 
193, "f") • 

Art. 68. Quaíquer eleitor ou dele­
gado de partido poderá. representar ao 
Tribunal Regional Eleitoral, direca­
mente ou por intermédio do juiz elei­
toral da zona, contra os atos do pre­
parador (Lei n9 3.338, art. 59). 

§ 19 A representação será autuaê.a 
e tomada por têrmo, se verbal e, te­
pois de ouvido o preparador, será, pelo 
juiz eleitoral, encaminhada a Tribu­
nal. 

§ 29 Tratando-se de representação 
encaminhada diretamente ao Tribu­
nal, poderá êste, se entender neces­
sário, mandar ouvir o preparador e 
pedir informações ao juiz eleitoral. 

§ 39 Julgada procedente a represeri­
tação, serâ o preparador desde logo 
destituído de suas funções, sem pre­
juízo da apuração da re.<;ponsabilida­
de pelos crimes eleitorais, que houver 
praticado, de acõrdo com a legislação 
vigente. 

Art. 60. Os preparadores só podem 
exercer suas atriOuições na sede da 
localidade para a qual forem designa­
dos, -sendo-lhes vedado se locomove­
rem para funcionar em outros pontos, 
ainda que dentro do teiTitório dA. 
mesma localidade, ou reCeberem re­
querimentos de alistabdos que não 
residam no local. 

Capitulo IV 

Art. 72. Em audiência pública, que 
se realizará às 14 (quatorze) horas do 
69Q (sexa:sésimo nono) dia anterior à 
eleição, o juiz eleitoral declarará en~ 
cerrada a inscrição de eleitores na 
respectiva. zona e proclamará o nú· 
mero dos ins~ritos até às 18 (dezoitoJ 
horas do dia antenor, o que comuni­
cará incontinênti ao Tribunal Regia· 
na! Eleitoral, por telegrama, e !ará 
público em edital, imediatamente Mi· 
xado no lugar próprio do juízo e di· 
vulgado pela imprensa, onde houve1 
declarado nele o nome do último elei· 
tor inscrito e o número do respectivo 
titulo, fornecendo aos diretórios mu· 
nicipais dos partidos cópia autêntica 
dêsse edital <Lei nº 2.550, art. 16). 

§ 19 Na mesma data será encermda 
a transferência de eJejtores, devendo 
constar do telegrama do juiz eleitoral 
ao Tribunal Regional Ele}toral, da 
edital e da cópia dêste fornecida ~os 
diretórios municipais dos partidos e 
da publicação da imprensa, os no~ 
mes dos 10 (dez) últimos eleiton:s, 
cujos processos de transferência este· 
jam definitivamente ultimados e o 
número dos respectivos titulas eleito4 

rais (Lei nº 2.550, art. 16, § 19). 
§ 29 o despacho de pedido de .ru:­

c.rição, transferência, ou segünda ''ia, 
proferido após· esgotado o prazo h·­
gal, sujeita o julz eleitoral às penas 
do art. 298. 

Art. 73. Os titulas eleitorais re· 
sultantes dos pedidos de inscrição ou 

. de transferencia serão entregues até 
30 (trinta) dias antes da eleição. 

Parágrafo único. A segunda via po .. 
derá ser entregue ao eleitor até a ves· 
pera do pleito. 

Art. 74. O alistamento reabrir-se-á, 
em cada zona 3 <três) dias após a 
conclusão dÓs trabalhos da mesa re· 
ceptora e apurada de Votos. 

TITULO II 

JJo cancelamento e da exclusão 

Art. 75. São causas de cancela~ 
mento: 

I - a infraçã-o' dos arts. 5 e 45; 

Dos delegados de parttdo perGnte o II - a suspensão óu perda dos di~ 
alistamento reltos políticos; . 

Art. 70. E' licito aos partidos po- lli - a pluralidade de inscrição; 
liticos, por seus delegados: , IV - o falecimento do eleitor (Cód. 
I- encaminhar as fórmulas dos re- Eleito., art. 41, ns. 1 a 4); 

queriment?s de. inscrição, de acôrdo y _ deixar de votar durante 0 Je­
com 0 artigo 49, J rtodo de 6 (seis) anos ou ein 3 (três) 

II - promover a exclusão de qual- eleições fíeguidas. 
quer eleitor inscrito ilegalmente e as~ § 19 A ocorrência de qualquer las 
sumir a defesa do eleítor cuja exclu~ causas enumeradas neste artigo aúar .. 
são esteja sendo promovida; reta;rá a exclusã? do eleitor, que po-

. dera ser promovida ex officio, a r e~ 
nr - exammar, sem perturbaç~o querúnento de delegado de partido ou 

do ~erviç? e em presença dos servi· de qualquer eleitor (Cód. Eleit. !trt. 
do~es destgna~os, os documentos re.. 41, § 19). ' 
!ativos ao alistamento eleitoral no· 
dendo dêles tirar cópias ou fotodóp.ia~ § 29 No caso de ser aJgum cidadão 
(Cód. Eleit., art. 40), maior de 18 (dezoito) anos privado 

§ 19 ·Perante o juízo eleitoral cada 
Partido, poderá nomear 3 (trêS> de­
legados. 

§ 2\) Perante os preparadores cada 
partido poderá. nomear até 2 '(dois) 
delegados, que a~sistam e fiscalizem 
os seus .':\tl:'s (Leí n9 3.338, art. 39, 
I 49) • 
• § 39 Os delegados a que se ref~re 
êste artigo serão registrados perante 
os juízes eleitorais, a requerimento dç. 
presidente do Dlretõrio Municipal (Lej 
n9 3.338, art. 39, § 59). . 

temporária ou definitivamente dos di­
reitos politicos, a autoridade que tm­
puser essa pena providenciará para 
que o fato seja comunicado .. fW 'uiz 
eleitoral ou ao Tribunal Regional~ da 
circunscrição em que residir o réu 
(Cód. Ele!t., art. 41, 1 3'>. 
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nulos os votos se o seu número fõr 
suficiente para alterar qualquer re­
presentação partidária ou classificação 
de candidato eleito pelo prii}.cipio ma­
Joritário. 

Art. 77. No caso ae exclusào, a de­
fesa pode ser feita pelo interessaQof 
por outro eleitor ou por delegado de 
partido <Cód.. Eleit., art. 42). 

Art. 78. O Tribunal Regional, to .. 
nuu1do conhecimento através de seu 
fichário, da lnscriçào do mesmo elei­
tor em mais de uma zona sob sua ju­
risdição, comunicará o fato ao juiz 
competente para o cancelamento, que 
de preferência deverá recair: 

I - na inscrição que não correspon­
da ao domicílio eleitoral; 

li - naquela cujo título não ha.ja 
sido entregue ao eleitor; 

III - naquela cujo titulo não haja 
sldo utilizado para o exercício do voto 
na última e1e1çao; 

IV - na mais antiga. 
Art. 79. Qualquer irregularidade de 

terminante de €Xclusão serà comuni­
cada por escrito e por iniciativa de 
qualquer interessado ao juiz eleitoral. 
que observará o processo estabeleCido 
no artigo seguinte (Cód. Eleit., art. 
44J. 

Art. ~o. O juiz eleitoral JJrocessará 
a exclusão pela .forma seguinte: 

I -:- mandará autuar a petição ou 
representação cor.n os docUDnentos que 
a instruirem; 

li - fará publicar edital com o 
p.a.:.o de 10 (U.ez) dias para ciência 
dos interessados, que poderão contàs­
tar dentro de 5 (cinco) dit:t::;; 

III - concederá dilação prob-atória 
de 5. (cinco) a 10 (dez) dias, se ;ce .. 
querida; 

IV - dectdirà no prazo ae- lJ (cin­
co) dias (Cód. E:Ieit., art. 45). 

Art. 81. Detertninado, por· :sentcn .. 
ça, o cancelamento, o cartõrlo toma~ 
rã as seguintes providências: 

A I - retirará, da respectiva pasta a 
!J?lh~ de votação, registrará a ocQr• 
rencia no local próprio pan "Anot;a~ 
ções'' e juntá-la ao processo de can­
celamento; 

li - registrará a ocorrência na ~o: 
lu~a de "observações" do livro de lús· 
cnção; 

III - excluirá dos fichários a!i res~ 
pectiVtts ttcnas, co!ectonando-as à par­
te; 

IV - anotará, de forma. sistemátt­
ta, os claros abertos na pasta de vo;. 
taçáo para oportuno preenchimento 
dos mesmos; 

V - comunicará o cancelamento ao 
Trib~al Regional para anotaça.o. no 
seu fichário. 

AI·~· 82. ·No caso de exclusão por 
falecimento, tratando-se de caso no .. 
tórto, serão dispensadas as formali­
dades previstas no.s n'l!i. 11 e rn uo 
art. 

AI:t. 83. Da decisão do juiz eleito­
r~ caberá recurso no prazo de 3 <t;ÔS) 
dias, para o TrJbunal Regional, int~r:. 
posto pelo excluendo ou por delegado' 
de partido <Lei n9 2.550, art. 55)~ 

Art. 84. Cessada a causa do canoa­
lamento, poderá o interessado reque .. 
~er noyamente ·a sua qualificação e 
Inscrtçao (Cód. Eleit., art. 45, § ~) •. 

PARTE QUARTA 

DAS ELEIÇÕES 

TITULO I 

Do sistema Eleitoral 

~1 - receber e exammar a fórmula 
dQ requerimento e os documentos 
apresentados pelo alistando para efeito 
d4 sua qualificação e dar-lhe recibo, 
l_lão podendo devolver qualquer do­
~umento antes de deferido o :Pedido 
pelo Juiz; 

m - colhêr, na fOlha Individuai 
fiEl votação e nas vias no titulo elei· 
_to:rai, a assinatura do alistando; 

!IV ._ autuar o pedido de inscrição 
R» tra~ferência com os dOCumentos 
~'e o mstruirem e encaminhar os 
~to.s ao JUiz eleitlaral. para, os de'J!i .. 

§ 49 O delega:do credenciado junto 
ao Trlbru~al Regional Eleitoral pOderá 
representar o partido junto a qual· 
quer juízo ou preparador do Esta1o 
assim como o delegado credenciadà 
perante o Tribunal Superior Eleitora\ 
poderá representar o partido perante 
qualquer Tribunal R.egional, .tutzo ou 
orepa!'Gdor ._. 

§ 39 Os oficiais de Registro CivJI 
enviarão, até o dia 15 (quinze) de 
cada mês, ao juiz eleitoral da zona 
e~ que oficiarem, comunicação dos 
óbitos _de cidadãos aJlBtáveis, ocorridos 
no mes anterior, para cancelamento 
das inscrições (Cód. Eleit., art. 192). 

Art. 76. Durante o processo e até 
a. exclusão pode o elel_tor votar vàli­
damente. 

Pan'!.grafo único. Tratando-se de 
!nacrições contra as quais hajam sido 
interpostos recursos das decisões que 
&e t:tefe.rtr_~ dM4_• WJ.e tais recursos 
nnhQm 6 Hr pfólrldbs pelo Tribunal 

Art. 85. O sufrágio é universal e di­
reto; o voto, obrigatório e secreto 
(~onst,. .art. 134; Cód. Eleit., IW­
tlgo 46) . , , 

Ar~. .85. Os partidos políticoS _SQ 

ccnstltuttão e funcionarão como ór­
g~_os de contrôleft das correntes de opl·~i" 
n~ao e das tendencias sociais no sen.o.\. 
tldo de fortalecimento e áprimora­
mento das lnstttui~ões e do Hgime ~ 
Regional ou Tribunal SUperior. serlli> 
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Al·t. 87. Visando fortalecer os par­
tidos pelo sistematização da opiní5.o 
pública e elevação do conceito do -ro· 
to, .sem as dispersões do sufrágio perr 
sonalísl.ico, fica estabelecido o se· 

Dlf,RiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1965 2~-~ 
zoito) hora8 do HJOI? <centésimo} .üo. l da publicação ou afümção do editai, IV - verificação .Ju autendi::Jd&<fl 
an;,erior à caut marcad~. para a ele-I· hnpJ.gnnçáo arLlculada por parte de da cédula. oficial pdas lU.iJria~: .·::.~ 
çao \Lei n~' :.l.6Z.ü, art. 57). c~ndidato ou de partido politlco. · 

§ l\l Até o M!" í.ocL~gêsirno) dia an- § S<J Poderá, também, qualquer elei· V- vedaça.o do tor.alizrtJ.rr dos· 8\l-
terlDr à data man.;ada- para a eie.çt:o tor, com fundamento em ineleglbiil- frágios nas m.J.qc..i.n~s .rE7,"i.,tn.'.:iOras,.·---~~ 
todos os reé{uerimentos- devem .:s.:::tt dade ou incompatibilidade do candida- Cap:tulo III 

,. .• ~. . 1 ,. • . .. julgados, ilH'lUSlve os que tiverem bi~ to ou na incidência dês te a.rt, 102 tru~ , .. -- -
~- --:--.·?_ e,chvi \O .. SJ.a nom_:n ... al~~L....n_te ao lmpu:?;nadus, e, nos 10 (dez) tl!ns pugnar o pedido de regbtro, aentro Da. 1nSqu:na regi.stra:iara t.:e Joto.s-_- e-

guinle; 

nu;:. caH~lda_t~s d~ . ~'';la. ~_.etel t.oncla, seguimes, as scutzuças ou acórdãos do mesmo prazo, oferecendo prova do da. céd~tla ofic.td ·-
nr.s començocs pa1 Lldarms, ! a~vem es1.-a1· hwradcs, assinados e pu- alegadO. . Art. 110. As mãçu;nas re;.Ltract~·i 
li - nas eleições gerais o eleitor bHcados. § 49 Havendo unpognaçá.o, o par~ ra.s tie votos serão (;Onfccc<.W.d-âi- -da~ 

volará na legenda do seu partido. § 2"' Se a :leei.,;üo ni:.o fôr publio~aua tido requerente do registro terá vtstu acõrdo com modélo aprovad0 v::.:o Tr! ... ·_ 
Art. 88. Na eleição de presidente c no prazo tu:ado no paragrafo antt.<- dos autos, por 2 <doisl dtas, para ra- bunal Superior Eleitoral. ' --.::.·-· 

v1ce-presidente da República, gover~ nor a parn: mtrress.ada pode1·á r~~ lar. só~ne ~ mesma, feita a reSpecti· Art. 111. Na cabine inde\'asclvel de-,;· 
nttdores. e vice-governadores dos Es· cor~er mctevenaentemente da !J·mll- va mttmaçao na f~rma do_§ ;Y.. cada sessJ.o haver~ tarii.as m<Hluiv.._u,._ 
tados, senadores federais e seus su- caçao. Art. 104. Os mthtares abstave1s sào registradoras de votos quantos fôi'em,-" 
plentes, deputado federal no_ s Terrt· § :;v Nesse caso, .se: se t~atar de el~ .. - e~e~Í\'eis, atendidas as seguintes con·/

1 
os partidos qoe conconam ao pleito-..•. ·-: 

tórios, prefeitos municipais e v1ce· ça,o mumcip:.H, u JUIZ eleitoral ;;veno diçoes: mais uma. 
prefeitos e juizes de paz, prevalecera apr~sent~r a sentença no prazo de 21 r _ 0 m;na ue tt .. ct § 19 Cada máquina registradora se-:'-
o princípio maimitário (Cód. Eleit.,, (dOls). dms; r:octen~o O reeo;rent_e, .11n-. ., 5 ~cinco) a~~S ~eq ""rVi"v;rse~in~~ s~ 

1
. ri encimada com a sigla .e a cOr do 

art. 46, § 2~>. 
1

2 (dOis) dms seg·umtes, adltar as ra~, candidatar a car ~~ cl~Uvo e~cluid distintivo partidário, bem visívçis, . 
Art. &9. A eleição para a Câmar~ zões do recun,o; .no caso de l·eg1d.fO f1 dO ·serviço ativo· g ' 

0
/para que o eleitor possa cil~odngulr :i--. 

do-> Deputados, Assembléias Legisla~ ) ft;:ito pe;:ante 'lr>bu~al! ~e c re!ator . . ' vre de qualquer dú.vid\. qual a má .. 
t~\'as e cüma~as Municipais(, o_!Je_dece- ;na-o ai?:e-sen:t~:r o a~ordao. no prazo_ f.!c !I - o m1ht~r em atividade .com ::~ q_uina ret:;"istmdora. do~ YOi:os do par~ 

· ra ao pnnc.pw da representaçao pro~ :2 (dmsJ di:.t.~, sem des1gn~da outro (cmco) .ou mais anos de serviço, ao tido de sua preferencta, sencto que 
porcional na forma desta. lei. relator, na mdem ~a yotat;ao, o c:.ua} se candxdato1· a cargo eletivo, senl )uma das máquinas, serão encimaàa 

Art. 00. A eleição para depUt-ados de,.·er~ lavr.ar o !lCordao no prazo de afastado, temporàriamcntc, do servi~ !pela palavra Abstençáo e a cb1· :Jranca. 
federais, senadores e soplentcs,_ prcsi~ 3 ltresJ dms. podendo o rccorre:lte, ço ~tivo,_ como agregado, para tratar I § 2"' o mostrador onde são _totan,. 
dente e vice~presidente da Repúbli~ n~sse mesmo prazo, a-dttar as ·.uas t·a- de mteresse particular; zados os votos na máqnina re~iStra:-
ca far~se-:i. simult:lnenmente, em to ... zoes. .· . • III _ 0 miWar nã € ··cl íd , dora deve estar vedadc e fechado a 

. dos o pais ( Const., art. 38, com a re· Art. !CO. O reg1.stro do :::andmato :\ . . . 1 .t~ .? •· u t 0 e que cadeado só podendo ser ~!Je1to no trro'! 
dação dada pelo art. 19 da Emenda pr~sident~ e. vice-pl:esid~nte ':la Rep_ú· VIel a !ie1 e et 0

• s_era, 11~ a 0 ?a di.- menta da apuração. -
Constitucional n~ 9). bhca sera íe1~o pe!O drrel;óno nac u- ploma~ao, ~~ansJ~ldo pam. a ~~serva. Art. 112. o vot.o que tiYCl' de Ser-

Art. 91. Nas eleições presidenctalb nal, perante o Super~or Tribunal Ele~~ f ou 1 re 0°r9m"' t 
30 

nenda Constltucio· tomado em separado, f::el'á dado :em 
a circunscrição será 0 país· nas elei: toral; para os demais car:ros às ele1- na.' n. ' ar · · 1 · cédulas oficiais da qual constarflo- as 
ções federais e estadoais, 'o Estado; çôes fe~eruis seni. felto pe1~s _?lretó-j Parágrafo único. O juízo ou Tribu· i legendas partidárias, sigla e a JJ!)r: 
e nas municipais, 0 respectivo mu- r1~s re~iOna!s,_. COl!l homolo.gaça~ do:.') I nnal que. deferir o registro de mill~ laQ.otadas. · -·· 
nicfpio. d~retórw~ .nacr~o~aiS .no Triounal R7~ l t~r can.dtda~o a curgo elet~v~. comu-] . Parágrafo único. As cédulas .ú!t~ 

Capit-ulo r ~w~r:_l E.enor~tl .• pata os. cargos as I mcará mtedratam~nte a dec1sao à au- cmis obedecerão aos modelos e:;,tab-e..-_ 

Do 
eleiçoes mumc.apa!s . no jmzo e!eito- toridade a que o mesmo estiver su- lecidos pela Justiça EleitoraL ·· 

R~::gi;;,iro dos Candiaatos ral da zona I'espectlva, pelos d1.retó· bordinado. . ·-
Art. 92. Sómente podem concorrer rios municipais, com homologação dv I Art. 105. Nas eleições majoritárias _ Capitulo IV · 

u; eleições candidatos registrados por diretório regional. . I poderá qualquer partido registrar na Da eleição majoritária 
-•artidos <Cód. Eleit., art. 47). Art. 101. O n:>glstro é promovido mesma circunscrição candidato já por · 
· Parágraio único. Nenhum registro u~ravés de delegado ~e partido e me- outr? registrado, desde que 0 outro Art. 113. Nas eleições majorit~ 

. será admitido fora do período de 6 diante a apre:;entaçao dos seguintes partido e o candidato o consintam nnr serão eleitos os registrados pelo t1*~ 
. , (selsJ meses antes da eleição. documentos: escrito até 10 (dez) dias antes da elei· tido que alcançar maior número «!!!· 

ã b votos. - --" 
-, ·~ Art. 93. Não é permitido registro I- cópia autêntica da al; ada Con- ç 0 • 0 servaq:as as formalidades do § 19 se ·o candidato fôr registra«~: :, 
-~~e candidMos embora para cargos di· venção que 11o1.wer te1to a e..scolha dt\s art. ~00 · • . por mais de um partido os votos -dStf :' ·· 
·ferentes, por mais de uml\ clrcunscri- candidatos, que deverá se1· conferid~ Pa;ra-grafo umco. A falta de con..- diferentes legendas serão somados ·_eni-
·~ão ou para mais de um cargo na com 0 original na Secretaria do Trj· sentimento expresso acarre~ará a anu- seu beneficio. -
mesma circunscrição. bunal ou no cartório EleUoral· lação do reg1stro promovido, poden~ 

Parágrafo único. Nas eleições rea- , do o partido prejudicado requerê-la Capitulo V 
tizadas pelo sistema proporcional 0 li - autorização dos candidatos em ou re~orrer da resolução que ordenar Da Representação Proporct·ona! _._:,_ .. •.•.~'~ 
candidato deverá ser filiado ao par- documento co ma.s.s1na.tura reconhc~ o registro. 1 .I 
~do, na respectiva circunscrição, hâ cida por tabelião; Art. 106. Pode qualquer candidato Art. 114. Nas eleições pelo sistenm ~=· 

,,..(leio menos 1 (Um) ano, se candidato .In - .ce~tidào fOrnecida ~elo nu·· requerer, em petição com firma re· d~ rcpre~et~dtaçâ~~ propordcional tindâo se..: ~ 
.a vereador· 2 (dois) anos se candida- tor1o eleitOial na zona de mscriç!í(J conhecida, o cancelamento do seu no .. ra pernn 1 a ~uança e par O. 

:: ~- to a depu'tado estadual;' e 3 (três) 'em. que conste que o registrando é me do regístro, ficando nesse caso re~ Art. 115. Determina~se o quocienw· 
. ·Anos, se candidato a deputado federa..t. 1 ewltor; . ~ duzidos para 3 (três) die.s os prazos eleitoral dividindo..:se o número de f9• 

. rv - prova de flliaç.ao partida.r1a, para a convocação da convenção des~ tos válidos apurados pelo de lugareS · 
, Art. 94. serão registrados: salvo para. os candidatos a presiden- tinada à escolha do substituto. a preencher em cada circunscriçã<t-::. 

1 _ no TrlbWlal Superior EleitoraJ te e vice·presidente, senador e res· § 19 Dêsse fato, 0 presidente do Trl- eleitoral, desprezada a fração se tg~àl 
()S candidatos a presidente e v1ce~prt- pecti'vo suplente, govemador e V!t.€· bunal ou 0 juiz, conforme 0 caso, da.. óu inferior a meio, equivalente a um.; 

- ~lden.te da RepúbUca; governador, prefeito e vice-prefeito; rá. ciência imediata ao partido que se superior <cód. Eleit., art. 58>~ · 
V - fôlha corrida; tenha feit-O a inscrição, ao qual fica- Art. 116. oetermina~se para cada 

--n - nos Tribunais Regionais Elet.. VI - prova de domicílio eleitoral rá ressalvado o direito de substituir partido 0 quociente partidário, diVi ... 
:CPrafs os candidatos a senador, depu .. pelo prazo exigido em lei (Atr. 19 <1a por outro o nome cancelado, obser~ dindo~se pelo quociente eleitoral o n'l.i~:· 
'Mdo federal, governador e- vice·go~ Emenda Const., n9 13); vadas tôdas as formalidades exigidas mero de votos válidos dados solJ .a 
t_~rnador e deputado estadual; VIl - declaração de bens. para o registro e desde que o nôvo 11e~ mesma legenda, desprezada a fraçAo-

II! _nos Juízos Eleitorais os can- I 19 A autorização do candidato dido seja apresentado até 70 (seten~ (Cód. Eleit., art. 57). -
dldatos a vereador, prefeito e vice-.. pode ser dirigida diretamente ao ór- ta) dias antes do pleito. 
prefeito e juiz de paz. gâo ou juiz competente para o re- § 29 Nas eleições majoritárias, se 0 _Art. 117. Estarão eleitos tantos c~n--__ _ 

:_,_. Art. 95. Sõmente poderão insere- gistro (Cód. Eleit., art. 48, f 39). candidato vier a falecer ou renunciar d1datos registrado~ por U?l partl(fo-_.-. 
-·-;·,-.er candidatos os partidos que pos.. § 29 A inscriçllo no registro obede- dentro do periodo de 70 (setenta) dta.s quantos. o . respectivo qu?c1ente par ... 
<:fUam diretório devidamente registra .. ceré., quanto à l'epresentação propor .. mencionados no parágrafo anterior 0 tldárlo md1car (Cód. Eleit., art. 58h -. 

,., <,tlo na circunscrição em que se reali~ cfonal à ordem decrescente dos voto:s partido poderá substltt.J.i~Io.- ' Art. 118. Os ~uga!es não pre~ncht-~· 
-~-ar a eleição. obtidos pelos candidatos na convenM Art. 107. Ao registrar os candtda .. dos c~~ a a:ehca~ao. d~s quoctente.s­

··--_,_-_ .- :Art. 9G. 0 regfstro de candidatos çâo, mencionando·se os sufrágios .1b· tos o partido declarará a. sigla e a partldanos serao dtstnbmdos median-... 
_. :~.:~-·~presidente e vice-presidente, -senaM tidos por cada um. cOr adotados do seu distintivo. te a observação das seguintes regras;_ 
,-._·;. 4r e suplente de senador, govermt- § 39 Para as eleições maJoritárias Art. 10. os registros efetuados pe- r.- div!dir~se-á o número de votos 
~:·:.-,;·: _r e vice-governador, ou prefeito e cada partido registrará 0 nome rto lo Tribunal Superior serão imediata· vá.hd?s atribuidos a cada partido pe ... _ 
-~~:~· .. e~prefeito, far~se~á sempre conjun- ~~~1~e;~tado para ca.da cargo a pre~ mente comunicados aos Tribunais Re- lo ?-umero de lugares por êle obtido,-__ 
' .. ".:~"_.e individualmente ainda que resul- Art. 102 . sern. negado 0 reglctro gionafs e por êstes aos juízes eleito~ mais um, cabendo ao partido que 
--: __ ;..~a. indicação de aliança de partidn~ ra.is. apresentar a maior média um dos Ju .. 
. _ a candidato que, nr1!Jlica ou ostensi- gares a preencher; 
· 1 19 t~os Territórios far~se~i o re~ vamente, faça. parte, ou seja adepto Parágrafo único. os T'ribunals Re-

~ -tJStro do candidato a deputado com de partido polít~co cujo registro te .. gionais comunicarão também ao Tri~ li - repetlr·se·á- a operação para a 
o do suplente. nha cassado com fundamento no B.r .. 

1

- buna1 superior os- registros efetuados distribuição de cada um dos lugares 
. Art. 97. A Lhta Pa.!'ti1ária contt:~ Ugo 141, § 13, da Constituiçã-o Federal por êles e pelos juízes. CCód. Eleit., art. 59)· 

>J'A~ no máximo, tant.os candidatos (Lei n9 2.550, art. 58). · .Art. 119. As cadeiras que couberem 
. -q~autos rel?r~sentantea correspondam i Art. 103. Protocolado o requer!- Capítulo II · a cada partido serão preenchidas pe~ 
-_j: ~trcunscr1çao. menta de registro. o presidente do Trl- Do voto secreto los candidatos que obtiverem maior. 

• ·t 1 bunal ou o juiz eleitoral, no caso de . ú d t õ 
,tU • 9B. Parn as Câmaras Mun ~ eleição municipal fará publicar tme· Art. 10~. 0 sig1to do voto é ~u- n mero e vo os nas convenç es, e, 

e1PJ1ls cada partido poderá registrar diatamente edital para ctêr.cia dos J re.do mediante a.s seguintes proVIdo!n· na mesma ordem serão chamados os 
t&atos candidatos- quantos forem os lnteressados. elas: suplentes na substituição ou sucessão 
lugares a preencher. mais um têrço, I - uso de máquinas regtstra.do· dos titulares. 
(!esprezada a fração, se o número de 1 19 o edital será publicado na :tnt~ ru: em tódas as eleições· Art. 120. Tanto naS eleições fe ... 
I_•UiJB.res não fór superior a 30 <trin~a>. prensa Oficial, nas capitais, o afl~::a- ' "' 1 •~d · · 

·. .·.Art. 99. O prazo para a entrada em do em cartório, no local de ch.!tltme, n - uso de cédulas ofioltris pu.a uera s e esWlo uaiS, como nas mumci ... 
u tos d pais, só poderão concorrer à. distri ... 

:if .. i.i ... •J:i--rio. do requerime~to de r_egistro nas dema.t.s zonal.l. 015 vo em separa o; ·butçã.o dos lugares os partidos que tt .... 
:;: .. _••a.n~id/\>0 a •l!I'I!P &J•ttvo ttr-mlna- I 20 Do pe<jjdo • r'!e"'t- - laol&l)lfllllo do _•1•~. -~ verem obtido qUociente Oltlloral <Có" ,. 
I!F-4_ ~i~~~-. " 1s -...,-,.a!'!!:-.. . ~_,F~~- l!llelt., art. 119,, w>. · ~ 
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<~,~·\. 12. ilm 00110 llo,empato, lul.· \ I 4' Será. também aplicada. em dô· feridos os pedidos. de Inscrição, não IV- uma iilllla do votaçQo para os 
!fl'+se-â por _eleito o Ca.ildidato ma.11 bro, observado o di.spt.;sto nos §§ 19 e terl\.o maia de 400 tquatrocentofiJ elel .. e.Jeitores de outn.a eetfies, d~V"kl:amen"" 
lh$o <Cód. Eleit., art. CO). 29, a pena ao membro da. turmQ. que torea nas cap1ta1s e .de (300) trezen- te rubl'ieada; 

'.Ajrt. 123. Na ocorrência de vaga, abandonar os trabalhos no decur$o da tos) nas demais localldades, nem me-
lllla; havendo suplente para preenchê- votação se111 justa causa aprese!ltaru,. nos de 50 (cinquenta) eleitore.a <Oód; V _.. tant..Q.S máqutnn.s l'Cgistrado .. 
la, )rar-:;e-á ele1ç-ã.Q, aalvo se faltarem ao juiz a ti! 3 (trés) dlas a.Póa a. ocor~ Elelll., arts .. 20, "i'• e 66). ! ras da votos quantos !oran1_ oo parti .. 
~os de nove meses pa.ra fitl.õA.r o rêncta. § l9 lí'Jn casos excepcionais, de-..·tdn-~· dos qu.e concon·erem a? pleito e mal-1 
l.ftlodo de mandato (CóU. Elott., ar- Art. 129. Não se reunindo, po:t mente j\Uitificados, o 'lribunal aegt0 .. uma P8.!a as abstençoes, tódM com 
1110 a:n • qualQUer motivo, a turma eletttJral, nal podetá. autorizar qu~ selam u1- os totallzsdores vedados; 

t· TíTULO n poderão os eleitores pertencentes à trapassados os indtces previst~s Ane~- VI - invólucro especial p-ara N~&f)· 
t DP•tor pteparatórlo.s da wtaçllo respectiva. seção votar na. secn.o mata te artigo, ~esde que ess?- . prmndencia çG.o dos yotos em separada· 

próxima, sob a jur1sdiçita do mesmo venha fr..cllitar o e:~<:erCICIO do voto, ' 
Att. 123. Até 70 (setenta) d1as an~ Juiz, recolhendo~se os seus votos à aproximando o eleitor do local dersig~ VIr - sobtecartas maiores para Oif 

• ;da data- marcada para a eleição, mê.quina e ao Invólucro da seção fnt nado para a votação. fotos im!)ugnados ou s6bl'fJ o·s (l'laiJ 
.l-'lil4ls os que requererem :\nscriçãu co .. que dcvcrit:JU votar, os quats sertlO 1 2<:1 Se em seç-ão destinada aos ce~ haja dúvida; 
&no eleitor, ou trans!erência, Já devem transportados nara a~uéla em que tl· gos, o número de eleitores não alcan- VTII - cédulaS o!tc1ats; 
flt-.r devidamente qualificados e os veretn de votar <Lei n 2. 5~0. art. 34J . çn: o mínimo _exigido, é~; te se cõmple- lX __ sobrecartr.s especlait~ 1'\<>ra 
respectivos tftulos prontos para a en.. I 1<:' As assinaturas dos eleitores se- ta_tá com outros, alnda que nfto se-lreme.s.:~ õ. Junta Eleitoral, uos~o-
fre~·a., .se deferidos pelo julz eleitoral ráo recolhidas nas folhas de votaçM jotn cegos ou 
.{Lt;il n9 2.550, art. 6~ e seu § 19). da seção a que pertencerem, as quals, Art. 136·. os juíz"'s eleitorais orgu.- cum~ntoa relativos à c:eição; 

Parágrafo único .. será punido no.s juntamente com a máquina registra· n!zo.rão relação cte eleitores de cadn X - senhas para seren1 di&tribuidaa 
Urmas do a.rt. 289 o juiz eleitoral. o dora e o invu~ucro serão de-volvidos ao seção, a qunl será remetida aos pre- aos eleitores; 
~SCJiivão eleitoral, o preparadol' ou o Juiz eleitoral, depots de conclufdo o sidentes das mef',as. receptoras pm:a XI - tinta, canetas, pena.<;, lâpta a 
funcionário responsável pela trans• processo de votação e apuração. fa.ci1ita.ç:!i,o do processo de votação. pap~l, llece~Ssãrfos aos trabalhos; 
lfi'ef.lsão do preceituada neste artigo Art. 130. Se no dia designado para 
h pela não entrega da titulo pronto o pleito deixarem de se reunir tôdM Capitulo II X:II -- folllM RDropriadas para. tm• 
10 eleitor que o procurar (Lei n6 2. 530, as turmas de um muntclp!o, o prl"!· va ttuaUza.çã.o perante as rurm~a pugnaçfto e !Qlhn:r, para obse.t'l'fçA::t 
ll't~ ao, e § 2°). sidente do Tribunal Regional <leter~ Eleltorai.'> c .Apu.'Taãorc.s da fh;Cnis dos parttdo:s; . 

.,A,tt. 124. Os juizes eleitorais co~ tntnará dia para se l'ealiL.ar o mf:.s· x.rn - moctêlo. de. ata a. &er 1a1•.rr"'" 
m~o.rão ao Tribunal Re:;tlonal, atâ mo, instaurando-se inquérito para a A~~t. lS7. Cada. partido poderà na .. da pela mesa eleitoral; 

t !
trinta) dias antes de crda eleição, ·a_puraçt.o d::t.'l cuu:la.s d:l trrc-mlo.rida ... mear 2 (dois) .delegado sem cada mu~ 

n;lmero de eleitores alistados Wód. de o puntQJ.o dos rccpon3âvCls {Có(l. n1c1:pio c 2 {doJsl fiscais junto :1 ..:a~ XIV- material ncec&:<\r1o para v~;: .. 
ett., art. 64, § lYJ. Elc-lt.. nrt, 721 . da TUrm!;l. Elaitoro.l, íunclonnlld.J 11m dar opurn~!.lo e o bati'\ o de pr~Jss5.o de 
,Art. 1:s. A Justiça Eleitoral fa.râ Pi!rú.grn!o unit:o. E:::..:;a clclçF..o de~ (le Cilda ,·ez <Lei nll 2.550, art. 23: mõquin:t e o hwólucro; 

ampla divulgação, através dos comu~ verá ser mnrcacla d~ntro de 15 (qu!,t~ CJd. IJe!t., m·t. 7J) · X, 
~~c~aos tr::tnSLlitid.os em obeditnciro, ao ~~) <Ue,s, p::!!o menos, po.ra fiB reali· ~~1019deQuu,ann•do•ono ... ~'·01 '_;"'0' •'tlco!pr,11°c~db!:anp~? •• : do ~·riliu~ ~~:w;;r ~~t;;~1°,. ·uçQijl 
dis osto no nrt. 247, § svj pelo ràdio zar no pra.z.o m~xtmo de 50 Urlntal b~- "' .... "' "' "' 

; _levisão, b.;zn assim por melo de dias (Cód. l:}cit., a.rt. 731. thlo vzj('rá nomenr 2 <dois) ctzle[':a~ t XVI .- matetial m;cesr.àrlo i\ 001, ... 
AArto.zes afl"'!:ados em lugares póblicos, I Art. 131. Comilete ao condutor dO!! dos a ca-da uma d~Jas (Lei n~ 2.5;)~, ta:;-em dos votos; ~ 
dos1 nomes dos c:mdidatos registrados, trcb~lhos da turma eleitoral e, em sna f- 1

4
1 · 

çoro_ indlc.:1çâ.o do partido a ~que per· I tal ta. a. quem 0 subRtituil· <Cód. Fl~if·., t z? !'" esc_olha de ,flr.>crtl. e del~,3a.do :h"VII - outro qualquer materl:ld 
tençam. . . N • • art. 73) a!Çm do que dispõe 0 art. 4_~; 1 dz partido ~a.o p~e~;;.. ~C~f.l.tr em_ quem, lltt~ o Tlibun.11 Rcr;ional jul::,'tle neccs-

Aii"t. 126. os JUIZeS deverao mstruh' 1 · por nomc.1~<.to do JUi,, e.ettm·~l. J~ fn('a Q{>.r~o ao rczular fnneionamento a$l 
os turme1l'os e escruti.nadorcs soôre 0 . I - rcceb:::r os votos dos elelto1·e;;; parte da J\.mta Eleito1·<:.l (Lei mimo- 1"Ul:mn. 
p~e::--:o d:l e1eiç{\,o, em retlniões pa· [ !I -- dcciJir imedir.tamente tõdcs ro 2.531}, art. 23 ;;._ :J_'J>. . § 19 O mo.terbl de que tretr~ r-st4 
r& ~se fim com·oc:das com a n~e-::;5- as dificuldnde,:; ou dúvidas que. ocor~ § 39 As rredenc\alS t::.-:p?;:hdas pt::~ rutl"!.:O d~vcré. ser_ re}lleticto p::tr pr?'"' 
lld~ antxeCJ.enciíl.. re,.em· . tos p'lrtltlos-, p3rn oJ ftsr:!lS, G.E>~cr{lo tocoio ou P~~o co,TP ?, ceo'llp"nLnr-,.,o 

,Airt. 127. Os turmairos substiluir:'í.o in ~untú 8 mdcm, n:~.ra 0 QUe dis· s:r vis3.das pGlo juiz eL;;i~o:.:u.t. de ;t~~ l'cl~c;ao, ao p.} da qun,l ~ ,.,d~S-
-9 e~:me:utor dos trt,Jc.lhos de modo que porá de r01·ça pU.blka ll>tcess.é.rfil. , 4~ F::>. !'a êsso fil~l, o d.:-1::-";.ndo. ~o ~it!,_.t__r.o ~-,;~·rar~ o __ qne r~~e_o. tt • 
~aja. t~;;np;:e quom rc:;pondn n:''"l<L·l~ ' pt'.rtlt:~o C'nMn1_lnhan as crcd~cnus /co!llo ~ rcc 1 ;-U• e ·~'or., e.n~ ....,.sm:~.tu ... 
m,}l:tc p;!a cz-<lom e re-:Ule.!"ida.dQ da I\! - cor.:unl..::ar no j11b cl~!toral no cr.r!úrio, jl1"1h~rnte com os tlt.u· ra <Cc•i. E.f:'l1"., r.r~>. 77, f lO), 
:Pracc:.::o eleitoral, e as~.-;.1:-,·co- n at:l C!U~ Jl'i\.JliCi:::w~r:'i. hjt:!dt..:.t~~r, • .::nl:::, n~ los elcitoro~' ao~ fi~::'.".i'> (Jr:>r1::-·~riados, § Z'7 Os ~o\·_ctutcrr:; rios txn"-1:-:lho.:; ~a 
da .eleição (Cá_d. E1eit. art. 71i. ocorr.:..1c;l!:.l c:.tjn soluç~to d~stc d:pcn· p?.i':l qt~e. vtrlfic:'do pelo e~cávJ.o qnc / tumm que n~o ti.wren r:c~~idn9 n::a 

§j 19 o Conc1u~or dos 'tmbrJhos devJ ~".;,;:m; as lnscrir.õe:~ corrc~:pondcntf'3 aos tí~ .~1. (q\l"rtl1iO.. o Oi!ol hr:r;-..1 c:1t:-:-. é.:J 
estr,r x:..·c.:mat:J aa ato do cb~·rture e V - ren~~--r no Jul..! ELitolJ.l to .. tu.l~s e:;Co em , i ~ot €' ::;~ rJ:.;rem r o:. 1Plelto o rt:!ct1d0 In:'.t<Jl'i'll, d~Yerft~ dl-
4e :e;J::J:rrrunento da el:U\:~~0 r:-"'~l'IO fôr- dcs 03 P~Dó~:; que tivercm r.'it!o utm .. nomc~d:>S, carimbo {!S crcd.::m.i:ti_:; c lt-:-.. 1ci~r PJ_l"n o r.cu rcf'~~,irn~·n•:..t, 
êi. :m:.ior. comunicrndo ô i~'~;limen .. :.:.1.:--.; dt:rt!r.•:: a rcc.--:J;i:o cio:; vv~J:>; as nprcscnte ao luh: r...:n:. o Vi.>'.o. li 39 O ;fl·u· r'~iL.rr:."'', C';"ll c~ir. o 1)-;rl\ 
fu ~ao tu:nnc::ros e:=:mtin~d;:-c1 e EC- VI _ e."s.inc.r a1'i fórmul~s dJ 01l· § 511 .f ... q crctl:.met:::ís <tH~ nfio forem pr~,-1~mcnt~ d:5'1_-;n:.~_r'J em prc:>:-nqa 
lf.~~:'rfo, p:!o m:r>OS 2~ (virt"'- e Cttll~ ~l'Ví'-':Q:;:g flr;; tt, c?.is OU dcl.,~O.('!Ql d~ f'nC=>.nlln~JU.S r!O Cnr~Ó1 40 p~lOS ch· r'!C~ fi~C~Ü e dBb;:"(l.tJ.;';S (loc; }:':' .. ~'[!0,, 
fíí'<J) ho>n> o.nte1 d:\ -n'!Jcrtll.i.·;_ "ctTJ.J {~. !"~·-rtlú.O, slbw as vcta:;-õ::::·;; t~~a.dos Ü;;! }1:-Ti.ldJ, prn\ os fi.11J Cl~ vo::~ifi::fr.S.. ante1 c' !'I ferhr,r c l~crnr 
lJ..alhos, ou im::diat~!llcnto, so 0 im;C. . . ,. .. . . _ par~raíce; :::.ntcrio-r, pode'!.·f!o ser r.prc~ as_ rn .nu1n:--; rc:;i~tr:>.~orPs, s'l e~rpt 
IJiZFcnto s~ dJr c1_::1tro dê"'·;e p~n·:J O!l V1I- i • .::c.~~:t.::.r ~ u.:st;;mç::to das s:nto.d~s r..otos prút)tlos tir.:.:c.is pm'tl. a jestrro em perfeito ~uncJOnrmento, com 
b curr.o C::!. e!~::;-2.0 <'Gótl. JJ!""'L, ~.r- scnl.:J;~s ~· ~~~h.i..::::.n..to qr:J nto c.:.~.~o o'}t.Js.1.r-.to do -...bl..o c~:> juL elzlto·al. o marcador de :·ots_s (:~H O ü:e~oJ ~. 
UW 7l, § l9). ~:::r.ú.o dL•t.r~uuldn s.:.:;unJ.o a sua o1·- § 69- So a crctlenchl fiD~\:.--;n-:.::-da no rcch~~.:-:; o m_os ... .-af,~t 6- o b-1t:·o de 

~ 
29 Nf.o com;:::rcce:ndo o conl.lutor U'-l~ ~~n~~. ~ .... collter .as d_e nu<ne· ~rrjdt"lte d_::t mc:-n c! ;Hor~l ?:.o {)S· ptc:~o .. o. em•tt:."'i\ ~P:n P'> c1~:::.t'rí r.G 

. 
trab~lhos até ~s _seta holas e trin-- rc.~~.? ·~"~;;'(ílJ..J.U~, ~ac::::::o rc~~-.:t~_s, as hn; n'.ÜC~ldcn;Ia. N~. í·liill~ CIO § 4?, condutor dos trali-:.L1~ rlu turmn, 
minu~o3, assunm·a ess:.s runcõos 0 J qt'.~ n. ~ se PO\.L ..... o mc.ll dl..,tubuii.·. o flsr:::l podera fmw•on:r p3:-c.nte a CAPíTULO l!l 

~t4nt:}ro turmc!ro e, na sua falia ou i' Art. 1:: .. ,_'?or..1pc~:;, ao ~'3<:rut!no.:lor Tt.f!ma, tn:.>.s o r.eu vo{o t:t::Oo será atT~ 
ilftftedme::.lto, o segundo turmeil"' 0 o no s~rr ....... io ~Cod. Ele1t., art. ':'4, m1ddo, a n1o r;3::.- Nt r:..:=:r· ·r, em quo o DcJ lugares de v-t~ta:;íiO 
esqru~lna.do~ ou o secretário. ' I§ 2Q) • seu nome estivf!-r in~~'''-élo. Art. 1-~n. runclJlY\t"'.o a<; t.\Wffi!-.s 

I 39 P"'derá o c~ndutor dos trc.ba~ I - dic;'_riJuir nos eleitorc-; c 1 c~.. -~· 7Q ? fí.seal de <'"'~·n n;rttJo p;,~ , ~lcito.;aiJ nos lu:-:~t·es dc:,i;:tlrtdos Uf!~ 
lhqa. ou turm{'iro que a:;sumir a :tl'n- . nhas de ent.·ocb, prh·iameute ntbri- ~\:. t se..: Slt~stltnfõ_:1 P.~:. 101!:~ ~no Cl.!~"· lo~ ju1::J:; c!:Hor:ll:J, GO (&c: .. c-.1tJ.i dl.-u 
lã_ -~'nome~ •·...J l~OC'\ a:<.t.\.::'o os cJ:!i· jcadr.'i ou cr.rim7·•rta."l se;":undo o rc.a~ !,0 "tdas tr .. 'Jtl!llo;;Q e .. <L!'l ..... b (CJd. t!nt:l'3 tin. cl.::lç::o, pul.~:ican.::o~:e p, dQ~ 
~rt'-3 n:·es~ntes e o•Jedc::L:•u l:-S p:-:J· [JC"Cti1•a ordem nuaérica· ·!.le',., art. 82, § "l · õiipnar.ã.o (Cód. mel~ .. mt. 79). 
~tr,.J:~. t~o § Sll, do Prt. 3~, oo:; for.::-r.: ' - Art. l3R. P .. d~s p~r~;;.~~, ~kllorr';:z)e- § 19 A pa;,licnç:i!.o d:.vc;.•6. conter • 
MJ:'C~S'!J'lO~ p:t;o. ('Jm.pleh:.t a me::l li - 1:.\~~-a a nta Qa ebtçi\o; rtt.o vdn~u~uo.: ,, -H>C. ..\- n. vot ... ~ao, sed!o c,)l~l a num::-aç.:=.o ordinc.l. o lo· 
(~j. I::.:it,, t'.l't. 71. § S?) • lU - cur:.--..r:r .... rl"mr1i"' o')' i"'" .• -. r_ormulcJ. pr.Ot\.'.,t t;' 0 f:l·•'l' 1 ~·l'J'l":Tln... cal e:;n quo "dtverá funcion::u· com a 
-r · •· ...... ..,._. · • · .•. Ç\J"q ~(,,..~ in!'lUSlVe ''-'t1"" a 1~1~,,·,d"ilc- elo •. - · ' 
~rt. 123. 0 menúro d:3 tu:.·llll'. f"\.!~ ~~~1; lh':''> forem r.t;1b:ti.d::ts em iustru~ <'lc'tfOr. os c:m;id~~Js rC"flS'·rr-~1 ('1<;, 03 t:~~..Ica~:.'? da ru:t., nu:t1~~;o,:; qual~uor 

ã cvr;lpi.";i0.::Zl' no loccl "'lU d;ã e ~.:u .. s. 11"''",.,."'Ll!n e O" U <>I d"J n .... rtP<:u (Lei out!o e.emc::tto que fa,._L., o. hLalt .. 
a d;;;;..enn1r.r:.Jos prua ~ ;-eslt:ãção P<:!t&.;r:-.tv úni::.:J. .As ctrilm.,.'-Õ .. 'J 09·~2--5~o- art 2~1) ·-' ~ •... · • ~:aç-Jo P~'o el~!tor. . 
cl·"ç=-o s"'m ju.:ta. c:-·· , ,-lJ .. CJ(':!l m::aclo<!adas no n9 I serão e:t~rctdas · · ' · · ~ 2?. D::.r-c:-:\ pn::fc~·t:nma cc.; eàil( .. 
·~'o ""j{n3 '"clcito:-a.l ai~r-J!J ~U~in~~ ·,pelJ r.~crcl:,~o e n::.' con:>tA.ntçs thl TiTULO lU c;o~ pu:)llcoJ, r;:;oo..:rendo-pe uns -pat .. 
f'l,j3 incorre:~ n' mulra .. ~ ... 50 ,.] n'.!: !I o lii P-'lO (..,crutmador {Cd:L Do ., ••• ,,.,,para 0 t·or·~- t:t..ul ... t{)a sa f'n.ltfirem c..quA.:::s L·.n n..: .. 

• ' • U> •• - ....... IC ~~l-•t . "' ' '") 11• ......... ~ ! ::LO m·. c eo· dl" d oa (C'• I ... ,a!PQ~enr ..... ) t;:lr c::Ito a 1 <um> t:.:!ll· j,.,~~ ..... -. n~\' 1., • »" • . • . 1 ,;:to ~1 Çut5 a cqu~. as u~. 
~n1mo vi~.?:zto 1~3 r:tn.."' c'_rt,rd Mt_. 1-.-... ! .. c; c::;c~utinadJrcs cabo -J~~:t. 139 0'1 ini:es 1:'1-:!:.tornts en~ 1 .. Jú~, a.t. 7il, I!'~). 
acta med,ante 5r• 0 iç •--.... 1 ill.u"i· ~.stshr a~ procen:::> da r:.pur~ceo tluJ ~iur:.~.o r,o Coudut lr dos tr~::haUn•::; r;t~ ~ 3 1 A pNpricd~d2 partfeulJ.r scrfl, 
o no rcql.lerim~~to cm··~u~ fõr 6"0 .. cic!~ii.~. c~ t~Gl~s OJ sem d~ialhrs:. d::t. hJl m::t c':.'ito'~'" :1. ff'10 n':':ó':>S 11 C--:: .. ~fllJri.r;atórh e r,r<'t.11\i~:>nf'~te C'2:].:C:' 

.~:<1-o o- LHbli~~t:>:.c~:.O c;u at .. ·u··t-.. G:J Pt'll;'.\:."Taio un·"'o. Can::arr. ela atn t'.'Ut, e c1tl"''"l l1o:·"s p,;l J (l~ f'~C!'"'!íO o::rr. {~-~ !lm (Cod. Ei::>:t., art. 7P, 
a~i;o f'•·-J.l :::xprí:~'-~r:'':Ut"' t' tn"!Z\!-('staç:."'o dJ. <;:t- u srqui-:Ve rr'\'f'_ia\ (Cf'·l. F1<-i.t., ar~ ~ 4°1. ~ 

........ • C:J. €3crutinr.1or s~)·~;r o p:roce.sPtn~n· ~Co 77i. § 4.:) F.' e-spr~,.~~ame~te ve'i!OOo o \UiQ 
t 19 ee o arb;tr:r~:r.c:tt::> e pt"";~.::ncn· lo ~a apurar·::',o, r _ rtln.çlo d-o;. cldtor-es d~. ~.:~o; da p-;.·o~l"icdr.de p~rten"-l"nte a co:r~:-H .. 

G.!l 1:mha não fvr l'C .:.t::..'ido p~!o Art. 134.. No·-. P _+.1tx.!ccimcnto,q de ci.:::.tc, membro de diretório de partido, 
E:seru~1U~1r fj.l r-...... t..1Li.\rlo tn:erna":'io c~l: ti-IA- da hal'J.seniano.s Ir - rc1r;.çõe.1 dl)s partidQs e d~ t;1_cle~pldo de partido ou 2.utotid'1de pQ.• 

a mt!ta sçrõ. ~r~!t'~'"t.~ e c':>~ oa rnembrc::: d'1<; tm·rnao:; eleit!:lrt.is ?e~ 

1 

C:Uldid~lt[lS re~:,if;tr~in'., ln~ln.;;1ve, os llcial, b'!m como dos respectivos cõn­
;~.J. !O<·Rla p-:.v:;,-;~a 110 art::_.;o, rlo ~!C<:,J1:·1~1 ·:. de p"tt:!~.!nci·\ er-tr ... que fizu.-.;lr:-m nas Li:"t.o.s. Pnrtld:;~.rta, I11~CJ e JY.,·r~ntes, con-;!l~Uh.'\COS cu 

&e ·o. f.·alto!o f6r ett\idFJl. "'"t:~ • ~'"""'- ~ __ !os- d; ~:; quats C:ev~r:'o ser .rti--ade.s r.o re- e:fins, n.t.ê o 2q, grau, inclu.,lve (L.ol Mt~"l.)sr;), a rer.a M!:r-J. de s:n~ ~ es~be!n::i:rnet.to. ~~ dnt..o das sc~ões cl~ítornis em Iuge.I n9 2.510. art. 23). 
Mé )3 f4ui-~) dir.~. C' • . Vbivel, f' d'"11tr_? d~s rabi~a.s tndel's.s· 1 51) áob pena. de l'esponsabilldacle 

3' M J!!!!ei"''E e~~tt ~ &J»tUb I Vll.<t .at 1'\'!l"'-~:..,~ de ca~dtdatos a ve~ do jul:e eleitoral não poderio ser l~jio 
~:~ ~~-- '" .:.ro ,.ti"' .Peõl ~'M's ~- - rl(11', caliradas ~eções eleltoreb: em :to.zett-
~~ .. -- · ,_ ~· 1eb .Aa - -..u-a.t.. I nt - '- • !~ll.~ L!.lJl7ld\la.il ~ vo- d;1, sitio ou qualquer propl'ierlade r\..,. 
........- . . • ,.,.....-· ~O!b:b _......_.~ ., .. ~-o dGf; e~I't"B da ~o, tlolrriàa· ral prlvada. meahlo oxi:Jtindo no 1&-

. t. -· ea""- de· - -ad!o!Oil.lld..a: cal prédio pt!blloo !Lei n• 2.111M. ,.... 
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"~--. f~g iJ• d~01f.t ;;·~~§~~) ~ada pelo ar- ! lo:';ru,~!!;.à ~ r;c~~~~n;0te~~~"~~;; 1 ri~I a;Ja:~á v~rs~,~~r:,""ll~a fra:;;';ret~~ ~~t~~~1~íd:•TcJ'd~~o 1~f:~~~r~. nã~j~f ~-; 
·-:--<- '_ §. 8~ Os Tribunais Fwgwnn~"· nas

1 
salvo o disposto no a.rt. 156! ài 17: fwlllil m4Wid\tfll. cttt. pasta1 número b7 6; Lei n9 2.582, arttgo Q9); 

::.. _-__ ft.pih'f:lS, e os ju~zes eletto~ats,. n~s! ~dezesseteJ bons Wód. El~lt., arti- , esse que constara da relaç.a!l eny1acta Xiii - se a cédUl:l otic!al nuo íôr 
-demais 7;ona__s, f~rap a~pl!l diVQ.1gaqao-go 86J. 1pelo Ql~ U, tnPia receptma; .a mesma será o e!ehor vonvidado a 

. 

- _da lpcallza-;ao dar:; seçoes. 1 Ait. 150 .. o COtldU~Qr tiM trabA-j _.::__ ttm,Fido a enetrar , : voHAI' a. cabina inrtevas<ivei e a tra~ 
Art. 141. ~yeriio s~r iJts~alada.s lil?S, turme1~0s, esct·utmaQoroa ft _tU"' · _IJ! :;,t~.:: , ·. ~ _ , ~ ·duo r e~ ~er seu roto n& cc'dula que recebt-1f: 

·_~ço'eo ll&_s Vil.•. s •. poVnadp·s .... :sim -c. ais de partido votarão p_enmte a..rlelfl:r:.,~._m~_·,~RI. scgun olla Ql em ~u- se não qulser tornar à caul_na :.er-1111'!· 
""' ... ,.. • ~ 'f~ • . ., -- j·a "te ie"~ 1m. uas ... n ut.:J, o e e tor aprf.~en- , 

_}como nos estabel~cirnentqs de tnter- mnnas em qu~ üe•'f~l-1!\ e.,.&, t. .,.,.,_ltar ··--ao cGnJ.utúr do~ trabalhos eu .t recw.;ado o dlreüo de voco, anotah· 
. nação coletiyp,s, in.cJuslve par~ cegos,: qu?. a credenca~l},., c4te~a Vls~cta 11:a llfttllb, 0 qu<tl · pode!·~ t:er exam!n-:do ~ do· !:e a ccorrcncta na: a~ ·1 e 1_!c,m~o- o 
.e ncs leprosários onçle' hllj!'!-, p~lo me- fOlllla ~o art,. ·"'~·} 3' c!um: f el~l· ·} .. n· fiscal ou delerrado de part-ido en-! retido J?ela mesa, e _a ~ua d!:;podtç>,.a:> 
nos, 50 (.CinQ.U~nta) eH~itore& (Lell tores d" oQtta& se\ocs~ set!S '\O o: ~e- u·crranda no mea~lO ~to a ~;,eshn-~ .ate o termino ua vow-::.to ou a dcvo-

-n9 2.550, tut. 27). r:lo. tomados. em arpara~o <Coell!JO ., ' _ ! 1 :lurao da c?Jula olic!a~ j:,_ rubricada 
Parágrafo único. A tu1·ma e:eito•_al :Ele1toral, artl;o 75)- lV - pelo num?ro ::molado nQ ver- e H·J.Ulelada Wód. _ Eteit., art. 87J: 

designada ~!:J.rll qnalqtJCJ:' qos estp.be- § !9 o sUQ(enl-d de turmeiw. qUJ · l da scn.lla o Do~.4~-H?-r ds _trabalhos, _x,v - se o el~Itor ao_ receber a. 
lecimentos de internação coletiva àe- não fôr convocada para subJit-L:11içãa 04 tnrtn"'lm, lcra·J·ara a fillha ínth· ~·,_:.ti.ll:J. ou a recc! •. e.• ::,e a cvbinu, -d0 
verá funcionar em local indicado pelo decorrente de .falta, sômeut.a poderá v~~uat da vo.a:-J.n, qna }.Gl'á conüon- vt.-.;v::âo; velid·_ar ttue a c;\dula se 
respectivo diretor· o mesmo orltério votar na seção llm que estiVH ineluido taaa c..--..m. o L~u!o e po::crá também .,,.:cu~ e~~rl'.g-~Ja. on, dt1 qnalr;uer mo­
~erá ado~a~o par~ os est~bel~cimen~ o s'e1.1 nome. j sel.· exam1n.alla p'lr fi·.cfl-1 on deiee-acto ·~~~~ ':icia~la ~m ~ssinatad.a ou ."'e êitt 
tns C-3pec1allzados para proteçao dos ~ 29 co.w as cautelas eonstante:; 1.#6 partido, ,l,tupl.o _por ~mp_lUdt·u~ra .. tmpiSVJd n .. 
cego.:>. da art. ~5á ~ z;~ poderão aind~ votar 1 v - acLando-Ja e n ordem t l 1 .• a ou 1~_u(_m.ncJa, a muu!J:--ar, e.stra· 

Art. H2. Até 10 (dez) dias antes· tora· q·a- r~:n~eeü;•a f)erão· 1 e a fôlha indiviJ·J.ul e náo l~e. -~ ud 
0 

har ou RJ.:5ma!ar er~·adamen.e, pJderá 
da eleiçã-o, pelo menos, comunicarão!' ~~ •. · · dllVida sd.i·e a *1Ll::ohtid._Idi! uo L\·~(-~ t!3ttir uma outra 1_! pre_,ütlenle d~ 
os jui7es eleitorai& aos chefes das I~.- o juu: !~leHoral, em qua19-l!er 0 condutor d·)':l trabalhoJ c1 lu , _J • bes:;;a·) elct,a.!'al, res~lt:.unao. ponm, a 
r~p;:trth,.ões públ~cas e aos pr?prietá .. 1 9eça.o da zona . I!IOb sua ... 1u~isd1çao~ convidara a lançar sua asi~ at~Jn.a ? !·n~e_tra. a , '~uu~ ~ern. llll'.c __ !J:.t arnent~.­
~los, arrenda.té.rws ou admm1stra.Q.a .. ! s~lva f!m, ~h~t,~es muntç1pa1s, ll!i"' 1 verso da. :f,lll1a individual del vo : .. 

11~ 1n'lhlll:au;.l, a v~:sL_ot d?3 p.·e.~entes ~- __ 
res das propriedad?s dêlas, utilizados i g_u&is ll~4fll'~ VP~ftf em q_ualqQer seç!!O 'em set uiua 0 orientaró. stbr" .a,ao, . em qu:·tll'U d~ s1~11o ao que o e!ri~r .. 
par;1 o fl.mcionamento das mesas elei- do mumcimo f!!ll gue tor ~~lettor; lueira ~mno d"\'e vo. ar' e P c'· a ;dm~~ :I!:. ·<t n~lA a-ssmalat.la tLr:i n° 4.115, 
t a· {Cód El 't t 79 ~~. Q) I ,. onvl UI<\.,.- "''J' . ar lS . · e1 ., ar , , , 3 · n _ o Presi:t~nte d!). Re~ública o a pas.">ar à cs.bine i•1llevn:..sJ.vel cuja · ·'.: 1 

• ' • • 

~r;: 143. No lopa~ . ~esUnado à q\,lal poçlerã. vo·:ai' em qu'alc~uer seÇão :poda LU t.:ortlna sed. encerrada em. r,,,XY ---:. d_e?ms qu~ O _el_e;,tor votar,, O 
_ vo.a"ao, a me~m~ f.icara em reci.nt9 ~Ieitorftl do pttts, nas eleiç_ões presi- se-guida; _ . : ~ .ncmto~_ m.a tr~•Ja.ho:; _u:- tullna l)W 
sep~f~~o. do publlco, ao lado ha\·er_a dencüoh;; e.\}1 qualqu~r seç~o do_ Es-., \11 :--.o C'!~ltor ~er.i admilidu avo-. ~ey~Iver~ ~ t~tu~o .• _.depul; de ~:w.~19~~· 
u~a ca!Jma indeyassável onde os elei .. taQo etp. que íür elelLor, n~.s elelçóe.;; l~r, amtt.a yuJ llé!L'W da e:ribir no ato ~ t;::.ul.t tu, b11 &~.,_.u.ü~ l1}u:.•c.h,l, no­
tmes, a ~edida que comparecerem, pªi'~ goyemp.dor, vice-gJJvernactor se~ .::.a \'\Jtat:a? o sw trtulo, de"de que!~? ~~: .. -proprl?, a folh~ m~.Vld~al de 
P?Ssa~ ?~1 o_ s~u voto. . _ I nador, depqLad-;> federal· e estadual; l"'eJa un.:o~.J na se;:.~ão e con-;1-a da 1 °1 .,----ao. -.(Cud. ~leit.,t IHL fl., ül • 

Pa.r~.gt~fo. unico. O jU12l e.~t~oral i çrn qualqL.er seÇão do municipio em , respec:lva pa.<~la a sua fullla ind1vi· ! ·- A.t. ~;J2_-, ? Co~du:ur do~ tr_aba-. 
proyH:l.enctará. para. que nos edlfw~os i que e&tiver inserit.o,nas eleições para' Jual de votaçao: nesse ('asa, a rcova hlos ,.di!iptJ~1&ala e"p~c_lal a ,enç.ao q. 
esco]h1d9s seJam fehas ~s necassánas. prefe~to, vlce-plefeito e vereador; ide ~e~ votado :'l€rá. leita m~Jinnte .ld~n~.ula~e.?~ cad~:., ~HliOl' adU:ititlt) a 
ad~taçons lCód. Eleit., art. ao, 1 . _ . . ~ . : certidRo que ob:crã po::.teriui·meme 1 \~.a1: . .cx_.D~lil'lo duv1d.a a re~pe1t-o. 
§ 1->. f III -.o~ ctU~dldat~s a Pre_sldtonCla ·no Juí.<:.o compelente· tLel n'' 'l 5,.. 0• 1 ._.t:ve.la eJogu_-Jha a exll;jçào da rea-

Capitulo II da Repullllc~, ~~s _ qmus yoderao votar 1 art. us, § 6'?, com a Uumera:-fto ~dada' P~~~IV~ c:artc:ua e, na falta desta, in"!-
t 

0 
Ih l 'l . 

1 
I em qualquer s~·çao eh~1toral do pais, I pelo artirro tl'? da Lei n9 2 9321 . tdroga-lo sobre os dados const.aute• 

Dq, policia dos ra a os e et Ol a s sendo que, se 1;e realizarem. simultâ· I "' · • cto titulo, ou da fõlha individual 4e 
1\rt. 144. Ao colldutor das traba· 1 n~amente eleiçê-e.s de âmbito estadual .. V:I~- no ca&a de omis;são (iJ. fólha votação, confrontando a asínatura do­

lho~:~ da. t4rrn.a eleitoral e ao juiz: j ou municipal, Eàment€1 poderão volar lt,ldlvJdUal na re::.pectlva pàsta ~ii1r1 .... m2srno com a reit'l na sua pre:::.r:-onça. 
el~~toral cabe 1:\. políci<l- dqs traba111Qs 

1 
nes~a_s se o fizel'em no Est~clo e mun~ ; 1J~~da __ n? ato d:3: yotação, será_ u elei- J':' o elcllo'-,_ e mr-nc:rjna.1no n.t ata ~ 

eleitorfl,.is t_CI)d. ~leit., art. 81). , n!CJPlO em y_ue forem eleltOl:es; , to., a~;-c.a, adm!trdo a votar, desde cluvida susOILaUa (Cód. Eleit., ar:~Bo-
Art. 145. som~nte poQem perrna-1 _ . . _ , • , que ~:noJ. o seu Utulo eleitoral e dele ::n,_, § 29). _ , _· 

necer no recinto da turma. ·eleitoral. ~Y os ~::e~ nadares, vtc~ gover!la c_on~te tlue o portador é in3cr1ta na 1 ~.19 A Impugnação à identidade Qa 
os membros, os cfl.ndidatos, um fiscal

1
1 ~~t:~h;f:G\.?~e,,bo~~u~iq~:r~el~~t::: ~eç..to, sendo o ~:>eu lOto, nesttL hil:o- eleitor, fJ?!'Ul!-flada pelo:; me-mbro<; de. 

um deiegaçlq qe cada partido e os 1- ;;,, .. ~ - · -· ~ 1 e!:.el to~ti-dO_ em separado a coJh!cla turma, flSCfUS, delegados, candiciatitJ 
::escrutin~don~s. e, qu:rante 0 tempn. ~stesd caJJO~, I!T q~~~~u.er syç-~o !d~ 1 sua _a~sm<-'L~t:·o. na fôlha de yol_:;rno ou qualquer eleicor :,er;:. apre~entadJ, 
nec~ssárlo à votaçãO, o· eleitor (Cód.l :~o 0eieff6re~11Jse~d~'eQ~:~ n:~~s{~~ i md oQelo ~ ~[9o1sl. co:na ato preUmtriar. ve:·balmente ou pu: .e:;crito, a_n~es de· 
Elelt., art. 82). 1 · . • .,1 . -· : a apma,;ao do _vaLo; averiguar~e-â 1:e1 o mesma a1nuudo a vutar r{.et 

§ 19 o condutor dos trabalhos da~ dos e~ ç.._~e ::.iC ~ea~-~~:;trem_ e,elçoes; se se trata_ de e:ercor em. condi;;:õas d~ llr) 2.550, art. 30J. -. 
turma, que é dmanle os trabalhos, a. rp.un!c~p?-1s, sj ~~ fl~e~cm lo_._a d~ tse~. vot~r, inc_luslve .se realmente perten- ! § 2" Se per:,;isUr a dúvida ou fOr~ 
autoridade superior fará redrar do:mUP.lCPlO, n~~:o. l1RO _po e:ao I-vo ar, ce a S.:Ssaa CLe1 U9 2.550, art. 68 ~ m+~.ntida a Jmpugr.a~üo, tomurá o­
recinto OU do . ed'ifício quem não j Y d ps pre~elt~,s, Vtce-p~;~fedLos e 79, corn a n~memçã.o dad~ pelo ar- condutor dos tr,J.balhos a;1 ~cguintes. 
guardar a ordem e compostura devi- i v~-~-~3: .or~s, IID1 qu ... lqul er seç,to do n1u"' t1so 89 da Lei n 9 2.932) · p:-ovidCncins: · 
d 

. ,. , , mc1m0 QUe represen aretn, des e que . _ ' 
as ? e~t~ver p .. a.ic_ando qua~que: ato elettor~s da Estado, senc1-P. que, no VIa - ,·en~!cuda a ocunêncra de I - e~crevert'l. numa s~~J!·c:-a;ta. 

JitB!l.lat~rm d.a liberdaQa eleitoral li caso cte ~leiçõe:; municip~i_s nelas sà-. g_~e- trata o numel·o anterior a Junta I.Jranca o ~e6Uinle: 
{Cod; El;it., .art. 82, §. 19). mente poderão -votar se Inscritos .no J;!;lEltoral, amE-s ele encerrar t"' :..-:-'·:;-;: ··Impugnado PL'l' }" 1

; 

~ 2\1 ~~-enhttma l!:uto:lda,de estra- ·município; h~abalhos ~ptmwá a causa da ornis-! . , 
Jlha à tu1ma podera lnlerv1r, sob pre- · sao. s~ twn: hl',;lrlo nlpa {nt tl . . li - enlreaaiá ao e-.tHm· a ~o'ul'&oo 
te. xto a1~um, em seu fi;lncíona_mento,j _vr -_os. caml.íàa.:o.s a prelei_to, v.tce-,serã. apiícada aa· t'e~pon,s'ãv;I. na p~i~' ~Juta .. bnmca_, P.J:-8 que t,;~. 11~ p .. "e.-·:-· 
S!llvo o .1~11z eleitoral (Cod. E1eit., ar· P!efelto e a vereador, os quais J?Ode- meira hipótese, a multa ct'e até 2 s~~c:a.. da t'l}•·ma e, .. d~l:> fi,:,í:al;,, naJa-· 
t1g0 82, ~ 29). I J.'aO vota!_ em qual~~er seção ele1t01al <dois) sal~rios-minimos e, na seg-ur:da co:oc~.1e :.1. c~·ctulJ. r:.Ji'_t,~l c;,cw ;:.

0
-._._-;i_.l. ou. 

Art 
146 

A f" .. d ~ _ do_munwlpio cor1"'"'pondente.à zona la su:?JensJ.'l af_é JO Hrinta) dias lLei ~s.,tm coD_?.o o seu tüulo, a ,(l1na 4• 
.... se' . a' "reçla a.dma a _con.,

1
•r
1 

! eleitoral em qce foram regiatrados, n9 2.5E:'J li &? o o nrii"'o 68 com a lmpugnaçao e qualcp!er outro do-
. yo<w.- ·a cem m rcs a seçao e e - 1 ,, ·d e e·e·t ·e· d ~-tndo e d . '- "' • cumcnto o"e cclct 1 · toral - d 6, . d .... e .. e qu • 1 01 .. o ~ , s n a 1 liUmera-::~".O dada pelo arti"'o 8o da ~ r o pe o nnpur·,-:1ante· 

,.,. e nao po er apro~unar-~e . 0 : que, em relação às eleiçúe:> munici- 1 Lei nv 2.982) • ., · rr _ ; · , "' ,• 
lu.,ar da votaçáo, ou nele, penatiar,,pais sOmente pode--ão votar se ins·! . ' .. _ docermm:uá ao eleitor que 
·sem ordem do condu~r dos traba~hos. crit~s como eleftore~ no município· 1 ~IX - n~ cabina i1;1devass~~-vei, ando wche a. sobrecana brun~a e a d(;po.-ite 
da turma CCód. Elert., art. 33, pa- 1 ' 1 n~o poderJ. pcrmar:~ccr mais de um. no involucro; -
rágrafa imlcoJ. ! VII - os militares, reUiovidos ou : nunulo, o eleitor premirá uma só I IV - anol-fml a imnu?na.ç-"n n& 
, C n 

1 
V transferidos dentro do período de l vez, o botá? da m~cquina do partido :ata !Côd, Eleit., a;t .. ai" § 4_~) 

ap~tu.o 6 (seis) meses antes do pleito, pode~ I de sua pre1erência ou da abstenção J l 3ll o voto em separado ar · uai 
Da in~cio da votação Irão _votar n_as e!ei-;;ões para __ president_e :o que feito, o ruído pr?duzido in di- f quer motivo, será sempre f0~1ad~ n~ 

. __ . e VIce-prf!si(:ien:e da RepubiiC!\ na ic~rá que P voto foi reg1strado e se forma prevista ni'l § anterior 
et1I~. 1i7·

7 
f0t~ia1 mal,_a.Jo P~lat apocalldade eit\ que estiverem servindo:hver de votar com a cédula ofici{l-11- Art. 153, o eleitor sàme~te po 

d
e ça

1
o, ~. slh sde • t toras, 0

1 
e
1
o':' 

1
u o: 

1 

<Let n9 2.582, art. 8'?). 1 assinalará. llPe-na.~ a sigla de partido derã vo1ar na se:3são eleHoral em CjU; 
. os raua os a urma e fl m:a , O::. . de sua preferência· I estive · 1 ld 
. turmeiros, o escrutina'cl.or e o secretá· § · 39 Os elf-itmes referidos neste • r meU o o .-;Ou nome (Lei nú· 

rio verificarão se p lugar designado. artigo votarão mediante as cautelas I lÇ ~ se_ o r~\!do da máquina se re~ mtTU9 2.550. a~~· 31~ • 
-~stão em ordem o material retnetido l enumeradas no art. 152, ~ 2Q, não 1 pettr, mdtcanno Q\le o eleitor premiu § ~- Essa- extgêllCU\ sOmente pcJJri 
pelo juiz e as máquinas destinadas a 1

1 
sendo, porém, os sous voto.s recolhi- ! mais. de ~m bot~o, ou mesmo, mais I ~c:; ;~gensada nos cases previ;:. tos no 

11:egistrar os votos, bem como .se estão dos à máquina registradora, e sim a 1 ele uma vez,_ sento- anulados, para 
1 

· 9 • • • 
presentes 03 fircais de partido (Cód. !. um envólucro especial de ::;mpel ou 1 todos os partidos, tantos votos quantos {- 2 

1.A.os ~leltore~ menc~o~ados no 
!Eleit., art. a4). · j p~;t\10 forte, pata apreciação por oca- ·f. m·am dados pelo l'eferido eleitor, a lar Igo 5~ . n_ao se~~ perm1hdo vota~ 

• ., J 1:.ião da apuração. :menos que a máquina tenha distJooi- ~em a e~Ibxçao ~o .. •.tulo, e nas fôthN 
. A:~;t. 148 .. ::s? (Ol.o) hor~s. suprl4 l /LJvo_ql.le impeça 0 registro de mais -8 vJtaçao, moàe1~ 2 (dois), nas quais 
idas as defictenctas, declatara, o pre--- capítulo IV I de um voto· .lançarão suas assmaturas serão scm-.-
lidente iniciados os trabalhos, proce~ 1 ' ~ • pre anotadas na coluna' própria 4\l' 
tendo-se em seguida à votaçã(), que 

1 
Do a.to de _votar XI - ver_lftcado ha_yer o ~leitor, por seções mencionadas nos titulas rcti.;. 

começará pelos candidatos e cltlores 1 Art. 151.. Ob:servar-se·á na- vota-. clolo, prenudo o. bo~o ma1s ~le uma dos. 
pre~entes. \ ·ã.o 0 seguinte· vez, se·lhe·á aphcada pelo JUiz Elei.. § 39 Quando se tratar de candidato 

Parágrafo único. Os meu.uros da ç • -!tora~ a multa de até 2 (dois) salários- o condutor doi trabalhos da tUlma 
turma c os fiscais de partido, deverão\ I - o elcit~r receberâ, a(, ~presen-. ; tnimmo~ salvo se a máquina tiver o 1 eleitoral verificará, previamente, se 0 
votar. no correr da votação, depois: t-n.r-se na seçao, e ?ontes de penetrar . dfsp.osihvo a que alude o item ante- n_?me figura na. relação enviada. à se~ 
que twerem votado os elelto.res que f no recinto da tu.rma, mnn senha nu-' rior. Qao, e, quando se tratar de fiscal de 

. ~á se enconttavam presentes no mo-! merada, que o secretário _ rubri~arã,l XII - ao depositar a cédula no ta~ partido, se a credencial está devida­
.-n,ento da. abertura dos trabalhos, ou no 1nomento, depois de ver:1fica1· pele., \-ólucro, o eleitor deverA fazêMlo a mente visada pelo juiz eleitoral · 
_h o encerramento da votação (Código' relal)ãO dos eieitores da sec[o, que O most-rar a parte rubrica-da. à turma § 49 08 votos dos eleitores mer.c}O'"' 
Eleitoral, art. 85) , i õeU no.me consta da respectiva pt\Sta; 'e ao:; fiscais de partJdo, pa-r aque ve- Md-o& •o a-l't. 150 não serão recolJM .. 
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dos ài rnãqui.na regiitraQw·a. e sim ~ 
invól~cro a que se refere o s.rt. 149, 
VI (Lei no 2.550, art. 39, § lO), 

~ $~,~ Serão, porém, recolhidos a. 
tná.qulna registradora. observadas aos 
formalidades legais, os votos em se· 
parado de eleitores da própria seção 
(Lei D.Y 2.550, art. 32, § 19). 

Art. 154, Não serâ admitido re­
curso contra n. votação, se nâo tiver 
havido impugnação perante a turma. 
eleitotal, no ato da votação_, contra as 
nulidades argUídas (Lei n9 2. 550, ar­
tigo 1\1). 

Att; 155. O eleitor uego poderá; 
I _.. assinm· a fólha. individtlal de 

votaçiÍo em letras do alfabeto comum 
ou do. slstema Brame; 
li .,.... optar entre a votaçao na cé­

dula Pficíal ou na máqulnn re.gí~tra­
dorn.: 

1li - Msino.lar a cédula oficial, ut1-
l!zando tamlJt:m qualquer sistema; 

IV ...._ usar qualquer elemento mecâ.­
. nico (Jue trouxer consigo, ou lhe fõr 

fornecido pela turma, c que lhe pu:s­
s1bilite exercer o direito do voto. 

Art. 156. Nos estabelecimentos ae 
fnterriação coletiva de _nansenianos 
serão 'observadas as: seguintes n01mas: 

1 -r nn véspel'a do dia. do pleito o 
Dh'(•t(lr do Sanatório promoverá o re­
colhimento dos títulos eleitorais, man­
da1'á desinfetá-los convenientemente e 
cs entregará ao presidente de cada 
mesa eleitoral antes de ln\eiados os 
trabalhos; 

n L os eleito1·es votarão à nletlida 
em que forem sendo chamados, inde­
pendQntemente de senha; 

1II ·- no terminar de votar, rt:ce~ 
berá o eleitor seu titulo, devidament-e 
rubriCado pelo condutor dos b:aba­
~hos; 

IV .- o condutor dos trnhalilOS ru­
brlca~ii. f\ fôlha individual de votação 
ant~s de oolhêr a assinatura do clet­
wr. 

§ 19 Nas eleiç6es muníctpaJs so­
ment~ poderão votar os hansentnnos 
que já eram eleitores do município 

,... antes do i.ntemamento, ou. se alista-
• dos no Sanatório, os que residiam an­

ter1or;rne1lte no município, 
~ 29 Nns eleições de âmbito esta­

dual 1ser:í observado, mutatis 11tutaw 
dis, o· disposto no parágrafo anterfor. 

~10 Ji)9 QOI'JAAB;lloS~Ç> ~19!:1AL ( S<~Ç.~ ~0 ~\4it.h<l ~e 1965 
--~~~---á~~~~~--~~~--~~~------------~~~~~~~. 

~ ' c> .os nDhl.es dos ~e.b que ~3atn t 21J No Dish·ita Feder_al e nas __ !t~~ I 19 EQ1 ~asa da. divisão da Juuta; 
c,mpareçido . e ®a «ftie ao etfft\Ptrm. pi:tais dos Estados poder~o os ifl'i\)U .. ~ ~r.mj111, c~ pa:rt\i\o podi:rá cu~ t 
durante a. vota.çlio~ ua.is Regionais determinar normas dl· d~mCiar até 3 (três) fiscais para ead& 

cO a causa, se houve1·, do retarda- versas para. a entrega de Ináquina:s t: turma. . 
ment·o para. o C<lnlêço da. vote.çAo; papéiS eleltora.is, com as cautelas 'des~ § ~ Não será pep.uitida, np. JlJ.l.lta 

e) o niDnero, por extenso. dos elei· tina.das a evitar violação on extravio ou turma, a aíu~ão de m&is de i 
tores da seção que co'mpal'eceram e (Cód. Elett., art. 89). (um) fiscª'l de cada partido. 
v~taram e o número dos que délxa· Art. 160. O presidente da Junta. Art. 167. Cada partido poder!\ 
ram de comparecer e o dos que se Eleitoral e as agencias do Correio to~ credencial' mais de 1 Cum) delegado 
abstiveram; marão as providências necessárias Peral1te a J.unta, ~1as l}O decorrer da. 

j) o núm~ro, pQr extenso, de elel~ para. o recebimento da máqutna e apuração ~o fUlfClOnara 1 . (um) de 
tores de outl·as seções que hajam vo .. dos documentos referidos no artigo cada vea CCód. -Elelt., a-rt. 00). 
tado e cujos. votos hajam sido reco.. antertor. seção n 
1h1dos ao invólucN e&pecla.l; § 19 Os fiscn1s e delegados de pm-

g) o motivo de não haverem vo~ Udos têm direito de vigiar e acampa- Da11 impugnaçOes e dos recurso3 
ta.6.-o .iguns dos eleitores que cõmpa- nhar a urna desde o momento da Art: lõ~L A medida que os votos 
receram; eletção, durante a. permanl!ncia nas forem sendo apurados, podel'âO 0'3 fii .. 

h} os protes-:os e as lm:pugnll.çoes agências do Correío e até a entrega à. cais e delegados de partido, assim 
apresentados pelos fiscais, a.s.slm co- Junta EleitoraL con1o os canüida.tos, apresentar im--
mo as decisões sóbre éles profefidas, § 29 A máquina ficará permaneu· pugnações, consignadas na ata 2e o re--
tudo em seu inteiro te:or; temente à Yú;ta dos interessados e sob quererem, as quais serão ..decididas de 

O a razão de interrupção da vota- a guarda de pessoa designada pelo plano pela turma ou pela junta (Cód~ 
cP.o-. n.., tiver havido, e o tempo de in~ presidente da Junta Eleitoral (Cód. Eleit'l art. 95). 
tcrrupção; El~it., art. !JO) · § li?. As •rurmas e Juntas decidirão 

jl a ressalva das tazuras, emendas Art. 161. Até às 12 (doze) horab por maioria. de votos as impugnaçõe! 
e eatrelinhas porventurn. existentes do dia seguinte à reaJlzação da elei~ ~Lei n9 2.550, art. 44) . 
nas fôlhas de votação e na ata, ou a ção, o j~t!z eleitoral é obrigado, sob § 29, De sua:f decisões cabe recurso 
declaração de não exístitem~ pena de mcorrer na multa de 1 (um) imediato, interposto verbalmente ou 

lU - mandará, em caso de tnsun- a 2 (dois) salários-mínimos, a comu- :por escrtto, que deverá ser tundamen­
ciência de espa1;o na última fólha de nícar ao Tribunal Regional e aos de~ tado no prazo de 48 (qttarenta e oitoJ 
votaçáo modêlo 2 (dois), iniciar ou legat!OS de pa~t1do peranté ~le cre .. horas t~arn. que: tenha seguimento. 
prosseguir a. atíl. em outra fólha devi~ ~enciados, o numero de eleitores que ~ 39, o recur!so, quando oconerern 
damente rubricada por êle, demais \'otarnm em c~da, um!" das seç6es dn eleições simultâneas, indicará expres .. 
turmeiros e fi::ocais qtte o desejnrem. zo1;R sob sua Jl.ll'lSdiçao, bem como o samente a eleição a que se refere. 
tnenclonando ês.se fato na própria. total rle votantes da zona (Lei nú~ § 4<?, Os tectu·sos serão instruidos 
atP: ~lero 2.550, art. 42). de oficio com. certidão da decisão re-

IV - coucluicia a rn·Imeira pnrte da § , 19 Se h~uver retardainento nas corrida é do trecho da' t:~.ta pertencente 
aht. uferente à. eleição será a rnesrna medidas refe:Idas no art. 159, o juiz à impugnação; se interpostos verbal .. 
Interrompida peJo tempo suficiente eleitoral. ass1m que receba o ofício mente constarâ também da certidão 
aos at.os prelitninares da apttr:!t;-~o dos. constante dêsse dispositivo. nQ XI, o trecho eorresÍ>ondente da ata. 
o:;ufrágtos; farfl. a comunicação constAnte d!-ste . _ 

artigo. Art. 169. As unpugnaçocs quant.o 
V - será al;crta pelo condutor dos ~ 2\1 Essa comtmJcaç:'io será fena. J à identidade d_? elei~or, apresentadM 

trabalhos o' fnvóiucro contendo os vo- pm· via postal, em oiicios registrados I no a~? da. votaçao~ serao resolvidas pelo 
t0s em separado e resolvidas ns dúv1- de que 0 jutz eleitoral guardRrá có}:lhl ~on~r.lnto ~a a&~nn~t~lf:'l. tom.ada ~o 
d.ts, serão c011tndas as cédulas; no _arqnlvo cta zona, acompanhada doi verso da .folha n1drndual de vota9ao 

VI - é vedado à.s turmas eleitorais recibo do Correto, com a eXlstente no verso; se o eleitor 
a divu1gação por qualquer meto. de ~ ;:iq Qualquer eleitor ou candidate votou em se~a~ado, no caso de Jmissãa 
e:-:pi·essões, frases ou d~;senhos, estra- poc!crn obter, por certtdão, o teor da üs. fôlha. !ndtVIdual na respectiva pe.s .. 
nhos ao pleito. ~postas ou contida~ comunicação a que se refere ~ste ar-- ta. confrontando-se a assinatura da 
nas cédulas rndais <Lei n? 4..109, ar- ttgo, sendo defeso ao condutor dos fôlha. modêlo 2 (dois) com a do titulo 
tlqo :in, Pendo nn JnfJ'ator aplicada a trapalhos da turma., como ao juiz eleitoral (Cód. Eleit., art. lOOl. 
multa de 1 (um) a 2 (dois) sal:'irto:::- eleJtorai, recusR-la ou procrasttna1· tt Art. 170. Não será admitido recurso 
mínimos vigentes na zona. eleitoral. S\la entreRa l\o l'equerent-e (Lei nú· contra a apuração se não tiver havido 
cobradas atrayÇc; de executivo fiscal nte!'? !?.550, art. 42, ~ ~); . impugnação peran'te a Turma ou Jun-
ou da Jnutilizaçl'io de seloo:; fr.dera!s no Ait. 162, No!' estabQlecimentos de tn.. no ato da apuração, contra as nu-
processo ~m que fôr arbitrada; Internação coletiva, terminada. a vo· lidades arguidas (Lei n~ 2. 550, art. 51). 

ta~ão e Invradn a ata da e!etcão, o . . ~ 
VII - SI? honvel' recurso m; ·cédulas condu!·or dos trabalhos d.!J. turma Art, 171. Das dec1soes da. Turma 

não c··rão ahertM, snb!ndo com os nu- aguardará que tDrlo 0 material sejtl haverá r_ecm:sos. para a Junta e dos 
tos à Junta; •mbmetldo a ri~m·osa desinfecção. l'ea- desta pa1a o Tnbunal Regional. Arf). 157, O Tribunal Superior 

Elelt-o:1·a1 adotará o tl.po de máquina 
de vQtar que mais se adante às dislJo­
siçõe~ desta lei, baixando as Instru­
ções Qn(' acnm neces::.&rias. pR.m me­
lhor ~·ecolhime!1to dos sufnígios. 

VIII - concltdda a apuraçào ctoô 
votos dados na.:; cf'dulas oficiais, sel'á 
aberto o mo~trudOl: da mQ.qufna. para 
v~rifica.ção dos votos nela registrados, 

Hzada ?Ob as vistas _do diretor do es· § 19, A decisão do recurso precede 
tabele-cimento. deoOl::; de encerrado a. conta.~"em dos votos sempre que per-
~~ inv6lucro hermeticamente fecha- tinente "'com a mesma. ' 

Art. 163. O Tribunal Superior .§ 29. Nos jUlgamentos de impugna· 
.E:leitoral pode1·á autorJzal' a contag-em çõe~ c. reclf~sos pelas Juntas, não po­
de vo!·os pelas .Tunta::: FtCitorato; bal· derao partiCipar os membros da 'l'urma. 
~a-ndo flS insh·tv•ões que se façam n~~ prolatora da decisão recorrida. 

L'ap.ltulo V 

rx - assina•·i n at:J. com os demais 
ntembros da tnnna e fiscais que qut~ 
serem; 

JJo ellcerramento dct tmtaçúo e lia X - vedc.ró.. o mof'tr:,-~ctor da nláa,n- cess~r!us, 

Capitulo 11 apumçr1o pela Turma na, sem alterar o núme1·o de . voto/-1 
nela teg·istrado·~- colocando 110 inv6-

Ar~. 158. As 17 (dezessete) horas, lucro as céduk!; e sohrec:wtac; dos vo- Va apuraçtlo 11 as Ju~tta.:~ 
o condutor dos trabaLlJ.cs fará entre~ tos dados em .<:t>pRrado, vedando e la-
gar 315 senhas a todos os eleitores pre- c~~nHu, em seruicb. 0 referido inYó- Seção I 
Sentes e, em seguida, os convidará, em lttcro. s l 1 ' 
voz alta, a entre~al' à mesa seus títu- eç1 es pre im.nares 
los, gara que sejam admitidof; a vo- XI - entregartt n máquina t·e·-~ts- , Art. 164. A apuração começará nu 
tar. , tradora de votos, o invólucro de votob dm seguinte ou logo a. pós receber os 

Paliágrafo único. A votacao conU- em separn..do no presicif'ste do,. Junta restütndos parciais das turmas e pros ... 
nuar:t na ordem nuUlérlCa das senhas ou à a~?;.ência do CatTejo mais Próxi- Mguirã, sen1 1nten-u~fio, Inclusive 
e o titulo será devoh'ido no eleitor, rna. ou n outr.:t Víz!nha que ofereça sâbados, dominP."OS e feriados. de acôr· 
logo :que tenha ''atado (Cód. Eleit., rr'-~ihD.re_;o:; cond1c:6es de se.~uranca e do com o horó.rio previamente publi-
art. 88), exped1çao, sob recibo em trlplicata cada. 

.t\l'IJ., 159, '!'erttlinada a votaçào e com a indicação de hora, devendo § 19 Em cn::;o de impossib11idade da 

Artigo III 

Da contagem dos votos 
A!'t. 172. Resolvida as impugnações 

a Turma e a Junta, contorme o caso. 
passarão a apurar os votos <Cód. Elel .. 
tOl'S.l \.\l't. 101) . 

Art. 173. As cédulas oficiais, à me ... 
dlda em que forem sendo tbertas~ 
serão e!\aminadas e li.das em ·:oz alta 
por um dos compOnentes da Mesa. 

Parágrafo único. AS questões rela­
tívas à cédulas sàmente poderã.o ser 
suscitadas nes~a oportunidade . 

Art. 174. Serão nulas ns cédulas: d.eclatado 0 seu encerramento pelo aquêles documentos. ser encerrr.dos observância do prazo previsto neste 
condutor dos trabalhos, tomará êste em so~recartas rubncadas por êle e artigo, o fato drverã ser imediata~ 
as set;uintes providências: t;)elos ft.scn.fs qne o quiserem; mente justificado pern.nte o Tribunal I- que não correspondercm ao mo .. 

I -- encerrará, com a sua asslna- XII - comtmícará pm· tctep:rnmn Re~?lona) · délo ofíciali 
tura, a fàlha de votação mod~lo 2 o'Q impresso próprio, ao juiz eleitoral Art. 165. Havendo conveniência, I!- que não estiverem devidamente 
(dois1, que poderá ser tetnbén1 asst- da zona e ao Tribunal a l.'ealização da. em razão do número d(' urna.., a apu~ autenticada$; 
nada Pf'los fiscais; eleição, o m1mero de eleitores que v0 .. l'a1', a Junta podf"rá subdividir-se em 

tarem e a reme~sa da máquina. do en~ turma, (l.té o limHe de 5 (cinco), tõ~ III - que contiVe!·em expressõer;, 
n - mandará iniciar: pelo escruU~ ,,.elope dos votos (tm seuarado e dos das presididas por alguns dos sem; frases ou sinais que possam identificar 

~ador, a lavratura da ata da eieicão riocumentos ao presidente da Juntfl componen(es. . 0 vote. 
,;_b-a fôlha modêlo 2 (dOis), logo apó..c;: Eleitoral; Par3f?;rafo único. As dúvidas oue S 10. Serão nuios os votos, nus at!-
o seu encenamento, de\'el'ldo essa ata fol'em levantadas em cada turma Se-·dulas oficiais; 
tnenc-ionar: XXX ----..enviará em so~!'ecarta fe- rão décididas nor maíorio. de voto!õl I ~ quando forem assinalados os 

ch-ada uma das vias do cec1h0 do Cor~ dos membros da Junta (Lei nó 2 550 n 1e d d · · t·d 
a\ t.'S nomes dos ~e.s ~ tur~ teia ao Presidente da .Junta Eleitoral'alt 44)· · · · ', on s e 01s ou mais par 1 0~-'; 

~ma que h~jan1 contpat-ee~. lneiusivf' e a. outra ao Tdbtmal Regional. I Art. 166. Cada uarUdo poderá C''e-f 11 - quando a assul.alação estiver 
8 Sl~plente, . _ . ~ l!~ Os TrtbUJ,ais Regionais tw- denciar perante as Juntfts até 3 (três\ ,colocada fora do quadrtlatero p:-oprtb, 
.. L.as sub.rt-t:~a e ~~~~~rão pr.escrever outl·os Meios ti€ ve-jftSCais, ctue se revezem na ftscaU~ãn desde que torne duvtdosu ll ma.nlfeaw 
----~· t-'<\ção da-s flil.qulna,s. dos h'N:>&lhos fCód. Eleit., p.rt. 9!n. U\çRo d4 vontade do eleltor. 
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§ 2°. Oerao nulos, para todos os t.aàcs, cJ.n·endo os partidos ser cient!-. 11 - as seções anul'l.das, os motivos, mesa, inicia! mente, mi~~urar as oé· 
efellos, os votos dados a partidos náo íi.cados, atra·vés de .seus c..elegados, da POl" que o fon~hl e o número de voto.-s ctulas contidas no invólucros. 
reg15trac\O!;, Gata em que c0n1eçara a correr es.:;e não apurados: 1 1 19 Em segUida ·p.:Q'..:ecter-sc·â à 

Art. 1',5. O voto dado a u:n par- pn~~o; III _as seçóe.o: anele não houve elei- abertura das cédulas e contageffi dos 
1.JílO sem ~on~ado para_~oct.os os can-, II _ r-~pr~:sentado 0 tJoletim será ob- ção e os motivos; ; votos, obsen·ando-se o d spasla· nos 
dJ.ctatos pe_o mesmo re~;.lstratlo, tanto <.:.er\·a . . l , , ,.,0 ,., doi _ _ a-rtigos 178 e seguintes, no que cou-

. ··~ . a· .. · ·ri c , - • uo o wspos o nos ~, I· e o-, , IV - as nnpugnncoes feitas, a so- ber. 
_ pa1a . 0~ ~.a 1 o0S _m JO.I~a os, 0?1

_
0 ~ata art1go anterwr, devendo a recontagem · lur __ ão que Jhe foi ctàcta e ·ecu 

()S plO,_Jo~.cwnats, que1 da~ ele1çocs 1e- ser proc:ecucta pera propna Junla. . , ... os l rsos. s :).9 Termin~da a contagel!l de vo-
del·a::;, quer elas cstaclua1s, quer tlas, .--\.rt. 130 , . , .. ~, . . mtelpOstos: .- , , . :tos se prosseguirá na lar,.TaLura da se-
llllUHCrpals. Sal\o nos e,._os meneiO-i V - a \Oc<H1ao de eada legenda, gunda parte da ata resumida de· 

d naaos nos al'll'~Os athe!lOles, a recon- . ·d d-J . , d '· 1 
Art. l1ü. O voto da o ao candidato tagem de vo~os so podem ser d•te-l _VI- o q!:ucJcnte ciCltoral e os quo- t!.COl o cm!l o ,mo e o aplO\a o peo 

a 1--'resllcntc ela J:~epú.blica ~ntender- rida pelos Tribunais Reo·ionais ~m re- c1entes partldanos; T_ribunal super.or,_ e da qu_al consta~ 
-~e-u. l!:;.ct~ LamDcm_ ao candidato a curso Interposto lHlCdiat~unent~ a ,Js a Il _ . , .-...-.r: ·ct : rao apenas a~ tmpugnaçoes ncaso 
vtce-prcswente ass1m como o dado - P · V a \ol._._,, •. o dos candl Qtos a. 11p··esentadas figurando Ps ré•·u'tados 
aos c"ndtdatos' a o·overnador senador apura~ao ~o.· uul. de r;:o~tla seçao, pó'lt,' •·c~·eattor, ic)C!IlHios em cada lista r e- nd boletim' que os • inco"p~··nr~ ~ ata 
e pi·e,Íeito eniende~·-se~i~' dad~ ao res:. Junt~s El~Ito_rats. . . , gisCmü;t, na ordem da YÓtaçbo recc- e do qual se dará tón'i« ·~o;;; fiscai~ 

_..,_-: _ . t _Patágrafo u.11co. Em nennumu oHua mcta nas convr·.n~·ões; , . • 
l>C'-'d' 0 \lCe ou Sltplen -e. , hipOtese podeJ·a a Junta. C.:eterminar a dos part-Idos. 

Art. 177 · Ao s~rem __ apuraoos os reconta~em de \'Otm·. . Vlll -a 'i'otaçao dos canctidatos a' Art. 100. Apó3 a lai'ratu:a Ga ·-a\:1\, 
,,..ot-os <lac!üs na confol'lmdade do ~ 2'.l, Art. ~lSl. Os ntuJos dos clcitor~'s !Jrcfeito, vice-prefeito e a Juiz tie pa;.::, que de\el'á ser assinada pelo.:. Jnü."'l­
~o art. .. 1_?'~ . n_ao 

1 
SE'l_'il? r?0lllP\ttad~s. ~s estrani1os a seçao serao separados. i na. ~~~den~. d~ votação l'ecebida · _ • bras da turma e nscai.s e dele~~os­

\otos p,o.,mao;:. 10 lcfe Itlo ct.LsposiLno. para remessu, depois de terminados os, ~ 2-. Copm da ata geral da e1e1çao de partído, us cédulas e a::. sobrecar~ 
, Art. J 7~ .. ~on~It:!~~, a COiha:;em dos r-raballws d!'t Junta, ao juiz ~leitoral: n~umcl~~l, devid~m.ent-e a~nenticada! to.<; ser~\o tecolh.~dus ao invóll.!él'o 

'\o tos a !tu nm C'liCl a, da zona nele:; mencionadas, _a fim de: p_..Jo Jm .• , sent e~1vmaa ao Tnbunal Re-I sendo esta c o mostrador da rnã.qui., 
I - transcrever nos mapas ref~ren- que seja rrnotndo na fõlha mdivid!W( i gronal e ao Tnbunal Superior Elet ·!na fechado lacrados e entJ:c;,;ues ao 

te à Scç:'l.o a volação apurada; de votaçao o voto dado em outra' tora~. r .· .. . , ·Juiz Eleit.or~\1 pelo conchtt.or dns ~a~ 
seçao.. . . ~1 ;.; 13?· ':. er.JfJcando a _Jmy~ ~J,ll- r:mt11os ou por um dos tu.rme1ros, me .. 

11 -- e:'p~àn· boletim contendo ore- l-':1ragrafo unico. se. ao ser teita. raGo .• t qde o::. \Otm;> cfa.s _seçoes anu-, dl:mte recibo. 
suhado da respectiva seção, no qwü .a anotaçao, nc confronto do W 1;Jo com i ladas e daquelas eUJOS c!e~tores foram , . ..·· 

1 
, • .-

:;e;-ao t:oast~nactos o numel'O cte \'otan- a. folha HlàiYiduaJ, se \'Cl'il ~~ar mcoln- i Impectidos ~e votar, podP.rao alt..erar a! . • 1"' O ,J_u~z. El"llor~l.· .p,ou_~. ~: ha~ 
tes de cacla legenda partJcta.na e o:. Cidencia ou cutro indicio je fra tjr_! rcpresentaçao de qualquer partido ou, ~~n?o possllJJhdadc, tl. sr;:,uu l.~naio .. 
votos em o:·:-Elf'O (abstenções t • · se~·ao autuados tais ctoct~tnel't~~ ~ 0 -cl~.ss!~i~ação . ct~- t.::andüiato e~e~to pelr- i nm·to~ para r;_colh~r a~ n.:~~:l.l\·l:as ~ 

§ l" · Os mapas, ~m tOdas as suas ,1mz determmarà as provijenr:!:.l_.s nc-: PI•J?t:IJ?IO _m~JOllt,tr~o, n::1.s eJe19oes~ mu~ 1 ~e~nu.s ~o.cm~h..-lltos. nos ~1 'I~l-i.v.} _Jo_ 
fóllws, e us oc.letins de apnraça_o, senw ceRs:'lrtas para apuraçao do fato e c-w.- mctpats, fa1:a Imectmta_comumcaçao do, ca1s da \ÇI~açao ou u~st.ala} p,_s,_os,_e~ 
assinacltJs pelo ~o,ndutor dos t.I abalhos sequenrcs meciWns legais. : fato ao Tnbunal Regwnal, que mar- 1 lOca s dhersos pm a o seu 1 ecclllr 
e mcm!Jro:; da l urma ou pelo presi- · cará, se í'ór o caso, eha para a rena- i menro. ,_ · 
dente e m~mbros da Junta, conforme! .Art. 1(.2 t'onclwaa a .1pn:aç:. :. aJ \'aGao da votaçao naquelas secões (C6-; * 2\1 Os fisca:s e d:•!cc~r.dos de par-~ 
o caso, e pelos fiscais de particlo que. cedul~s ..,el'ao recolhictas ao mvó!dC!' 1 digo Eleitoral, artig·o 117). • 1 tidos podl"m \ig:iar e ncomp::nluu-· a 
o a.-~":Cjarem. . cspecml ·le_ on.:.te provieram o mostra-: ~ 1°. Nas eleições suplementar s mu-, müqllina desd~ o mLm<:!nLO d.t eJ~i.:. 

§ 2". O boleltm a que se refere dor da maqUlna sera novanentc fe· 1 nicipa.is observar-se-ú, no que couber ,1 çno, durante a permanBnciR nos pas-
êste ~~·tigo obedecera a modelo apro-'Ch~clo ·~,lacrado, um e oatra .St'ràc m .. io ctisposto no art. 214 (Cód. Eleit.,• tos a~-recadadores c até a entrega. à 
'\lado pelo rribunal Superior Eleitoral,· IJrlCadof' no íecho pe!o comtutor dt-s; artigo 117>. Junta. · 
podendo porem, na sua falta, ser subs- jtrabalhos, turmeh'os e fiscais. que o S 2'~. Essas eleições serão rC'~lizartasl Arl. 191. Recebida a urna e do~ 
opmodxa o.qno Janbpmb .wd opm+n ,qul~erem, nao podendo ser reabertos perante nov;ls mesas eleitorais, no-: eumento, a Junta dcvcrú: 
pnr Tribunal Re~·im~al ou pela m-opria sen~o depoi~ de transitada em julgado mcadns pelo JUl'<~ eleiLOral, c ~tpnmda3 ] . • 
Mesa Eleitoral 1 Let nQ 4.115, artigo a d1plomaçao, salva nos casos de rc- pela propria Junta que, <:onsiderando I I --: cxammnt a sua rc~u1~ridade, 
13 9 1°J. ·t:On1a~em de ·votos. os amE'rim·es e os ·novos resultados., Inclusivo quan~o ao funciom~mento 

§ 3''. Um dós exemplares rlo !Jale- Parágrafo único. O de3Cl!lnpnm~'n- confirmarü ou invalidarâ os diplomas r normal da seçao; 
tim de apu!·açào será ünediatamente;to do disposto no presente artigo, ~ob que houver expedido. tCód. Eleit., ar- 1 n -rever o boleam de c<n\L::\':!;em 

...., anxado na sede da se~.;âo ou da mesa, ,unalquer pretexto, constitui o erltne-' ti~o 117, § muco e 122). : tie mlo da turma, a flm de veriflcail' 
t:'lll local que possa ser copiado por: eleitoral previ~ to no art. 311. · ~ 3'.'. Havendo renovaçao de eletçõ\!t; se est\t aritmeticamente ccno, fazen~ 
~ualquer pessoa. _ j . Art. 183. l'erminada a apu!'af'~r ~. pa.-a os cargos de prefeito e yice-pre-: do Uéle c.onRtar, que conferidJ, ne~ _ 

§ 4°. Copia autenticada do boletim;'l'mma remetera as ,Junta e csra ao feito os diplomas somente serao expe-'nhum érro foi encontrado· 
tle apuraçào sera. entregue a cada par- :Tribunal Reg_·_ional,_ con_rorme o cttso,,: dido~ ctepois ele apuradas as eleicões · ' 

t d · III - abrir a máqciina e o. in"!, -:!ido, por interméclio do delegado ou· o .o~ os pa~em eleltoraiS refertntes as·supkmentares (Cód. Eleit., art. 120): vólucro de votos em sf'pa•:ado e cori..: _ 
1iscal p.·esente, mediante recibo. :~lc1çoes, ::tcompanhados do:; protesios.r á 4'1. Nas efeir~õcs suplementares, 'j 

5' o b 1 · d - m1pt1gn"" s d n docttrn t , ' . d , rerir os \'o_ tos sempre a cont.a:;r.m dSi * _ .. ~ ettm c apura~ao ou s•.•a . _ ""~~e e . e1_ ms. • en os ,_·e-~_quanclo se t'e!erirem _a mandatos e re- tuuna !lHO pennítir 
0 

fechamentO-
cópia autentiCada com a assmatara ao felellles a apuaçao, JUllcamente t''Jm. present::tç<to proporcwnal, a volaç.ao c .. <: 

1 
,
1 
~ .. 

jlü?. e pelos membros da Junt~ ou ~ a_ta gerai_ do~ seus trabalhos, na q:tal i a apuraçáo fat·-se-ão exclusivamente dos 1 e .u t, aos, _ . 
)Jelos membros da mesma fará }Wm·a .o;erao cons1gnados as votacôes apun1-1pa1·a a<:> lc;;l·endas re;;istradns (Lei n" 1 IV - r.~r?('~der a npur:1,·J0 se d~ 
do resultado apurado, podendo ser_das para cada lerrcnda e o.~ VOT'1ii nnoi2.550, art. 63J. ala _da clelç-no cmtslnr Jmpu'-!nação 
apresentado ao Tribunal Regional, nas: B_Purados com a ~ie.clnraçao _aos rnú-' ct~ 1isca!, d{'l('rm~ln, cm~l;·'~!o 9U-
f'leiçõcs fN!erais e estaduais e a Junta',tiv~s porque o nuo forn~1-(~od. . Eq:.;o IV m~mbro da própna lu·-m:t em rela,· 
Eleitoral nas elei~ões municipais, sem- ~ 1'?. A rem0ssa Rera kita em m- Da crmraq{;Jn de rotos . çi'to ao !'<.'sultado da Cl•:na:::rm d')s ·V\l· _ 
_ pre que o numero de votos constantes yôlucro t'ecllado. lacrado e I'Ubricado, ' ro:;; 
.dos map<to;; .rccrbidos pelo orgão a pu- pelos membros da Junta ou da 1 ur-, Art. 137. ::\úo será efetmu.la a con-

1 

v _ re..;oher 1l1dno;; "" im;;:: '!•.:~~6n· 
radar nao coincidir com os nC'le con- ma, delegados e fiscais de partido por ta,;em d_os votos p~la turma s~ esla.< cow>LantPs da a: a dn. t':t!l~:::~: 
tignnctos. . .v~a pos~al ou. sob protocolo, cmlfonE~', n_ao se JUl~ar suf1ctcntemente garan-1 VI_ praticar O'i ~:tos p;,·cü3tos na 

s 6.0 O delegadú ou f1.-:;ca1 rif~ par- for ma1s r~lpicla e segm a a rhe·,:;<hl::~ t1da. d J , 'l t 
,- l t d natt,1 1 compelt'ncm as un~a<:> L' e. v, as, bdo pu candidato pocter·a apresentar 0 ao destinü (Cód. Elcit., art. 104 p:t- .? 19 ~,es e caso, _Oco o 1 • .... m.

1 
Art 192 • De acmdo com ... ~ :ns-

holetim na oportmudade concedida pelo rágrafo unicol. , eleitoral .será remc~1do à Junta que
1 
trucõ~s recebidas 

0 
Pre'iidr-ntc da 

fl.rt. 1C9, quando terá vista do relato- § 2Q. Quanclo s~_ tJ:at~r d~ eleições pr~cedera a apuraçao. . 1 Junta Eleitoral reunirá os 1n.~·mbros 
1·io da Comissão Apnradora ou da Jun- _munlcipats os p_apPls elertorais ~e q•_reJ ~ 2~' Sempre que CJ_Ualquer _eleitor i das turmas eleitorais e df'nM

1
_5 coM­

ta, ou antes, se durante os trabalhos.trata este artigo permar.ecerao na houver Yomdo sob Impugnaçao, oi ponentes da Junta e
1
,1 laca! nmr:l 0 tiver conhecimento da mcoincictencra 'Junta. . _ . 1 ~residei_J.te ~a Junta estará presente1.

1 

adequado no dia senUinte ao da e_ iel­
-~e qualquer resultado. _Art. 18~. Trans1tada em JUlgad? _a, a deci?<l.O sobre a _n~esma. _ fi em 'hor'rio pr~vla:nent~ fi)"ado 

diplomaçao referente a todas as e1e1-1 Art. 188. Ao ~mcmr t. apuraçac.•, ç, 0 '. • ~ a· . , .. -
01

.
01
·" ' 

b§ 7!J· Apre>;en~'lcto .0 bol~tàm, ::;e\a ções que tiverem sido realizadas simul-: preliminarmente o condutor dos tra- e a~ procedera apma,ao P " 1 das 
:. .erta d'IS~a (ados. ) e~~us par 

1 0~·. pe.>.? tâ!lea!llente, ~B totais dos_ vota:s nàs! balhos, na preseuça dos demais m~m- se~oc1si Nesse cj:lso cada p:l.i'iido PO· 
lJl a:;;o;o e "' ors Ias, os quars_ s~ .maqumas registradoras serao ehmtna- bras fiscais e delegados de parttdo, · - . · . , . , ~ 
mente potlcl·ao conlesta~ o erro m~t-)dos, as C-édulas serâo retiradas dos in-. abri~á o mostrado!' da máquina e o dera ci.cdencm~ ~m f.sc,~l par~ ,wom-­
eado com a ap_resentaça_o de boletm~;voiucros e imedia~amet:te .incineradasj envoltôrio e verificará se o número ~annal a ap~~::_çao, reall~ando se est~ 

,da mes:na sessao revestido das mes ,na preFença do jmz eleitoral e em ato d.e cédulas oficJais, 0 dos votos regis-l sob. a supen1sao do JUIZ e dos d~ 
mas formalldactes. ·pu· blr"co na· o stndo permitido a qual-[ d _ . . . n d . ma1s membros da Junta .aos quarn 

8o s b 1 1- . 1 d · • · tra os na maqcu•.ta comc1ae w 1. o t • b , , d ·ct· e ,· _ "' · § ·• e o o. e 1m ap1esen a o na·.quer pessoa inclosive 0 próprio juiz, , t 1 ca ela_ ec1 1r, m.C':rh,-ul .. c<l_o, a'> 1111:-
tontestação consignar outro resultado,lexaminâ-las' 1 \O antes. h . . . . • . pugnaçoes e dcm:us mc1drnte~ \'eri-
coincidente ou não corn o que figurar 1 · _ _ · § 1g ~e . ouvei mcomcidencra en-1 ficados durante os trabalhos. 
no ·mapa enviado pela Junta ou pela~ Art. 165. Com rclaçao às ele!çoes. tre o n_umero de vota~tes_ e o de vo-1 § 29 sempre que a conia:;em de vo~ 
IJ'urma, conforme o caso, serão reqni- municipais, uma vez termin.:tda a apu-; tos reglstr~dos nas maqu~na~ e _o dei tos tiver que ser proce~lici<t pela Jun­
-l!itados e recontados o envelope dos rru:ão de tód.as as seções, a Junta r~ .. ~:édulas e~nstentes_ no , mvolUCIO a: ta observar-se-ão as norma-; es· >~.bc­
votos e-m se-parado e da máquinr~ re-' salverâ as dúvi1as não decididas, vt;_n- [turma eleitoral nao fara a contagem' le~id~s p~ra a apuração pelr __ :; tur-
gtstradora pelo prôprio TribUnal. Re- ,ficará o total dos votos apurados, ~~ .. ·dos votos. . , . . ! mas. 110 que forem ::~plici,\'E:ie:. 
gionat, em sessão. 1 clustve os V!Jtcs em. branco, determ~-1 § :}9 ~correndo ~ h;potese piensta, ~ 'J'? );to cr.so dêste art9;n {_'\~~ 111~m-

§ 9". A nâo expedição do boletim 
1 
nará o quoc~e~~ e ele1toral e 1?5 quoct .. · n~ paragrafo ant~110r! o condutor. dos: bros da turma cuja <;e-:-ão s~ n.pt-:rar 

:Imediatamente após a apuração de I e~tes parti?arws e procla~ara os ean- trabalhos determmara. _que as · cedu-1 ficarão impedidos de partie-ipar da 
4::-ada sessão, tob qualquer pretexto, dld&ios clettos (Cóct. Ele1t., art. 1~5). las e as ~obre-cai~tas.seJam n~vamen~! apuração da mesma. 
constitui o crime previsto no art. 310. § 1°. O prfsidente da :Il}-nta tarâ te recolhidas ao ~nv':llucro ~este e oi .. , 

Art. 179. o disposto no artigo an- lavrar, por um dos secr_e~arws, a _ata mostrador da maquma serao fecha- Cc.pltu.o III 
terior e em todos os seus parâgrafos geral con~ernente âs eleicoes r.efer1das dos e lacmáoJ, pn~..?d~n~ 1m nn ; na upwt.l"iio nos r. ;1J •n(<s r.cy;r., 11 ais 
apUca-se às eleições municipais, obser- neste a:tt1go, <1a qual cons.tara . o. s~- guida, na forma recomendaâa pelas! · _ 
vadas sOmente as seguintes alterações: gumte CCód. Eleit., art ... 05, ~ t::m- alineas XI, XII, XIII do art .159. . Art. ~!:'3. Na ::~~un:.ç<: J, t"'l.,pe e ao 

~ _ CO): Art. 189. Havendo incoincidêncla[Tr\bunal Reglonal: 
! - o boletim de apuraçao podera _ das E· 0 n ·unero. entre 0 número de votos, inclUsive os I - Re.:;olver as d'•'·ida<; nfto deci.~ 

•er apresentado à Junta até 3 <três) I - As scçoes a.pura d ~ [em b"a.nco e 0 de votantes deverá a 1 di das e os Rccur<:O':i intt'rp:-.stós 00.. 
.tuas d~pois de totalizados os resul- de votos apura-dos em ca a uma, ~ ' , _ 
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ltd~ as eleições federal& e cstadu,q-;.~ e tos em que êl\, se baseou (Lei número J _ \71 - a Yotação Obtida pelos par .. 
apm·ar aa votações que haja viHida~ 2.550, art. 46, § 19). tlctos; 
dtt, em grau de recura:o (Cód. Elei· Pe.râgrafo Unico. Terminado o pra· 
toral, art- 106 n'1 1); zo supra, os partidos potlérão apre­

sentar as suas reclamações, dentro de 
li - Verificar o total dos votos 2 (dois) diR.S, s~hdo estas submetidas 

aP,urados entre os quais se incluem. OS à batece~· da comissão ApUradora qne 
Ció. branco Wódiio Eleitoral, artigo no prazo de ~ (três) dias, apresen-
1~. nQ 2) ; tal'â. tttlltatnehto ao relátôrio r-om a 

VII - o quociente elf;ftoral e o par­
tidário (COtl. Eleit •• art. 110. letra 
.. f") ; 

VIÍI - os nomes aos votaaos nl 
onlem decrescente dos votos (Código 
E1cit .• art. 110, letl'a, "g"); 

II! Determinar os qtlociente.s J!'Oposta das madlflcações que jUlgar IJt - os nomes. dos eleit-Os <Cõdíg() 
•t•ttoral e part1·ctârlo, bem cotno " procedentes, ou com a just!ficaçâo da "'l 1 1 " "' ... · · d ~ ~ eitoral, 2.l't. 10, letra " 1") ; d.Utribuição das sobras <Código Eléi- 1mprocedêne1a as arguiçoes (Lei nú-
'otal, art. 106, nrJ :.n; mero 2.550, art. 46, § 29). 

tv: - proclamar os eleitos e expe- Art. 197. De posse do relatório re-
dit os respectívos diplomes tcútúgo ferido no arl{.!o .. anterior, reuntr-se-â 
Ele,.itoral, art. 1oo, n9 5). o Tribunal, no dia. seguintes, para o 

conhecimento do total dos votos apu-
W - :fazer a aputa-9ão parcial das t·ac:tos, e, etn seguida., se verificar que 

elOlções para presidente e viee-l;lre- os votos das seçOes anuladas e da­
&tÇlente da ltepU.blica (Ouà.igo ~!:lei- queláS cujos eleitores foram itnpedi­
toral, art. 106, n9 4) , dos de votar, potleráo alterar a repre· 

X - os nomes dos suplentes, na 
ordem em que devem substituir ou 
suceder <Código Eleitoral. art. 110, 
letra "i"). 

§ 19 Estabelecido o quociente par .. 
tidário, os eleitos seráo os mais VQ, 
tados na convençã:J, pela ordem da 
inscrição no :registro dos candidato~. 

§ 29 Nas eleições majotitárias cadá 
candidato terá tantos votos quantoa 
os obtidOs pela sua legenda. ~t. 194. A apuração pelo 'lrlbu- sehtação de qna1quer partrido, pelo sis­

D*I Regional começará no dia se5wn~ tema proporcional ou classificaçfio de 
te ao em que receber os primeiros candidato eleito pelo principio majo- ~ 3!J Na mesma sessãO o 'Í'1'ibltna1 
r~ultados p&Jt!ia.iB das JUntas, e ritál'io, ordenará a realização dé no- Regional proclamará os eleitos e os 

· p~osseS:ui.rá sem interrupção,_ incü~i· va.s eleições (Cód. Eleit., art. 107 e respectiVos suplehtts e m:.trcutã a 
1'!1 nos sábs®s, domingos e !&}à-dos, 109) · tlata:. pal'a expediçãO solene dos dip1o~ 
d.e acôrdo com 0 horário prêViamen- Í'arágtafo (mico. As novas eleições tnas étn sessão pública (CõcUgo Elêl· 
til publicado, devendo tei'minar ate ób("decerão às seguintes notmas: tdral, art. 109 "b''J. 
3(J (trinta) ctias- depois da el:~çáo I - o Presidente do Tribunal fixa~ § 49 O ViM-governador e o suplen-
_(Óódigo Eleitoral, art. 93). rà1 im~diatamente, a data, para que

1 
te de sen':':dOt,_ consttle.~ar-s~;-ão elet· 

~rágrafo ünico. Ocorrendo moti-- se realizem dentro de 15 <quinze> l tos em VirtUde da êHn~fto do gbver­
vós relevantes, expostos com u ne .. diae; no minimo, e de 30 _ltl'inta) dias: nado~· e do t~nadOr com os Q'.ifi1S se 
c~s:sarla antecedencia, o TrlbUna.l su- no·mnximo, a contar do despacho que. candl~s.tar. _ . . , . ·d . 
p~rior pbdérá conceder prorrogaçao a tíxar, desde que não tenha havido: § 5 OS canéhd~to~ a govern_a _oi e 
•êo$. e prazo (Código EJ.éitoral, artin:o re<!urao . contra a aulaçáo d3.s seções a .'.'!Md-govdetrta_dodt s?rrte_nte ~eJ ão d1· iaJ.. ~ <Cód. Eleit. art. 107 parágrafo uni- Ploi:íta os e~ên!ll e 1i:!ahzrtd!15 ás elel-
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Parágrafo único. Ocorrendo essa 
hipótese, serão observadas !tl5 seguin­
tes regras: 

I - . A decisão do Tribunal sen\ 
çomunicaçia _até 30 (trinta) dias rui~ 
tes da eleição . aos JuiZes Eleitorais, 
aos Diretórfos dos Partidos e ao Trt­
bunal Shperior; 

li - ltiióiadá a aputação os Juizes 
EleltDl'!üs remeterão ao Tribunal ·.Re­
gi_Otial, dlãtiameilte, sob l'egistro pds· 
tal ou por poi'tàdor, os mapas de tt)­
ctas as sec;óes apuradas no d!a,; 

111 - os mapas se1·~o acompanha­
dos de oficio sucinto, que esclareça 
apenas a que seções correspondem ·e 
qUantas ainda faltam para completar 
a ápuração da Zona; 

IV - haVendo sido interposto re­
curso em reltu~ão R seção correl:!pon­
dente aos mapas enviados o juiz fa1·á 
éoilstar do ofícío, em segÚida- à in di­
cação da seção, entre parêntéses. ape· 
ns:s êsse esclareciinento 1'houve re­
curso"; 

V - a ata final tia junta não men­
cionárá, U{) Seu teXto, a votação ob~i­
da peloS Partidos e tándidatos, a qüal 
flcart't. constahdo dos bolet.Jns de àP.u· 
ração dO JUizo, ttue dela. ficarão :ta­
zendb pttrte integrante; 

VI - cópia autenticada da a.ta f.S­
Slnada po1· todos os que asis11arárn: o 
original, será enviada ao TribUna1 Re­
gional na forma prevista no art. 1g3~ 

c 1 t a "' ,•.J. ' çOe::l supietnentares réferehtes a t;SSe~ 
;Art. 195. Antes de inci"z.r a. apul.'a- 0

• e·r •t • cargos <C6d. Eleit. ntt. 120). , _ VII - a Comissão Apuradom, à 
ção o Tribunal Regional consttttü·á, II - sàmente serão adtnitido~ à ,-o- 6 l)Q Um trs.slá.tlo da data -dã lfes- tlletliUa etrt que fôr reeebendo d_tl tna~ 
cbtn 3 (trêS) de seus meinbros, pre- tar os eleitores da set;âo, que hS.j&m s.!ld. autenticado com a assinaturà dt pas passatâ à totalizar os Votos, agúâr~ 
s~dicla. por um dêstes, uma. Comissão comparecido à eleição anulRda, e os1 todos os rn~trtt1ros do TrH5t1h~.l (!ue·~aatJ.d.o, ~réitt, à CH€gü.tla tia có:rila au­
.A:puradora (Cód. Eleit., art. lOSt. de oUtt"as. seções que ali houverem aSsinaram a ata orig:tnã.l, Mi'â. N:frte ... ~.nu~a_ dá tü~. para encenar a tõta .. 
·i lQ O Ptesidénte da Coníissão de- v?tn-1o (~od FJ~eit;/ .~rt. 107, pará.-j tfd~ -~o P!'êSidc'nte dU 1.'1!tfltne.1 .Su· htfiçao 1·eterem~ a cada zona; 

!lgnru·á u~ funcionário do 'l'ribtlllal g.afo úmco, letut b J. . . / l>e1I01
0

• 
1 

VTII _ nó caso de atravio de ma· 
p~ra servir de secretãrio e, para au- III - nos casos de coaç.a.o que h~-- ! r;. C! TrHJU~al R~glonhJ N.itf!unl-~:pa o. juiz eleitoral proVI.·de:mc1ara a r'!­
xiliarem os seus trabalhos, tantos oti- ja impedido ·0 comparecimento dos! cnrá ? I~sultado d~e,. e,elçâo n~? e~11.. messa de :tQ. yja, preenchída à. viSta, 
ttos quantos Julgé.r necessários (Có- eleitores às urnas, no de encerramen-1 d~ F'e9_tp.al, cá:;~ ... a ,~os DE.J•tt:ldtt., e, dos dele~ados de pa1tido especia.lmt;.n ... 
digo Eleitoral, art. 108, « lgJ · to da votação antes da. hera legal, e, Ass~mméla Le.,l .. Jath.... ! t~ conVocados para êsse fim e pelos 
i§ 29 D cada sessáCJ da Comissão quando a Yotnçâo tiver sido realizada! Art. 190. Nã-o. se verifit.a:!.ldO a resultados constantes d') boletim ·de 

A'puradora será lavrada ata resumi- em dia, hm·a e lugar diferentes dos· m:uona absoluta, _a. ASselnlJléia- Le-/ apuração qne deverá ficar arquiVrtdo 
~à (Oód. Eleit. art. 108. § 29>. • tlesignedos, poderão vota-r todo.<: e-1 glslati;'E, oentru ae qainze àl?.s apos 1no .Juízo. 

: § 39 A Comissão Apuradora fará eie!tores da seç~ e sõme~te ésk~ - hav:_er recenidO a re-~pec!iv_n. comuut~ 1 capitulo IV _ ·· 
publicar no órgão oficial, diàrinthen- (Cod. Elelt., ar~. 107, pamgrato uni- caçao dtr Pr~!dcnte do fnl;un9.l He&: /Já Ut>-1•, ,ã nb Tr·b 1 l s. 1 r 
te, um boletim com a indicação dos co, letra "c''). gional Eleitotal, reunir·se-:P, em ses~ l ~ .. Jaç 0 t u ut ~per.o 
trabalhos realizados e do nútnêro de IV _ nns zonas o-nde apenas uma! são pUblica, para se manlfestnr so .. 1 Art. 202. o Tribunal Su~erior f-ará 
Votos atribuídos a cada candidE(to seçtto fõr anula-da, 0 juiz eleitoral reS-l brc o c~ndidato mlliS v~tado, qu: ~~-;a apuração ~eral da_s eleiçf?es pa:a 
tiLei nrJ 2.550, art. 46, § ::SQ). pectivo presidirá a turma, eH~itO!·RP se r:t wnsulerado ~t:1.to, s .. , em es_e~utl .. pr_eszden~e e v1ce-Pres1den~e:. da. Repu4 

t 49 Os trabalhos da Comis:;ãc houver mais de uma seção am:,áda nio secreío1 o:Oih'ci metnde malS um }Jlu .. '-!l t,:ews •resultados verl.ficaaos f!e­
,tpuradora,poderão ser t:companhados o presidente ao TtílmiUtl :Rcgiona·l de~ do~ ;.'"otos ~~as Betl~ .;~embros (Oons~l· los Tl'ib~mais ~gionais em '!tJ.da Es­
por delegados dos partidos interessa- 5;1Ynarit os juizes- pteswenfks das res- tulÇ.:~.O art.<-o Ml, ~.:>-·,_com. a redaçao tft-do (Cód, Ele1t., ·art. 112). 
4os, sem que, entretanto, neles in- . ., 1 

• • d das emendas constnuewna.1s 9 e 11). d j 
~ervenham Conl pfot\!.stos, impugna: pec_tlvas tu~.mas elmtm;~ls (Cá _igv §. jo Se não ocorrer a me:lor1a ab- Art. ~O~. ,Antes a reaJ~açã.o da e e-1-
ções ou recursos (Lei n9 2. 350, arti- E1 leito;,á1,•,_ a~ t. 107 • ttara.,rafo ümco,! so1uta referida no caput, dêste artigo, çào o P1 es1dent~ do Tr1bune:1 sdrtêa.· 
go 46) • etrá d '· ' renovar-se-á, até 30 ilias depois, a râ, dentre as ju1zes, o relatar de cada 

~ õP Ao final dos trabalhos, a co- V - as el<>lçóes realizar-se-ao nos 1 ?lelo;tho, à qual conconerâó os dois S!UIJ<? de Es~ados, ao_ qu~l serâô db-
nllasão .A'PuradOl'S. apresentará ao mesmos lo~ais anterio-rf!lente desig- êandid~tm; nutb votados, cujos l'egts .. tfilimdos t~dos as recursos ê dotumen­
Tribunal Regional 05 ll}.apas gerais da 1~nados, servmdo ?S turme1ros e secre~ tros est·:t.rãO automaticamente revau .. tas da e!éH;âo l'efetentes ao r~spe~u ... 
apuraçâ.o e um relatório, que men- tários que PE;_la fUiz forem nomeados; dados {CoJ:lsWtuição, art. Sl, § 29, re· l'o grupo. . _ , 
êtone· com antecedcncw, de, pela menOs1 daçãn das Emendas 9 e 11). Art. 2d4 . .c Recebidos os resuUalfos 
1 ' _ cinco dias,- salvo se a nnulaça.o for § 2"9 No caso de 1·enúncia ou tnorte, de c~âa Estado, e juig~d~s tts recur-
J I - o nUmero de votos vit11dot. e decretada. por intracáo de~ parâgra- concorrerá. a eleição pre1r~sta no ~R- sos 1~terp~ttJs. das deotsoes ~o-s 'Í'r1-
J'I;11Ulados em. cada Junta E121totnl, f os 49 e 59 do art. 14.() (Cód. i:Jeitora~ \ l'â.grafo anterior. o substituto rêgiS .. b-umus Regwm11s, ? relator tera o pra.-
.t-eJativos a cada eleição; pani.grafo único, letra. "e"J; I ttetdo pelo fnê~lllO_ partido j)oUtt® ou ~o de 5 (Cí?CO) dlfts para apr~serttar 
\ . , co1Jgatão pài'tldána. (Co:t1Stftttt~ao, - aeu relatóriO, com as conclusoes se• 
·. n- •. s seções apuradas o o.s vo-~· VI -_ M ele1ções nss!m rea.ltz~ds:s: att. S1, § ~. rea.atM· élas tmend4S,guíntes: . 
tos nulos e a;nulados de cada uma.; ::,erao atntradas P~Jo Tribunal Re~.Úl"i ccmst!tuc:U>nats g c 11). j' ·~ - ~ .•.. 

,. · nal (COd. Elelt., art. 101, tmrfte:rafo• Art 200 Qu[!ncto tom as- eleiçbe!' 1.- oa ttrtai;::; de' vo.os Vâbtlo! • 
1. _III - as seções ahuladns, os mo-

1 
único, le-tra (•f''J. E!,stadÚaJs On tedera'ts tenham sítlol Uulos do Estado; 

itlvos por que o toretn e o ntunero. · · ' . .( t I · · 
tle votos s:nu!s:dos ou núo apurados: J Art. J&l!. Da ·reunião dtl 'l'rrtrumu tes.lltndas eiel:ções_ m:.ra Pt:estaen e e II - ~s votos apurs..dos pelo 'rriPu­
i 1 H.ê,.ional ser( Ht\l'rncta ata getal a:s- VU:ê-Pr~dente d!l República. o Trl- nal Reg1onal que dt-vem ~r anulaclo'l; 

f 
IV- as seções onde- não ha'JV!r 'cléi- 1 stnâcta pel()'); seus membt. ·os e _aa 'quaS ubnal Re~onal destfobl's:rá Os seU& 1l tn t 1 d- i T ·t 

áo e os motivos; , IJ constarão (Côd. Elcito,·al, art. llOJ, Jlrnbalhos tie apttl'3ç-Ro, fezono:lo, ttln~ _ b 1 -R olsb vo1. os.andu a ~as., pe .0 ~~: 
- · . to para aquelas como parã e~ta runa 1 un3'- eg na Qn eveu~ .. er t:l)tll., .... 

, V- as Impugnações_ apresent~oas. I-- PS s.eç-3-cs apm·pd:s p o n1"1me·o· nte. gc-mJ (Cô;-1, ElUt. art. 1u}. jts.dos como vá1idos; .. 

t
:às Juntas e como iomn~ reso~td:il.s, rle. vot-fl3 apurados CT11 cnd2. uma.~-: I f }Q oco':.rencl-1 u hl'J6(~sc t::fst~ m·.- t IV _ n vo~a:ção -de- c::da can::':idato; 

r elas. assim corno o~ 1ecursoo que r (Cód. Eleitore-1, art. 11!), ldrn j'a ) ~ n .... 0 , a con"..Js.:f.o l?.J;mrndm:a d~vern . . _ 
! enham sido interpostoé, I Il -- aE. serõea a-nul'!du:-1, Q.'t razõt11 l_e.rol,f-:!11 a:pr~s~n~..,_r P~l_rele.tóriç tf'- f V - re:;utno das declsçte~ da t.rl­
: VI - a vota::ão de cnda pa.tU..oio; por que 0 for::.-m e 0 númeto de votoa ~ tere;t-e- e.!X''1rs r.s el::11.0t'S pt"c::a1en- • btmàl ~tg10nal sóbre a~ duvHi~s e lm-
1 • - _ • 'n~o atlJrtdo3 (CGj. r:Iclt., t~-tt. 1w,

1 
c1e.L. , fPu!;tut~·~, b~ttt como dos recm.so-s ,(J:Utl 

V1! - os voto, em branco, lEtrA .i;_;•·) i . § 29 ~ Con-clm~n3 n.., t:J·rb2Jho'i du.l h<ljam s1do mterpm;tcrõ _para. o 1'riln.t~ 
Vlii - 0 quooicnte e:.eitota\; eppr~r:.ao o 'l'rib,·n".l P..:~bPf'-.1 1eme .. tml StttJed:or, ema as respectivas tleei-

ru - f""í ser.ó~ ond" 1180 tenh" na-' terá r.o Tr111unal Sup:;·Jm· M l'f'sui~ SÕ(;'S" e imi!ca~;ão dt.::; :impticaçôçs s6bre 
lX - os quoeiente.::t_ partidátioJ; vido e!cir:f'n e os motivo; ft;oct1goj' tado>; parciais â:.-; eli'-íçõe'> p.·o·a Fr{>~ ()s rt.·mltadus. ' 

· x _ a distrilmiyão das sohras _ E:!eitorrl, art. 110, ktfa "c"J; ~:~~dent:-- e Vi<'--e-Prt'síd~nt~ da Ft2pú\Jlí-! Art. ::0:.03, O teb.lôdo ret~re~W a · 
!~ód. Eleitoral. art. 103, § 3~J.. IV _ as U~t-ptl~IU'Ç".r.;";. r.pre-seot:clUa Cfl., nc:unr;.nhados á'l.. toth~. bs p~~~is . *"vd.:t E~trttlct f1c~rlt n~ S~cre~al'J~ _do 

I o:s jttn!.::.s Flct~or. at"' e como forrm te~ aue lh" ~1;t3tn. respolto. (Cod, Eltil.,! _r!trunul. pe1o p~~z.o de .iois 61t..S, ~ra 
Art. 196. O relatório a que se re- L~lvidas (Cód. EleUOsal Ul't. 110 lc· Art. 111. }J~.rágr~fo untto: •. . 1exnrrte dcm pa-ttldqs e canditl:at~s .m· 

1 
fere o artigo anteriol' ficará na So- tra. .. (!"). • ' Art. 201. O Tnbuna1tie.-_~l0nq_t, jul· 1 ttrtssadas, que poderão examinar tM:i.\-
cretaria do Tribunal, pNO prazo de • gando conveniente, poderá de·~el'trH:rtr-r rbém as d3-::um. eatos e-m C}tl .. e êle se ba .. 
3 (três) dias, para exan1e dos parti- V - as seções- ern que se v~t 1-ea- QtH! a tatll.li~':~ elos rFSUlt-J:o.dtJS tl~ seou e e.pre-sent.ar a.leg!'!aões ou 'do-

: dos e candidatos tnteressa.dos, que po- Uzar ou renovar a eieiQA.o <êUUgo ctte13 se~a teJa rtmlltsda ~111. pró- eum:::I?.to~ s!lqre o re1atóz io1 no p.t•âoo 
~rão examinar também os documen- E!:lett., art. 110, letra •·c"); pria comissão apuradora. ele 2 {dois) dias. · 
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_ P,.arágrafo único. Findo ê&.lle pra· tJgo. renovar·~e~á: _até 30 (trinta) I TI - quando houver extravio de do .. 'que !eja marcnda tmedbtamcnte -ao-
- tJO .. ert.o os autos conclusos ao relator, CUas <iepois, a e!etçao em todo pais, cumento reputado essencial; jv• ~leu, lo. (Cód. Eleit., art, 25, § tt), 
que dentro em 2 (dotg) dias, o.s apre· à qual com:ou:~tao os dois candidatos\ lll . d 1 29 Ocorrendo qualquer Cos c.l8QI 
Jlentará ~ julgru.ne-nto, que pri'.''\1amen- mais votados, cujos registros tst~trttt .. restri ã quan °.~fôr neg~do ou .sofrer j pre·dsto:s ne-ste cap:itulo o Hmistél'io 
te nnunctado. automâticamcute rcvalldaclos (Com~ f #- ç 0 ·0 direho de fJ.scaUzal, 0 u 1 Púbbco promoverá imrdl"''tn"n 1 e a. 

Art. 206. Na sessão designada seril o! titujçáo, nrt H § "!} rpdacão da 1 a,o constar da ala ou de ''rotest.o in-
1 

pun,dio dos cuJpad'os <Cód. ·._-:·~it .. ar• 
:~~ito. chamado a julg!'lmento de prefc-j Emenda Cm;.:;U·_Ícton;l· nll ÉIL. ' terposto, por escrito, no nwmento; ttgo ·1~5. § 2Y' • 
. tencm a qualque1·. ou~ro procc::;su. § 2Q No c~_1so cb tcm)tJcia ou morte, J IV - qu"ndo vo~..,_r, um .1.3 C:l.Ulel8.s 

1 

§ 1? se o relatóno t1vcr sldo impug- i concorrera t'' dzi:<:o prevista 110 p.l- üu art. 145: I CJ.pHtJo VII 
n.tdo, Oli p::u r-ldo& mlmT:;;;ados pud;;-rio, i re0;·:lfo uy:-õ.~ .o.~.· o sul.J:_·~i :uto rc~lJ~ I , :· • . Da t•o{o no E.c~2Tior 
no p.ra::..o d~ 15 (qumze) minutos. SUI:i- i lrudo r:;:Io Hl:::'.:UO pn.rddo politico ou i '.a) e}~·LOl t.xclut~; ''',!' scn.tr!1:.-a ll<~O I 
t€11.:.:< o~·alm:>n~-~ es suas co:arluso:::'!! : coh6?,·:;·J p::x:L··-ia !ConsUu!:::úo, ::;.r~, '7·m::-:-G·1 .':~1. ~~:>~~~~:J c, r~r,;T:-.:l da.~. A,·t. :'~1. I\JS cl;;::;,;.-:::.;; p ··;t, 

~ :?.9 f33 <-to Julg;::..m~·nto rE'sL:lL:JY'-Dl\tl~o 31, ~ 3'\ ,-,-:t"'~"·o d.; E:n.,.nG:t f;Jl~~s tnGí•'lCI~-"JS (1_P_YOT""r:•n ~~ r.:1~~'1, ·fL-:•'.J L' \':c--.r·e- i("'r:~~ ri•. 
nl~crações n;t r:~mc·::1çi\o efe~u:.tlo p:o~o Ccr::s~1t:·c.:.Jn:'l n'J t''· · ·~:--de q•._1.~ h::~p or~·t~'r.:-J. t·c::.l;-rc,_-.... ~l .r;·;:,:~ u:--.r a c·'~·:tc:- f."· 

.-.,'rriiJu:::--.1 Rc;-y~n~_l,, a ~có:d~o, d:;~er- J ,~.~i:t: ~ri._~. ? :r_:::--:~~'nte e 0 vk .. -p~c- 11 G'~bf-•!·;~·.-?:,. t;:ar no :~ :lr'IOJ~·. 
nun?,l-l que .. <\ S:crrL111~. dc;1_,_.·0 em: ~:dL•1:<! a:.:..._-.,·-· ,_:tc 1 í..o•n:•,~o p,"'-~~~ ~-: t• .... ,..C' .. ···• 1r'l, ,.':.~ r:•·L_..-. .s:.:J, ::J.!i·.J .t 1 1' t ~- fin o f 

6 (c,r.c.oJ C.ül13, l~'t:ln!e fd fo.h:-.s dt~lb leu~.:-·~ c.: Jil~;ro ('nl ""·-"·"o rL' .,'l .. -e C:'"' ·~~t. o,-. c 1 -.., • 1--:-:; 

m·csi· 
, ·lictt., 

:.,eon':' 

·iza· 
à .. 

- _ • ...1 - j - · ''~" '-'I CJ "'l1 .,....CC'TI ··-- Id-- ,._,' · r • v.p~r~.r:-~~ p.:tc:c'.l \-<.:y.:; sc·.;~·-:':'3 cu;..::s fl!- C_GIJ5~-:::u r~·cr:,-1 <Co;l-,:-;;•_1\(:~:-J, n;-- 'n"1.:·~ '/~ .. '_: ~-~·--~·-· ~·1lol.".O.C d"'l ·,·a.<: t' '-('"1 :.('1' 
IH1lL!C.O<; L\r-:,.-cm.Hd? ~,·~~·:·.1-:lc;, ben1 • t.H:o.t~.:. L'(· ~--J J.j_1. 1-::r:1t.l>if\ L'o;1s-, "·.,-· r.)~ .. 1,~,o ... ~ .... : ...... '.a. _" . ! :.·7:..: ~:.l r::·~::- ··:lo i:~ Liuas 
-comu o nn!Hl. ~,;cr;J.l 0:1 rc..;pccL.va cn-1 ti•t·c.c:l·"I n? ~ '· · ',.rt ...... 3. l: tJ .. ~J . .u.1 .__.wla;·,J n \<J-, r.·:-:'-:,.:::.· ·.s 11c.··:_-,,:: t' l'.' ·,, 1:)-
CL.I\'>Cl~-;:to, de r..cürdo e'·m as alte1a-j :;,--._2.l.""" 'uúr'.a. Xoc<~csodv§ l?d0 ·~~~ .. ~-· QU".nq~ y·c;:c~1. c1 ~.f~J~id:r;2- l.:l (:·.1 qu ~~:;-.c:,:•,oê ~-•·.;,J c'v Go­

·çtJc; U.tcorren:0s do jul,;·::d-J, <lC"'.."('rlúO Pt'~J:a r-,a_:>ria":", a. 1:,:~·,~,e 1·r·:di?ar·.s~·::J. ~t--l'r.:o. CJ~c~~o, t.'-0 c.: m::-:cs ue qu~· ~-. no .Sr:'. ··~o. 
o ini!pa, apó3 o vi~to do rel:ltu:- St'' 1 de:1::0 ti:J 15 u·l•'r>'-"('\ dJ~s a cc•n''lr d:• ,.rata~ t'.rt .• 34, .JU l.'nJ -~~--'o de_ r;·o-, Art. :.:~··L f'.:~·r1 rpte :;e o:-: n · ~ •lllH' 
pt!IJ:icc:.:io nJ Scc~-et2ría. ' jvroclnncl"ÚO c'.J r?~ 1 ll3.da da s"n-u·1 u~· i c~·~~o lfe Pl'ür!~~;--n.i'l ou ~;~p::!çao dê !o ~.o· r!:·J:,~:-:11 no r·-:: c;:::· _,--,~:_$59, ... · 

§ ~9 A ésse m~pa a.dmhir-s:>ó.. d~·11 - i e~e:çr.o, e~pirunt5f}, r-o;.lm, ; r'n~~ndr;~~., ~-.:t.-..çws vcc::.dJ nnr ki; ric r•<'" t ·t u··c•Jwc,·:ç·-·J .s..::·, a Jt.l• 
~ro en1 4~ (CJ~~arcnta c o1t9l horJ.s d.<.:! 1 a 16 (CJUlnz~l ele mnro no :}ttart0 ann j ~ 1 A P~.~,a f"J:·;~-:-~\ rm p:c.c.·:· . .;o r:·.c/.:~ d~ f'-"'Í,:'-5:3~ tilD.l>.Jlll. ::,·1 l•lt do 
tua P_~blicaçno, Jmpug:t.:.ç:w funtlau:.t i <ConstituJço··o. Rrt. tJ, ~ )-';I. Uc.!.rlc:Uo;;. ~-~ .r;~-do. 1'1 1 ~~--~ Tn·';~·l:;; f"ep,•rior re- ; Ccrr:~l!.:r:o-Crral h~jé\ ma 11-. 1ú:~a d.e 
tm éuu. de conta ou de c~kn!o, de- i dada p~·h E:nc::.-h Con.~~ilt,chnal m;- '~·.' 1 l.a,á, ohsE'.\ "r("'\s o ... ::,. ,-l.:nt~s prin~ i tri.~1:<.~ t:J! elenores imc:-i:c··'· 
Çmr.:nte da própria scnt::nr;a. I rue"ro 9). Clp:o.'i.; PJ:-.~;:.ruto ·t;n~co. Q<';::rrv'~ t' nl!tnero 

Art. :2.07. Os_mapas gerais de tôda<; C:!.p!tulo v 1 r _ é parte tr::;h'~ld p:J.ra promo- .de r! .. ~i~o:·cs ~à:'! ntin;i;· o m:n:m:;~ ~ 
n~ drcunscrlçoes com ns impugna-~ D 

1 
1 H'-1a 0 ;\Imisd.w I'l')"I'O oa 0 lepr _ \t~.o no p:1r..1;vafo an~~not, l~ cl:lt• 

ç~es, se houver, e a folha de apura- ClS d•p amas Ft:-nt:mlc dP pmtido 4 :.2 p:s.~.~ .s-er p/ rcs poll:c.:.tv Vü'ar nn m.'"l. dc>:tiXIJ 
Çaa_ flnnl lcvnntada pela SPCretarla, Art. 212. Os c:>ncUdatos ~leitos as- JUdlcado; c m11:.-. p.ó:m:ut, df.:,dc que loc. 'li•:rJa DO 
$crao mtlu::ulos e distilbuíd•JS n. unt I sim como os n 1pJcutes re<eberãO cü .. 

1 
mr~_mc pJ::. de ucórdo rrm ·• cc..PtlOl• 

tel:::ttor geral, designado pelo Pre~i- ploma a5smado p::!o 'Pre,ldcnte do n - ~n dem1u.;•.t, ln.:.ttufdJ. com c;>t"~o q te lhl"-, fúr frita. 
~ente. Tnbunal Supctior rlo 'I'nbt.:.nal Reg,Jo~ 1 jltstJflcaç.~o ou doc1 mentnçlo 1dom:!a, 1 Ar!. :!21. As turmns eleito .. 1·s :.lll'lo 

Pnrâgrafo t)nico. Recebidos as au-1 nal ou da Junta :Clchoral Ponforme 0 1 será ofereci$ ao 'lubunal ou JUIZO organJ:·aclas pl'lO Tdbun.:tl R~"'·on:...l do 
los, a.pó3 a u.ud1~nc1a do Procuntdm·~. caso. ' , con:peteute para a dJplomaç.-w. e po· DL,~r.~o :r,ederr.l medmnte p~·opoat& 
Oeral, a relator, dentro em 48 (Qlla· Parágrafo Úl1ko. Do diploma de- dcm &er rrjcitada "in limine" se ma~ :,dn<; Cb:fe:. de Mb::;ão e de C6nsutes:· 
tenta e_ olt.o> horas, resolverá as 1m- verá constar, ·J nome do ca.ndidato, nlfest.anleme infundada; : o,-ernis. que ficar!lo inve::;tidn-,, _n? q,u~ 
pugnaç~es r~lativas aos erros de conta 8 indicação d.\ lc:_:cmla so!J a quul i III _ feita a cit->.ção do partido , r:r upllcfwc~. das .funções adt:1m:s~--

- em d_? calculo, mandando fn1:er as .. co;· co~carreu, o t>argo pau .• o qual foi : 1:1cusado na pe.:;soa do seu rPprl"s:;n ~ i tn ~s ,;le. Jmz. ~letto~·a!. . ,. . , 
teçóes •. se tôr o caso, ...e apresrn~x-" . .lâ, elClto ou a sua classiflcaçao como EU-; tante ou d 3lerrado t~ra ést.e <l:-S (qt . __ . 1 ;n.t~t~fo unlco. S.rá apLca\Cl ·aa 

_ ~ & segmr, a re-latório final com ?S no- plente, ê, fo.cuu3u\·ametlt-e, outros da~ rcn~a e oit-o) <>horà.s P-'-:.ra contestarma tur~D~s t'l':l~!=lrat~ o _proccs:,~ de ca~ 
Jnes dcs canclid~tos que devetao ser dos a critério do juiz ou do Tribuna\. argliição, sc;;:uindo·se uma instrução 'po.::•::.Jo. c tlsc::-11:'-::>.rao P31~t.-.dar 1 a yt.. . 
. _J>rocl.aJ,?'l.dos eleitos e os nos d2ma1s Art. 213. En:tuanto 0 Tr:-Lounal 'lu- sumária por 5 (ci!:col clUts, e o.s ale- :;~ntc para ns que funcwn ... n no 1'e7:• 
c:andl~L,tos, na ordem drcresl.!ente das1:perlor não decidir,~ <recL::rsa.lnter- gaçõrs, no p::uzo de 24 (vinte e qua· •ntóno ~ac!cna1. •. I:> .,, 

votaço~~: • ! posto _eontu a ~:xpemçuo do diploma, tro) horas, com fiS quaJ'i sé ence-rrará j A~L ~A. Até 3(!. <~n~-::) ? 1 ~s «e. 
. Art. .. -.8. Ap!oval1a em secssao espe~ poderá, o diplom.::<lo exercer o man- provisOriamente o processo incidente· I rt•1li?ar:-e~ da cleiçao toetc::.. o, ~bras.s. .. 

tml a fl.puraçuo gemi, o Presidente data em t6da a ~::ua plcn!1 ude (Có1 • J12:ros cJeltorcs, re;:;idcnt2fi ao F..:.h'Aft• 
anunciará a votação dos candidatas, El.:!it., art. 122). ""' , · IV - antes ela clJp!c:n~rão u .. f"d- ! ge~ro, c_cmumcurão à s~d2 de~ Hissio 
llroclnm::n~o a sc_s:uir eleito prcsiden- Pnrágrn.fo Úllico. No c r,!: o de pro-; bun.a~ ou .Junta compet2nte profcrirã Diplomntica on ao Con.~ulr.d,:~ Ocrd, 
·te da Repu~Uca o c.andicl.:r.t.o mais vo~ v1mento após a diplomvcão, de re- 'd?c:sno sohtt:; o:; p; u.:.' _-:· Js, .. ':etenm· :em t~;.rt.a., trle!rrama. O,!l qu'll·:ntr·r Oll• 
tudo que tn·er obtido mruoria a.bso- curso contra 0 registro de candidato lna11:do as retlftcaço~.3 cons~uwteo à.!l '. tr<~. VIR, n sna. condlÇ'-i.O de clrttor e 
tutt\ de votos, excluidos para a, apu- ou de recurso parcial, sera. também lnulldades que pronunci;u·. . ~sua r{'sidi'ncil~. . 
raçáo_ ~rs.t~ os ~m.branco c os nulg-s r~vista a apuração antprior, para con- § .. 29 A s~ntcn~a nnula~óna de.vo-1 ~-::1-i Com ,a tcltcção de:;sr!s coi~;tm~-. 
<Constltmç,.o, art .. 81, com a rcõ.uçao fnmação ou invnlid11.çao de diplomas, taçao P?dcu't, cot1farm~ :--1 intensida- :C'a~;"ves e co.l! os dados do Re,._.st;m 
eada pelo art. 19 da Emenda Comt1- observado 0 di:=>posto no § 3? ao ar- 1 de do dolo, ou grau de eulpn.., denegat : Cml::-.ulsr, r-en:.o or~n.n1:cndas Js ft";}ha,s 
i;ucional nll 9). tigo :ms. ju dip~oma. ao candid:-t:í! rc~ponsáveJ, :de vcl3r:Jo1 e notificados os c1o.Jtores-. 

§ .19 4? vke-pr_c8idente con.:.1~era1·- ·Art. 214. o presid('nt-e de Junta ou indcpendentcmen~-? ,h<; resn1tados ;s- ·: cia hor_;\ e loc:z.l da v~t.?.ç~to_ ~~ 
•~~a eleito em Vlrtude da elelçao do de Tribunal qun diplomar militar can-~coimactos da_s nulidades. 1 ~ 2Q _,o dia d:1 clelç:l.O ~6 se.~.;Hl ,d .. 
presidente com o qual se candidatar dldato a. carE-to eier,•o comunicará Art. 219. A .111\:rL,.,,=: r!t> qualqtt~l ;mitictos a votar os que constfll1 da 
(Constituição, art. 81, g49, redação ãa imediatamente n d1p1;m;ção à autor!- 2to, não dccret2da d·~ uti!.'.lo pela Ju'11.~ 1 fõl}4"- ele vot~('IlO,, pJ.ssa~riros e tri---
Emenúa Constitucional u9 9). darle a que 0 mesmo estiver .subord1- ta só poderá ser arguidã quanchJ de I pn.~.ntcs <'m tnm1.ato, ~c1ue, n_o di:>. ~-
. § -:29 Na me.:.ma sess5o a Presidente nadn, para os fins do art. H•l. (Etntn~! wa prática, não mals ~o?-endo s::>r, te,i:~m o a scc:lc> dJS se:;oo:.>s elotorr>!~~. 
'fo Tribunal Sup~rtor dcs!g-nnrã a data I da Constitucional nQ 9. art. 39). I alegada, salvo se a :l':<;:;UJç"Jo se b-:t- '.1 Art. 225. Enc-2rrcda a votf'.ç~o d-~ 

·tara a expediçao solene c'.os diplo~ . ~"'?.!' rm motivo ~ttpervenlPn~e ou de mür!uilPs serão enviadas pr1os .2Gil-. 
-tias em se:::são pti.lllfca. Cn.pl:.ulo VI oldrm constituclon:".I. ·stJlc>.:~ r.::r8.1s às sedes d.:::s Mbsõ2s Di• 

·, __ . Art. ~09. Verificando que O<; ro~os! Dn 1,u/ic!cn1::'S da ro!açt.o ! ~ 1? Se .a nullclade ocorrer em fnse plcm:\.1!~-;:..,s. r;;;~as, as rftT<'tr-r2,? Il8la 
:das seçC.l:S anuln.d:J.s e daquclns CUJOS I _ 1 na. quol1wo possa ser alr~ada no ato m~l:1 dlplt,m.ttlca, na JI,Imlqtér:o N. 
tllcitorcs fmnm tmpectidcs de vot;~r. Art. 215. Na a.plic:Jçao da !('i r-1~1- i poCerá ser arcüida na primeira (•por- nn::~côcs Exteriores, f!.~le c'lchs fát4 
'tm. todo o país, poderão aH\"r-:u: :?-,elas- torul o juiz ater~.Jcl'i E.?mpre aos .fm~ j t·.midade que para i:~~nto '3f' apre:sn-nte. cntrc;_:-1 no Tribunal R~-;;onal ~1~.\<GftÚ. · 
eiftcuçflo ti~ c.:..ndif4.a:c, Qi:'êcn:>.rá <:> 1 e restlll~dos a q11e E:· Ta se dirige, rbR- § 2? So s2 Lns-rar em motivo stlprr~ Cio D~;,Lri~o Fr:deral, a quem rcmnr;lrá 
j:nbuml Sup'"erior a reall;.:trG.o ãe no-~ tencto~se de-_ pr~.nunci~lr. nul!d.ades Sl?m. vf'nicnte d~ven\ srr 3lf'~Ud:l tmcdi~t<l· rt f':~n~r!1r;:;o das votes e .iul"''llTIPJ?to dl.ll.' · 
tus elc~:;'3~. dcmonstraç<tO r~ p1r11m'P. mente ,ns~lm que se t0:-i .. 1r conhecJda dú'i~"Ll'l c rccw'~Cs quo h:!f,m :-c1do JQ-o 

§ 19 E::;sas eleições :n~o m:wcJd::t.s. Parágr;'fo út1:ra. A drc1:ur:.cã~ clr rod:mdo rs r~?:[)rs do 1·ecurso !>Cr .'ldl· trrlJO·:;tJs. -
_.Sc~de !C'P,"O P'-'lo Pl·e::i.dGY:c C::J Tribu~ I nulid:t:le n:1o pe::l··~·{t H.'l' rer]'tCrid~ P'!a t<lcl:is ria pr3:7:0 d~ 2 "ioisl fii~s. J P:tr.i.,;rr> . .fo ún!co. Tc.:to o ~rn•:rn da 
l1al Suprrioc e te1i:o 11'1;',<lr na pr;mel:-o p:>.rte ':lt'.~ lhe (l2l1 cr-1~"~· ['.(.'m ~. eb § SQ A nu1idSrl.ê de qn:1lqner .. to. ';·.ot1scarlc f'! o l'!l:l

1,·."riJl c~ri' ':':-~ti ;erà 
~o:r.únso ou feriado quJ ocor:..cr após:apror~tt~.r. 1,re;"":Ch rm _!nOii':'Cl r~-c· m·r't~m ,·on•;- .. frita ·par via néren. 
o 159 <décimO" quinto) cHn. a ~o:1tm· da I A ·t 
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E' l:.uh ;.,_·f!. • í,JtucionnJ, n~10 poden\ ser conhe- "A<t. :':?!J. Torlcs o3 ;;!C'itorn c:UJ"' 70'" 

4::.ta do d;:- ... p:1cilo. devrn:;_o S\:r o'c.s':.r· 1 · a vo .. \:.:·o. e1(\'c'-- rm ~·cf'\~n·O h~orpoc;to Ü1'"J. ck to rem no Exl::rior tc-:-!'.0 01 s:'~~ Liotllos 
J:r.C!"o o dlspo,.,to nos núm'_'ros II a Vl I- quand,J 1rF:t r-e!r·ntc M~:;a nê-r> p1;u:o. I'•'rCido o p:·no mm-:1. :.,se uMcc·,,,;_:c:.,1 pch 1\Te:õ~ c-l.:>ito::-1. 
~4o parf.~;r:1fo úni.co cio art. 1D7. lnomf'acla pelo .\'1'z c'1'lfu1·. L\1 com· 1p:_·ó:)'"Írt, ró eM outr:1_ f!Pf' .se r11:·:-~"'='n- ·F•'·'-·:'~yr.~·ry ú11~co. A todo r!díN' ~Utt-

§ 29 Os c-;-,nrlidatos n p!"E:s!drnt~ ~i titufda com o'í:cn~:t à ~C'"l.~.:t da lcl; i t~r po(1.s:>J. ser m·gi,l_iC!:t. YCiC'I_r no c·.'c:rior scrrú C'Cint'<'·r'~'lo 'em• 
_ .. -vicC'~prr~t,d<>r.~e da Re~úl:Jl!ca !':~m, ente! li - quandiJ efetuuda c·rn fl.lh'l~: /'ü t. .~~(). se :-:h:~trtv~úcs ou fl':l uul!- ~roYnnte pr.m a comunlc~ ... f·.o leia! 
-r"o dlp omedcs 1e)JOl5 de ·eal Z"d3" I ' · ao Juiz l'1:;;i_oral de sua zon~ . 
..... " • - ~ _ - • 1 "' - de VOtç.çãO fnl.~:J.S; ',brJcs :ltJ.n;,:Sr-r.l a m·d·i de mc.t_:>.r!:-• r!c:, 
as deiç·J~3 ~uplemcntares referPnt('~'l a. . .., · ,.01 03 c,o lJl"l''l 11 .,~ "1"lci'il'-" p··e-.i\t.,n- Art. ::.27. Tcd.o r..quCle c;u,.,, r:-ttnuio 
lsf?"€'3 r"r::;os (Cód. Eleit., art. 12t::n. 1 JII - qmm:1o rcf1 1tza.dn r:m l•!s.' ··,'-.~· ' ·~' · "· ·" :';.,'''" ~~ct :; ·: or",ri~·J.dJ a w~nr, n:1o o H·~r, fica 

. A t "10 N- - 'f! , ! hora ou local di""e"rntr·,; o.c• w,.;,..n .. ~ I c•.~:-.. do E.:.t.:lf..Cl n8s f'lt>_ .... ,s -t· f'. ai., ..,_ . r ...... _ . DJ se "\iEfl c~noa R m:.; o- j , ~ .l · '--~-, .... , -',.,r' , 1 11 d ID'I'lic•p· no" e! l ~.uj~iio, ~l!i:.1 G::'!.3 penn!!r1 ~:le'3 P1'Ch;,• 
-~.i b~:::'l t , cr·-o::o: I' · 1 do on enc:::rr<.<.da ant·~S das 17 heras· re_e.n ... ~\U,Ls 0 - 0. c. · 

19 · ~ r: t 1 !' tle ,,, no --lll'n. n . _ 11 a, ~ .... ~n-:•<'--.0 "a~lOnrt, I . ,.. -, ". , .. '" , çocs mun!cip~is, :n:~.:.tr-se-n.o pr~.ft~di .as r;at& o c e Ler q nJ.o ·· a ;_.de~tro de qnin'-e. d1as ppóa .haH~r rc· n - qlk~dl) y.leL ,,~ua ·:(I, !nalida-1 c2cl<is R-"> dcm~.is \'OU!.rões, 0 Trlb·mal ~crrltóri.J nncicnat, ~ proíU:~.1o de 
__ oe~14o a respectt,va comumrnçfi.o. do: de ess ... en.~tul r~o 2~1:;ilo C~.J.; ~~frur;los:_ .· marcará dia ps..ra no..:·a eleição, ifcn· requerer qualQuer docnlllcnto perante 
~J'r·çSldcutc ~o Trlaun~l Supprlor _El~l-~ rart:gLafo u:cl.,a. A rul.~ade s;;ra I tro do pr"tzo de 20 c vinte) a 40 (qn~- a repar',!r;-8.o dlp1om:\!!ca a que esti• 

-__ toral, reun~r:~e-á ~ se~:;ao pt1_lJlica 
1 
pronunciada qmmdo o órgaü apuro.- I renta) üiu, c'lfa el~"'k·"io será v:.lida j._;:;ft~l.'Í'~;~rd!nado, enqur.nto não M 

para ee In:lnlicEt-~r $•,brc o rn:r:rl1dnto 

1 

(1or conhecer do alo ou Uús ECUS e!d-1 c:ualc·uer que Úja o Ílúmero de ,-a- l .. rt. ns. Todo 0 prccé:;so el"'it<Jral 
:,JneJs vot0do, que. s:=ró. romvi~rado t~.>c:; .e a enconl-rar ptoJVnrli!-, não n~e. t:-.. 11 t;s. 
tae!to se, em e::Trut•nlo t-e('n.to. obtiver -E:cnur Hcllo f:upri-la., lllil•lU ou~ hr.J:t 1· , 19 8 ,, 0 Trlbunol R"'!lonnt nn ~t·e9 n:~~;:>:::u.!o 1'10 cstr:m:-;ett·o flcn dlrcta-
m tad m ! d to d n d t 

:. !Nlil:j> RU'..!!'t'C:Hl1~d0 R!) Tr1llnmd Re .. 
e o n :: pm o.', vo s os seu

0
H I caru:c so ~e P tr cs. 1

1 
de ,ua ccmpeténct?., d~hcn de cv.n ... 11 mbro (C til i t 1'{1 ! 1 ~ic11nl do Dlstl"ito •Federal. 

le ~ on~ u~ ... o~ r .. r-. _ ,'., ·,I .Art. 217. E' nnP!"'.vf'l !\ -vct9.ção: lprir. o di-'>posto. UPf.tC" r.rt'""o, 0 Pro- J\rt. 2Z'L O'l''rii)unDl SupcrlCir ~lef .. 
oom n \edar:"~O dn Em~'ln'l Co 1·Ub1- .. . . . rm~dnr Rez1onal o't tlf'l~·~rà'o de par- to:--al e o 1\:Iinfst~rlD d[l.S R~lcrõe3 rrx-
.:.onal n 9).~ . I I- quando a &ça.o elet ornl Uver. Hcto levnrá- o fnt_o 1!-0 co'lt'-·zl.m('nto tf"·ic·:e:>. u2 t~:r~ráo as lmhurr.~s nc-ces .. 

n 19 Sfl n-.10 oc.oa,r-r a l~aJoJh n.b· Ldn localiznda rom infrPÇi'to do dis·[ cto Procmndor-C:~>rP-1, rnte '{)rovldcn- :::'1rfcs e adotarão aCJ medtdf'.S acle-
_,luta l'efer1da no • ca.put dêste ar• pOst-o nos H 49 e 59 do art. 140; cien\ junt.o ao Tribun:1-l Superior par-e. quada.& pa,ra. o voto no exterior. 
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· · · · · 50 d r· ser feita comunicação à/' mis;.ão dn:eta de comício público rea ... Art. sao. o Tribu.nal Suped~.l" de· ou reumões publJcas (Cod. Eleit., ar-~ ~~tÓrirJ;d~ a pohc1al, pew m.enos 24 ll~do em local per1mt1do pela auta-
cidtrã. & maneira. mais conventenlie de tig~rt12~3a3) ·'l'ôda propag"nda eleito- (Vlnte e quatro1 hom5 antes cte sua I r10ade competente: ( . ) d" 
recplher os votos no exterior, se por · ,:, · "'· bT I "al*zação Att. 252. !\-as lo qumze ms an­
mefo de máquínas registradoras ou ral será realizada sob a re~)onsa l~l- l\-~ 2o xâo havendo local ante11or- te1·1ores ao plelto é proibida a dtvul-

o c· dul 8 oficiais dade dos partidos e por 
6 

es paga.,\ :1 [ xàdo ata a celc0ração de I g-açâo por qualquer fotma d!! resul-
em., urna, c m. e a. • imputando-se ·lhes sohdariedade n'?s I m:1~~0 ~ Ôu :se~ao i~poss~vel ou di- tatlos' ae pre·t'ms ou testes' p1 ..!-c:ctco-

PARTE QUINTA excessos prnhcados pelos seus cand1- ~~cll nêlc teall;ar-se 
0 

ato de proJ?a- laL:>. . 
Disposições Vãrtas datos e adeptos. 1 -1cta eleltor<>l ou l'avendo ped1do Alt 253 !'is autondades adnunis-

Art . . 239. A propagan~a. it~.!que~ fi g~~-a. Jes!gn~.;à~ de o;Lro local, a co- tratn~-1 iedei-a.1s. estad,za1s e mumct-
'I'íTULO I que seJa a_ :ua iotma, so P0 era sel ~umcacáo 8 que .se 1 e~erc 0 t:arà- :tJalS prcporc10na~ão ~os p:?rtldos em 

Das garantias eleitorais feita ~m Im"ua nacwnal. - I >Ttafo aútenor .será !Cl.;:~, no muumo, lgualt.ade de condiçoes, as fac1I1ca~ 
Paragrafo unico. Sem P!elulzo d?!~onl antecedênc-a Ce ',1. lsetenta e des permitidas para a re.,pectlVa uro-• , 231 "m· guém poderá impedir processo e das penas commad%, a 1 c ,

1
n J a "UtOlJO""e I " d" 

.nr". · ~,· · · á~ Justiça Eleitoral adotar:l. tned1das pa~ duas) horas, u.c~ en ° ... . --~ I pa"'an ""· TíTULO !Ir ·ou ·embaraçar o exerciClO do sufr . . I ol\c1al em q~a.ctue1 u_,~es casus, 
to (Cod~ Eleit., art. 129, IJ. ra, fazer impedir ou cessar l!lledmta~ ~as 24, (vinte e quaJ o I llo;,as .sei:ju.n-

'i Art. 232. O JUiz ele~toral, ou ll pre: I !'lle~te_ a propan.anr~a. teahz~da .c?~n I tcs~ rleslgUB.'' lot::al ahl,,l!O ~ de f~Cl! Dos recurJry~ 
&id~nte da mesu. e!ehoral, pode . es mf~açao . do ~disp_s,o neste UI t.oo I acesso. de mo:! o qua :nào JmpossJbl- CaDitulo I 

edir salvo-conduto com a co.nuna: (Cod. Eleit., ~·~t. 1'31.>.. ,. ne ou frustre a r~t~n:üo. I . . · · 
:ãa de prisão por desobediênCia ate Art. 2,'0. t\ao seJa tolerada p.o-, 1 * 3, J\Os órgáos <la Ju>l!ra Ele!to- DlSpOS!Çoes prelwwwre., _ 
G (cinco! dias,, el_ll favor do ele:tor paganda. . \ ra\ compete jul~>c ~"' ree:~maçoes Art. 2~\. os recursos elel\"'"'' ,t:•o 
que sofrer vwlencla, mo1al. ou ftsiCa, I - de b'Jerrn, de processos Vto~ 1 sóbre a locall:c..•;:.tu dos com .. ~tos. _e. su._ 1 e~·ao c

1
eico SUSJlenslVo lCOd . .k.:.ett., 

na sua liberdade de vota11 ou pelo lentos r:am subYetter o regime, ai v1·ovidências sóiJl·e a d1St~dJUiçaoj tut. 1-su. , 
ta.tb de have~ yotaüo. . . ordem poiítíca e social ou de precon-1 cqu.ltatll'a dos locais a.''S pat ttdc~. Par..,gdüo único. A e..;;ecuç-uo .cte ~arágrafo umco. A medida s~ra ceitos de rr~!a ou de classe (Const.,. AH. 243. A prúp::t:_~:ndu medH\n~e· quatqu..,r acJrdao s.:r..1. tc;ta lt?1edta-
'rillda para o pel'íodo compn~endtd~ art. 141, * 5", in jinel; J cc..tazes sô ~c permiLl!'oi,.Q':lando af1- tamente, aLtare::i D:e cpwunKaçao po.:: 
entlre '12. (setenta e duas) _hoHts ~11 . • , xadC;'I em q\1~mu·; o J p ... .~.ne11i con~e~· uficio, tele2:rar.nt, ou, em caso.;; espe .. 
tes, até 48 (quarenta e Oito) horas II. - q~~ P.ro~?qu~1 ammo~Id~de I dm:ados p~1as :E'r~reitUla_s _ MuniCI- dais, a ctitériu do p~e~idente ti~ !'~i-
depois do pleito. . entie as, f,.., 1 ;,a~ ~ .. ma .. as ?u cOf! r~, pai~;, e:~clus1va:nente y~ra e~s.e .t1m, bunul, através de cop1a do. ac~rda~ • 

.A.rt 233. Nenhuma uutondade po- elas! ?U (J~,a~, con~Ia no: classes e ms I e cJlocadas em 10~1adou1os publicas, Art 255 Sempre que a lel ntw f:~ 
de•á: deSde 5 (cinco! dias antes e' titu:çoes CJV " <Lc< n" !. 83?, art. 14 ' ; 1 pata a utillzação de todos o~ pam- xcr prazo· especial, o recurso de,erá 
até 48 (quarenta e mto) .~mas depoi;/ nr ~ de iw<•rn::rn~o de atents.doj d.os. em igualdade de cona1çoe~. :;,L'l' üHerposto em tres _diRs d~ pu~ 
do encenamento Cla e!eiçao, ptende contrrt P\.''-"'> ·1 cr:-1 l.::m (Lei 119 1. 802, Art. 2·H. 1!: pm!bida a propa;.a.nda \)Lcat:_:2.o do ato, r,;~,oluçao ou aespa· 
pU deter qua.Iquer eleltor,. ?~h'o em j art. 15) ; ) por me~o de anúncios luminosos. tal- cllo (Cód. Eidt., art. 152, ~ lq J. 
flagrante delito ou em vn_t~de de .. ,., . . -. . ;xas fixas. cartazes colocado.:; em pon-1 Art. 25ü. suo p!·eclusn·os os prazos 
set1.tença crimin9.l cond.enatona por . IV - pe m·:L~ :-..",10. u de.sobediên- 1 tos não especialmente designn:to.s t:' va-· interposição cte recurso. s~ü~o 
criSe inafiançável, ou, amda,_ por d~s- cm coletiva .~o. c'lmpr~me~to àa L~i 1 inscrtções nos leito:: das vias pub11-) qu~~ldo neste se di::\cntir 1r.ater1a 
reSpeito a salvo-conduto <Cod. Elelt., r.e orl~~(!J lnulrra (LCloll· 1.802, at-1, ca,;, inclusive roj_O\'Ül!L ~ ' I ccnst.ilUCíona[ não pcdera ser inter .. 
art. 120. 3>. . .1go u • . . . 1 Art. 2'E.J. };inro:uêm poo.er~t lmpeQlr I posto fora de prazo. Perdida o prazb 

§ 19 os membros das mesas ele!- V - í;uc Im!Jhql!-e .. f'm_ oJe-rec~n:e::~ I a lH'Jpag:m·.Ja C1eitorcd. n~m intttil1- numa fa!;e própria, só em outra que 
to'$ais e os fiscais de partído .. dura~-~ to, prof!lc:,t;~\ .ou 50lJCl!.aÇM d~ dmnei- zar. altel'ar ou perturoar os meios 11- 1 se apresen,tar poderá ser interposto~ 
te o exercício de suas funçoes, n~o I:o, dádiVa, nfa,_ sol'tf'JO ou \·ant?gem citC'-s nela empcc!';Udos. A ·t. 251. A dü;tríbuiçâo do prímm­
potlerão ser detidos ou .PrC30S, sah~ ae qua]Quer na,ure-za; ) Art. 246. o àiJ·e~t'? de propa~.:·auaa ro ~·ecur:so que chegar ao _'Tribunal 
o caso .de f\agrant~ de!Jto; d"; me~, I vr _ qu2 pe:turbe 0 so"ê~o pú-, não ,.imporia re~tt:çao. ao J'!odcr de Regional ou 'fribunal supo:wr,_ pre_­
ma. g,am.nha. gozara.o os cnnd d~~i-l blico con1 :~1..<a?.arra ou abuso de ms-l po1w1a []U.J.!Jdo bte deHt s.er exezcldu vmira a competencm no telatm pa1a 
d!$de 1!) (qun1;ze) ~tas antes da el j trunwnto.:.; sonoros ou ~inais acustlcÇJ3 : em benef!ClO Td:.t or;j.:!?? publlc~- I todos os ctemals rasos do mesmo mu .. 
çap (Cod. Elett., att. 129, 4). . • (Decreto-lei n9 3. 688, urt. 44J ; Art. 24/. Nas. el~h o~s gera.:-, .- as nicípi.Q ou Estado. . . ~ '}..9 OcO\'l'endo qualquer -pnsao. 

0
) . ) estacôe,;; de radtodJrusno e tele~IS!l:o Art 

258
. os recur3os narc.fl.IS, en-pr~o será imediatamente conduZ!dO VIl - per mew de imv.ressos ou de qualquer pottnr~ 1. inC'lusive as de tre 

0
; quais não se lllc'uem os que 

a presença do juíz competente que, l de t?bjeto oue p2ssoa t?experiente ou 1 prcpl'ied3üe da UnEl.c, Estados, Dis- \'er.:arem "matéria referente ao regis­
se · verificar. a ile~alidade d~ deten- rústica })O": a confundJl' com moeda 1! trito Federal. TerritóríO-'l ou ~um- ·ro ""de candidatos. inter·postos para os 
çã.o, a :eia~:ará e promovera a 1·es"' ~ (Dec~·eto-1el n

9 
3. cas, art. 44) ~ -cipios, re<:,el·var:Jo duas !lora.s du1rJas, Tríbunais Regionais no caso d~ ..._lei­

pqnsabihdatte do coator. 1 VIU _ nt·c p"'ejudlque a htO'iene {nos 1:>essenta dws antf'r:ores à ant~- ~ões munícípaiB, e para o ·Tnbunal 
JA1'1· ~34. A interf~rl'!nci:::l. do 1!0der' e a e::;téticv· 'urbn'na Ôu contrav7-nhn.1 vésye1a C.o pleito. P.ara _fi prop~'1·anda' Superior no cas~ d~ eleições .estadl':ais 

eC'tlnomtco e o. des\•O ou ~bu?o do 1 a postuHls mun;ctpals ou a outra ele1tt:ral <:Ol.~o-rme ms\~ut;>oes do 'l'I'l-

1

1 ou federais, serao JUl:rados a me~~da. 
poder de autot1dade, e!:n de-':j~a~or do qualqu~t restri ... ;o de direito- I bunal SupcrJO~. . aue derem entrada n<>s respecfnas 
liberdade tio voto, ser~o cmb1dos e I " ' ~ 1° Fcta de-sse ):lenodo. tes~rvarho C!eeretarl.-.s Wód. Eleit .. art. 169 e 
pVnidos. . . . . . _ IfC - qu.~ caluni:!r, difamar ou in- aS. mesma<> esta<:õe~ um~ hora por, Lt!i n'? 2 ~550, art. 53 e seu ~ P1J ... 

. 
1~ 19 o eleitor é parte le~1hmn pau~~-~un_ru· QuaJ&Jl}er pc::;svas, bem r-omo!mes. para Ptopa;a~rm pe1:nancnte do! § 

1
'? Ff8.vendo dois ou maiS recu\­

denunciar os culpados e pron1over org:aos ou e'lhd~dc3 que exerçam au- ptogl·am~ do" par\ldo;,. 
1
1 ~os pa"ctais de um mesmo rnunlcj~ 

lQes a responsabilidade: e a nenh~l to1·Jdaàe pll~ix:a. : ~ 211 A J:-tst_iça ?1eit_ora~. tenclo. em 
1 
·pio ou' F

5
tado, ou se. todo_s. inclusive 

servidor pUblico, inclusive de autm .Art. 241. E a~sf>;-,urado aos partidos 1 conta, os dü·eJtos Isrums oos pnrtJdos, os de diplomação ja. estJVerem no 
qtlia de ~ntidade pare.eS:atal <: C!f?j Politit:os Ies-istrados (} direito de. in~) r.eg\Úsrá, par?-. o e .. elto dr fiscaliza- Tribunal i.egional ou no 'fl'i',Junal soci~dade <te economia mista. sera. h- <!.<penden!e'":'ente de liconça da auto-, cão, os horartos e tabelas_ de preços superior, serlo êles julo,a~os se~ul­
cito negar ou retardar ato de ofiÇIO ~J'~dade publica, .? ~<: pagan:ento ~e I para -propa'\andas ele.Itorat'3. ~ _ dnmente, em umu ou m~ns Resc;oes. 
tendente a ê::Jse fim.. , . quPlQuer conw·wwc;-~o (Cod. E1en., ~ d'-' Desde QUt: ham con_corctanc1a t: 

29 
As decisões com os es~larecl-

§ 29 Qualq~er e~e~t'?~ ou p~rhd~~ art. 151>: ! de .todo-<> os p~rudos e ~m1ssor~ de mentos nece~sários ao cump;unento, 
político potlera se d1ngn ao Co1reg:e f - f d r:'idl~ e t~levi;ao. podera, na d1str\- s~rão comunicadas de uma so vez ao 
dpr-Geral ou Regional, t:elatando fa: 8} s-sed~~r ~n~c~~~~~·A~~asacha~~m= buíç.llo dos horári~s. ser adotado_qual~ juiz eleitoral ou ao presidente do 'l'Ii-
tós e indicando provas. e pedir aber I a . .., 1 e , ' 0 quex outro cnténo, que# devera ser bu

11
ar Regional. 

tura de investigação par_:t =:purar uso ~uer ~~e~eps1;t~~·e?e(~Q~~~~~itQU~r~;; préy!amrnte cmnunkmlo :l Justiça ~ 
3
g se os recursos de um mesmo 

~udevfdo do poder econonuco. desvio ~ 0 
• •• o EleitoraL município ou Estado del'em entrada 

ou abuso do poder de autoridade, ~m bl, !) ' ~ 49 o hm'ár\o não utili~ado l?Ol' em. datas diversas, sendo julgados se-~neficio de candidato ou de partidO II - imtalar e fazer funcionar,. qualttuer .:Partido serft _l'CdJStTibmdo Paredameute. o juiz ~Ieitoral o.u B 
p,oUtico. rwmw.Imeme. das quatorze às vinte aos dernr.I~, vedada cc-s...<:ao ou trans~ Presidente do '!'ribunal Rev,1otUtl 

& 39 o Corregedor, verüicada .a se"'' e duas horas, alto-falantes. nu am- '1 ferência (Lei n? 4.1lfi, ar_t. 11, ~ 6~). aguardara a comunicaC'ão de tOdas 
riCdade da denUncia, proceà~ta ~ou\ ))lific2dores de vc.z, nos Iocats acima § 59 . As estac.ões de ra9io e tele- n decisões para cumpri-l!ls, .salv.o se 
t(landa.rá proceder n. invesbgaçoes. 1 :referidos, assim como~ em. veículos! vJsft~ f1~am obnga~a" a q1vulgar 90-

0 
jUlQatne.nto dos dem91S tmpm·~ar ~Q;endo-se estas. no que 1hes fjr. seus, ou à sua disposiçao, em terri~ mumcaoos da Ju.o:;tw.a Ele1_toral ate o em aiterac;ão do re':ultado do ple.tn 

tU)Ucável, ])ela Lei nQ 1.5'79, de lS e tório nacional, com observância da má.x1mo de tempo Oe QUinze ,mlnu- oue não tenha r.elação com o recurso 
titarço de 1952. legislaçã:o comum (Cód. E1eit., artigo· .~os, entre as de-z? i to é". as Vmte e jã àivul~·ado. ' 

Art. 235, lt proibida, durante o ~to 151, li). emas hor~s. n~s. trmta chas qu_e p1·e· § 
4
q Em todos os recursos. no dEi5.., 

e1eit.ora1 a presença de fôrça pUblica Pilr&grafu umca. Os meios de pro- ce-cterem .Ao P e1to. pacho que determina-r a reme~;sa G.o~ 
no edifÍcio em que funciona: mesa pagan?a a ~que se:; refere .O.tW u dês- Art. 2·.8. No. per!odC: de.stinado à autos à instância .superi_or, o j.uf:zo 
eleitoral, ou na-s imediações, observ.a ... te t?rtlgo n·.w serao perm1t1dos, a me- n!opa~o_~da e1mt.oral nao prevalece- "a ouo•• e-sclarecera qua1s os mnPn. 
do 0 disposto no art. 154 (Cód. E1e1t., nos de 5t;) metros: '';o qu?..,s~.uer cont1·~tos vu a1us-tes em rase de processamento e, no '6-l-. 
ti t 129 5) ~ · .. . fn-ro:1clos Jl~;>hs empl'f'sas. que possam timo quais os anteriormente reme .. r· •36 ·A tido políticos é I - da~ sedes do E?'-~c?t1 vo Fe- buriar cu t'lrnar h-!~;~xeqí.llvE:'l Qualauer 1:'d · 

Ar\r!da a o'hrPo~~dad~ postal du- u•ra1, <los F.st~dos, Tem tonos e res- d'sno,itivo d~ste Códiqo ou d"' ins- ',o~, Ao se realizar a diplomaçilo, :~ri~~ os 60 <sessenta) dl~s~ anteri?"'/ pectlvat Pref:lturas Mm:tclp.ais; trucões ~af;"'r-c!'as !)r To Tribunal Supe- Ee ·ainda houver t:ecurso _Pende!'~e de 
tes à realização das eleH;oc~;. pata It - da', Camaras LegllSlahvas Fe- tior Ele1total. . rleci'~ão em ot\tl'a mstàne1a. sew; ccn ... 
remessa d.e msterial de pro'l)ug-rn~r;i d~raia, l'-Laduais e Municip~ts; .Art. 2-!P. D_a Propaganda parbiiã- SiQ:nado que os resultados podcn·o .so .. 
(ie seus candidatos re3'1strados (LC'l\ i 'l'r' . di i ·~. 1-l'tt p~rttcit.~~rao ane-m•<:; o~ represen .. frer elterações decorrentes dê:-se J'Jl .. 11., 4. 109, art. lS). 1I ·- dos 1bunalS Ju c a1::;, tf'.nt~s dos parti?os, devidPme-nt-e cre- ogamento_ ~ 

IV __ ctos hospitnis, casas de s.a'CI- denmados. ctmdidatiJs ou não. !i 61? Re!'llizada a diplomaçao, e qe .. 
TíTULO II de, <'SCola>, bf~liotecas públic:?s, igre- 4l'~. 250. Não ClelJende d.e c~nsm'a coi-rido 0 prs:zo para. recurso. o.lUt'a 

Da Propaganda partidô.rl«. 1as e tea'.~·os. P,r~Via a propa?~:an~a partiC!ána ou ou presidente ·do Tnbttnal R~<>1onal 
. ~ Art. 2-12. A re?.li:?ação de gualguer e e!f.çiYal feita atraw:•o:; do rt.d1p ou te~ éomunicPrá p. 1nstâ'1cía superwr se 

Art. 237. A propaganda partid~lria ato de 0711pagan{].q partidàrla ou elei~ I 11'lvlsao, respondendo . o ~arhdo e _o 'foi otl nAo interposto recuno. _. 
(lU de. cand1dato~. a ca1gos e1ehvos t-Jral, eil:1 rcl.into aberto, não depen(le ~e~1 reprerf"lhtnte. ?ohdànamente, pe- Art. 259. o recurso contra exped.t-~õrnente é p•rm:!Jda nos três m•ses de licenç~ da policia. los excessos cometJdos. . . Ql!.o de diploma caberá sõmente llO~-
anteriOres as. eleições; . sde § 1-1 Qu..ando 0 ato de propaganda Art. 251: Fora dos horal'JOS ~e pro- seguintes casos (Cód. Elcit:, al't. 17()). Pa~afo uni co. li: V<.dada, de r ·e r d realizar se em lugar deslg- paganda e proibido, nos dez dms que ti 
!\. uarenta e oito horas a:ntes até ~i~tel n

1

:do p~ra a ceiebraçÜ.o de comício, prece:derern à c: elei~ões. a realização I - lnelegiblli~~d~ ou 0i_~co~~clt .. e quatro horas, depma ~a eletç df~ na forma do disposto no art. 39 <Ja de :propa2'aJlda c;leitor&l através do biUdade d~ can 1 a o C o . ., 
qualquer :propaganda trol}tlca me1 Lei n' 1 w7 de 25 de oatubro lfe rátf!o e da televisão, salvo a trans- art. 170, a) , ante ra.diodífusão, televfsao, oomic os · • 
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,:_._~_ ii - errônea interpretação da lei I documento poderá ser oferecido por i § 39 Vencido o relator, ~-utl'o hera.• 1 69 Se o a~ravo rte tnstrumemo 

quan,to à aplicação do sistema de qualquer das parte~. (Código E1f!ltoral, de.,ignado pam lav.rar o acoia..:.o. nlo fõr conhecidO, porque mterpu.;~o 
_:_ ·zepresentaçá.o proporcional (Código, art. 155> _ j § 4° Os embargos etc à.eclJ.taÇ.J.O l:iUS- fora do prazo legal, o Tribunal su .. 
. ;--~toral, art. 17'0, b): \ Art. 26B. Os rec·Jrsos serão destri-- pendem. o prazo pata a llltelpO.:.lçao perior imJ~orâ ao recorrente multa 
'·-- izl _ êno de direito ou de fato i b~lú~s a un1 1'elat.Jr em 2~ (~mte ~~de outl~os ~ecurso_.s:. salvo ~.;. man!fes- correspondente ao valor do m~tor n .. 
. na-- .apuração final, quanto à deterN 1 qlla_tiO_l horas e na orde_m r1goxosa cta1 tament"" Piote_l~touos e a .. "'1r:1. dycla- lário m~nimo vigente no pais, mu~~a 

·,; -;minàt;áo ci.J quociente ~eitoral ou 1 antlgu:ct~de do:.-~~3p~ct1vos membros,~ ra~os na_ dec1sao. ~ue ~s 1:~/;it.1:· -:- ess9. que será inscrita e r-obn:.da na. 
,_ ~l.iu~rio, conta~em de votos e elas-\ est~ ~lL.ma e.d:o:..._,nc:a sob pena ~e! (~od. ;~acesso Cnii, a1~. vu ... , p,ua- tcrr.:1~ prevista no art. 3~~· _ 
i<~lCJ!.':'t:tO de canmdato, ou a sua con-~ nulldaae ~<! qualqu~I ~~o ou d~~l~.:..Oi glafo 5,..:. o .. ,p ,, . _: .... ~ ... ~ 7 Se ,o. Tr:t.Junal Re-_:,tot:nt dispu. 
'f;- t6JD,iÚ1".J.o soh determinada legenda d? . relatei ou do I'rwunal Wodtgo A~t. -4_73. __ As d~Cls~:~vs .... o., T.d•--l~l<tlS s,_1 de ap<.telht>mcnto. p~ópl JO, o ln:f 
·· :O:::ód. iaeit. art. 170 C). Eielto~al.,. ar~. _lfi7). . I Regwnms !;aO te1mmat!\:.OJ, t:'!hoJ oo, tmm~nto devera ser io:mado ?om fo .. - ' ' • I Par;:;.grr1fo tm1co. Feita a disttibut~ casos segum~es em que cw..: recurso to.::ó;nas ou procesws r.rmt:-:hr>_ntes, 

~-~IV. - co.ncessã.o. ou denqação. ~o 1 ção, a Secre-:._::lria. ::lo Tribunal abrir à! para o 'l.:'ribunal Super~or: I pag~s es dc~pes.~'5, pelo prreo dn cus' o~ 
-1if'Plona, e~n mamfe,"'t~ cont~ac~Jçao 1 v~sLa do.:; uu.os a Pr<?c.madmia He~; 1 _ e.:. ·e i.::.l· pe!~s pnr',cs, em tclaçáo à·; peç~s que 
.com a pro. a dos au,o:.., na hJpJtcse \ gwrwl, que devera. em1tlr parecer 110\ P c · md!c::~ 2m . 
. ,e_o 11-rt. 2::5.· . 1 prazo ele 5 (cincol (Has (Códig-J E;cl- 1 a> qu::m::lo forcr11 p~·;.;~c~·ict::s co:--u-rn 1 Cr:pituJo IV 

.Art. 2!:U. No J_ulg:amento de um I tol'al. art, ~.'i 'i, p'.1r:i.':!.ra!o •1n·,·ool. · c:xl~--2-.:oa (ú::.p.:...:,l",aO L.•· ,·."1,· - ' - ~ 1Jc3 recv.-.~os no '1 tiiJuTu' S;.:p:::rto'l' tnesm_o pleiL~ eleitoral~ as dc~is~es Art. ~ 67. Havendo processo inci~ u; (iua.nú.o ocon·u· 0.11 ,;,·.·:::, _ nc;a PlOl · 
_. a.nter_iúrcs sobre qucstoes de d1rerto i dente, m ::l:.~::J cem fundamento no mu.:rprc:;:r:u;no de lt.-< E!llre do;.:; vu Art. :!.'i7. Ap~ic:·m-se ao T"iuunaJ 

®IlStnuem prejulgados para os de-· art. 221, o Tdllanal, antes da d;plo~ maL:> t:·1::.un~üs e1eito;.·<\lt., S,1penor ~·s a;,J:;o~iy::lo c'm, Pn. :.::\..6• 
maiS casos, sa}vo se contra a tese 1 mrrc:w, sóbre éle se manifestará 1 1268, caput, 269, 270, 211 e 27:!. 
votarem dois_ tetç.os. dos membros do Ai-t. 268. O l'elal'or devolverá os.au-1 li- o~dint:.!io: Art. 278. s~,o irrecorriveis as dcct .. 
'Trib,una~ ( Cod .. Eleit., .. art. ~61) · a= ~ t~s à ?fcreta~ia no. prazo im]ro~To~! aJ qwmdo \ ers::tz.:.m s..,>..:·c cxpd . .;ão sôe.;; O.::J ~ú Ibunsl Snpenm, .'>al\ o a :I 

~lt. 2~1. Pala ~s Tubunals.Re>=>,o gave! de 8 (OJtoJ dws, para, n~s ~4' ae driJlvnns 1us ~~~.;;vc., [<:.:.Jc~ 8 : 0 e f1'!2 decl.ararehJ a imralid:·de de lei ou 
na.lS e p:J.:a 0 T,nbun_al Sl!perwr ca- (Vinte e quatro~ 11orr.s seguintes,!;:!!'; c:.Ladua~s \Ct;d.. BJc.:., , ..... ltJ•, lC-• t'.-.o conLrário à Co.,stitT'I··,•n l"ede;o.l 
berâ. dentro de ~ (tresl dms, recurso o caso incluído 1:'1 TY',Uta de ju'ga-iu·a c1 : ! e ,._, dene:~ató:ia-> d,• hn.cH'<">s corpus 
'({os at~~: resol:.l~?C!'; ou desp~chos d_os i menta do 'l"ribunal (Código Eleilora1,, b) qu::mdo denc_J;: .. nm hLcbcas cor- n·J rn:-~.;.u ... ~do de SE'~Lu·nnr:;1, à:-ts quais 
~pecl \os p1e,1dentes <Cod. Elelt., a~t. 159J. : pns úU manct..:.a.u ti.~ ::.egll.ra!lça lCó-, c::..t 2 ra rc-:ur.c;,;0 0 ,·din~üio n·F:~ o su-
:art. 172 • I § 19 Trnlr;.ndo-:::.e de recurso con~r::l. cüzo Ele •. ~;)~'fi.l, [l .•• t. l::i"i', 1:0~1·a dJ. ' pro"lo T··ilmnal fo'.__'tlea1l, ü~tcrpo_~to no 

C.lpítulo II a expe-diçáo de dipLJmo., os auto;:;, u:nu ~ 1° I!:' de;, nn.;.,J cuo.;; o pra7o pa- pr?:.o Ce 3 (:rês1 dir:;; rco:1s~ .. arti:.;o 
DDs rect .• sos peran~c as Tutmas e. vez devolvidos pelo relatol', seráo ccn~ ra a in~ü 1lü.olo,.uo L::J ~.;cui·~í.i, co:w:t~ l.Z.J; COdi;,o El?Horrl, a~·t. 13l. 

Juízes E.'ci'o;-a:~·. i c.iusos DO ,iuiz ime•ii8to em antiguida-j ü.O lh pw:Lic.~ç;.:~ ua L2~:.;:.~u nos c~.·: ~ 1' .J\mlrcta a J;.:ticdo nas 4~ -
> d . .• d de como reviso·, o qual deverá devo!--· ~ul> ao.-, !13. 1, l.._ . .-,.s a c lJ e 11, 1e- 1qua: cnt~l e o;t.o1 ho;-;'ls ~e:-.Lül1•rs, cs 

Art .. 2 6:--:. D.::.s . ec1"?cs as Tulm::ts: vé-lm. em 4 (qcntroJ dias '.Códi;o' trJ. u t' ua r,~_,~,.~·J u,, u,;, ... um .... eao r.::J ru·o·-; sr.·:lrJ concluso,; ru p:·e,-~l;tenta 
cabe ~~~li..:.O ~ala as .J,..umas c _aos Eleitoral. art. 15~), p::cragrafo 19J. c .. ::.u cio n-' L, J~~~·a a \l.\J'Jwo b'lt· 1 ~ do Tl"ii:nnal, 4UC'. no me-mo praEo, 
.atos, lt:__,~,u~~-es_,~.u ~~~~u~hos .. dos JUl-~ ~ 2° As pautas seráo organizad:J:!i ton:-.1, ar •. lü·i; p .... :~.;;n: . ..:o l':'J. n:oferirn. de<'ipucho f•.mcüoml'ntado, ad-
zes ou Jl.H:";.:. .e.uto .. u.:. ?abeta r~ct_tr- com um numero de!_ processos que po.,~i s :.,7 S::mp.·e c1Lta o .i.'uvm1.11 Rrgio- m:t_in1o rn nào o rrcurso . 
.so pal:a ~ _1 rw~~al RegiOnal (Codtgo: e~m ser realmcnt~ JUl[':Jdos, obedecen~ nr:J dete~·m;nar a ll:.llizar:ao ele nOvas ~ :::9 .rilimi1ido o r·~cmf.o :;:c:n'l. nberta­
E~~t.~r;t. att. 1~;-d · ~ 'do~se_ r1gorosamente a ordem da cte-1 eleições, o pr:...z.o D.tra a m_,;,-f:o;.Içav \'i::._~a r-c_-, .:.n~03 P_o rc~·orr.•'ll na1a q11e,-~ 

'~.ao:13~0. 11 
1
°·, Os _rec~rsos ~a~: voluçao dos UH'_omns à Secretaria pe;0 · dos tccu~·.::o.;, no c .. so úO n" H, h, con- (~cn~··o C:r; J 1~!~:0 1 c:il~s. i'pre:;t:nte a!· 

<leei.·ão 50~~ uv._IJ' dWln :?.s t _d ... s J~~Jt~sl s~ ·~I·e!ator, ou rev1sm, no.o rC'rTrrs,~s con-/ taz·-sc-a da s,..·;,;s~:J an q:n', J .. ~1u1 a ~tt:,:c I,,,._,..,,Y,, 
..l PlO?e~~a. os .n.:t. ?1,...m~ .e .. a e~cl- tra a expedição d·~ dlplorr..,, r 1·s~:llY:l-l apuraçáo d::ts ~._:_,_,,;c:; :·~nu,:.c,.·_.-, fcr ~ 3' Ftnc\., E':s"t' r-~": 7o o."-l 8\1~."''> ft:• 

·:da ~elo~ ~IL.:;. ~ 68 e/e""u,n~e~. . ,·das as preferêncif1s ctel:e:-min·1 c:n~ pelo. !J:·cclanu~oo o r~.., ... ~~.wo a.,-; cit •Çoes rho rrr,~~:ic:os Jo s~t:Jl'l'f•lO Tríbunal 
Alt . ..:.GiL ~ recur~o m~cpe:lder~ de rrp;imento do Tri'n:1al (Cód. Eleito-' wplement:~rc:o u • .:o,:l;cü E:c~,o·_-«'l, Ci ~ Fede:·.:- I. 

:~nos e l)era_mterposL? POl ~e:1~ao, ral, art. 159, § 2''). 1 ago lf5i, ~ :.!''J. . ''~''·· :·-;-!) D._'n~_;·pfi.-, o rectli':;o, o 
.de\'H.lltmenw tundamen~ad~1, a1ng1da _ . A·t ··-.1. 1 ,1 -.-~.~- .. - .... ·d·- lTt:Ol'l'Ln'c pc.dcra i 1 l!tr~.o,·, dC'':!ro á6 
.., ..... Juiz !!.'leitora! e acompanh-da, se Art. 269. Na st:ss..qo do ju'.b",1men·,0,• .-,.' · ." .• '·,.· ~~.'.''. 1 ''"'--'.· 0 Je._,t_-~·:J,_ut 1 .·• , . .. ..,...,. ua r:a 10 c L a O."·CJ •u o 1 1111 R ·o' r:_~o;, ::'!:·2rr_, dr· in.:.' rum~-n~o. 

''.O entender o recoHcnte, C::.e novus do- uma vez felto o 1'•3l::ttó:;<io pelo relator, t:' · n L"•• ~ • ~ ~ =>•: "': .. . ,._'_:·). ,'H ~- 0::~r·"·;:'d·_; 0 o:-JL;J:;o. 0 no r.~t. 2/fi e 
-cu1nentos lCod. Elelt. Art. 153). I cada ums. das panes pode1a, no pm:ro p~~~""te~ç,p~c~~~~~(_ea 1Y•-·L~.::'1:· ,:·~ • .Y'c'~1 ~-.::-:'.;; n.,~·,,_'·;r_Jl1 ~. PT"l:c·.1fl n mnltn a .. 
. .Art. 2li4. Receb1da a petlçao, mau-, 1mprorrogàve1 de dez lll.nuto·~. sus~! . .· "'"'~··· :.. u· 1''·'': .. 1 

·-:-.. ~ r'lF' ~ 0 1 ,.-,_,rr n 6,- P~lv Sup;TlllO". 
daTa o J'JÍZ intimar o rr-cOITido parai' ten.tar oralmente as .suas conc!:t;,ôes~ ~~;~~;~doa,_P~~~-q~:?.:~~·.o m -~.ulO p~az'.l. T;·;::,:n,~l F:>du-d . 
.ciência do rccmso, abrindo-se-lhe (Cod. Eleit., art. 160). 1 lPar·;;,.;a~o~ u~·~ict~ .. v :~;, 1 __ , ..,. 
·v·st d · 1· de e Parágrafo lini'cc Qll" d t ~ · "o • u ""'· ... ·-1."·10"'" •· 5 ra- 1,~Tt:LO IV" · l_a os au~us a_ lm • m _prazo 1 . · '-'-n ° se ra...-at z,ks do reco:Tic/o st.<:o Gs autOt. ··-
igual ao e::.taiJCJCCldO para sua mter-: de Jnlg~m"nto de rrcur:::tls contra tt m~ id"s ao rr·1J ;,1 _1 '~· ., , ·or lt 

:posição, ~-Ierecer raWes, acohlp~n_ha- · e::r-p2diçã!l _de diplc.:na. ctl_ch pa~te t:r~ ~ ~rt~ 275 . ll~:~;~;:;~:;:~·1t_·;;1 ,.::.~ esp::!-
das ?U n~o. de novos. documen~os -I vm.te mm.~tos pata ,.,suscF-J?tRG<·o o,~,! cüll conlu de~~·:<-1 rJ rio 'friuuual 1-\.e- C'p.c:!:o I 
(Códlg .. o Eleltorr..l, artigo 154). I <Cod. Elei ... , art. 16u, pnTagnfo t:TIJ-~uional a p--:.•-:, . ., 0 ·~· ,-,111 .,d." "as .. ,. P.:t. '~BJ P.",·' c~ •ie.·.o~ ",.,1.,.,1,_ '·"''-[. § 1° A '1 t"ma ao s farâ 1 CO) b ' ~"'·'· .• .:..<lo l '-" •• -V - - L. ~ p .,. .... 

• • J J 1 •S,. e . pe ::t pu- · <J" •. , • ((jllD.rPnL1 e oLJJ ho:·~,-;; ;::r;mmte::· ~: t••m-iUt•;,Ln~ m~-l<l'J:·:.J· e L':H:ionario5--· 
bhcaçao da _noti<.:Ja da ~1sta no JOr- Art ..... o. ~ea~1 •. ndo o JUlt;n.nento, O: os ~r.ttoJ concmr.os :::.o p··.~ .id,'nte tle::l- t.:i'. Jt:.~.:ç't _r;;;<'itoral; 
pai que puoltcar o expediente da Jus-; relator, se VJtonoso, ou o rehno~· de- 1 tro -de 24 lvintt! e .. _1 ·~-, ', . • 
tiç~ E.eiLoral, onde houv~r, e nos Cie-1 signad? po.ra re~igir _o acórdã:l .. apre~i ~ 1º 0 presiden~" 110°l~n~-~~u~':iffi L~ I-- o.·- m'l.gbtr~r!m: o.11e. mr.-omo nno 
:p1a1s lugares pessoalmente pelo Es- sentara a redrrGao deste, o mms tar- ( Uarcnta e 0,.01 i101._., d rec'" -~- exeH?r.~·ll lnnro::-;; e::-.tO,·:·J.,, estl'jam 
~r~'·á~, indepe-J?dente .de iniciativa cto\ dar_. dentro €% 5 I Cinco) dias (Cód. dlento dos aut~ls- conc: 1~:os, 0profc;~~~ presldinao Jtm.:ts AuJ.,-~·ctoras ou se 
1econent~. (Cod. Elelt., art. 154, pa-· Elelt.

0
, art. 1~3~. . . ·despacho fundament~.C:o, admitindo encont:·11~1 no e;.;:.:•rc,c.Jo de outra fun .. 

-rã.gra!o 1-J. . . ! § 1. O ~córdao cpntera um.::t .smtese oa niio 0 recurso. t:lO ror c::- ·i:~n:H,:;J.O d~· Tribunal Elcl .. 
$ 2· .on~e h~uver jornal O!lctal, sei das q~eGtoe~ debr.tld~s e dec_tdl~às -; ~ 2º Admitido 0 reccr.'\o, será aberta w;·ni; 

• puJ:!llcaç.ao na? ~correr no PrS:zo del <Códt~O Eleitoral_. .ar~. 163 .. ~ 1-l. i vista dos autos ao recorrido para qne,· II - o.-; c;t_l::-:d~'Y~ que tt·mr:u;·àrHL• 
'3 ttresJ dms,amtimaçáosefarapes-; §.2 Sem preJUIZO do dcs:t:osto no; no mesmo prazo ap•· c::nn··, as s ,, ·.; ..... , .,". 
tme.lmente ou na forma prevista no; paragrafo anterior, se o Tribunal dls- 1 , A ' ·e-~ cy uas_ m,, e!?- ~. ~~ .. .. , ... m o. ·~·· 0 .., da Justiça. 

· f · t I pus d . · t · á!. ~ • razoes. , WcnoJUt, pa.ragra o segum e. . . er e S€'1VJr;o aqu1gr IC0, serao 1 ~ 3<! Em ~e;;uida sc~-E.o os antas con- . , 
. ~ 3~ Nas zonas ~m~queAse fizer ln- Jttntas ?-O proc_es~:o as notas respecti- clusos ao presidente, que mandará re- III_- o:; Cldf!~,-_,.,. q\:c h~.wrn s1t1U 

.t.Imaçao pes~oal, se nao for encontra- vas (Cod. Ele1t., art. 163, §2"). I metê-los ao TrilJunal Superior nom,·ados p.:,r:t ;..::; nH·~8.s elc.torals; 
-Aio o recorndo dentro de 48 horas, a . _ . 1 • ' 

intimação se !ara por edital afi:~adol Art. 271. .~ aco~dao, ct:vlj.::.mentel Art. 276. DeneJado o 1ecurso e~.pe- IV - 0"' ~ncto~l,Iios tfq~L.'iltvdOI 
nQ Forum, no local de costume. 1 assinado. seta ?~ bhcado, \alEnd~ c9- cml, o. recorrente poc.lera mte1p01,, pela ~Ut- tça Llbto <+L 

~ 49 Todas as Citacões e intimações[ rry~ tal a mse.c.,o da .sua cJnc.US.?.D o:e::ltro em ii <ti--es) dias, ag-.aw de ~ 1 Constdera~se funclon<•'IO pt1oo 
SetáO feitaS na forme. estn.beelcida ttaO ;64) • • - . . - . lmstruroento. j bllco, para O:S cfeltOs peno.J<:, Ol!W dmt 
neste artigo. § 1 S!J: o órga~· Of1c1al nao publicar, ~ 19 0 agrl':.VO cte instrumento sc . .-a

1

1ndlcados no yre::en.e 
1
at1J:o, c,ut>m• 

- § 5, Se 0 recorrido juntar novo:s o acórdao ~o P!·lZ,O de 3 ltrl s) dtas, interposto por pet~;fto que conterà: embora t.-ansltoti~meu e ou H'm ,e .. 
documentos, tera 0 recorrente vista as partes se~ão m~nnadas pes~~almen~\ , . • mtlll~lac;a?• ~xerce cnrgo, emprego ou 
üos autos por 48 horas para falar so- te e, se nao fotem encontradas nr, I - a expcs1ç.ao do fato e do cU·\ flmçao puollr"l. 

"bte os' mesmos, contado 0 prazo na prazo de ~48 (qm~renta e ~i to) ~~ras., re1to; § 29 :qmp:u·~·~f' . .,a" flm~!r:~ 11 ~o pll• 
·fOrma d;.;ste artigo (Codigo Eleitoral! a int1~a.çao se fnrá por ed1ta1 afixado I II _ as razoes do pedtdo de re!oí'· u.llco ..,qu~m ex:r~c-, c"-Ibo o LI íu;ç, _o ~,m 
s:rt. 54 , 2,). no 'T1iounal: no local de c?stume. , ma da decistio· I ~.tt,~- ::l.e'5 r- t e ... lltal ou on .. oc • .:c.:u. .. 
~ § 6a F:ndos os prazos a que se re- §. 2° O .d1spos1o no paragmfo r::n~ 1 . • rlc t~ t'~?'lOJY! :1 ml,L:' 

fet:em os paráglafos anteriores 0 JUiZI teno~ apllcar-Se·~l a _todos :JS c;sos Ill- a mdlc::u;•ào das IJeÇ-S do pro I AL. ?u'. Scnl'~'e qt.' f',~2 '""L.,'tc::-à 
Elcl~oral fará dentro de 48 ho~as :su- de mtn:çao ou m•lm,f'ao. . I cesso que ?evem.ser trasladadas. .'.:10 •n:. . .:1r o P,T, 'I rr •11m-., f'l 1:1~ ... 
b!r os autos ~ Junta ou ao Trib~nal Art. 272. s~~ r~c1m1rsivcts embar- § 2° Serao !Jbrigatonamcnte t.-a.~ a-. r,e l:!l i! re~-.~ t ~ to.~ Q'l, • :: ot"<; J;.a.d 
Rc..-ional conforme 0 caso com a sua' :::ros de dcclarr.c;ao: dad~s a de~:!'-';10 1ccornd"' e::>. u, ~·v k r "'..c.~ t: 1r1l•,'-'O t:: lL' u ... 1 .:lo !~:rt\ 

:~resPosta' e os documento•/ em que sei I - quando hf. no nc·órd~o c')scurt- da mJllllaça~. • --~ 1 a a· 1 ~ ~ ',""-"t•. 1 , + , 
·--·.~•nctor s". !\'O se entender quem pr_!J-1 dod du'-.Jda 0 C'll'l'"d;~_,-, . I § 3 D.efeuda. a form1c-h:J cto ~,, • .:-, A - -· Ouanto a • I ( tn 1~ - "·~ "'' '' I -'e, '"' u "'' ..... , •.. o, vo so1·á 1llt1mado o recoi'"ldO" ,., "' , l''l ·o ou"''"'' 1 1 . ,a .-" .,latar a decisão de reformar sua r~ e- ' ~ • 1- , J 1 •· • '=' • • '"' '~ ~ -

e1Báo. fCód. Eleit. art. 15·! parâ~ II- CJUF.\ldD tLr om.!tjdo ronto soft 1 prazo de_ 3 (t:·ês~ dras, apresrntt:r f:l· :"m m:,-:ciO:l.:'.l' o QUD .. '_". c :e O 
gr_ afo 3Q, • ' ' . b:·e que dena p! onunctar-se o Trlbu~ suas razoes _e m~Ica.r as ~eças ~o~.,av-I i;~·~. fi:>.;•.-1~ en~re un~. t·,-;,t · 1 G f' ; m 

-.-.:...: -~ 79 Se fór reformada a decisão pe-io !lal, , tos q~e serao Lmbtm t.as!8.d- a_- .. , '"_;,r • .-o, g-Ja~daCo_, os l .. ,. .... ·.:o üJ. p ... 1a 
sen pro:~'~tor, poderá 0 recorrido, der.-! § 19 Os em~Hrgo~ serão opm;tos den- ~ 4- Concluid? a formac;~o do 1n3- t:vm.n~nta ..... o c .. mo.:. . , _ . 
~tro de 3 <três) dias requerer suba 0 ' tr? el!l 3 (trcs) ct:as da datf~ da pu- trum_ento o pres1dente do Tnbunal de- I Art. _2B.::. A Pd•.~ úC ~UJta_c,::l.ol-.tG_ 
-te c~_ "'O -mo se por' êle interposto blrpaçao c1J P.córdao, em pet~!io dl- termmará a ~cme::sa dos n:1'os aC' Trt-· '1? p.'!!':<·m~-"'•O r-: o Teso'.'l o NJclOIJ:_·~_. Clt! 

1. cJ. · ri!;ida uo l,·Jflror, na qual será indi- bunal Supertar, ])adendo, ainct::t, c1·-~' lTitla so:-.m Llc dlrohuro, GUe .; 1.~ .. 'Ü'l 
Capítulo nr cado o ponto obecuro, duvidoso, con· denar a _ext.raç.ão e a juntad:t de pc- em _dia-s m·•.L.l. ~.;.>-.t mouta;.t'J é, m) 

traditório ou omisso. ps não mdicadas pelas partes. m;.mmo, 1 (Uml ma multa e, no m<\• 
D:Js recursos nos TrlDunafs. Re(/1.0- § 29 o relatcr porá os l~mbargo~ § 59 O presidente do Tribunal ncl.o· .x:mo, 3GO ftre.Len:o.<;) dias tnlllt3. 

nais · em mesa para julgamento, na pri- 1 poderá ne-gar se~ttimrnto no ag-ravo,j . § 19 O montant~ do dia m"Jl~a e 
Art. 265. No Tribunal Raglonal ne- meira se.;:são se--;uinte proferindo o' ainda qqe inl~~·pofto fora do pntw fn-._;'\jQ t>(',~Undo o Prudente arb.ttno dG 

nhuma. alegação escrita ou nenhum seu voto. 1 legal. l JUiz, dcv~ndo h! e ter em conta aa 

' 
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eohdlções pessoais~ e ~conOJ?iq,as dol tar, o.u nâo votar, em determinado expedirem ihl:::diMamtmtc o tespeeuvol t 29 A ]>ro\"a da verdàdê do fato 

'condenado. ruas rtao p~de ser W~lDl\' cand16,.to ou partido, aU1da ..tue os boleti.n. Imputado e:!relul o crime mas nt1o é 
~ (l.O SaláJ.'lo mlnimO dlarlo da região, fins Visados não sejam con&eguidos: Art. 311. Deixar o condutor elos adtrtiUda: ' 
n~ superior ao Valor de wn salâr!o Pena - reclusão a tê- quatro anos e ll·a.balhos. e os mcmbtas .da turma dei . . 

'JnlD.imo mensal. pagrmen~o de cincj á quinze dias- rccoa1c1· a:.~ cédu!au o~urad.c.J no invó- I -se, constttumdo o fato imputado 
§ 29 A fimlta tló_de ~er aumentada multn.. lucro e de fcchê.-lo e lacrá-lo, a.ss:ru 1 crime de ação prlv-ada, o Ofend1do não 

~tê o trlpl~, embora. nao possa exce• J ... rt. 2f3. P·omover, no dia da elc1- co;.no o 1~1o:;:1 ad;Jr da tuáquina logo • f?_i .condenado por sen.tênça .1rrcci)rrf ... 
der o maXllllo genênco (caput>, se o çao, coll). o f1m tlê illip.:dlr, embara- que t.::r~~1:nar a o.pu.J.r~o de cada s~-~ \Cl, 

, JuiZ ;::onsiderar que, etn 'VIrtude da si- ('ar ou f:-:wd:'r o exercício dn voto a, C'áo c ~ob qá::!cmcr ·-·.cL::cto c ainda II - se o fat.) ê imputado .:o o Pre· 
, l.UR'f'l-0 econômica do · contH.:iado, é concentrrçúo de elrilores, sob qu~l- 1 Q.U:.! . dLp:::-n~t! 1 ·a i1 :m.·:dCnc~á palo/

11 
~ld_enle da República, ou ch~le do go ... 

1nef1caz a COh?-lnada, ainda que no quer forma, htclmiVe o fornrc;meuto 1 fiseis, dcle:Jr:c.'oJ 0'1 c::.ndld:.to..i p.·e- H~nto esttan;r:"!U-o; 
,L1:1Xlln01 ao crut;te cte que sa tl'ã.te. f{l."atuHo t.c alimento e tnu1sp0rte co-~re:1t:...5: nr _"e vo · i t • 

Art. :&81. APlicam-se aos fatos in• l"tivo· I , " _cr1me mpu au_:>, F.-m-
Cl'lJ.nlnacto:; ne.$ta lcl as 1'egra gcra1.!! .... · Pcnf!. - d::l~rv-~o =-~~ G:!'l m:"'".r!S ou t'l:r. a.e n.~J.o PU1J~ic;1, o o~~011d:do foi 
do Código Pen!!-1. Pena - det(';lr5o r..:2 ci.OlJ anos c t:-··r:.n::.r~tn d:- ~·.) ~ ;~o Vi.:.s··:l.Ultl. lc.b<::u''lL~D: !JOr F;;n~en~"a irr2coniYJ1. 

, Art. 285. Nos crltncs eleitorl!!s co• • 1;'::t'1 ·1 ) c-. •' J ,_ ::~·o W.!r·.-mul~e 1 p_~:5' .. -·fn un·c::-. ;'"':'1 :-·:f'é.'l elritf)· Al:t. 322. :Oifc.mar alguém, nn pro:' 
tnet!do:; por meio de imrr.:nsE'.., do 1 a~ \Lei n"' ~.550. nrf. CS), ll'<:lJ rr-t q·n :• ccn:··Tm C:os yc.t.os fér 1i'B,.,.?nt'h. elr1t'1r~I. uu v:.::.,nc!o a i'ms 
dio _ou d':'l. televis&o, t:plicsm-se ex· . ;'llt. :>o. :'~"~or.:-r c·1 p~.:>~CJ de ut:-1Pt"5'~~p~ · ... ;!.., J1·n··· c'· tton~l if'ccr- 1 cl'~.r:·:~:"l~-H",:l.a, in~,,;r>'l(;.o-lrc fato 
·clusivume~t~uno..:-m-nJ dt::,~e Cód.l;a 1 .{~C!.::; c t_:-~·r.~;s nec.''' r!C5 C! r.:;- 1 l;rr::.,,n~ .-·-.·'r'l~ ... --:.·· 9 !)-e·:dent~ c! 0L,-no3 suar::>!lu~ar:-o: 
e as rcmi%ocs a outra lei nel~ ccn· llzaç~·o d" el" ~~:-~. t· s r2no trr-no;- 1cl.:-ry_,..; r•·r,.~:-.n C:"' l':J f::-ch1ren! e 1 Fcn3. _ d~t"'nç-"'o de trê n .. ,5 tcmpladas. 'J:Jrte e t:lim:Tlt"'(rio f 1

" t'l,.,ttores, 1m-·1~cur.l o ;~('_:-·2r'l"' ct'! m::'"'nin~. e olum r..r::o c v~·--~m~'í-ltu de 5 
3a. ~) ..... l.' a. 

Capitulo!! prts;ã_o, pu_brcide>de e aiVUlg:ação dc'it?'éh·r~ll ~T··; f1 C'<lll.",::T.l..... )nu:It.t:' ........ .I (,a:J• 
D l 1 Yn:!t:-~T~ r crc-_'l!: ! .!'.~~· :!1~ .• ".t~r·c:~: l•f'~-> m~]:~1 ou ~c;• Pilr..:~r~to único. A exczçú.o 11.: '\'er .. 

os c:" ;;a::s c.c:tc; ar, Pena - P1,_. ur nto dP 2bC- n 30J. bole· ·t"~ /.; rpur•''':' 'l :> •:ct~woo obhàa f da.rlc !)Ôm~ntc se ~dmite se o ol e!HHtlo 
Art. 286. Inscrc\·er-se fraudulenta .. r dms-mult.:.. tL~i 111 4. l09, art. 17). por flV"t''JI1C-:' pw, ·.In. cu l:lnç;r nr·~-! é funciont.rio pl.ib.ii}O e a oi~m.a é 

:mente eleitor: I Art. 301. ocult?r, :-.oncgar, açam- ~c~ ~:~::cn'l;~.-~~"5 ''01 :--~~f'·:J • • ~ue 'l?ao Cl")r•: rcbtiva ao exe;'ciclo de suas run{.Oe}l. 
Pena - reclm:&o até cmco anos e! !::arcar o.u r."'cn,nr no üia da eleiçao, rr ' ~.rllt ·' ' \Oi')s ... rt · .. do~. j Art. 323 .. lnJurlar al'!Uétn, na pro-. 

j]1:agante11to de cinco- a :..5 dias multai o fàl'"P';C•''1""..nto no: m·1.lrr1ente a t-·Jdos, Pe:ta -- reclu"fo at <. clnc0 ru10s e, pagànda éleitoral, ou Visando a fius 
(C~d. Eleitoral, art. 175, 4). 1 de utilidades, ul:mentar.üo e melo<; da paeanpn~o de 5 a. H"~ t.L ~~-trntlb. 1 tle propagand~. ofendendo-lhe a dlg .. 

1 

~·~· 23~. Indllz.lr .alguém a se 1ns- tran.spo;t:, .ou ~ .. ~~ceder exclu~iyidadef Art. :·H3. Não reri;>ber ou não men··~hidade ou o decôl·o: 
cren!' clNtor com mfra~fro de qu.l-1· dos ~1E'~fiu<: a dt.:vr.;tmlnado P~ •.IdO OU• ctonar n:1s atRs da cleiráo ou da! Pêna _ d #-"nç• 'é · , , 
'"U""' •·, . .,.. i". d" , C di candtd'~to; .. . I CJ.tt: uo a~ sers m.,..St.""S, 
'~ =. w..,.,.o ... w.to ~;;S~e o uo: - '"" · epumrao os p:-otc>f.tos de'1oid-1mcr~tc for .. j· ou pa~amento de 30 a 6U d!ns-nnt.Jta, 
: :Pena - reclusão até 2 anos e pa.~ Pen..1. - p::..!umen1o rl~ 250 a 300 mul~do~ ou detx:J.r de remete-los à } 19 O juiz -pode deixar d\:! ap:.icar 
,n-amento- de 15 a 30 dias-multa. d1a.::;-mu1ta, IL~l n> 4.109, u1t. 17). tnstancm snpcnor: 1 a p~na: 
. Art. 288. ~fetuar 0 juiz, fgraudu~ Art. 3C2. lntrn1_r autoridade est-t·a... Pena _ reclusão at~ cinco anos e i I -se o Ofend!do. de forma repra ... 
!lentamente, a insCrição do alistando: nh.a â Turm~ elcJto~·al, sPlVo o juiz t1<H!':::mcnt.o de 5 'a 15 d~ias-mulb (Cod.i Vú~el, PHWocou dlretnme:nte a l.:tjâ .. 

Pena - re~usão a'0 5 anos e pa.-, ele1toral~ n?. seu. func!ur:~.amc;ntó sol) I Eleit .. arts. l'iS, 2B). .ria~ , . 
;gamento de- cu1:Co a qumze ~las-mclta., qualquc1 PI el.exto, j . Art. 31 4. Violàr ou tentar violar u tf~ ;;;-... ~~t caso de re~rs_ã.o •. ancd1at•. 
, ~rt. 2S~. ~~lja_r ou retatdar a au.. Penà - detenção até seis mez.cs e' Rf'6ilo da mf·.QU!na tegl.stradora de vo- 4 ~H .~a. ~ .outrà in~úr.a. 
:t.or.dade .JUdi?I~ria., sem fundamentotpa&an1.cnto de 60 a 90 dio.s-multa (Có_! tos ou dos ih\'ólucros: _ ~ .~ Sa a. mjurla conszste em !ii~ 
~e!Jí\l, a mscnçao requerida: I digo E'leitoral :ut 17ü SO) I · . l€rtc1a ou VIO.S de fato, que, por sua 
: Pella _ p•oamento de , 0 0 60 d' 

1 
Art 303 'Nfio ob..,e~var ·a ordem Pena - rE>clns!\o de três a c.incol n.atureza õt~ meio -empregado, ~;e ~on.· 

• "' _ <J m~ · . · · 1 anús.. .sJdercm aV!ltantes, 
~1ulta \Cód. Elcit. art. 17~, 14). ~~~d2tle 0,~ ?1e.itores devem ser cha.-! Art. 315. Deixar de tom::ox em se• Pena-- dttencão de três mr,sos a 
, A;t .... 290. Perturb~: ott J!Ut:cdir de s a atar· llJerarlo o voto impugnado pelJ. turma I um ano e pagam'ento de 5 a 2:1 éln5 ... 
,cua.qth.r forma o ahst:.ur.cnt« · I Pena -.lJdgah~enrc de 15 a 30 dia3- clé1tc-ral _Q\19ndo (Jlwlque~ eleitor hou- multa. a}ém das pênas correspondcn• 

Pena - detenção de 15 dias a seis multa fCcd .. Elnt .. 11rts. 175, 221. I VP.l' .votndo sou 1m}Jug:nn.ção (nrt. 1S6): t.es à ,rfolência prevista no Códirro Pe-
:tnescs ou _!):'e;amcnto de 30 a 60 ctias .. j Art_. ,304. Fornecer ao eleitor cédu· p~ ·- d te c;f!.o a'é um mês ou nàL "' 
iffiUlta (~od. Eleit., art. 17õ, 10. 1A oi1cml já as~i~3l~~.da ou por qual- pagta~ento d~ 3~ a 60 ~i::s-multa. Art . ...,&24. As }renas cllmin~th!l nos 
, ~rt ... _?..,1. Exer_eer o prepar~d01 quer forma malc .. da. Art. 316 . Sub.:;cre,'Cr 0 el('litOr mais arts .... 3 ... 1, 322 e 323, nume11tr..~~se de 
~tnbu1çoes fora. d~ ~ed.c da localida· Pena - reclmúo c.té cinco anC>s e de uma ficha de rf'g1stro de um ou uom. ~~rç~, se qualquer dos tr~a~ é 
.de para a qual fOI aeSJenado. pagamrnto de 5 a 15 dins-nwlt-a. mais parUdos: c me.Ido. · 

Pena- pa3:runcnt.o de 15 a 30 dtas- A1t. 30~. Rubric!lr c forne9er ~ cé- Pena._ detenr.ão &té 1 tnês ou p.a.- ~- contra o Presidente da Ropd• 
:rnulta. dula C]flCI!:il em outra .oportumdndo'i"~HnPnto de 10 á 30 dias-multa • bhca ou cht>fe de go\"f:rno f.".tl'an• 
· Art. ::!92, Retet· titulo eleitoral con· que nao a ch f'nh·cga na mesma ao "' - ·- lgefro; 
ltt. a. vontade do eleitoi.': eleito (Lei n\) 2.5.82 ,rt 4n). Art .. 317. Inscrever-se ô etettor, st- li - contrR f .. · 1 ,,.,, ' " · · rnult!i.neo.mcnte, em dols ou mo.ls p.àr- _ uncmn:tr o puo ~co. 
• Pena -detenção até dois meses ou Pena - reclusão L.té cinco emas e tldos: I em ra:>.ao de su2.s funções; 
Jla:ran.tcnto de 30 a 60 dtas multa - pllgamento de GO a 90 dia~-multa. _ ., , tii - nn prasença de várUs ~s .. 
i.C.Cótt, Eleit., art. 175, ar. Art .• 30-3. Votar ou tentar votar m~l~a -- P:ltiamehlo de 10 a .. o d,a.s- soas, ou por melo ttue tacllH.c â di-
, Art. 293. Pt'OhloVer tlcsorde-m quo mats .ue wna vez. ou cnt lugar de ou· Art.' 319 . Colher a asslnn.tura doi vutg~çâ.o da ofensa. . 
;pl'êjUdlque os- trapalhos cleitorats: trem. eleitor em mais de uma. fichn de te.. Art. '325. Esercv~r. as:slnnlar ou fa:-
: l?ena - detenção ate dois nw:.;es el Pena - reclusão Rté tres anos g!stro de pattido: jzêr pinturas êl:n ntur9s,. fachaC:as ou 
pagamento de 60 a 90 dias-multa _ (Cód. Flcit., art'l. l'i5, 17). oualque-r logradouro publico, para tin~ 
i(Cód. Elélt., art. 175, 24). Art. 307. Praticar, ou permitir .o Pena- detcncão até dtUs mrscs OU dê cropa~ali.da elrJtoral emr.r<~àtldo 
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Art. 294. Imt:tedír ou embaraçar o mrmbro da turma eleitoral que seJa. P:1:!~mC'nto de 20 a 40 di:.'s~multa. qna quet' tipo de tinta, Í>ici1P, Cel otl 
cxerc!cio do sufragio: praticada, qualquer irre~ularidadc que Art. 319. Fazer !J'Opagrmda· eleito· produto S€Inelhante: 

d t tn 1 ã d t !\ 1 nl por mt'lo de nlto .. f[!lantes tnstala~ p 
Perta- detenção c.té seis meses e v~ ~:c~ .. ?030~n~r~ç g12 .0 t·o aç 0' sa- dos nas sccles pPrtidári~s. cnt qual.. ena- detenc!~o att5 scl! mr:..r! e 

:P~~amcnto de eo a 100 díns-tnulta - """~ · · quer outra ô'r.ocndflncla do p:uttdo, ou fl:l.J;~J~~!~o dJn1~00'~se900 d1!1•,;.·,m,.çullot~f.o'r i<Çód. Eleit., arts. 129, 1 c 175, n9 16i. Pena - detenção até seis meses ou em veículos, fora do período da eam- .. " -
· At't. 295. Prender ou deter eleitor, pur:c.tn~ntn de 00 a. J::::o ôtn.<i-mu1ta. panha eJnftoral ,ott, ne&se pertodo, em· l'e:J.lJzada etn ou!!.lquer m.onu.nento,. oU 
in<:>mbro de mc:-.a recefltora, fisMl, de.. Art. :108. vat:1r ~111 s.:-~o .eleitoral horátlM não p::!rrn.ttldoS: em coisa. tombacl;1- pelJ. a.utcrlt.,..'lde 
~r::rado de pntlrto ou candidato, cL~m em que n!ío E' itá 1m crito, !".;llvo noa compctenté Pm \?n'tuda de s.-o;u Vltlor 
\\'fOlaç!lo do dis}'loFto no t~rt. 2~9: casos txp7ess::trnente previgfi.s, c ~l· Pena - det!'nç-§.o até um mês ou àrt!stfoo, ttr(Iueolór;!eo ou hhtórlec·: 

mlt1r, o canda~or dos tr?btl'lhos da pn~~tn_;'nto de 60 n SO dlns-nt.ul_ta, p d t ã 
' Pena - rc~lU!:t!o n.tó qU!'.tro nno5 ena - e enç o de sris m~:.rB a 
'(Cód Elclt 1<\n turma cteitord, Qltti o vota srj'l. ruJ... P~rd3l'Dfo 1\nico tncorrc·r!o nn nots :.mo~ e ~"'amcnto do 10 • so · ·• rrt:;~. ....~, ru. ~ e 4; 1'15, ·t!d 111. lt• t· d n te o ''"ctor OU v-c ~ n9 16) • mi o: u u, a. em o ::rc.n • Qü di~t: .. multe. 
' .Art. ~S. lJn.r, ofcrrccr, prometer, Pena· - detenção nf.é um m~s (lU ID{)mbro cl'o partido responsa.-.-el pell ltrt. 32G. Colnl"ar cnrt~: ;.;~. pa.rn 

• 11 lt b 1 1 d 5 5 . 11 tl'J.n<>m.ht:.fio e o condutor dó vc!culo. fins rll" "'. rop,..':n.n·'' ele1·tor··.·l, •. , 1 -u-m.O c ar ou rece cr, para s ou para paga.mcn o e a 1 C11as-mu a pA.ra - . .~ -- u _. ., :u 
(Jutrem, dinhéhO, dádiva, ou qU:llquJr o eleit.or e dê 20 n '30 tlt:t~-l~Uitn. para Art. ~~0. ntvnlra~t' Y_la ~1t0t)~g"nnda:, {"(\f', f:-~had:m ou qn'ttC'Iuer b ... rnt!ouro 
outra vantagem, para o';Jter ou dar o prel:üdente da mes~. fE-f·O~ qli~ ~!"be 1n'i-'l'l'intcos, ('m rcla- público: · · : 
Voto e PO.l'a cont:c::-ulr -OU prometer Art. SO~. Viotar un · tr$11' violar C·:.tO n !l?l'tidoa 011 C'lJ"Idlrhtos e C31Ja- Pena _ deten~ão n.té dots meses 1!" 
tbJttnção, nintla que n. oferta não seja o sigilo do voto: z~s ~ exercerem lnflw':·áel:\ Pf'rante P!'r<;!)mcnto dt'! so a 60 tltas-mult• . 
.l.ceita: o c1rttorarlo: u ~ · Pena - dcten~áo rr.~ .iols anos Pnrágrnfo tlnico. Se o cartr1z fOr 

Pena - reclusão atê qu::ttro e nos (Cõd. Eleit., urts. 175, 10). Pena - detenção dl,'\ dclR m~'JC!J a tolocad_o eru qualqHPt monumento ou 
• nagPmrnto de cinco n quím~e di::ts-[- Art. 310. Dtü...:ar o juí>a é o~ _mem- u~ 2:110 ou pogu. m:mto- de 120 a 150·~rn Mu:a. tomb,ch pt>l!i aut~Jrldnde­
tnulta. bras da Junta e o condutor dos tra· dm.s-mu!t-1. cnmpetente em vtrhlde de seu valor 

Art. 297. Valrr~se o servidor pü- bo.Ihos. c o'> membros da. Turma d.e Patágl'efo _.Unico. A pena é agrn_ .. P..rtfst!co, arqucoló;rtco ou hf',tórfco: 

tlco da. sua cutoridf.-d~ para coar;ir e:'{rcdir o bolf'tim de e\)urat!io lme .. V!l.dâ sJ o Cl1m0 é. cometido pcl:l lm- Pcn d t ·" d 1 :;uém n vot=:.r ou néo votar em do .. diat:-mrntc ~nós a rn. urP ... ão de cada prctlàa, r1~dlo ou w:Iev1st1o. - a --· a Cnt;i.O e t~ S mcs~• a -. dois anos e pa,garn.ento de 10 a JÕ 
rmln8;dO candidato ou po_rtido: seção e ant~s dto P<'Ssal" à subt2e(ltiente Art. 321. C~Jun!ar aln,-uém, n:-t pro- tllc..S ... lllUltn.. 

, Pena _ detenção até seis tneses e sob Ql1 ~1qucr pl'ets~to e ainda_ que pâ~ànda d~i~oral, ou vtsa.ndo fins de Art. 3!17. Nos ca&OS dos el'tJ. '3-ao 
-b·•.gt'!tncnto Ue Go a 100 dius .. multn... dhvem2d3 à exp~~u;!to r~">los rr":~ts. propn((antln! ~mputwcto-n:a fal:::oamen- e 323, su 0 tzênto repara 0 oano tm.-
leõci. :tmeit., c.rt. 175, 27). dele3'ados ou C_:llldidatos presente... to faç'J tlefin1tlo eomo erm:t.c: t.e3 dà .senlcnçs t'1nn1, 0 juiz pelo r ... 
· Parárzta.fo único. se o ag~nt.a é Pena - l'-J~:':mont-o do L'tl a 120 Fevo. - dotrntão de crts- :me0C!s e. duzir,. a penn. · 
tnembro ou :run~onárlo dll. Just!~a dias-multa ILCl h!) 4.115, nrt. 13 P:l.'" dois enos e PüSUml"rtto de 10 êt 40 Ar~~. 328. !ntl.tiUzar, alterar ou per-
t:Ieitoral e comete o crime pre'Va.lecrn- rti.grafo 2"{1). dfrs-mult:Í. turbs.r tnelo de propugP..ndt:. ci.JVlda-
do~se do .cemo, a P2ne. ~ a~ravada. Parl:.?:raro .único. l'ia-S seções clüto~ § 19 N39 rn~ru.as prn3'3 rncorra mente empregado: 

Art. 293. Use.r de vioif-'TICla ou gra- raJs em qra a cont:.&em fOr proaodida quem. s ,h::nrto fo.ls~ a llnpu~2çi',o, a F~t\ _ dcttnt~O ·a{•i seiS me-:;ra ou 
t» =mea.çfl, para. congtr a.lguêm a -vo~ pela. tw·rna- e os turmeh·cs quo nlio propaia ou divulga. p.'lgn.mento de 90 a ~2Ó dln&-mt•ltc. 

/ 
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'.Art. 329. Impedir o exercício de1 Art. 340. Não cump:'ir o juiz o dls- Ca-pitulo IIl vista. ao Ministério PúbliCo <Código 
·. -PF.-PP.ilgandil: lposto no § 39 do art. 357: I Do IYff"OCesso das infrações Eieit., art. 183). 

li'' Parágrafo único. Se o . órgão do ;:'::-····ii~c:n.a _ detenção até sets meses et l'ena - detenção até dois meses , Art. 352. P...s infrações penais dofi- Ministério Pitblico deixar de ptmno­
~~~- · · _ ento de 30 a 60 dias-multa. i ou pagamento de 6U a 90 dias-multa.! tli~ neste Código sáo de açlto pu.. ver a execução da SC!ntertça setão 
::_:::·Mt. 330. Colocar faiXas em logra-~: Art. 341. Recusar ou abandonar o bUca {C'dd. Elc1t., art. 176). aplicadas as normas constàntes dos 
;_,_detttés públicos: ) aetl'iço eleitoral sem justa causa: Art. 353. Todo ?ida~ão que tiver §~ 39, 49 e 59 do a.rt. 3&4. 
~ . Pena - detenção até dois meses ou I Pena - detenção até dois meses ou co_nheclmento de infraçao penal deBte . Art; 359. No processo e jUlgarn:m­
- l'Bgtnnento de 30 a 60 dias-roulta. I pagamento de 90 a. 120 dias-multa Coc_Ugo Q.ever:\ comunicá-la ao ju~ to dos crimes eleitorais e dos comuns 

Art. 331. Utilizar organtzaçtto co- tCod. Elelt., artd. 175, 13). eie~toral da zona onde a tnes;na se que lhes forem cotlf!!:ICOS, assttn como 
_mereial de vendas, distribuição dei Art. 342. Não cumprir qualquer venfi~ou _Wód. Eleit.,. art: 17~J · • nos recursos e na ~xect.tção, qué lhes 
mfteadorias prêln!os e sortetos para 1 f · •··' d · - d 1 ti § 1- Quando a comuntcaçao fôr vet digam respeito ápllc. Etr-se~é. como lei ' I unciOnl:W.'J.o os o:-ga<ls a. • us ça bal mandará a autoridade J'UdiciaJ · ' tl" 'c'"'· d propaganda ou aliciamento de eleito~ Eleitoral nos prazos lzgais os dev. e- ct' . 1 1. . d 1 I subsidiária ou SUfllê ~à, O uu.1go e 

- res-· . . ' t . t C .d! . re UZl- a a ermo, a-ssma a pe o apre~ Processo Penal <Cód. :E!leit., art. lfM) • _ .. . . res 1mpos os por es e o 1go. sentante e por duas testemunhD:1
1 

é 
-- Pena - detenção de seis meses a. :Pena _ pa~·amer_h de 30 a 60 ctfàs..- a remeterá. ao órgão do Mini!tério TiTULO V 

tmr ano_ e cassação d_o regtstro_ se .o.rnulta CCód. Eleit., arts. 175, 15). j Públit.J loca!, que procederá na for.. Disposições gerais 
re:sponsavel fór candidato CL~r nu~ Art. 343. Violar 0 disposto no ar~ ma dêste Código tCód. Elelt., aru~ 
mero 4.11ü, art. lBJ. tigo 372· I go 177 § 1<?). Art. 360. o serviço eléitor~l ~r~-

Art. 332. Fazer propaganda, qual· · _ . . § 29 'se o Ministério Público julgar fCre a qag,lquer outro, ê Obr~g.atono 
quer que seja. a sua forma, em Hn~ :Pena. - detençaJ ate . seiS meses e· necessários maiores esclarec:imentos e e nlío interrompê . o. Jntersticio de 
rua estrangeira: pag_amento de 30 _a 80 dias~m~lta. documentos complementares ou outrem pro:mo~ãd dos tuncwnâríos par~ êle 

· Parágrafo único ... Incorrerao , na elementos de canvieção, deverá requi- reqUiSitado! (000. Eleit ... art. 185). 
Pena - detenção de três a se!s me~ .pena, B:_lém da autondade responsa:vel, sitá-1,.~ diretamente de quaisquer au- b.t"t. 3'61. OS tunc~ános de qn~l-

ses_ e pagamento de 30 a 60 dias- os servidores que prestarem serviços e toridacles ou funeionãrios que possam qtte!t 6tgão da. JUStiça Eleitoral nao 
multa. os candidatos, me:nbros ou direto1·es fornecê-lo (Cód. Eleit., art. 177- pa- poderão pertencer a; (.'litet6rio de pa~-

Fa.rágraf~ únic~. Além da pena co- de partido que derem causa à infrll- rág:rafo 29). tido politico ou exercer qualquer nh-
miua~a, a mfraçao _ao presente artigo ção. . Art. 354. verificada a infração pe .. vldade partidá;ria, sob pena dt! de-
,ftnf)érta ~a apreensao e perda do ma- Art. 344. Recusar alguém cumpri-- nal 0 Ministério PUblico oferecerá n missão -(Cód. Eleit., nrt. 186l. 
'*.t~I utJHzado na propaganaa. mento ou obediência a diligências, ot·j den'úncia dentro do prazo de 10 (dez) Art. 3g~. A ilnpCJSição e a tobr&nça. 

,.Art. 333. Na sente~ça que julgar I dens op: instruções dt:o Justiça Eleito- dias (Cód. Eleit., art. 17fH. de qualquer mUltá, S!!lvo :tto cás~ das 
. a.Ao ~enal pela in!r~çao de qualquer ral ou apor embara.ços à sua execução: § 1· b~ 0 órgão do Ministério Pú- cond_enações crim~naiS, obé'decerso às 

- ruts. 319, 320, :L1, 322, 323, 324,1 P deten- d t·ês . eses a bhco ao invés de apresentar a. de- segumt.es normas. 
325 326 327 328 329 e 330 deve o ena - çao e 1 ·-- • '· u · it menta da 

•

. · '. '-r- : d ' .• d ' I um ano e pa(l'amento de 10 a 20 dias- nuncia.~ re9 erei. '! arqu .a. I - no srbttre:mento será lêvada 
ven ICat; e U(.or o com

6 
C? sett multa o comumcaçao, o JUIZ no caso de c~n- em contá. a condiçtto economica cto 

. - e convenCimento, se o diret r1o lo- . · . . siderar improcedentes as ntzões m- - . 
".- do partido, por qualquer dos seus Al t. 345. FalstfJcar, ?O todo ou enl vocadas, fs.r!J, remessa.- dà comtmict- elelwr • 
:m_tm-bros, concorreu para a prática de parte, dotcum~~i? púbhc.~ ~1~ alterar çâo ao Procurador Regional, e @ste li - ariJttrada a mtllf~. éle ofitié?' ou 
Q~o. ou dela se beneficiO"J. cansei- .~.ocuni~rt 0 j. Ico Vel a eLro, para, oferer'lriL a denúncia. designará ou.. a requerimento cto e1e-ttor •. a ~a.-

- .-_e:Jijemente. 105 e e ora 5· l tro Promotor para oferecê-la, ou in.- n l!nto será teito atHt'9'~s de tmtampt .. -
---:,:~râgrafo único. !iesse caso, imporá- Pena- reclusão de dois a seis anos 1 sistlrá no pedido de arquive.ménto, ao lha federal inutilizada no pr6pttó re .. 
· .,_ _-jtliz ao diretório responsãvel pena. e pagamento de 15- a 30 dias-multa. qUal só então estará o juiz obtigàdo querimento ou no ref1P~Cttvo ptoces-

t\ii_ suspensão de sua ativldttde eleito- § 19 Se o agent·e é funcionário pú- a atender. . so; _ , 
· ., •. por prazo de 6 a 12 ru.eses. agra- blico e comete o- crime prevalecendo- !t 29 A denúncia conterá a expo.. III - se o eleitor ntto r;atfsfl~é"_t o · 
"~ até o dôbra na:s reincidêrreias. se do _cargo, a pena é agravada. siÇao do fato C}'iiD:i-noso, co~ _tôd~s p~gament!l no prazo de ~~ <ttihta_) 

''"- ___ Mt. 334 Participar, o estran~et:ro ~ 2"9 Para. os efdtm; penais, equipa· as suas circunstanctas, a qualr:heaçao dias, sera cons1derada CirVH1a_ l~I ... 
~--- trrasileiro que não estiver no gôzo ra-se a documento pú:bHco o emana- do ~LJ~ado ou . escl~r~c.imentos pel~s da ~ certa ,par~ efeito de cbbtâflça 
.111M .. ·-seus direitos politicos de ativl~\do de entidade Jlaraestatal bclusivel quais se pm;sa Identifica-lo, a .class1- med1ante .'!xecUtlVO fiscal, a que ror 

'j~cifs partidária.!r, tnclusi~e comícios FundaÇ-a.o do Estado. ~ f~c~ção do crime e, quando neces- 1ns_crita em livro próprio n.o cátt6rio 
·e· atos de propaganda em recintos f•- . .. · I sano, o rol ~as_ testem~n~1.a~.. , elelt .::.1; 
chlltlos ou abertos· Art. 346. Falsihcadot, no tado ou I ~ 39 se o ol·gao do Mmisteno Pu- . r'Hn' 1 d d' . 

_ _ · em parte, documento particular ou al~ bllco não oferecer a denúncia no IV - a cobrança J~~Ja _a lVI .. 
. - -.. Pena- - detenção até seis meses e terar documento particular nrdadei· , prazo legal representará contra êle a da será fei~a por açfto executrva, na. 
~.mento de 90. a 129 dlrus-mnlta. ro, para fins eleitorals: ~ autorí.c:lR-d.e judiciária sem prejuizo forma prevista pàrâ a ~obte:nça aa. 

:· f'ôc$.· Arl:e~~arg r~~~~á~~ =~:ra~s~~~ Pena - reclusão até .ci~co anos •

1
. ~~1-apm·açáo da resPonsabilidade pe- ~tritg~ !t~;âgap:;,~~~d'6s ~l~~=· :~~~: 

-..a de rádto ou televisâo que autorizar I pagamento de 3 a 10 dias multa. § 49 ocorrendo a hipótese prevista torais; 
· )Jusmissões de que participem os Art. 347. Omitir, em documento: no parágrafo anterior. o juiz solici· v _ mt-s capitais e nas coma.tcas 
-..cionndos nesW artigo, bem como o público ou particular, declara1;ão que I tará a.o Procurador Reg!onal a. de- onde houver mais de um Promotor 
dJretor de jornal que lhes divulgar os~ déle devia constar, ou nêle Inserir ou. I signação de outro pron1otor, que, no. de Jttstiça a cobrança da. diVida far .. 
pronunciamentos. · fazer inserir de:cbração falsa ou di· mesmo prazo, oferecerá a dênúncia. se~á por tÍltermédio do qtte fõr deslg-

Art. 335-. Nfto assegur~r o fnnclo~ versa da. que devia ser escrita, para~ § !- Qualquer eleitor poderá pro- nado pelo Procurador tte~ional Elei-
nário p.or~?l a prioridade prevista. nu fins eleitorais: vocar a representação contra o ór- toral· 
art. 236: ! Pena_ reclusáo até cinco anos e gão do Ministério Públt~o se·_o Ni_z. VI'- os recursos cabtveú;, nos pro-

. Pena - :Pagamento de 30 a 60 dias- I pagamento de 5 a 15 dias~ multa, se o no pr::;z.o de lO <dez) dJas, naa agi!' cessos para. cobrança ~ _divida de .. 
Umtta (Lei n? 4.109, art. 15, parâgra- documento é Público e reclust\o att de tflcro. d . .· . . corrente de_ multa, ser~o mterpostos 
f(} único). trêS anos e pagamentO. de 3 a 10 dias~ . Ar . 355. _A enúncut sei a reJel-: par~ a lnstanda supenol' da JUstiça , 
. Att .. 3'3G .. Destruir, suprimir ou rnulta sé 0 d9'Cur.~ento é particular. tada quando. . I Eleitoral; . 
QCUltat máquma ou invólucro conten- Parágrafa unteo. . Se o agente da I ~ o fato nanacto evldentemetlte 

1

. . VII - em nenhum cao.so haverâ re .. 
do. ':atos, ou documentos relativos a falsidade documental é funcionário não constituir crime; · curso de oti-e!o· 
~leiçao: . público e cometer o crime pre~alecen~ I I! _ já estiver extinta a punibi- VIII _ ' E tad 

01 
... 

, · l'pna - l"eeiusâo de dois a seis anos elo-se do cargo, ou se a falMficaçlo !idade ·pela prescrição ou outra cau~ t ·e F'ed~s 1 c~s~:r W:. 5 0iO 9 
'4-:i!'à.gamento de 5 a 15 dia.s·multa. ou alteração é d<e assentamentos de sa· ' no a r rios ser _co ... '"' 
, Jlará.A~o único. se 0 agente é registro civil, a pena é agravada. ' • braC!'das nos têrmos .d.os ret.pectrvos 

- -~b1·o ou funeionário da. Jutlltiça Art. 348. Equi}lara~se a documento III - fôr manifesta a Uegitimi~ Reoúnentos de CUstas, 
. ·Jaíjtoral e cometa o crime preva-le- <arts. 345, 846 e 347, para os efeitos dade dR. parte ou faltar con.dic;ão IX _ os juizes eleitorafs comuntca.• 
.41fido-se do cargo a pena é agravadà. penais, a fotografia, o filme cinema- exigida pela lei para o exercicio da râo aos Tribunais Regionais, trimes­

,_ .Art. 337. Fabricar, ma-ndar !abri- tográfico, o df:reo fonográ!lCO ou fita açã.o penal. tralmente, a. importância total das 
-~ adquirir, fornecer, ainda, que de clita.!one a que se ~corpore decla- PàrágJ·a!o úniÇ0; Nos cas~s ~Q nft- -muitas impostas nesse periodo e 
ültultamente, subtrair ou guard:n- ração ou imagem destmada à prava mero III, a rejeiçao da denuncia nao quanto foi arrecadado através de pa .. 

, ~luas, objetos, ma.pas, cédulas ou fle fato juridicamente relevarrte. obstará ao exercl~io da ação penal, gamentos feitos na forma dos núme .. 
iiàtlt"is de uso exc1usivo da Justiça Art. 349. Reconhecer, coma verda- desde que promovida por parte legi-

1 

ros 11 e nr· . 
Biitoral: d_eira, no exercleio de fup.çlio 

1
púb1ic4, tima. ou satisfeita a cond~!io. ' 

,Pena. _ reclnslto até três ·a.nos e frrma ou ~etr~ que o nao se.a, par~ Art. tro5. Recebida a denúncia e X - idên~ica c_omunl~açã? será fei• 

~amento de 3 a. 15 dtas~mcita. fins eleitOials. citado o infrator, terá l!ste 0 prazo I ta pelos TribUDál.S Regrona::s ao Tr1 .. 
· de 10 (dez) dias para contestá .. la, I buna: Superior. 

arâgrafo llnlco. se o agente ê Pena - reclusão at.é ctneo anoa e podendo juntar documentos que m.l Pa1ágra1q tlnic:o. A _n1ulta p_octe 

E'bro ou !uncionâ.rio da Justiça :pagaménto de 5 I\ 1!5 dias~multa se o dam a acus:aç&o e ~:~_rrolar as teste~ 1 ser ~urnentada nté dez vezes se. o JUiZ 
.. tora! e comete o crime prevaleceu- documento ê Público, e reclu.s§.o até munb.tJ_s que tiver (Cúd. E!eit., ar-. c?nsrcte:ar que em virtude d~ situação 

e d-o ca-rgo. a pena: é agravada. três anos e pagamento de 3 a 10 dias .. tig-o 179). i e .... onúm1~_a do infrator é ineilcaz, em .. 
, ·Art. 323. R~tarclaT a publicação ou multa. se o documento é partbular- Art 007. ouvt1es ps test"'-rrmnh:u'l' boYa ap11cada no máximo. ·i publlc~r. o diretor ou qualquer (Cód. Elelt., art. 175, 9). da acnsa(·.ão e da detesa e pratica-: Art. 363. Os atos requeridos ou 

.. o funcionhio de órgão ofici-al fe- Art. iõO. F~er uso de qual<tuer t'lo! 1 cl~:; as diligências )"equerida"l pelo 1 propostos_ em ~empo op_o.rtuno, mes .. 
,. 1, e<5tat'inal, ou m-Un1eipal,. as de-: <.'l.ooum.entos falslUcado.s ou alterados,I_Mlnistérlo Público. e deferidas ou or-1 mo q~e nao_ se;am. a~reclados no -pra-
; es. cita.;-ões ou intimações da. Jus- a que sê referem os arts. 3-Ri a 849: denadas peJo jnt-1, a'~')r;r-se-á 0 prazo. zo le"'al, nao pre;ucl~carã,o aos inte-
i a. Eleitoral: · de 5 (cinco) dias a cada uma das 1 ressados (Lei n9 2.5::.0, art. 67). 
~ ren. - • COU'l.ln~~ A Ealutf!cação! pMte~ _ aeusação e def~:a _ p:)xa i Art. 364. o Govêrno da. União 

~, l'c::a~n!o- ~=t~çã; e~té~m~t.au· ou A ~~Ao (C&l. Penal, art. 30·1) .I ~~ega.-ções finais (Cód. E1e!t., e..digo I fornecer~.' para sêr_ d1~h'ibuido por 
..._.....~~ . ...._ 180). ~;Qterméd~o d?s ~Irrbuna1s Regional~, 

t 239. N'ão apresentar. o u...,.o ·d. o- A~. 36.1. Obter, pa-ra. uso 1 ~lo Art 358 Se a decisão do Tribunal .;::~do o mater1al destinado e.o alista .. 
a'"~ ~~~0• ,:o~!~·.:: !!....~~~~"'fj~f~ic..,.:. Reg!Ünâ! '!ôt condenatória, baixarão menta eleitoral e à8 eleições (Códi~o 
6e s-ten•• con.&--'.......,.. -r~,;... fift!t ~afl~ t:r.oed18!tamtnte em alrtos à; Instância :ti

1 
••

1
torl'tl, art. Hrn, podendo, entre .. 

u •m ~ utma\IV~'u" .t'-- • mtm>mr para a e'Xecuçâo da. senten- an o os partidos, usar material elet ... 
M!ft" dftt.uli9 ~ cJMr ._., ~·•r*"•- .• MMI .. IO, & que tW:'á feita no pra:zc de- 5 toral flU~ mande ennfée.etonnr e obe--

.. -' -..;., t19 110 a liO cllillr~. _ .•. .._,...,..._~ I {íi!neo): C!l""•. c<>ntados da data da deçam o modelo oficial, 
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El\lENDA N9 í6 Art. 365. As transmissões tle nt1· Art. 373. O Tl'ibunal Superior or·l E:\IENDA N\1 G5 I 
tureza eleitoral, feitas por 9'Utor1da~ gani~ar;t, mectiante pr~posta do C:~r- Ac .. c.3centun-se à letra "c", do in-. 
Ales e repartíçOes competentes, go- regeaor Geral, os serviços da Cone-. ,; . 1 l .. ~ G'-' as palavras ··e a seu j ~edija-l.':e ~~im_ o ar_t. 13: 
· t I t 1 ··fica ·edoria, ctesfgnando para ctescmpe- ·i c ... so .. · , .c. o a.~., .'· ~ · Salv.o InQ_LIVO J~st!f!.cado, f!S _ JUJzes 
filam de fra.nquia pos a ' e €'J;I a ' g1111,'-Io•· 1·u1101·on·.·· ·ios efetivos do seu· se1 \ Ir,.o · - Emzco ne .en.de. dos Tnbunms EJe1torals s~rvmto du-
telefônica. radioteiegrãfica ou radio- ,. "' ...... 1 
telefónica, em linhas oficiais ou nas quadro e transformando o. ~argo de m,!E.i\DA N? GG 1 rRnt~ d~is an?s, contado~ sem i~ter-
tzue sejam obrigadas a serviço oU· um dêles ctinlomado em dll'Cito e de .. l . . 1 ;·npç;w. mch1S1ve por mot;vo de lJCen-
tial lCódigo E!eitGO.'al, al't. 188). conduta. 'moral urepreenstvel, no ae Snpdma-se a lct;·a. ''b • .' 0 

/
1c150 <:;a Oll férias, e nunca por ma;s de dois 

Art. 368. As repartições públicas Escri\'ào cta Coneg-edoria, símbolo II, d1 n:t. G?. - Hurtco Re"en e. : l2l bi.ênios consecutivos. - Eurico 
., obl'·g·act s no p1·azo mãximo de PJ-1, a cu,la nomeação serào me-\ E'· 11'""'<7'1\.~D, 1;" 67 nP:.cnclc. 
"-"0 1 a ' ' l""Utes, a"st>n na Secretaria como nas "··-'-.a.:.~· ~ I EMENDA :N"\l 17 10 (dez) dias, a fornecer às all:torhla· "' ., d 
des, aos representantes de pa.ltidos ou diligéncias, us atribUições de titular. R.cc~U~-s~ D-.::_sim a p:ute n~a]-. o i~l~= l S·.Jprima-~P o parf.gtn.fo ún:co do ar· 
a qualquer alistando as mioünacõe/5 de oficio de Justiça. I Ü"'O ~·': "r·~l<IO de í:.C\~ domicillo.'. dalti''O Hi -Eurico Re·cndc 

- 11 ta "'' ' ' ., 1c·a fl\Fortdade e coma · '=' • • ~ • • certtdoes que so CJ ,., ' Art. 3'14. senw considerados ae po::.tn por n~Jl. 1 • ._ " • 395, _ , _ _ 
6. matéria eleit?~al, desde. quando m- :elevânc:ia os :::e•·vh;os prestado:; pelos' r:a ~orn::"- prcvtsta no a1t. · · · EMENDA }..TQ 13 
teressados mamtestem Y'•1--- . : .jlllesarios, t'l:ierutinadores c compouc.n- Eur:co .u.c·.cnde. i 1'\o ~ 11 do art. 17. sup1·ft;1am-se tô-
te as razões e. os íms .. elo p<::iHt':' tes das Juntas A!mradoras. EMENDA 1'\<:' G3 ,({as ~s palavras a partir de ''dt'la não 
,(Código Eleitoral, art

1
:,. lo9/ã. d -\ ~ lll. Tratando-se de servidor pü- do ar- podendo, etc.·'.- E?J.rico R'?.:eude. 

Art. 367. Os tabe l<les n o I~O e blico em caso cte vomoçao. a prova n:2d\)~.-se r.s>;im o inciso III / 
tão deixar de reconJ:e~r no~ tlo· de Úaver prestado tais servtcos será tio·o 'i?· EMENDA ~9 í9 
(lumcntos necessários a mstruçato dos! tevada em c:;onstderacao pani efeito o + • 10 concm 1 Cncta pública ouj No s zo dü art 17 em ,.,.2 de ''ltsta "'rtmentos e recursos elet ora1s, d d 1 d 1 d. b d 0 ,, pat'üClpat c. _ d ~ · · ~ requ': 1 ecl~ e esempa e, epo s e o .,erva os ~ d . t ,a da umao, Esta os.

1
'lnpbcc", d1oa-se: "ÜMa 0tgan,zada". 

e.s tn·mas de pessoas de seu co~ \.e critérios JA. prevtstos em lets ou l't!-l a n~nt1!~~~ a 1 
01

,·tnto Federal, Mumct- _ Eu;·1c0 n'Czende. 
tuento, ou das que se apresen a Ul gulamentos. Tern anos, ' t mas·· - Eun-
t:om 2 (dois) abonadores con11ectdosl § 2o. Persistmdo o empate rte que p10s oa de suas au ::uq · ) EMENDA N° 30 
.(Códrgó Eleitoral, art. 190) · tl'ata o paiagrato antenor, tc1 a pt e-~ vo W! A'ndc 1 Red•ja-se assim 0 § 3o do R. tigo 17: 

8 São Isentos de selo os fer€nc1a, para a promoçao, o J:uncto- EMENDA N° 69 , 
Art. 36 · e t()dO'l , . nano que tenha se1 VlctO mawr numP- ,. ,.. 0 em \'ez de 1

1 ':Não podem fazer parte do Tnbu-
~equ.erimem_os eleítora.is e é gratuito o de vêzes. · 1 No mcr"O IV do a t ., '· . 11 ~:nal Superior cidadãos que tenh:tm en-
tmaaos a f!118 to (te 

1 
••• •• § 3t:l. O dlSposto neste Hrtlgo niiu[ "eelelnal·'', dtga-se cclebiel ltre si pm·entesco legítimo, il:?-gítimo, 

O ~~~~nh:~~n~!1 mesmO!:~ fills: (Códl;!o, r,e apHc.a aos .mmnbros ou servldofet.. Eurico Uc2.endc. ,consagiünjdade ou ;:rfiniclade. até o 
t;J.~or~r art. l9l). ·da Justiça Elmtora!. ' E!viE:t!DA W' 70 1 quarto grau. etc•·. - Eurico nc.:cnde 

Pal·ág~afo (mtco. Nos. Pr?cesso:s- Art. 375. Será rerlado nac10JHU u EMENDA :No 81 
trtmcs e nos executivos fisCaiS rete- dia em que se realizarem eleiçaes Qt; Ao art. 7?: 
tentes a cobrança de. multas serão data fi-'l:ada pela const.ttutçao F~at:!- Sup:·ima-sc 110 inciso rv a e~:pr!'s- 1 Redija-se assim o ~ 4º do art. 17.; 
pagas custas nos tCrn1os do Regt· rai· nos demais casos. serão as elel- sf!o: "A nomeação ctc qt1e trata o mc1so 
tnento de Custas de .~ada Estado, .sen- çõe:5 marcao.~.as para um donunlf:o ou ,11 e ai ucr esta\Jc- 1 II, nfio poderá 1 ecan· em magistrado 
'do· as dev1dns fi. TJmao pagas attave~ dia jã considerado ren~.do por 1et an- '·.···~bem. com.~.~~ u{·;ntfrto" pelo go- u.po.-..entado, Jlll'lsta Qt:e há menos de 
tte estampilhas tedera.ls inut.iltzadas tertur. lle~cunctLto a.e cre . 1~d·u'l.i ou mnni"ipal quatro (11 anos tenhn, ~ido membro 
)los auto.~. .Art. 376 .. P.:"ste ~;oa.Igo emrarD. cm 1\verno fe~e1al. c:o;;t~ ~· · ~ , t.es pani- de d.ir{'-túrio partidário, disputado ou 

Art. 300. es· me.nlpros d~s ~l'lbu~ \'lgor 31) ltrmtal dtas após a .!>ua pu- ou de cu.r?. ~dmmts,,r3çt~do des clebral' exercido ca:·go ~:'letivo ou em cdü.~dtio 
l'lais eleitorai5, os JUIZes elelt?t.als e blicaçáo ICód. Elcit .. art. 20LJ. cipcpt ,r:o. .?.onl essas en 1 a es c · , que ocnpe cargo publico ele qnu possa 
"S servidores públicos . reqmsita<.los con ··a los 1 I ·1·ct d 1 ·• · ct· 
l:.ra 08 órgãos da JUf:ltlça Eleitotal. Al't. :~17. R~~ogam~se as dtspost- L.. · Justijlcar;ão ~.sc>1: c em') o"'::~· nu ~~~r, <:('Jft Jre-
fM' ! t oes no~ () em contr~no (Cod. Elclc., ar- ltm, prJ:?P·l~t:-'llv ou SO?JO de. m!lp1-e-sa 
~ue, em virtude ~e su~s ~2ç,, . ~ ç; e~ 202 , E' mnito gr~nd!!. c cada vez cresce conccssiOnana de sen'lCO publiCo ou 
mencionados órgaos na o t1.e. f"m_.,~.~;. t.go · · ct t 1 I · ntos 1 f' · ct b - · ·1· · 
fêr.

1
as que lhes coub~re P._ rY_'.'--~·: •• • ••• ~"1, mais o nUmero e es .a)e ee1me )ene ICJa a com su Ví"nç.ao, pnv1 egto, 

. .. .!USTIFICA{/lt.() banc:,,,.·10, ll'.on(idos pelo govêrno ou de liRenei'io ou fayor da aclmini8tl'ac.ão pú-@:ozá-las no ano ::;e~lll 1''" - ~ 
tl:as ou nâo, rn• .-··~·· o pr€>sente substitutivo visa lm:ro· que o poder pt'lblico participe. blica". - E11rico ne;;ende. 
contadas pelo dôbro para efeito de .;.cir t:m o nosso s1stenla elc1tortu u J{l são inluneras as sanções imposta~ 1 EMENDA No 82 
aposentad'()rl:t \~c.. J:( de legenaa. Nas com·ençbes, que àquele que não está quite com a le-I R~diia-se asshn o a.rt. 
tlgo 194, § 2'!) . . , .. .. ; , crão. presidi(~as por juízes ete1torats, gislação eleitoral. . 1 • 18. 

Par3grafo Ul!lCO l<'lCa. !t ..... ht-.~c.~ se faia a elelç:\o nominal dos canctl- E· Sf'm dtívida, n:Jios.o impedn· .que l "O Tribunal Guperior EleiwraJ ele-
•oS membros dos Tnbl.:!_n:;us. l!:l~.r~?ral~ da tos . .)g quai~ r.e1LtrJ registrados nu o cidad§o obtenha até um empréstnno lgerã para sua. P!·esidéllcia e Vioe-Pre~ 
que perten~.am a órgaos _JUdWlartos órgão competente da Justiça. Elel~ bo.nc{irio porqnc n\io votou em uma sidência os :Ministros cto Supremo Tri-
~nde as ferlas sejam coletivas ~ d1- tora!, mencwnaudo-se no regJst.ru 1'l b 1 F · 1 c d · 
rEiíto de gozá-la.s fora dos penedos votaçHo' obtida por cada um nas vou- eleição. . ! una •eaer~: e P,m:a a orrege orla 
llal

·a os mesmos estatJelectdOS CCódlga renções. Na!> elei\óCS gerats os Sl.l· Ra1a elas SE'~;,ões. - Eenedicto Val-I Geral da Just!7a EJeJtor.al qualqu('r de 
t lac·ar"s. 

1

seu,<:; membros . - Enrzco Re:..etrde. ltleitoral, art. 194, § 3!lJ. frágios são dados as legendas par 1- < 

Art. 3'70. Nas áreas contestadas, dárias. EMENDA Nº 'il 
1 

E:~rENDA !\'<? 83 
enquanto não forem fixados deflnl- Intrcd.uzimos também a votaçao r 
tlvamer,te os limites nuen.:st~dt~a~s, mec:mica em mãquinas ctc conrec- No ;, 2? do "'rt 'lo. ern ~ez d~ "dl-1 A:-:rrsctonte-se ao art. 18, pm·ú~Tnfo 
far-se-áo as eleições sob a Junsdt':al ção barata e sim.p1es, pois reg1.strn- reton•s'', dig·d~sc': "dil·ig~ntes''. -i 20• 0 n? V, assim redigido: 
do Tribunal Reg,!m-:.:;!1 d8 ,h_......... ráo apenas o voto de legenda, Cada Eurico Rc:cnclC'. .... I V - O Corregedor Geral da Justi-
çáo eleitoral em que, do ponto de náquina será encimad~ pela desigua- EMENDA N? 72 lca Eleitoral gozará, e-m todo T.crritó-
vist.a ela admintstra{;.'w .h1~:" ·-,, ".: : c•.ao da legenda,_ sua ::.I_g!a e uma côr , ;rio Nacional, da gratuidade nas em-
tadual, .esteJam elas -incluH.tas tL.;{J · 

1 
;,aotada cam.o sHubolo de cada. partl~ ·No art. 3<?, em vr:z de "de um :.->~1~-. prêMs de transporte aéreo sulJ7enc1o-

g0 Eleitoral, art. 198). i ao. Desta forma poderemos evolu.r rio~minimo a três (3) sahirios mm1- 1
1nadas prlo Govêrno Federal. 

71 A oposta orçamento.-· ~ara o voto do_ analfabetq, numa ou- mos r~gionais", di~a-se: ''de u~ ,n, 
Artà ~usti a lJ.~itoral sera a·nual- rra reformulaçao. que se venha a fa- três (31 salários tmnlmos r"gtüna:.s Juslijicação 

ria d l b ç da pelo Tribunal supe- zer da ~1ossa legislação erettorai, para -Eurico uezende. A função d0 Corregedor Geral da. 
rnente e a ora · 1 a qual a Constituição Federal teria J t · 
l'10l", de acõrdo com as proP?S as par~ de ser emendada. EMENDA N!J 73 us iça. Eleitora.l exigirá de quem a 
ctais que lhe forem remetidas pelos queira exercer eficientemente, o cons-
•rribunais Regionais, e qeJ?tro aas No s!slema deste substitutivo a o ~ 1? do art. no passa a ser par~- tante deslocamento de circunscrição a 
"-armas legais vigentes (Codtgo Elei~ apuraçao é feita por turmas das Jun- gl'afo único e o § ~<? constituit:ã ar.ti- circunscrição eleitoral na sua função 
toral art. 199), _ r tas sucedâneas das atuais Me~a!5 Re- go autônomo, inclmdo no Capit~~o. V de cm·rigir e instruir. E só as::;im se 

Pai·ãgrafo únlco. Os p~JJjcs de 1 ceptora~. . _ Di~posições Gerais e Transhonas, ]ustinca.l·á a criação dêst.e cargo visto 
Cróditos adicionais que ,.,. r,,, .. ,... - · . A aceitação desta. emenda fartare~ com a srguinte redação: que correção à distância nenhnm re­
tessários ao bom andamento dos ser- cerá grandemente os partidos e con- Art. NãO se aplicará a multa a. 9_11~ sultacto prático prodn~irá Para maior 
vtços eleitorais, durante o ex~~·..:·;l·;, c~rrerã para a rectuyâ? das 1n1'1uênR se refere 0 art. 89 a quem se .n~!s~~~ facilidade no df'slocamento de quem 
Eerao encaminhados em rcla(;ao ~rt~ c1as do poder econom1co. déntro no primeiro ano da VIgencta fôr investido na espinhosa fu}Jção a 
mestra! à Câmara dOS Deputados. por , ... - . . desta lei. emenda cogita Qe evitar a demorada 
intermédio do Tribunal supertor. · do ~i:~ade__:uJ~fte~~0~96JeA~~j~t:)al- .,rttstifica~ão /buroer~_cia ~e requisição de passagen!':. 

Art. 372. o serviço de qualquer Eurico Re;e-ndes. Etn JUlho de 1965. '- SenadOr fie-
repartição federal .estadual, muntcl· Evidentf'mPnLe a disposicão é de n::- · ribaldo Vieira.. · 
}:lal, autarquia, funci.ação. rin ,,._;•..,tr:"''' EMENDA NQ 62 tureza transitória e, teonic.amente, n~o ~ EMENDA :No 84 Eociedade de economia nusta, entida· R d"" _ . t 10 , fíca. bem posta no corpo de um c~pi-
tle mantida ou subvcnciOna·.ta 1•-'" e IJa se assim 0 ar · · · tulo que E"TifeJ:.;:a n()rmas de carater Acresc-ente-se ao art. 18, paJ 1~i5raf<') 
poder públ!co, ou qu~ realiza contta~ "f:ste Códi~o regula a organização permanentr. M o n.o V, assiln redigido: o Corre-
to com este, Inclusive o tespectJvo do sistema eleitoral e fi exercício de Sala àas Sessões junho de lD65. _ ~ed?r Geral da Justica Eleitoml go-
prédio e suas dependencias, não po- direito~'> políticus, precipuamente os Edmundo Fei'nanà'es Levi. z~ra, .em todo Territó!lo Nacional, de 
derá ser utilizado para beneficfaJ de votar e ser votado". - Eur!co R e- gratuidade nas empresas de trans-
J)artido ou organtzaçfw de caráter po- ::ende. EMENDA N9 74 porte aéreo subvencionadas pelo ao .. 
litico <Lei n9 2.550, art. 60). ... Vêrno Federal. 

Parágrafo único. o disposto nest() EMENDA N9 63 Redija-se assim o art. 11; 
artigo será tornado efetivo, R qual- :No n.rt.. 3°, em vez de "constitucio- use o éJeitor que, não--tendo '\lotado 
(1Uer te_mJ;lo, l;lelo órgão ~o~rnpetente nais", diga-se "constitucionais e le~ nern. ~o a multa, se encontrar- fora; 
da JUstiça Eleitoral, confo.r _e o. ~m- gais". - Eurico Rezende. etc."_......,. Eurico Rezende. 
bito nacional, -regional ou muniCipal . 
do órgAo infrator, mediante repre- EMENDA N? 64 EMENDA '75 

J~s.tijicação 

A função de Corregedor Geral da 
Justiça Eleitoral exigirá. de quem a 
queh·a exercer eiicientemente, o cons­
tante deslocamento de ciXC\Jnsctição a eentaçáo fUndamentada de autorida­

de públiC9., representante partidáriO. 
ou de qualquer eleitor (Lei n9 2.550, 
art. 60, parágrafo único), 

No parágrafo único do art. J><?, .SU­
primam ... se a.s palavras: "de ensfno su­
perior'-. - Eurico Re<:endc. 

Nos incisos nr e IV' do a.rt. 12, ch•cunscrição eleitoral na sua função 
acrescente-se inicialmente ~os artigos de' eorriçir e irtt;truir. E só assim -te 
plurnl uas·' e "os''.- Enricó Re:eende . .tustiffcará· a crjaçAo dêste cargo "isto 
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à distância nenhum re- 1 'T.- Desde a cria~;ão da Justiça Ele i~ I EMENDA N9 99 t 
produzirá, Para maior. tora!, o Procurador Gemi do Distrito . . , , . ., 1 

até o segundo 
.t'e~.tilnos. bem 
vos cônjuges"; 

grau, legitimo 1 
como os respecti-

~~~~~:~:~ic~~ deslocamento de quem I Federal exerce as sua5 funções junto 1 RediJ~-~e ass,m, no ,ncbo I:H du 
1

. 

.r · na espinhosa função a. ao Tribunal Regional do Distrito Fe-l art. 32 · 
n~da. cog1ta de evitar a demorada dera!, pois é servidor federal. J. "submetendo ~ decisão. quanto' Justificação 
.r:tGcrática de requisição de passa-[ 8. Demais, não ~e justica n de:>!.g~ I àqueles, à uprovnrio do Tribunal De redaçüo, melhorando o t<'xto. 
~ ~ nação de um dos Pro:-: tradorE's da Re~ I Superior Eleitol'al". \ S:1Ja chs Sessões, de junho de 1!165 .. 
• A,tdê'tttO Ca1los. lpúbllca de P categoria para funmo .. 1 J t _ 1- srnador Jefferson A(!Ufar. 

nar no Tribunal R~..,.wnal do Distrito 1 us tftCarav • 
EHENDA )fo H 1 F , d ' '1 - h' I E:\ fENDA N9 10~ 

1 ~aeral, quan o, em.I~rns1 1a, nao ai Melhora a redaçf.o elo t::xto. exc1uin- ~ 
i\edjja-se as.s1m a pe.rte fiflal do tunda., e sequer, clclÇao P~tn vcrea .. do as expressões •·a dec·.:::Jo". I Rc'il;,l se, no incJ:o.o II dJ ~ 3" do 

t11igo 19: I dores. No momento. o Tr1bunal Re~ SaiR das Sessões. dz junho de 1965. att. 4"/: 
. ~1onal do Distrito Feõ~ral está adstrl~ -Senador Jefferson Aqular. I , . . • 

~ncionando, nas falta.<; e lm.pedm1en- to aos 3 Territórios FPderais onde só\ I . . . o 1 para lugar mms proxmw d0 
-~ seu suDstltuto legal". Eurico 1 existem eleições para deputados ~e-; EMENDA 'X'.l 100 outra se~ão, ca::=o:; em que eLe." •.. 
Mnde. I derats, de 4 em 4 anos. c mesmo assnn, Diga-se, no inciso V do art. 3~: Ju8ti{icacâo 

EMENDA Nq 86 \de um deputado para c,_dn um3. dessas i . . . ! _ · 
ltodija. -se nssim 0 p&níg~·ttto ún!col3 circunscrições feéie1ais. l •·as respe.cti\';u; sede e JU:nsdl-

1 

De red:tçao. melho;·pndo a interpre-
o.nrt." 21: j 9. O Procuradm· Gt'rr:l do Distrit0

1 
ç&o". . _ t::~ção do texto. 

·" . . . . . . ~-r:ecteral. po~ ser tamb1;m, dos Terr~tó-r Ju.-;t,f;caça;; .Ssla d::ts se-sües. em de junho de 
. Selá. 1~eg1tuna a s_uspmção qu.an~lo,: nos Federais, conhece, c bem, os f,eus :Emenda de redr:.çãu, referindo-se à 19G3. _ s~n:zdot .Jeljerson Ar.miar. 
pós. argmçáo o ~xciptente houve~ Pl~- 1 problemas, uma vez ctH'. pelo Decr~- 1 sede c jurisdição rcspC'ctivame!ltc. I 
~el\do ato qne Importe em ace1taçao t-o-Lei n9 6.887, de 21-9-1944, é ohn-

1 

' E:\1E~DA N<J 105 
.o argüido''. - Eurico Re~ende. 1 ~n.do a fazer correirJto anual ne.sses Sala das Ses.sões, d~ ju.,!lc de 1005. i Ft•d', , , ... · , ·. ;~ 1 3• 

mes•nos Territórios ("rt 146) . - Srnador Jefferson Aqu!ru· I ~ •;a-M' u.,.:;m.o mc . .:;o do § 
EMENDA N\1 87 ' · · ' · -· ' · • do art. 48: 

, · 10. Exercendo n<> Wí\S funçurs jun- E1'IENDt\ N<J 101 
Na letra .. "c':: inci~o I, do a1·_t. 2...1.) ~o ao Tribunal Eleito:·al. n~o ncan:etal .. ~ ~ • . . ,... ) ... ":-.e f6r transferida, a rcquerl-

nt yez de aos , •·no • e "aos", d1~am- 1 onns para O'" TE>souro N:"I.ClOnal, v1stoi RediJa-se assim o mc1.~0 X do al'- mcn~o scn, d~ zona {•U mun:clp:o" ••• 
e; '1dos", "do" e ''dos". - Eurico reet:'ber os seus venc;mrnt.oc; como Pro- Ugo 32: 1 J t" . -
téwende. i curador Geral do Di.•;trlto Fcdernl e, "aprovar a desigua.çh de titular, :!.~ l/tCilÇfi.O 

Eli>IENDA N9 88 ]Territórios. _ . • I de ofício da jnsliçH, q~-! drm res~' D~ re~t~ç:w, sem alterar a norma. 
lllclua-se n 1 t , . . . 1 d 1 11. Sob o pomo d·• V':>ta pmgma- ponder pela escrh•Rnia eleitoral I _ ~ . . 
·t 3 , . ~ , ~ ~a .e ' lllClso , " o I tlco. não se justifica .a dPsigna~.ão de. dnrante cada biênio", • Sala das Se.,soes, de .JlUl!to de 1006., 

"ct .•. 2. , entte 1hrnstl os de Estado e, mn dos Procuradores ,19 República de - Senador Jefferson Aguw:r. 
, OS ,'!dribU~lóais. Regionais", as J?ala-~1~ câtegoria para furcionnr junto' aoil Just.ijica~·âo . E'f.E:""~D' "" 107 ru: o pl pno Tribunal Supenor·• · ' · ·' .~ /:~o ~~ 
_ Eurico Re···emie ·~Tnbunal RegiOnal, quando, em nra-l Melhoraa redado E toma cscorreit~ . 

·· · sílla não há eleiÇÕ~'S ~·er~lo:: por ,o;Jtro 1:\ l'l'daçflo do tex~o. dr.~df' qnc a desi~-:. No.: oi-~,., o.,_) flc::t:.,41, a.cr~'3c~::te-se, 
EMENDA N9 89 lado, repete-se. o Procur .. dor Geial dojnação e de titular de of:cio de jus- In f.!lt, koo 3f.Ós e du teClbü . 

'r> _ _... • t 1 Distrito Federal f' Tcnttó1·ios cbnheçe.
1 

tiça 011 0 fj:e 1_.~'m a pes•oa na·o auto-
r~M4.tlJ:l··Sc ass1m a par e fins! da le-· . f d'd d · d · c1 f' elo · 

n;_•:e~_', _inciso I, do art. 23: "aatf'~:~~~~rfu~.,0 ~~ob\e~:~.T;lOl ever e 
01 

' 1 S:.llu d;':~ .. Sz<::.siJe.o.: de jm~h? de 1965. r!-.o.c'a pur cscri.to, 
lUG- 0 )tuz cmnp~tente possa dNe co-! 12. Dessa forma, é justo se mante- i- Senado, Jcf/et::;On Aguuu • .l!!Stijicação 
lhecer·•. - Eunco Re.,.ende 1 h 1 f 1 · . t o I E'IE D \ N' !O'l · · , _ _ "' • 

1 
n n. ~ p~ nc p o \'Ig'Ol n.n e em . noss. . N :. 1 ~ ~ E' pr\'ciso det:<~r bem claro que 8 

EMENDA NQ 90 ; cod1fl~açno, que s?mnr~ .. confJOu ao Redija-se assim a p.uLc final da· plüibw_ão de tntr.ega d~ título :1· pes~ 
""'--'·~ "' _ • 1 Procm ador Geral do DJstlJto Fe~entJ: 1 t. b d . '"' 1 , 3.,. , soa 1::w ~- :cdertew.d<.t e geral incor-
... \XU~a- .. e D.llSllll a parte final da le- funrôes iunto no Tribunal Rf".,.lona1 1 .e.la 0 mc .• o 1 • c.a art. u. 1. - · t · 

.t'a. flh" inci"o I d t 23 . I · ·· d , 1 enc,o 11 '~ LUlc~oes prev1s u.s todolt 
;R ,éa d·d. ·· 

1 
f 0 ar· : ''partt~0 1 do Distrito Federf11. E isso, além e-1 "de Estudos ou Tenltód::~s d~rercn- qu~ntos intC'riirr:m no proces-"o clC'ito~ 

~e D~l 3 '0 n eressados",- Eunco•eoC'rente com M próprias funrões do;tes, e ent!;e aqu~.lc-s"' os do Dist.rito'ral. ~ 
Ulldt. !Procurador Geral do Otstr\to FC'deral.ll"ederal'', -. lrineu IJornhausci!. I 
. E?vlE.:.~DA N9 91 ainda cmtstitul• m~dida de economio . E'·

1
ENDA N' 10,, , Sal:l. d.a . ., Ses.:;Õ:>s, de junho de 19G5. 

q ·§ <Jo do art 
29 

clij' . nara os cofres públlco~. nnrn moment.o •• "' 1- Eâmund.o Fernandes Levi, 
EXer.c"'~rá a.~ Úmçõe~e dea-;~ ass.mJ: :de conten<;ão de de.o::r-cS!lS, que repetf' Redijam-se assim O-" arts. 38 e 167: E:l..rENDA N9 103 
~i · 1 . l . lDCUl.a or i a desígnacão dP um Pt·ocurador da 1 , J~>~l!81 • dJUn °. a~ Tnbunat RegJOnaljRepúbUca ·para ter tunrão. exclnsiva. ~rt. _38. Comp~r.-sc-i\o .~s. juntas· Ao o.l'l. 4J ncrescentc-se o seguinte: 
IL\e wla o D1strlto Federal, o Pro- em um Tribunal Reo-ionrJ de mn c:tp!- ele1tora1s de mn Jlll2, d~ dire1tu, que: . . . .- . 
:uradçr Geral do Distrito Federal e t.l d ã hfi 1 "" 1 .~ sel'á 0 seu prestclente ~ cte::: tdoisl, 4i * 4o O e::cn:~o r~cebera, semcstral­
rewlli?rios, funcionando, em suas !al-j a· ,011nf n ° ·1 <'/ :~f's.d 1965 _ <qua~ro) on seis (6! mL"nnros escolhi- I mente, y gratlflCaçao _correspondcn~e 
~ e lD1pedimentos. seu substituto le-' ,....,B_Htds aE. • : eRA ;., llt·d o • . I dos dentre c!dact:•'J.s de notó~ia i do-I a unJ te iço da custa.. !Ixad·a· no RPgl-
r&l.. .-,,nn or unco e-o~n e. ueidnde. -menta. p;o_ga pE>lo _TrJb~mal Re;~·;onal. 

Ju.stijicação EMENDA w• 92 Art. 167. De of;.eo. ou a requeri_/po.-_ cert:rfao exped!da, a nsí:a da re-

1 O ' N t 30 , d" ". l " d'-•- menta de delegado dt' p.u·lic!o, haven-llaça t '.'I-":• da pelo juiz eleltoral da. 
• proje~o que institui o Código o ar . , Pm Vt:.7 , \O o ~ I .. . .. - d - ?.ona. 

mettoral, pot ser lei federal determi- 'ie "mtos". - Eurico Rc:::cnde. dt convemencm em 1 '12 ~1 ~ 0 n~mero J:Jiilifiooção 
1a, no seu urtiga 29, que us'ervirá co- de urnas a apurar. o JUJZwprestdent-.:: 
no Procurador RegiOnal junto a cada' EMENDA N? 93 poderá desdobrar [I junta em turma~ As d<>s!>e:::.tJ dos ·carlórlo:> corre-m 
rribunnl Regional, 0 Procurador da Acre-.:cer.t.e-se 0 seg~ 1 : 11tr ~ 3? 110 ar- I a~é. o limi~-e de 6 \:L·i~: .. cnd~~ ~un~ prew por cun! ·•, do IH'óprio escrivão. Ele 
~íiblica no l'especttvo Estado, c, on- • U:;;o 30: f s1d1da p01. u_m dos s .... 1.~ mun )fO:->, c~- a~qui,::c r pa~::t. com os~ ~:·oven~cs ~e 
le ·houver ma·s de um ll"l - bendo ao JUIZ, na qw\lJd:1.dc de pre.:;I- s.u t .. tbalho, todo o mnlewtl que utt-
'ôr .desicrn::tdo ·pelo Procllrgdo: eG qu~ · "No caso previsto no pn.rágrafo an~ I dente, a pennanenh. supervisão e, liza. Dc;dc os móveis ao papel. Nfw 
la ·ftepübu~:::.··. era 1 1 ~-ri~r. serA. ?bservad? o ~!sposto. no orien~ção d~s _tra1Jall1os;. . lse~rá jn~to, pai;;:. que seja éle obri:::ado 

z. Toclavla, no Distrito Federal 00_,Pwa~rafo umco do a.t. 21 . - !uri- Paragrafo umco. As auvld<:_s levan- nao só n trabalhar cl~ ~raça como. de 
no ó do atual Código Ele'toral' Oei:co Rezende. tadas e~ cada turmn. que. nao _cons~ grn<;a forp:-ccr cetttdoes. Algo lhe 
lº' 1.164, de 24·7-1950), fu~ciona co-i EMENDA Nº 94 tituam ~tmples coso de _o~·ren.t&çao ou dc\'e Sf'r ?.ago, J?P.~o nwnos par~ ~usteio 
:no.;Procut·adot• Regional 0 p oc . ·o \ esclarectmento a ser re.~olvtdo pelo do matr11al ut.lhzado E ~ lllJW;tlça 
~1-.do Diiitt·ito Federal e rt·· ~Iau r Na letra a, inciso 1, do art. 31. emljuiz, serão dirimidas por maioria de re~salta mais quando se considera Q'le, 
lr"'o ;;.; ~- 3 ,, • x • 0 seu, vez de "estaduais", d!ga·~m "regia~ votos dos membros da junta. aléw dP tr~balho gratuito, fica rie 
;-./{h' mesll1 f i d· . : nais"; e entre "Vic1~-Governador" e J li : - sujeito a multa<; P<'~,,das. f'm i~u:-:1da-
.. ,~ ·R_ ..... · a orm~, a n a ~m Vl- "Congresso Nacional" colocar vfrgula.. us j.caçao • . de de condições co:n os funcionários 

~O.i".p_~-6 . e,,1me~to Inte1no do Tnbunal: _ Eurico Rezende. • o nUmero de membros ue cada JUU- da Jmf.lt:~, 
~Olltll do Dtstrito Federal (Resolu-

0 
I ta serâ proporcional às _ne~essidad~s _ . 

J§.Q. n!il _57. de, 11.4.1958) prescreve no. E~tENDA ~- 95 de cada zona. Na dependencm do nu- Sala drts S2-;soes. 25 de Junh? de 
leU,. artJgo 28. I Na letra õ, inciso I. do art. Sl, mero de seções, comporse-â cada uma,1965. --Edmundo Femandes Lcn • 

. •. Exe:·cerâ as funçõc. s de Pro- :>..crescentar: "Distrito Fedetal ou Ter~ d ... dois, qua~ro ou seis membros, além I E~:IENDA Nº 109 
emador Regional, junto ao Tri-, ritório". - Eurico Rezende. do juiz~prestdente. E to.n1bfJa na de-
bullal, P:·ocurador Geral do Dis- pendência do número de urnas a apu-

1 

ncdija-;::: assh~ ~ art. 5~: . 
, tl'ito Fedt'ral". ! EMENDA N9 96 ra.r será a junta desdobrada em tul'- f• o scn1dor publlco, rmtarqlllco, de 

,. · · · Redija-se assim 9. parte fin-al da. ma's que, no seu conjunto, ficarão r~b 1 entidade pr..raestatal ou empregado, de 
.4; A rnv.P"o ó óbvia: o Pl'ocundor' Jctra e, Jnejso I. do urt4- 31 : a presidência, superv~ão e orientaç~o e!!Jpt·êsa pnvada, .m~d!ante comumca-

Gerãl do Di:;Lrito Federal, que o é "antes que 0 juiz competente do juiz •. ~ste, por. 1sso m~s!Uo! nao çao. a quem de dtretto, com quarent~ 
trunbénl dos Territórios Federais, é< pcssa dêle conlu·cer". _ Eurico dever?. ftcar prêso 3 pres1ctencta ~e e ~tio horas de antecedência •. podera 
ca.r,go'· exercido rm comissão, sendo da Re~ende. uma. turma, mas,"'livre, t: eE1di!l?o to~ dw~~~ {1~ comp~r.ecer ao serv1ço, se~n 
aonfiança imediata do Presidente da EMENDA No 

97 
da a junta. fiscalizará e dirigira per- preJtuZo~ do sa-l_nno P por tei_Upo nao 

Repúblh.:a e do titular da pasto. da: manentemente os trabalhos. orientan~~excedcnl~ ,n dms dias, para flm de~ se 
Justiça. i Na letra c, inciso 1. do art. 31. em do esclarecendo e resolvendo as difi- alistar elcttor ou requerer transferew 

·5. :E;·, poW, um servidor federal, vez; de "aos" e 1'ao'' digam-se "dos" 1 cuictades. de ordem material ou buro._ cin.". . . M 

co,fuo. Q é o Procurador Geral da Re- e '·do". _ Eurico Rezende, crãtica que surgirem. Justi/tcaçao 
pública, ien1!mente nomeado em co- Sala das sessões. junho de 1965. o art. 50 cogita da transferência, 
missão. EMENDA Nº 98 _ Edmundo Fernandes i;~'i. que pod.•! abranger servidores públicos. 

6. Assim, parece injusto que 0 Redi_1·a-se assim a letra "', iD&-ioo I, aut ·rquicos ou de entidade paraesta 
Procurt1dor Geral da República exerça· >~ EMENDA Nq 104 .a . . ... do art. 31: tal. E' JUSto que n prerrogativa os 
as .suas funções junto ao Tribunal Su- " d'd f . 

1 
d Hedi}a~se assim' o inciso I d!e § 311

1 

atinja, garantindo-lhes o exercício de 
perior, e o mesmo não ocorra com o os pe 1 -ldS o1mu a os por par- 1d ·t 38 . obrigacão legal 
Procurf!dor· Ce-ra! do· Distrito Federal. Udo ou candidate interessadm;, de: 0 a:r · · w < • 

jUJ}to ao Trib:mul Regional do Distri- desa.foramento dos feit-os etc". -[
1 

"W ~~~ e seus liMJ&.~!i: li~a das SessQt-s, Qe j~o t.W 1965. 
t~o~_Fe(f{>nJ.l, --como •re1n ·oconeudo. l Eur~o Re~ende. ' ,w ~idaà.e eu ~"d'e'.- Sei'Htfipr Je/lefHn ~ltiàr, 
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1 
:-A e~igfn;ia i.ncon~ic·o~l do !~:·:1.- aut.2'cedente.s, pa.Gsado por autm·idade 

Acrescente-se, no inciso v cl.o artigo! ç~o,.nao. de,ern:~~. que to.a?s os ci.da .. t coutpetente, do lugar de residência 
74, depois de ... '·deixar •••• as a-j dao .. seJa~l ~-tt~arw.;; m:l~ta_n~es. H:· 1 do <:andidato,. 

1 r ~crescente-se ao art. 52: 
· ! "em condiÇões de serem alistaat)S''. 

justificação 
lavras ... "o eleltol' . . . p os que .. ~<JU..:-rn lmha p~u_ttdarta srm! ràlha corr1da, par~ valer con1o tal, 

. . _ ser illlllLant~S, CU que tem COntpor 4 sOmente poderá ser fornecida pelO Õt-

: Nem todos os ceg:o.s poderão ser alis­
,fh.dos. A lei deve autorizar a exce­

Jus{!ju:a(;aO . tamento P.olitico f>m harmonia. com 1 gâo p1·óp!'io da polícia civil, com sede 
Houve omiStão, que a emenda reti- :erto _part~~o, se•n que sejem, entre-~ nas capitais dos Estados. 

' filo. fica. ta~ to,_ mlUa:n,te3, ou preLerulam a~ Como se poderá obter fôlha COl'l"i.1a, 
C011diçao de fJhad(IS. . 0{'-J.as condições para todos os can-

! Sala das Sessões, de jUnho de 1965. 
1.... Senador J e/ terson Aguiar 

Sala das Se.:.õ.es, de junt.o ac . A con-.-í'niência dJ e.;;i.imulA.r o c:·es- · didatos em p!e:tos muuic:pn.is, num 
1005. - Sena::i.~r: Jeffe<sfJa Aguiar. l Cimento do3_ qua.~.xos pai.tl~.trios. nt<.ol ~:a:iD .como ~finas Gerais, por exeza-

];,\<lENDA N9 111 

No § 29 do art. 59, em vez de "titulo 
1 eleitoral". diga-se "dom:cmo eleitor~!" 
:e em vez de "remoção ou transferên­
: 5ia'..-, diga~se "remoção funcionar•. 

... E~ENDA N9 116 j ~ev~ -~~ndur~r,.. a. 1~1',?1°!n: r:~:ctac, p-.~~- plo, q·;e t::~n 722 munldplos.? só os 
J~d-Cl-. s a b_~a" ._.o.uçJe;;;, Q.~·a a po,~1- ..-:n:J.didatos a vereador em :\1m&s, so­

Suprima-se o art. 77, por já estai J ttca tant~'i vc:t.c:; r::zoi?cndn acima do::;. ID2m c.í pelos trinta mil eo ca.Ja ;elei-
a_te~dlda a matéria no s 1<? do ar-~ COU:!llOlUlSS~~ de part•do. · ç.~ . .'J. 
tigo 74. I E a ;;uges_o q::J a em:mja en.::~ua 

Ju·;-t'ijiwcão tem anda a v:.utag~ hC fnrllitar ,s~::_:~_ das .Se:.s5es. - Benedito 'Val-

Justificação 
. • . : aliànças pe;:m:lit..ac;, ou u ri.'""i:tro de lar..'-ares · 

1t desnecessária a repet.ção da nor- mez.110 rand!dato pot· outros ·partidos ~D.\ N
9 121 

Da evidente equívoco na red-açio, ma. como prevê o ~rt. 103, qae, assim' Ao art. 98, § 1!J, li!, dê-se a .se-
1 que a emenda retifica. 1 Sala das ses.lões, de junho ele tert-\ também' condiçõ~s de ap!icr..çü.Ú guinte redação, acreGcen':ilndo-s?-lhe 

Sala das sessões, de junho de 1965 1965. - Senador: Jefferson Aguiar. regula•:. 1 um parágrafo, que tomará o l!Q $9; 
:·~ senadp.r; Jefferson Aguiar. \ K\:iEKD~\ N9" 117 Sala das Sc,r::sõe.:;, 25 de jun..bo de I In - prova de doruicAlo eleitoral 

EMENDA N9 112 Redija-se, a:;;sitn, 
0 

art. 
79

. 11Sioô5. - Jo:~apha't Marinho. du cand dato tomecida. pelo cartó'rio 
E:\1:ENDA N

9 120 da sua zona de inscrição, de que 
consto~ o número do titulo, a data. da . Art. 65. 

Vê-se ao § 1Q a seguinte redação: 

! "§ 19 Os preparadores serão nomea­
t dos por indicação do juiz eleitoral, 
: dentro os nomes sugeridos pelos par­
i tidos politicos". 

"A irregula.l'idade determinante da 
exclusão será comunicada por escrito, 
e po1' in:ciat.iva d2 qualquer interes­
sado, ao jUí:>: eleito1·al". 

?-o art. 94: súa. expedição, a seção a que está 
vinculado e ~e está quite com a. Jus­
tiça Eleitoral. 

JustificCU)ao 

1 O dispositivo do Projeto aut-or:za o 
1 juiz elettoral a desprezar tõdas as in· 
dicações feitas pelos Partidos e man­

. dar para nomeação, pelo Tribunal, 
1' candidatos de sua escolha pessoal. 

Ju:,tificação 

A reds.ção melhom o texto 
e.scorreita a norma. 

Ao § :,,'?, (l<:pois Ü.ú:> expre:;fl:ões 
- Dire~ót1o Municipal, acrescente-

I 
se: n:io esteja organiz:.tdu. 

e torna Jt!stiJ"t'ccv;âo 

O fll't. 94, em seu § 1°, estabzlece 
Sala das Sessões de junho de' que "'r.<io havencio Diretório Munici-

1965 - Senado1·: J~ffen,on de Aguiar. pai, os candidat-os locais poderão ser 
regt3tr::tdos por t.m delegado do Par-

EMENDA N9 118 tido des!gnado pelo Diretório Regió .. 
Ao art. 91 acrescente-se um ~ 19 n~l, após a escolha

4 
dêsses candidatos, 

passando 0 pa;_·:\g·rafo úniço a ser § 29 feita Pela cbnvençao partidária, con-
j. A legislação vigente (Lei n9 3. 338, dando-se ao ~ esta 1·edaçào; ' voca:da pelo r-eferido delegadoiJ. 
1. de 14 d,e dezembro de !957), adota o Ma'3 o ·§ 29 limita o alcance dêsse 
1 critério que sw;erjm,os e tem dado os § 19 As convenções dos pru:ti.do:. preceito, pois esEpula que "O d;sposto 

. i- melhores resulta-dos, nã.o havendo, para escolha de candidatos, serã:o as- no par.lgrafo anterior sbmente se 
1 
portanto, vantager1s em qualquer mu- sistidas por rep::esentantes do Minis- aplicará nos casos em que 0 Diretó· 

· dança do sistema para o preenchi- c.ério Público, d~signado pelo Tt1bu- rio tenha renunciado ou sido dis.sol­
ment-o dos cargos. referidos. nal Regional Eleitoral, quo terá as- vido dentro dos sels meses anteriores 

, A loi estabelece inúmera c; condi- sento na mes~ diretora e funcionará ao t.êrmino do prazo de registro". 

1 

dições que devem ser preenchidas pe~ na qualidade de observ~..!.or, sem to- Ora, se o Diretório Regional pode 
' los candidatos a juiz p.·eparador. mar parte em discussão ou pronun- promover, através de Delegado seu 
1 Os Partidos sã.o obrigatOriamente ciamentos sôbre qualquer matérLa, o registro de candidatos locais quan~ 
1 ouvitlos s.:bre o mérito dos indicados ainda que soLcit::J:do, devendo apre- do o Diretório Municíp:tl" tenha re· 
~.e o juiz sbtnente pode levar 0 nome sentar ao Tribunal Regional Ele-itOJ(al nunciado ou sido dissclvldo'., deve go-

1!: do cn.nàid..'\to à nomeação, pelo Tri- relatório sôbre a rezulalidade dos zar da mesma. faculdade na hipótese 
buunl. depois Oe ilpuracto o preenchi- tmbalhas. em que ainda não haja diretório or-

1 menta de<; condi~-õcs exi?,'iilas pela lei. Justijica~iio ean1zada. Pode a ag1'et11iaçã.o contar 
: .. Afsim, não :Pá qualquer co.nvcnwn;- A matéria de que trata esta. cmen- num Município cora o número· mínt-
ClO. Pm que o._ lei permita que o jun~ <la está contlda no l!;statuto dos p., •. _ mo de eleitore.s filiados para parti~ 
i d d d t d à ..... cipar de eleiçáo, na fonna da Lei or-

r n 1q?e can 1 a. os a prepara or tido.s. Transladalno-la para o Código gânica dos Partidos, e ainda. não ter 
reveha dos Parhdcs. Eleitoral para que tenha imediata o diretório local m·ganizatio e retTis-

f S!tla -dos !J('s-sõcs - nene~i!o val- aplicaç:JI.o e naa seja relegada a uma trado, o que, evict~ntrmente, não d~ve 
j: lada.rcs. espectatüa de reorganização de es- prejudJcar a concorrência ao pleito, 
1 

E:2-.IIl:h"DA nç. 113 tatutos dos parUdos, como admite o Eobretudo rm f~ce do &Istana adota-
)' art. 81 do Projeto de Lei n9 116, em do pelo projeto de Código. 

R!'~~iJa-~ a;sim o inc:so IV do § 31?, tramitaçna nesta casa. 
I do m ~o-. 65. As Convenções pl·ecisam ter auten~ Snls.s das Ses.:;ões, 25 de junho de 

"Os membros dos poderes ou órgãos t~ciÓ:a?-e,_ já. e já, p1·ec~am realmente 19G3. - Josaphat liiartnho. 
executivo e legislativa federal esta- significar a. vontade livre das bases EMENDA N9 121 

, dual e mun!clpal, os l'espeet1v~ vices partidárias .e não o que têm sido em A t 98 -
: e suplentes. bem assim os c6njuges muitos Estado'3, o reflexo do autori- ? S:r · · . . 
· parentes, cmnsanguineos ou afins, !e~ tarismo gros;;.eiro das cópias des!JOti- " No InciSo IV, acrescente-se, m tnte: 
gíti.mns ou ilegfttmos a.té 0 seaundo cas. I Eal~o se ocorrer a hipótese prevista 

: !:l ., , <:> no s 2~ do art. 92", 

.

: gr(.u • Em de julho de Hl:S-5. - l!eribaldol . 
: Justificação Vieira, amador. Justilicacão 

1 'E~enda de redação, sem ali:.z-:-ar EME.."lD!\ N' Ht Esta emenda decorre da que ofcre-
1 Bentldo d!\ norma. 4 cemos ao art. 92, ·acrescentando-lhe 

Ao a.rt. 92: um parágrafo. 
Sala das S-es<::ões, Qe !-tm.ho Ci.e 1fllõ. 

: - senador: Jefferson de Âguf.ar. 

El'<!ENDA N9 114 

Transforma-se em § li o ~ Se fõr admitido candidato sem fi-
único e acrescenta-se: liação partidária. nas elei9ães majo-

ritárias, impõe-se a ressalva cons­
§ 29 A exig~neia. de flUàção, pre- tante da presente emenda. 

No art. 71, em V&Z de ..• "por tele- Vista na parágrafo anterior, poderé. 
: grama." ... , ser excepcionalment-e dispensada, nas S~la. das Sessões, 25 de ,Jumo de 

dig~-se ... "pelo tneiO ma-is rápido eleições majoritárias, segundo fôr 1965. - Josaphat Marinho. 

1 
a seu alcance" • . . . previffi:.o e rt.~lado nos estatutos par- EMENDA Nl? 128 

! No § 19, em vez ·de . . . "do t-ele- tidários. · • 
t grama" ... , Justificaçllo Ao art. 98. 
~ dlga.-se ... i' da. có'~~ d:o jW, Em principio, sem dúvida, o candi- Suprima-se no § 19 0 B!1 v. 

eleitoral e te... . , . . dato, na. eleição proporcl.ont\1 oomo na Justiti~•ao 
1 majoritária, deve ser fHiado a um "'~ 

Justi/fell~'O partido. Mas a experiência revela que, Nada justifica a. exigência odiosa 
A comunicação deve ser rtpida. 68• em ct~rtas oport~midades, há. figuras da ins-truçlo do requerimento de re-

• gundo a.s possibilidades 8 conveniên .. representativas, na.o partidárias, de giitro com a fOlha corrida do can­
ci~s. assegurando-se, pois, fledblli- que se valem as agremi&ç5es para dldato. 

IV- .............................. 
v .............................. 
§ 19 ••••••••••••••••••••••••.•••••• 
~ 29 ............................... . 

§ 39 - De conformidade com o pa­
rágrafo segundo do art. 139 :ia Oons­
tituiçãa Federal, introduzido ·pela 
Emenda n9 14, não se fará exig~neia 
de domicilio eleitoral aos candidatos 
aos cargos de governador, Sen!ldor, 
deputados e prefeitos já investidos em 
mandato eletivo, devidamente tom­
provada essa situação perante a Jus­
tiça Eleitoral. 

Justificação 

A redação proposta para o itmn e 
a introdução do parágrafo visam. a 
ajustar o texto da dispositivo à Jtlt~ 
ração adotada pelo Art. 139 da dons­
t!tuiçãa Federal1 de conformidade com . 
a emenda n9 14 recentemente proJnul­
ga.da. 

Sala das S.es!i>ÕeB, de junho de 
Erlmt.,'"ndO Fernandes Ltl.:t. 

EMENDA N9 124 

Ao art. 101: 

l!ffi5. 

No § 39, suprimam-se as p.Jla.uas: 
ou incompatibilidade. 

Justijicaçáo 
o que impede o registro de e.;ndl· 

dato é a ocorrência de inel.cgibil:dade 
.c.ConstJ.tuiçã.o p-ederal, arts. 138 a. 140; 
Emenda Constitucional n9 9, art. 39i 
Emenda Constitucional n9 14, artigos 
19 e 29), e não de incom_patibiliQade. 
Esta se apura depois de eleito o -can­
didato, e o impede, apenas. de exeroo 
cer, cumulativamente, o m!l.nduto e 
outra cargo (Constituição Federa;,. ar-
tigos 48, I, b, e TI, b, 50, 51> . ~ 

Por is.so mesmo é que o art. 39 do 
projeto, para mencionar, simult~nea­
mente, condições constitucionais · de 
elegibilidade e incompatibilidade, alu­
diu a 'investidura. e não a eleição. 

E quando se apreciou a emenda 
constitucional que .tomou o n9 11, a 
expressão - incompatibilidades ·cl&l· 
tarais, nela originàriamente tJ.sada 
como .se equivalente a inelegibilid;ldes, 
foi supressa para evitar a- conflliSâQ. 

Logo, não há porque admitir a lti 
impugnação a reglstro por motivo ~~ 
incompatibilidade, que só se conftgma 
após a eleição. 

Bala das Sessões, 25 de Junllo t\a 'lHI!. 
Josaphat Marinho. 

EMENDA N" 1:13 

Ao art. 105: 
dnde para. a utiliza,ç!\o do meto d.e 00 .. preenchimento de carg-OS executivos, se o que pretende o ProjeM t! que 

1 municação mais urge-nte. ou sr.-i.a em eleições obedtentea ao cri- vel'lha ao PfOCesso de pedfdo de re- Dê-se a segui:rite redação a.D Jllllil" 
, tário m.ajaratárto. MUi-b&s vkes, ao- glstro noticia sObre a vida pregr6f!sa· metro período do I 3<': 
: Sala. das~ cit :ill!lil!!. fiM· . .IH<;IIots d-~ """ ~te <lo l'eQUOren~. que •• lhe ettldt> o for· Nas flieiQ(iea maJoritk•~·. 1!8 _.1. 
!. &ena.ttor: ,; .. ' A ~- - ~ ·ftalf ~ to dS \UI1 ~ de borla d1dato viR a falecer ;i Jeauiillllf. 



OONORESiO 

lllaa an\011 õt )llol4o, 
8\ibst!tul-lo. 

PAitA llllNAPOR; 

Juslltleaçllo 
:&IIJ4ia-H a3sim as aHneaa "'.A0 

1 "•" 
llo ~- I do art. 1118: 

~~~~--9--:~lmento • a renúncia aão b- "I -.para as eleiçÕ9$ m&Jorittu-iu: 
~.:. _ ~.-:. poder de d&a11Jio dos partidoa. ,_ , nas eleições majoritárias, a a) na parte superiot as sígia.s pa.r-
~·do candidato é fatal ao partido

1 
ttdál'ias alinhadas horizontalmente 

Jé- Me pude1· substitui-lo. por sorteio; 
_.ll'ln disso, o § 39 alude a, faleci- b) em baixo os nc.mes dos canàida .. -&() ou renúncia "dentro do período tos li Presidência da República, GO• 

-~-o~:mado no parã.grafo anterior". vernadores de ~stado e Senador ou 
_... o § 29 não se refere, expressa- Sena.dore:s, alinhados verticalrnente 
,aNr~tte, a qualquer prazo. Declara, por sorteio, antecedidos de um retân­
~· que o candidato cujo regis- guio e encimadoo, respectivamepte, 
-~to for negado poderá ser substituído, pelas designações: Para Presidente da 
*ebeervaílo o disposto neste artigo". República, Para Governador e Para 
Jl:-tt texto do art. 105 e 0 de seu c 19 Sent\dor ou Senacto:res·•. 

, ~ e-ncerram . d!aposição clara e cor- Redija-se assim o Uetn v I r do ar-

· •••..• • • • • • • • • • • • •,.: r.· •, • • '"' rr•-m-.-.. -...-w, .. ,,. ,-;;:: .. 

"• • • • • • • • •• •" •' • • •• • ••' •••• • •' ••'l'l ··-•·-••·-•';;.~.:-..,._ 

, 0 0 •• ••• • • • • • o •• • • • • r·to foi o o o·at&O I tf f 1• f o,_,(, • 

, rM:amente aphcavol à hopótesc pre·. tigo 150: 
V~tl> no § 3". I 

_--A mDd,l~}ca;tâo déste. parágrafo . se 
11 

Art. 150 · · · · · • · "· • • · .. ·········i PARA GOVERNADOR: 

llapif, IJOl,nnto, e a f~lz.?Ula sugenda, VIl·- na cabina Jndevass.tvel. onde ~-----
• enn ... a._ etn cont~ad1ç~~ com . o se-! não poderá permanecer mais c1.e um I 
~~- pdlodo do dJsposltlVO, alem de minuto, o eleitor indicará os car.dlda.­
~e,~lJar·;;)a com os pra~os estipuladoJJ tos de sua perferência e dobrará a cé-
DO .._!!L lOdl: dula oficial, observadas as sen .lintes -----

.~, ....... 1 ~~- _1ga que o. prazo de 10 dias normas: "' 
t in-adml.::.avel. se e compatível com 1 - I 
o regim::; do Código, quanto a reo'istro a) se desejar 'atar em toóos os\ \ a- Qan~lldatos, no.da o desacons~lba . .:a!ldídatos majori1.~'ios rqps radcs 
•o eontrárjo. Na Bahia, sob 0 rczim2 v;~a. legenda partidana de- sua prefe-) 
da Con.;;titu~ção de 194.6, houve que i. ... ~ c a, asslnalan~o sCnnente o retân .. 

1 

1
---------

1 

ser subst\t'J.ído candidato a Governa- g~.~ correspondente b. sigla da refe-
·clür, p:'lr IUotie, a menos cte ~o d:~s da ncta l.::genda; ~~-~--~ 
eleição. · '"" 1 bJ se_ desejar votar em caucl;datos; \ \ 

....................... ····· ..................• 

••.•. ' .••.•.• ' ••••••••• ' .•••••••••.•.• ' .•••• •l 

. Sal , <" S .. -..,<> ,,. 1 ctc partldos diferentes assinalani, a?e-l . 
..-PY.~r.- _n _:.f\ __ . _ e~;o-..~." ó\ .. ,de junho de •nas os retângulos (\Orrcsponden1e uo5 I I 
~~ Jc.~a •.. wt ~1fan.Jw. l.:undldatos de sua prefer€nr.'ia· ~~--~--- 1 

•·············································· 

· E11.fE."'"ND~\ N? 1!!6 f!) se, não obst.;mte houver ~.>Sina- }::\fENDA !';9 128 I"J)rofessôreR, os serventu:\riM de jus• 
Aerc.:ccn~c-se pc.r..:gxa.::o ao art. 10:::: \laca uma sL;Ia, assinalat· os nomes! ., tiça, os flmcíonários públicos e au-

O·. ~-N"t'; eL:ç-õ:!s 1najo::ít~rlas. U..i c&- dJ .cnndid~tos de sua prefer&nc~a. es· Ao a:t. 115, 2·. pJ.rte, logo .~pQs 1\ túrqukos feUcrats, os f1;.ndon:ll'l,1s dlt 
.- J.ulu ~~~-ao di::~L.JUlílus em cada .-~-i ta1·~ \"atando nos rnesmos, ainda qm,; expressao - "e1e1~o est~rá. ?, - e i caixas cconónüras fed:ctal-'1, os funcio-

·

!li· .. G- elPito:rf).l c:.om. os .n-um<:>.; dos .c;n-: reg~.-:1ndc. s por out:.:os partidL>s"; I antes_;~e"_:-:- :·q,u,~}~1· L'1dl.?aa_o - ~- 1 n~rion de s0c!r-clafle.s ~e econnmia. 
didatos em pr:mmro lu..,.,., ,.

1
., .. ,.,d~ I ... lroêl.u .. J.·,,~.. f!!- 1-~-'-L t:> ma.s ldOM e, .. e mlsta e os d" es~~b,..lccimento.3 ban-

• "'"" • ,-, '--'-'···· <~- 1 Just1 nca~"à:o ! d , d• · 0 te o '"' · v. 

ltl8ntt', em prop.JJ.'ÇÕ2s 1:,.--uai:; pa;"a i . • . ~· a n a p~r .trm empa ' cários. 
- mn". I O sb.rn:a col.sub~La:.1c:ada lloi; Juslificaccío Sob pena d,: ll1CJ"-'t·crem na~ comi-

J~:'J:Z;i::c.çtio ~m~:Lla fn::1!1>a a vo~~ç::o, e, n:ld pre- 1 • , • • • t d' ' 
--- . -~~~ .. , ·~ . . J\.ldh'<ll1.dJ as pn~terên~~as do deilorl Te~-.s~ em m1ra. red.nz1r o nrbilno n~._~5es pr:"·v:stn<, no art..J23 ··2:e C'-'-

~->Jiio e_r ... _.,o.,n~l manc--.r-se o r:üerlolcor.c-;.:r-ce p. 1 ~-a. 0 fort··'"·-inPr 0 ÜJ. .. :da dlrecao do Prnt1do a um p;rau ml- t1i~o, os d!rt~ 2-~~:c:; de r?p'!rti:,õcs,p(t .. 
--- ~t:·~clJ p-xa a co-:.o~a~s 0 de UJ"h""'"n·l·as pa··tl·":r'". ""'"" ··H ": UhlO d'e sorte cr" ns tn~>vitáveis dP- b:1:as, al_il!1':\~t~ms e ca1xa'l ecum•If11· 
_ tâtU- clJ C<T.:":'t2~~;,_\o: em p\:·mr:i40 l~l-1 v,_, v •.• ' '''~ '"''• ! si~te11r:;fneias in'l;;.i.-::1~ se r~flitam -0 C~3 fed212.~S. no:-:; FS~'lclV'> ~ Tenitó-
.pr ll?-S C~jlJ}D.S. A \'r.nl<l'::"Clll C.:U~ S.:-11~, da~ s:;:u~S. - F.Jinl:J J:J;Ulcr.\ fl1'2ll0S po2."Í\2~ r::t S~)Jn;:ão do pl?ita. j rlOS, b~m C?'11() .cs d~- SOCieclaJe da 
~-- SI',U".:;-J.o r:~y;:,3:.on:a não pJdB r::er 

1
-- (~t:Jetca ~,:,arm!r:>. -- J'den.e::-s P!- _ . .. • erono!"'.ll!a nu:.>1a ca Une,>_ o e O:'i ele es­

mautid::J.. D~ lei c mO:.llto ln<'>"''"' .,!··a-'mf'/1-..-?!, - R:;y C.:!i"/!C[iO. - LoJdol Sala daR Sc.~.,.\,}3. 'b de junro de tnhelecimentJS b::.n2<'.rios que fm·em 
·,~Jél cJ.e r<:;·u.r::o à S<'l~l ~· ç1~;;~;:;;· n~·-le-\ ~~-. Silve-ira._,- Jod Lr~lf!. -:-_ Bcn.e-r· 1965. - Edll: :tn~'J Fcr:~crn.d!.'s Levi. 1 :,o1jcitr . .rJv:;_, • e.1.vinrã~ ao .tuh e~eilor~l, 

ii
tc•·.cr.~<" cond'\C."s cb. i." ... ~:".··l~h~e. a~.c:to Valla~ar.:s. ---: Sc0c.3tta:> Ar-,. E).lí·:-.:iD.A N~ 129 ia!e O{) ,(nc:H-nta·.·'.· d_.a-:; ::mtes .dn<~ r-1<'1-

ra to:::-: e~- met-..or orien•::t;ão çlc,_er.- G~:.do I.!crr:!ut. _ Josd G;.;io- 1 1 çoe~. rr,o..o:-:;:"1, :~r~r..m:~;h p1r ~,cl!lR, ll:1S 
fl''-'1.-::~.::.os c"Jra a cmrn~':"t :';\1"'3-~·,,.w.rd. - Eu:Jênio Ba.-ros. _ PeJro· No mt. 1:.:1. nn~1e está-:, •:4oo 1set\3 fun~IG11_;~ri:'!c; e··1 ro.,~:c:2:-9 ele 

• • - 7 Lv.~~v:co. _ Vic'orino Frel·e. _; (q,ua!roce:)tOsJ cle-,\ore:; r:~s C~Pl~!:US e; COirl})O\'CJ~1 m!':.?s rrc~;1trr~~. h1.(1]-.~r.n-
,.._ • (;:: ~ Af:;;;J J'ontn 1w, _ JeJNn;;orL de' tle 3~1J <liczento:;J - !ed!Ja .. se. i do, rcbtn·araenl,P- li\ ro:h- mn. r.nf'.·a 
~~a "-~? ~essaes, 15 d!;l junho ctíl~Ar:w!ar. _ waz;red;:, Gurgel -· vril_! 300 <tre-zento,:-.,1 ele1tores nas c:tpi- outro~ elementos, nc-me-, resid&ndn, 
~- - · !-C'.r,,z Ta:x~:·es. 1 son oo1:ça!res. · 1 j tais e sedes de comncas e de 2fJO. gTcufl ci~ 1nst;:u~·5.o, t:;:-::.-1;:, e n1mcra 

j tduzentos e cinqi.\cnta). 'do títu!o. r: - -,1 ·,----,1 ~~----,, •,-------,
1 
~-----,1 ; Ju,flfkação 

1 
J"sU/kado -c·s D. I I U.D.N. I 11 p .T .B. I ! p .6.P. I I P.D.O. I nt~~~~~ d~<!sljã~, à f~lC~~~~~~d~erfo~n~~!:: c~rd~c:e~e ej;~d~;~le c~~h~~;~s o~s jUdl~~; 

·---- --· 1 ------ ----- ------ _ '----- raçê.o ue 9 hcna~. qumhenlos e; Qt!a .. para cmnporem mesas receptoras. Em 
.· . renta minutos, port'J.nto. Mas uum rn:::-.ão de ~e~ts P?s~dos e permanentes .•t_ .. , ---~ .,-------~-~ ·----- ---~ ~-----·- ------ C'tttculo- otimista, cada eleitor ga::;ta!'á, encargo.s, n:•D dJspoe.m de tempo pnra. · ·. I I I tm média, doir. minutos para ''Otar. seleciona'·, entre m1lhares de nornrs 
· .. l' .. S.11. j P.T.N .. ) P.L. P.R.T. P.&r.T. Numa seçào Em q11e haja ul\'W. ahs-lexhtenlc:;_em fichários, aqnê-:e:; qU3 

· I / trmc,:5o de 25~-,., ('{)mparecerão. ir. l'1St" •r!:e~nchec~o. raUsfaLàriame!l(e, os re-
··-·--- --1 - --·---1 I __ , L------ de 400, nnda menos de 3CO eleitoref; r quisito:; mínimos p:;>,ta serem des;a:-

f_- __ " Q'.H:' levarào 6úJ (sei~centqs) milwto::: n~1.dos mesi\.rlos. A tel8ç:lo obri~·fl.~ó-

E
-- -~ [---· r---- ,. })ara votar. E assim já }1a,vcrã, d:?.f'~i- rla, feita pJl' qu:;-m cnnllr..:e os QUII 

! 
· . 1 üa, um. c!ejlcit d.c u.ma hora entre o: devem ser d-~.;l~·nudos, fndWar~. qua ... 

P.B. j M.T.R. t<:!Xlpo dndo e o tcm310 neces:::~~l'io. A se tuta~m-:nte, n tarcl·a do jalz. 
• 

1 
tedU\!iO proposta corrigirá o defeit(l\ 1 d ___ j , 1 '" 

-- _, • ~. --- ·- -- que se vem ren:::aduzinllo na h>:g1sla- ~a.a • as Se.,~oe~. unh~ d.... 9uJ. -
·r;.~ ~ão. Além cli.o,f,Ü c·;H::uá fneprod.ução 1 !U.ni!WC.:O Ft'rnandes L!'Vl, 

_ P_<\RA PRit.SIDEN~: C. os tmnultos qus SPmpre ::;e ob~~rve,-m,! E);!ENDA t<;Q 131 
·.. mormente !1.08' subtlrbfos, onde ~ C!'ln~ r' ' c------\ c~nh·am em saia de um só J?l'éd!o "'Ao ~l't.. 12?, arreseente-se o SH~UÍ\\ .. 

·- · quatro, eJnco e mais seções. ! t~ pa1 .tgl afo. 
~· . . A redução para o intel'ior me1hora-: s~ Na oconênc-in. da hi1Jótt·. e 

7 
{ rã as condl~ôe., d.e v .... bt.\\b, t:~~ C:!'-le,! ·: '--'··., l·l,:J .:ll'ti;,;J, o p.t.oiatute cl.l 

:," , -- •-#. , .• , • H.,.-•• ,.~ .. ,,t.o.-.:. f'···~·•'•, ;•0·:.c·,:·,~ .-~ ••• -• .-.-. • .: •. , geralmente, o eleitor h!ntel'landíno ! me::.a. reCG!1to:a qua tiver de recolher 
·c· . tem maiorss dl-tlculdades. . . I os votos poderá nomear, a c! hoc, se 

J
. Sala das sessões, junho de \fii. _ julgar '\ndispensável à boa marcha dos 

.··.. /Edmundo Fernandes Leri. trabalh?s, de~ntre os eleítores perten ... 
, centes p, seç.ao r~movid~. mesários ~ 

·-_ · EM»NDA N9 130 secr~tâl·ios, observado o disposto no 
"'~rv.'~_-~,~-"''u.••-.,....._..~•·:c:-t·.j t-.. ~~u.:..:.w.~..u Lu • ,-~-· •. , . .::i~.~ ~ ._{) ; 2"' do &-rt. 124 d~-se- a ~te -9.rt. 124! § 1• .. fazendo imediata c~-·r-- · JO<I<i!o: · l)lun!caçao. Na !m. poss!b!l!dade, jusll· 

D 1 
ttcp.râ devidamente na llota. 

,.. 1 I 211' OIS memhroo das mesaa ierão . ~ 

~
no.-nüd.o.a, "' pre1erênci.a, dentre elei.. JtUJU,flcaçao 

_ fU (\a pr6p:tia aeçã.o, e, dontre êis~, O a.efunu1o de eleitore:a n~ ~t) 
2 e • x..,..._.._ ' as ..- CllltlaltlMaa DOr esoola suner-iM, N 1 UtUT!'tará M JtMUMea ~~ à mdlí~ 



da seção que se instalou normalmen~ I Ju<.ti/icação 1 e aprove_namen. o os _In_ews u 11za- . .• t d . tT . I El.!E~DA N9 143 

t A 'b·t·ct d d - ad 1 ve~r. .a fnn de quê 0 JUIZ 0 aprm';:>, A •1(" •· depot' d" ·rt 279'. e, possi 11 a e a nom_eaçao, A J.~ipóles:! ele amxa~ão de mr.a ~e- a·iO;e a c, pw,iddldas de~ .<-1~1. <t'":t·;a .. ~re.s:e-, -:,:"''-, ~ ~ ·~ ':. 
hoc! de nov?s elem;ntos, ~1;-actas da ção a ouüa e:;ld. previs~a. Ind:sp~_1_ ~-~!l• :t n r·" ;ça c.:.mun.cw)w <:>ü Tri- • .. ./: p,úpd,:moa elett?r"l~ ~ueta t 

seçao removida! yata aux~h_arem o; sável, p_onanto, que se. 3:sínale n:l a.a bmlal R(>g:an<~l. 1 ~t;~··e_~a~c:1te, . p;el~ ~~tJ- e~~~~ n 
trabalhos, corrzgrrá as dtfrculdad~~ a oco:Tencia, se 03 ver11 ,ear. pl . c., y .... ta P:C'.,:d ... nt ... c Vi-.. ... Pre.s 
aurgidas e fará que os trabalhos ele1- Jzt->t 'Jicw:fro . der~ ~ <..a R~pubhca, ou p.tra <?ave 
torais se processem normalmente. Sala das E.essõcs, junho C.c 195;). 

0 
...... · 

1 
_ b 

1 
, 

1 2
,
3 1 nadares e VlOe-Governadon·s . .nao ~ 

_ 1 _ Edmundo Fernandes Levi. . , pl .... J:_ o, nao 0 ~a:~_~~_? ar~· _'%• • clC'r~ c:-.ccder, ao todo, ew cada Estad 
Sala das Sessoes, junho de .9So. - • . ~ ~" cmaa apenas do tl;:m .. ~~~,_-~e u.baú'J, e ,,.1 .. a ra"''t conjunto pm·l-'dário c 

d L · I:' E.~.'l"U:!.. N? l·o -d · , · - · · - ' 1 ,_. · " 1 • .dmundo Fernan es evz. .t • " como se ev1 enc1a Cl.~s c;.~.· ;JJSJ('oes HU- iutinoJ.r' ldário de candidatos do e! 
EMENDA N9 132 No art. lG:!. ~ S'l, acr~s~;nte-se, logo; mêr~s."~4;,. 246, ~~2, e '2'<>3: . .'~cve;~ ~::!:I ra-;o'c.--:~ ~uma pü~ina em um o.'u vári~ 

após a pa.avra '·SJone~o : .- . 1 <:.o~SI~k-.a~as,_cn,,~lanto, "'~ :;on":s !u_ j~1·nms, P?r tt!a,_onde seu número n~ 
Ao art. 148 Nas sed,s de ·fnbunats Rec,Ionats, a Iaus, 0 \a:.to mtenor.e, pa,tcularmvn ter sup;;nor a cmco, e d·~ duas pág·J 

Onde se diz "às 17 (dezessete horas" comunicaç. o podeni. ser c~t,:egue mr-- i tG, a re_.r:[.O f'.fll;D'I._J~lCa, ~nde, a .. '-~a-~ r nas diárle.s onde llouver nl\:üs de cin 
c -i!iga-se "às 16 (dezesseis)· horas". diante protoculo de expedtçao, de que , ser em_ sua~. cap.tta!s, o n:e.o de t. ::tu> co jornais. 

· Justificação conste, d~a, hora da recepção ~ . a porte llH~vha:el e 0 fluvml. i _ Far,ígra~o único. Nenh'.'ln?. restri 
assinatura de quem receber o oflcw.l Os •·gaiola_s", as lanchas,. os moto~ , çao llavE!ra P_U~a. a ~,ropaga:we. eleito 

Visa esta emenda pôr em canso- Justificação r:s. os batelo:s -e as monta:_ms" cons-j ral nos sema11anos. 
11ância o arfoigo 148 com a alteração · . . 1 tttnem os me1os de locomoçao das po- Justifica ,ão 
j)roposta para o artigo 160. - Filinto A emenc a o!Jjd~h~ fauh_t~r, abr~-, pulações amawnjcas. . I ? . . _ 
Müller. viando, a C.JllllUhCaçao prev1sca. Nia!.S 

1

1 
·a •• , ) Tanto quanto no R<.diO e Tt1lev1sac 

EMENDA NQ 133 ràpidamcnle !>e tara diretamente, en- A emenda atend::.râ à J...andaae.
1 

a piüpaganda. eleitoral pela ir,lprens: 
Ao art. 149, acrescente-se, logo de- tregue mediantr ',Jrotocolo, do que sa:a das Ses:c,õe3, junl1o àe 1965. - deve limitar-se a proporçôes ôl.cessi· 

pois da palavra "separado"; através de remessa pelo correio. ErtmU11rlo Fernandes Levi. veis a todos os candidatos .. 1\ restri· 
_ e comunicado 0 fato ao juiz da ~ .,5 d _ h d ção imposta no art. 278 de,e ":Sten· 

Sala das Sessoes, ... e ... n ? . e El1E~DA N9 141 der-se, por analogia, e pela mesm~ 
aona, relativamente a cada um, .a.fim 1965. - Ed.mundo Fernandes Levt. razão, a pro

1
,aganda pela imorensa. 

de que a comunicação seja anexada 
aos documentos da seção a que per- Iil\IENDA N9 137 Ao art. 251, acre~cente-se o se- consideramos altamente morallzadorr 
tencer O 

'
•otante para a ctev1·cta con- d - .1 I guinte; a inspiração da emenda. 

Dê-s~ a ~e6Uinte rer açao ao 1 em 
ferência na apuração. do art. 1D3: Parágrafo único. Nas embarcações Sala das Sessões, em 15 de junho 

Just'f:'cqc;ão fluviais e lacustres, bem como nos vei- de 1965. - Faria Tavw·es. • _ r - quando fôr assinalado maior 1 1-
d .d t d cuJos de percurso nua , que 1zerem EMENDA Nq g 4 A medída proposta é acauteiadora. 

Visa a impossibilitar a duplicidade de 
l'otos. E' conhecido o expediente. cer­
tos elementos inescrupulosos, valen­
do-se da faculdade de alegar desca­
mhlho do titulo, votam duas vêzes: 
uma na seção a que pertencem, à 

.. 1'ista da fôlha de votação, e outra na 
qualidade de fiscal ou mesárJo. 

Saia das Sessões, junho de 196õ. -
f;dmundo Fernandes Levi. 

EMENDA N' 134 

Redija-se assim o artigo 1-60 e seu 
parágrafo único: 

AJ.·t. 160. As 16 (dezesseis) horas 
ra presidente suspenderá os ~-rabalhos 
·e fará entregar as Senhas a todos os 
eleitores presentes e, em seguida os 

'1convidará, em voz alta, a entregar à 
:Mesa, pessoalmente, seus títulos para 
que sejam admitidos a votar. 

Parágrafo único. Quinze minutos 
após será reiniciada a votação, obe­
'decida a ordem nwnérica das senhas 
'e o titulo ser áaevolvido ao eleitor 
ilogo que tenha vot.ado, 

Justificação 

A emenda visa a. limitar a oito ho­
ras o periodo destinado à votação, fa­
lrilit.ando o encerramento do trai-: J 
naquelas sessões em que não haja 
anais comparecimento, o que é comum 
jlos grandes centros. Na hipótese de 
ier autorizada a contagem de votos 
disciplinada pelos artigos 198 e se­
(tlllntes, a circunstância de ser o en­
t;~erramento feito mais cedo facilitará 
e.quela medida. 

Nenhum eleitor será prejudicado no 
lieu direito de votar. Sabendo que às 
(le.zesesis horas serão . recolhidos os 
titulas, os que não hajam votado es­
tarão presentes à sessão para entre­
lã-los. 

Via de regra os trabalhos de vota­
são são intensos mas primeiras horas 
(lo dia. Pelas doze horas as sessões 
f;.cam desertas porqUe os eleitores vão 
•lmoçar. O comparecimento só reco­
aneça depois das quinze horas e há 
lessões em que d(l'l)()is das dezesseis 
os mesã.rios ficam zlguardando o es­
f'bamento do tempo para en~en·amen-
tp dos trabalhos. ·-

A emenda, sem prejudloar os que 
t(u'dam em votar, facilitará a rapi­
'ábz do serViço eleitoral. - Filinto 
lfaller. . 

lil;\I:E!iDA N' 135 
Ao art. 161, lli, acrescente-H uma 

IM.nea: 

il:.l a oeorrência da hi~... poo­
llllita »<> art. 129 o """"""llfoo. 

número de nomes de can 1 a -os o transpune de eleitores, cada partido 
que núme10 de cargos a preencher; terá direito a fazer viajar um fiscal Acrescente-se ao art. 280 o seguinte 

Justificação devidamente credenciado, que poderá parágrafo; 
Nas eleições para Senador, na re­

novação dos doiS t.êrços, ser&.o obri­
gatoriamente assinalados os nomes de 
dois candidatos. Entretanto, a reda­
ção, como est-'l, _ ,·oíbe. Dai a necessi­
dade da. corn 'Ção. 

Sala das Sessões, 25 de junho de 
1965. - Eãmundo Fernandes Levi. 

E~IENDA N• 138 

Ao art. 209 

SUprima-se no § 4lJ a expressAo: 

"... sem que, entretanto, nêles in­
tervenham com protestos, impugna­
ções ou recursos''. 

Justificação 
Enl nada aproveitará aos delegados 

de Partido a pe-..rmissão para acompa­
nharem os trabalhos de Comissão 
.Apuradora se lhM fõr vedado o di­
reito de oferecer protestos, impugna· 
ção ou recursos. 

A parte referida no dispositivo, cuja 
supressão se pede, constitui gravíssi­
mo caso de cerceamento do direito de 
defesa. 

Sala das Sessões - Bened-icto Val­
ladares. 

EMENDA DE PLEN ARIO N'l lS9 

Acrescente-se, como § 29 do art, 246; 
o seguinte: 

"§ 29 o plano será submetido às 
direções partidária& locais, que sôbre 
êle se pronunciarão no prazo de 48 ho­
ras, requerendo as providências de 
transporte que julgarem necessárias". 

JusDJ/Icação 

Pode ocorrer que do plano de tratUl­
portes não conste providência de in­
terêsse dos partidos quanto às áreas 
que devam por êle ser beneficiadas. 
Infelizmente, a paixão politlca, não 
raro, atinge até alguns elementos da 
magistratW'a em detrimento de uma 
ou outra corrente partldãrla-. Por 
isso, justifica-se, a nosso ver, a me .. 
dida. propugnada na emenda. 

Sala das SeS8ões, em 15 )u&loo do 
1966. - Faria Tavares. 

EMENDA N9 HO 

representar ao juiz contra <lS irregtt­
laridades que, porventura, .Jbservar. "O Tribunal Superior Eleitoral bai~ 

xará as instruções necessárias ao cum .. 
Justificação primcnto do disposto neste artigo, fi ... 

xando as respectivas condições." 
Em outra-s regiões, predomina o _ . 

transporte fluvial e lacustre. Em ou-1 Sala das Sessoes, e1n: .. de_ Junho d& 
tras, utiliza-se, freqüente e obrigatà- 1005. - Senador Eurzco Re..-.ende. 
riamente, o transporte rodoviário ru- EMENDA N9 145 
ral. Uma embarcação, ou um veículo " 
rural, transportará grande número de Ao art. 2&3 
eleitores que, se não houver fiscaliza- Ao parágrafo único dê-se a seguin· 
ção, poderão ficar sujeitos a insinua- te redação: 
ções ou até a imposições. Por isso, 
pretende-se que, nesses transportes, 
possam os partidos fazer viajar os 
seus fiscais. 

Sala das Sessões, • • de junho de 
1965. - Edmundo Fernandea Levi. 

EMENDA N9 142 

Substitua-se a redação do art. 254 
pela. seguinte: 

Art. 254. O candidato poderá con­
duzir :ç.o seu próprio transport~1 por 
solicitação ou oferecin;J.ento, pe&;;oas 
que se dirijam às respectivas seções 
eleitorais, ou o acompanhem na veri­
ficação do andamento da eleição. 

Justificação 

Não .será admissível que a lei impe~ 
ça que um cidadão, pelo fato de ser 
candidato a um pôsto eletivo, pratique 
comezinho gesto de gentileza. O pro­
jeto iDipõe a indelicadeza ..:amo .t.lor­
ma de conduta. Ao candato não .será 
lícito, encontrando uma senhora ou 
um amigo no seu trajeto, coiijiuzi-los 
à respectiva seção eleitoral. Estará 
lnfrlnglndo a Lei. 

Impõe-se1 conseqüentemente, a cor­
reção de tt1o absurda redação\ 

A emenda manda substituir a reda­
ção do artigo, porque, de conformlda­
<le com o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça, a redação 
atual terá de ser eliminada. Não lôra 
1sso1 seria ela proposta nos seguintes 
tênnos, com parágrafo único a-cres­
cido;. 

Art. :154 .......................... . 

No recurso sObre matéria con.stUu· 
cional, perdido o prazo numa fas& 
própria, só em outra poderá ser inter .. 
posto. 

Justificação 
Na Comissão de Constituição e Jus­

tiça foi aprovada emenda supressiva. 
da cláusula final do art. 213 - _salvo 
quando neste se di$utir matéria cons­
titucional - é ressalvado o uso do re ... 
curso no parágrafo único. dada a esta 
nova redação. 

Parece, porén:t, mais prudente, para. 
exclusão do recurso sôbre matéria 
constitucional do alcance dos prazos 
preclusivos, manter expressamente a 
ressalva no caput do artigo. 

A modificação far-se-â no par{\-gra ... 
f o. E neste se afigura desnecessária a 
cláusula - não poderá ser interposto 
fora de prazo - desde que se consigna 
in fine: perdido o prazo numa fase 
própria, só en;a outra que se apreseJltar 
poderá ser interposto. 

Salvo melllor sugest-4o, que poderá 
decorrer de subemenda, a emenda ora 
proposta encerra redação mais ade .. 
quada. 

Sala das Sessões, em 25 de JunhO de 
1-965. - Josaphat Marinho. 

EMENDA N9 143 

Ao art. 286. 

No lnciso ~. suprimam-se 86 epre­
slle.s: ou lncompat!bllldacte. 

Justificação 
Como sal~ntado na emenda ao § 89 

do art. 101, a incompatibilidade -&) .. 
mente surge depois de eleito o candi­
dato e se define pela impossibilidaqe 

Parágrafo único. Nâo constituirá in- do exercício simultâneo das funções do 
tração dest$ lei o fato de conduzir o mandato e das de outro cargo. 
candidato. no seu próprio transporte, 

Ao art. 246, acrt~k-H 'illa pa- por solicitação ou oferecimento, pes- Dn cónseqtiênciB, só depois da ~x .. 
rágrafo: soas que se dirijam às respectivas se- pedição do diploma e da posse é que 

i s• Nas zona• de predo""""""'"ln ções _eleitorais, ou o acompanhem na pode caracterizar-se incompatibilfda­
..,._._..., verltiCnroão do nd e to d 1 1 lo de, como decorre do disposto nos au· .. 

de transporte fluvial, leiust!e a ~à.- -\' a am n a e e ç · tigos 48 e 50 da. constituição Federa-l. 
d0"'1iário rara.l, a Com!illl:o or~ _. C\.,.- '"SI!Qw, • .<Jt L\.UJ'll9 de Por 1aso mesmo1 o a.tual Cód-igo Elet..: 
um plallo Oi<plloa~lvo ilM MDIIío!d · ·. MIIL. - - · N ::.iliilJ ít W.. · -.t ll6 .., l'efel"l\. éorretamente, a rj.. 



-~- (t!i_t&o da diplomação por "ineleglblll­
;' -~-üde de candidato" (Le1 nQ 1.164, dt 
:.-:'l._; art. 170, a e d). 

DIARIO 00 CONCI~ESSO NA9_l0~ (Seçio IQ 

J:MEND.I>. N' 161 

Ao arL 300 
Onde se diz- salvo os caiO& seguin­

tes - diga-se: salvo nos casos Be­
guintes, •.• 

Justiiicação 

i desrespeito. Dai a proced6ncia lia 
emenda. 

Sala das sessões, em 15 de jwmo 
de 1965. -Faria Tavares. 

EMENDA N' ·157 

Ao art. 395 

, _<-·-para o desrespeito à regra da in­
_,_-C_'--palibilidade, a pe_na é a perda <:'!o 
\'"':'_:_,JnandatiJ <Constituiçao Federal, art1~ 
4_::_~.~it. 4tl, § 19). E a Constituição ressalva 
<>::;· 'ó iâso em que o deputado ou senador 
;T>Pode desempenh~ar missã~ diplomática Parece que a redação propo!ta tor- Dê-se a seguinte redação ao lnd-
:'-">~--~ercer funçao executiva sem per- na o texto mais correto. so VII: 
~~- ~da_.-(lo mandato (Constituição Federal, Sala das sessões, em 25 de junho - Não haverá recurso de ofício, 
:~-~\-.r-úi', 49 e 51, e Emenda Constitucio- de 1965 . _ Josaphat Marinho. salvo quando a multa imposta fór 
:> ·. Dal n9 3, de 1961, IV> • igual ou superior ao salário-mínimo 

,<-" .'---lfio parece legitimo, pois, permitir EMENDA N9 152 mensal da região. 
t·., . mutso da diplomação por motivo de 

1 ~. ~ _'W'Oinpatibilidade. Suprimir, no inciso n do e.r . 23, Justificação 
-~- - as palavras "nos têrmo:s do art. 300". 
':.,;_-;;-< e;ala das Sessões, em 25 de junho de - Eurico Rezend-e. A regra de não h a ver recurso das 

decisões que impõem multas, em m~­
téria eleitoral, é certa, para garantrr 
a eficácia das normas gerais estabe­
lecidas, 

~· ~~· - Johaphat Marinho, 
EMENDA N' !53 

EMENDA N9 147 
Acrescente-se ao art. 300 o seguin­

·Acre~ccnte-se ao art. 296 a seguin- te: 
-:.._ -~-\;exp~·essão: i 39 Havendo motivo relevante o Nem tõda: falta, porém, é vol_~t€.-

. -:ê&.so não peça revisão. Tribunal suyerior Eleitoral poderá re- • ria, e ~ dec>sfio nem se.mpre sera JUS-
-<rasos há de grande complexidade tiral' do Tribunal Regional Eleitoral, ta, sooretudo com a facu19ade q~e 

,-, :-''·nos -·quais se justificará o estudo dos da respectiva circunscrição, a compe- tem o julz de aument~r ~te dez ve­
" ··.autos por dois Juizes. Em tais cir- tência para processar e julgar recur- z~s a mult~, se. cons1d:u: que ~m 

eu.:p.stâncias, por certo, o próprio Re· so eleitoral, designando para êsse fim vrrtude. d!l st_tuaçao econom1c~ do m-
~atõr seria o primeiro a desejar a co- outros Tribunais Regionais Eleitorais, fr~t~r e mehcaz, e~b~ra aplicada D'J 
Çpe:ração e vigilância de outro colega. das circunscrições mais próximas. maxuno <art. 395, § 2- >. 
:~ AsSim ficará ao seu arb[trio solict- t- d d b de e Justiiicação E a suges ao a emen a o e c 

,târ, ou não, a revisão. Ant6nio aos requsitos previstos no art. 310 e 
Car~os. Ninguém ignora que - embora ex- stus· parágrafos. 

EMENDA N9 148 cepcionalmente - casos há em que 
Para a boa e ra, pida realização de J'us- Sala das Sessões, em 25 de junho Acrescente-se ao art. 296, in fine, d 5 J h t M · 1 - tiça seria aconselhãvel que o julga- e 196 . - osap. a ann w. ·a--seguinte expressao: "Caso não peça 

_rtv,tsão": menta do recurso fôsse atribuído a EMENDA N'-' 158 
outro Tribunal, menos sujeito ao en­
volvimento das pai:~ões politicas. Justificação 

- Casos há de grande complexidade 
nos quais se justüicará o estudo dos 
~autOs por dois Juízes. Em tais cir­
Çuzwtâncias, por certo, o próprio Re-

... <~r seria o primeiro a desejar a 
·. ~eração e vigilância de outro co­

Jegàc, 
._;-;-:Aif:;im ficará ao seu arbitrlo solicitar, 

. <9J;~ão, a revisão. 

· ·:· julho de 1005. - Semi.dor He­
ui'ffiWtdo Vieira. 

. ·~];~'!:--~ EMENDA 1(9 149 
·,_ Ao art. 299. 

A~escente-se: 

<,:, IU - quando a acórdão não cor­
~nder à decisão. 

Justificação 

·l. emenda visa. a incluir no texto 
40 art. 29-9, hipótese nêle omitida e 
~·prevista no Código em vigor (Lei 
Jl 1.164, de 1950, art, 165) , 

!E convém prever o caso de não cor­
, t:e8ponder o acórdão à decisão, pois 
um . lapso ou acúmulo de trabalho, 
bastante compreensível na fase de in­
tensidade dos recursos eleitorais, pode 
<fe_terminar a divergência. 
· A~~a das Sessões, em 25 de junhó de 
lt85, Josophat Marlnho, 

EMENDA N9 !50 

Ã6rescente-se ao art. 299 o .!eguin-
-Mí 
, : .. ::§, 39 Havendo motivo relevante o 
:~·unal Superior Eleitoral poderá re­
. tirar do Tribunal Regional Eleitoral, 
d.!l·- respectiva circunscrição, a compe­
tiJl()la para processar e julgar recurso 
. 81.&1-tDral, designando para Jsse ""1m 
·.o~ Tribunais Regionais Eleitorais, 
-d:'f"'·-circWlscrições mais próximas. 

Justificação 

Além desta hipótese, ocorrem casos 
de retardamento no julgamento, cujo 
mal se equipara a denegação do di­
reito pleiteado. 

Para remediar tais situações ofere­
cemos a presente emenda. 

Em .. de junho de 1965. &ma-
dor H eribaldo Vieira. 

Acrescente-se ao art. 324: 

Ao art. 395 

Redija-se assim o § 19: 

As multas aplicadas pelos Tribunais 
Eleitorais serão consideraàas líquidas 
e certas, para efeito de cobrança me· 
diante executivo fiscal, de3de que ins­
critas em livro próprio, na Secreta­
ria do Tribunal competente. 

Justificação 

Salvo engano, a parte inicial do pa­
-rágraio, constante do projeto, não tem 
sentido. o art. 395 não regulara as 

Parágrafo único. Para eftlito de multas além do que nêle !ór agora 
apuração do crime previsto neste ar-, intro.duzi~o. . . 
tigo, poderá o Ju .• z do Tribunal re-1 . Al~tr: disso, é, l?rude_nte flxar que . a 
quisitar quaisquer :informações aos es- mscr1çao. da dív1da e na Secretan~ 
tabelecimentos oficiais ou particula- 1 d<? :rnbunal co'!"'pet.e_nte, .desde que ha. 
res -de crédito, não podendo Cl. cum-j' varws Tribunais ElettoralS no pais. 
primento da diligência ser impedido Sala das Sessões, em 25 de junho 
ou embaraçado sob a alegação do si-, de 1965. - Josaphat Marinho. 
gilo de qualquer r.atureza. EMENDA NQ 159 

Sala das E•ssõe:;, em 25 de junho Dê-se ao art 404 a seguinte reda-
de 1965. - senad·Jr Eurico Rl!zende. ção: · 

EMENDA N9 155 Art. 404. Os juízes eleitorais, os 
Ao art. 361. escrivães e funcionários requisitados 

Redija .. se assim: 

Art. 361. Colocar faixas em logra· 
douras públicos e :fazer inscriçéle.s nos 
leitos das vias públicas, inclus~ve ro­
dovias. - Pena: detenção até dois 
meses ou pagamento de 30 a 00 dias­
multa. 

Justificação 

uma· vez restabelecido o texto do 
art. 271 do Projeto primitivo, ~~ump1·e 
ditar a sanção aplicável também aos 
que violarem a :proibição de fazer 
inscrições nas ruas e rodovias, a qual 
escapou aos elaboradores do texto do 
primitivo art. 362 do Projeto do EXe­
cutivo. 

Em 20 de junho de IIHI5. - Guido 
Mondin. 

farão jus a uma gratificação mensal 
to U/6) e um oitavo 0/8) do maior 
to <1!6 e u moitavo 0/8) do maior 
salário m:ín.imo da circunscrição. 

Justijicaçãu 

A redação melhor se enquadra à 
orientação ·do projeto que se baseia, 
sistemàticamente, no salário·mínimo. 
Por êste também se graduam as mul­
tas aplicáveis aos juízes, funcionários 
e serventuários da Justiça Eieit~rR.l 
Os quantitativos pràticamente nao se 
alteram em rela~ão aos constantes do 
projeto. 

Sala das Sessões, junho de 
Edmundo Fernandes Levi. 

EMENDA N' 160 

1965, -

· _ onalmente - casos há em que a Acrescente-se depois do art. 365: 
· m-.. guéb ignora que - embora. ex- EMENDA NQ 156 

a.--'e rápida realização de justiça se- "Fazer propaganda pela imprensa 
i. àconselhável que o julgamento do além dos limites previstos no art. 280. 

No capítulo V - Disposições Ge­
rais e Transitórias. altere-se a reda· 
ção do art. 415 oomo segue e inclua­
se, adequadamente mais um artigo: 

Art. 415. Na primeira eleição para 
deputado federal que se seguir à pu~ 
blicação dêete Código, Mrá perm:\~ 
a aliança de partidos. 

J'H\U'so fôsse atribuído a outro Tri· Pena - Detenção de .seis meses a 
buiial, menos sujeito ao envolvimento um ano e cassação do registro, :se o 
du paixões políticas. Além desta hi- responsável fôr candidato" •. 

e, ocorrem casos da retardamen- Justificação 
o julgamento, cujo mal se equi-

. ~ . a denegação do direito pleiteado. Êit&belecidos os critérios de propa-

Junho ele 1 t,tlí ~73( 

JusUjicafêo 

A redação proposta para o artiJ 
415 (que poderá tomar outro número>i 
parec emais adequada. a uma dlsposi1! 
ção de lei, embora transitória. 

O artigo, cuja introduçã-o se ~r()ool 
põe, corporifica. uma medida de JU~ 
tiça, perfeitamente aconselhável co11101 
etapa inicial de um nôvo sistema 1e~ 
gal. i 

Lei nova, vida nova. 

Sala das Sessões. 25 de junho dQ. 
1965. - Edmunilo Fernandes L~L / 

EMENDA N' !61 
Acrescente-se onde convier: 

Artigo . . Nas eleições do ano de 
1966, Berá permitida a aliança parti ... 
dária, para D e p u t a d o s Federais, 
Deputados Esladuais e vereadores. 

Parágrafo 1Llnico. Aplicar-se-ão as 
alianças referidas neste artigo as nor .. · 
mas existentes a- respeito do seu pro.. · 
cessamento, no Código Eleitoral em 
vigor. 

Sala das Sessões, junho de l<H6. -
Aurélio Vianna. 

EMENDA NQ 162 
Acrescente-se às disposições transi­

tórias o seguinte dispositivo: 
Art. O disposto neste Código, re .. / 

!ativamente à utilização da cédula 
oficial nas eleições proporcionais, te .. 
rá plena aplicação desde logo nos Es· 

I tados da Guanabara e de Sáo Paulo, 
nas capitais dos outros Estados e nas 
cidades que tenham mais de cem mll 
eleitores, devendo estender-se a todo 
país n partir do ano de 1970. 

Justificativa 

Dois princípios de alto teor demo, 
cráLico são consubstanciados nos dis~ 
positivos constitucionais e legais v~ 
tados e por votar nestes últimos me~ 
ses, a saber, o de separar, em anal 
diferentes, as eleições municipais da 
eJtaduais e federais e o de tornai 
obrigatório, de um modo geral, o usq 
dacédula oficial nas eleições propor .. 
cicmais. 

Estes dois princípios deverão, toda­
via, aplicar-se simultâneamente. 

De fato, um dos principais obs· 
táculos à aplicação geral da cédula 
oficial é ter o eleitor de votar, ao 
mesmo tempo, em três eleições pra.. 
porcionais: a municipal, a estadual e 
a federal. Essa. simultaneidade per· 
turba o votante, principalmente o da 
menor capacidade intelectual. o tro-­
pêço prejudica principalmente a vota .. 
ção dos depulados estadUais e fe .. 
derais, sabido como é que a Preferên­
cia da ação dos cabos eleitorais é no 
sentido da eleição de vereadores. 

As Assembléias Legislativas, no 
maior número dos Estados, quando ti­
verem de legislar sôbre a matér§a do 
art. 39 da emenda constitucional nú­
mero 13, com os amplos podéres que 
lhes confere o parágrafo único desse 
dispositivo, determinarão sem dúvida 
que as eleições municipais .lá previs­
tas para o ano que vem, não deixem 
de ser, nesse mesmo ano realizadas •• 
e haverão de fixar para elas a pró- • 
pria data, já estabelecida, das elei­
ções de deputados estaduais e fe­
derais. Seria um disparate que vies .. 
sem a. estatuir duas datas diferentes 
para as eleições de 1966. Nenhum 
preceito constitucional existe para 
lhes vedar, no caso em aprêço, essa. 
necessária simultaneidade. 

A imperiosa concomitância, em 
1966, das três eleições proporcionais 
representará, assim, um óbice contrá­
rio à aplicação geral, naquele ano, do 
prncípio da cédula oficial. Só a par­
tir de 1970 é que esse óbice já não 
existirá. 

Tais-- as razões que jWibUie.a):ll fi\ 
emenda ora formulada. - Fi'linto 
Müller. 

EMENDA N' 168 
J&eiua·se onde eoavicw: 

... --~--

~ remediar tais situações ofe- ganda pela imprensa, a que se refere 
•.. --.; .... QB a prfH!IIKe tmenda. - ,A-n .. o art. 280, mister se torna conflgu­
;:'~ ~ar~..._ rar oomo OflsQ mt- o alo de B8ll 

~~~ 

Art. • • São considerados insubsiB .. 
tentes, e nesta data mandados arqui­
var, todos os pro.cessos oriundos da. 
prática de atos q:qalificados como o~· 

~~ el~ oOJ) H!!l!llt_Á -""""'· --~ ~~-~ 





Sábado 26 DtÃR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). 

dos obstáculos que a entravam, luta que deveria ser de todo~ ê!es, e Não sei mesmo se o Partido Liber- entrosem. Mas· fundir qu::.n;_;_J:;;._:~s·· /:~ 
promovendo-se fórmulas diretas d0 t.ravatla nos dois "ii:onts", parlamen- tador também saiu da Un.iao Demo- heterogêneas, que fusáo sei'ia essa? 
distribuição, .sobretudo através de tares, 1sto e, na c,:;,mJ.ra e nJ sena- crâtica Nacional, movilm::ntJ politico Destruir-se um partido qu.;, e.noo .. 
coope;:ativas. do, Na casa cun2,::m:n::! niu houve ne· de combate à ditadur:.t, e n~:o pm:tido ra pequeno, di:lere ideo:o ,~-:m:::n ~ • 

. lt ou~ro ptinclpio de nosso Pal'tido nllum dclJate ex;:~:·e·:;;:vo, através d::l político. prcgrae•ittic:.t<1eu"..e dc.s d~' .:, ( •n ·o 
.·· .qu._e não ll até lw;e _a memóna pode qual as pequcna3 ag:·cm~ações, la~ j O Partido Soc~n.Esta SUl'" iü C.a kans- à del~1cc1 acia o vcrd'ldc·:-c· e·','.:" 1 o 
· -me üL:.:::.r _ Chl nenhum programa vra.-.sçm, p:::lo mc~1::.s, o seu protc;::;to 1 formaç,:o da Esqw.õ~·dn. i::::;:::tcc;..~tica, que ela deve tet·, é um c:1'11P ti': le.&­
~e quatqu-:!r o:.l.lro dos partidos demo- C'Jntra a p21·:..p~ctiva de p2re<:Jmento. que passou, enlão, a r::~J.~: o nom~ ..:.;;rr:c;:::.·acia. 
--cráucos d ...... c p ... ::,. Mmto bem. V: ~;,:lo~, no ;,j2~.~r>.Co, tç:'?. sido ·:.~ma es ... ti~ Parti~o ?oclal.i.~-~a l-L~-. ."?,ro, qu:;l Li em u:n dos jorr~:.') m~,;-; > •. r.; >1'• 

'l'ax_,,\am~~nte: pec1e C.e e::ce::Jo, baLr.l, ando desde o amda hoJe netém. tc.n',e.-; c:o Pats t·''l. r:..;.--::· f' o ;i·1 ·.-

. prime~ro instante, manifestando o seu É um e~uivoco que l!.:: . .:::: r~~i~l~a:·, n:sl:o C'a Jt!· ,i\:t, 5r. c~.~.- i·1r :L! ·n 
. éu.J. nss~zmada a igualdõl:ie ju- .nconiorml~mo e, às '~.:es, até com çma a H1stór1a. l.:ampos: llé) • 

rL.ut ao r.omem c ~a m•1u1er. cato.cte1.sLcas de I .. ;olta. Adoto ai' p , , - • . 1 , 
, ' .. ~~ tesa da di.mmuirL'J dos P8.-Iticlos, po:··' Sr. resl<.a;n~e, um d-..,~ ~I! t.to ::<::- "0 Jl • .!"in.sLm '!\iJ 10::1 C a T'' - ·~: 

!ren.10 d ... i~das se e .. ü:o~Ae noll~l'O p.o- ,"JUe e!lt"ndo q,te 1 a d veislfl"a ao ]riO como este, em t~~···ú 1..! t; •• :nt,.vo c1a'O'I-fe, c~t:.n, .:.J c -..: 1 .•..r 
ara:. a dou,ro palndo f'Stc prmc.pl:J exa,.,.e;atia dO" gr"!ni~ p;ll'l•os ~ .a~t'lde PaiL.dos, rea.m:nr.J l.w (.'e U.ll( prrb1cn1E~'J ll<>'l1CJ" 'U" n .-
tão c.o.:o cc..r:lO. este expl'esso no nos- t umã e::,p.jcie d~ ~uive~ ... a~ã~·~~ dá pró: I ple~ar~~ \"[!,ZlO o,t:..jo.,J, p ... ~_..!, t.-:. -~..::.l.t," \ 1121~~. p2.rt !'i . 'w, t

4
'J d· _ ~ .. ~ 

~o. Coilles::.o o. pri.a soberan.~a n:~c.om:·; mas entendo e o~ gt .... , ·"'~, de .... a"e~, n~ ... ~ ... :"' ,, e.:. 1:.> l:H!n.o l'O F a"' cl~ t ,'1 ;.,_ '1'0 

Adm~a1st1 Dção das emp1·&sa.s pna soberan~a nacio:ml; mas entendo, t cna01,?~?., L, 
0
' 1"1

.2a1ç0o.'es0p.::., a~:~· .e""_ Ltl) ..1 ~: I de ·c,.-~· •• co, C.·~ Y~r ,~ t ".., 
1 

'1 r.-
v E 

;:, .... ~ ' , J'., , Jus q.... rc~a t:.-:\C1<::t t::'.J"r ~;r, :"."T:. 
nuctona~i:::;atla.;;, pm· ó1gãos consti- C>:ilno assa ::celê::lc~a, e o :az mui- en ~n;an~ · ue ~~...:~nán; · '~- ~ 1 
tulLtO::. de rep1·e.3entant~s dos l'€.3· to bem, qu8 náo é clif:cil afirmar- ~J ..... ·' q f .. ;,,~.;.. ' Mas como o P.T.R~ l.~l é s:J::'a~ 
P:!CLh·os governos mct~cados pelo se, através de um exr:.me que me . c;~mo pJs.~o cc~hcncc. a u.,u cole- lista, iJi'J advo~,~. n 1 ~:>:.: I··, .1r J., 
l'..~::::cuLivo e aprovados pelo Le- parN:e muito convinc:::ntr; qu~ o Par t1Vl.úac...c, que hU VOLr.~· c t..:..:.~ .. r {.u .

1 

0 soc~ah~m 1 C')m;:> r; , · ·,:,..: , o 'J.: :n. 4 

g·.:;~ativo e de rcpresl:'ntantc·:; elei- ~ic!o Soc~a1is~a teZ?·. reah:l~:ll P aquela so:_1..-e. d~ n~eu /_:art~a-.~, , L.~ 4;--:, tli> c J:.;;,r,n c· :r;.11 fi!o.<lf u p ,1· L,',_ ,, r,:J 
tos pelos empregados das emp!·é- unantaçao, Id2oloJ:~cn que os outro~, pe~miL.~. 4.U.~ .~t"', CoH ...... ~ L~·~c .. n·.o, fez o P~r;,ido Tra~·;1", ~ :1 (':1. 
sas. pr:quenos Partklos :n:~o Em. No Bra-l&e l::.~B _C.~leü~:rL~:aua 1:uc ~Y-~t L.>t..t a'..i.· os Pa1·d::hs ~Gt.~aT',~·-' r.·.:.: .. .;.-,,~, :o.ó 

sil, via de rcr;ra, os pcr~ue~1cz P~u·- ~e-I?- te, L.:u sau~ 0 CJ.u ... ::.:: 1 .. , .. ·:_ ""! 'exi.o:~3 um Pa1 ti 1.:: em·~ 11·1~;< ~-, .. - 'rn 
Só e:.l:,te é.;le princ:plo no progra- tidos surgiram d::t d::o'3.'rlÊ!~c~a on,\ E P.~r r::so que U:!r~,.:J :J., ... , ,,.,;l'- e f€ onUt·.:nl?.ndo e Cres~ .• lC:J ot {"",,,ta 

ma do 1-artiJo .cociahst<• Bra~ilE:iJ:o. d' d re· n 11aoo · ·e I" ' a·1 ' •· - m_elhor_ IZen o, :s_e _me p~rmite, da :.~.~.,., 1 ._ .-,"" .. '· "·" •• •~"""'~ "'.··· ·.-.·do5 maiores ~a.':ttttio·., <1;!; 111-,,.,_.us 
Log0, é diieren~e do prog1 anm dos G.e- · qwl aau · a n n a c (J Jnàis art· . 

1 
, , ctssipandade pa:·tldaria. Mas, com o ·,"L< • • •·• "'·-''".''"~"··. :; lutf:.J, vf:;:c:; ai.~ i:Jte~:i~;;, -de ··a-· 

.. P' .Idos: MUito Jem. D~len?e, Partido Socialista, nb.o ocon·eu isso . .::olcgEJ babem clcos c~u,_.:hJ,, ,.-!dlCJs vohcr o PaJ.' utrn\-(,s ch d,:u.•·üta ~~~­
~bem, ~ P! 0.gJam~ do Pa:;:llao l::'t:- tÉ uma tradic;-ão ideológica em todo o que l"C22 '·H: - '·J.':í:J, WJ.~:.:l~'-L>'~ ue u.I.! ciaLs:s.-dcmocrá~ic::t a <.j:t~~ ~~ 1e.o: lU .. 
<ela ISta B!a~L.eJro a. mundo democrático. Seria um ba!'!1 ~·entr~c~lo C.:.~,jileruo. L.Ul.:.au~.· _L.:;_ ex:1~ 10 IUir,istro ela Jusli~<~. t:-flillf';· .>Jil ... · 

Exclusividade da nov·egac2.o de serviço à democracia bnJ.sileira n~o se mes fenos nao sn.o lU\Vrccve;,_ · '~a1<1::i. ton Cam!)us. F qn~ Pi'.l·;iJ•· f,~.·ia. 
ca~vtagem, inclusive fluvmi, para assegurar ~ sobr·::ovivência de t5das Bs os p::-rt_am, a todos t:sse:, c.:-.c:.lJ~~! 1 C.;;sr? o Partido q:'e, a·r:'l.\"0- ct, J1· 
os mn-ws brasileiros. pequenas agremiações, mas o Partido _A umc~ pr.ova que pu:=. ,u ú.2.r a c :.tvc i 1~ prc.'clo enviad·J a c<:t l: 11:w :1. -o 

.... _ __ Confesso qu.J llão li - e se o tem­
l)O ftz. com que eu esquecesse, entt.o 
-eu ped1na desvulpas, confesso qur~ nào 
li, em nenhum dos programas, que 

, ll~lcium t:;mpo compulsei êste princi­
.PlO que esta no nosso. 

Socialista deveria permanecer com st:u nao abdqu.el, ne:n atld!cJ, do;; me:.l.s, ~enhor p~·r:::üdeni.P. ua R2p.:·_,1:•·'" l" a"õ­
·'front", com a sua atividade, com to- ponto::: ~e vista e a mmL~ V 9 .... en··a 1

• fôrcas rme 1 apc:nm. tlentt:J <' ;,,ra 
dos os seus i_n~trumen.to,s de prop .. l- .testa trwuna, apc.:.ar _de"c,.z,:, t~~:!:>t: ~i' do ·t·a:'l~n~enlo, d.<:>CJ&hl de~.· ···.t;.-. a 1i .. 
:;anda dernocrati~:l na neiesa das suas ent~. do qu_e VaJ acon~_t;L .. I • !Ltq ... ~. ':'"' qui!at evitar QUC crf's~a 
tC!.éias, das s~a~ convicções. Creio que ~~lmcos ~este p~,s )~".w tdd :'~''1.'-u .•. -! Eei 'c:.ue e,,n, nllnl~~;. i1 :1 ''tl~· .'· ;~:na . 
nao repercutira muito bem, no mun- ll ... ade pa.a as_ g!an ... c"' cuu .... :.. t:. 1<..- atituC:~ a~~:im W':l üt~1 1 u o•.! q.;~.ua. 
do democrático, a notícia de que !01 nho a mlpl~C~::.ao de que d'~·;o e .. :.:r!·~-. qui~:o'.csn. Sei p"t'ei·8~1L~; ~ ~li-. 'J.-

••• 

Sr. Pres:jcme, deixo.rei de ler ou­
-tros. out:-os e outros al"tigos, porque 
.são dlVers:Js. Não é um m·tígo aot:­
;nas ç_ue f a<:: com que o programa· Jo 
.nosso Partido difü·a dos demais • .l-lu 
· ll1Uilos outros an.igos, muitos outros 
,postulaàos. k.ntão, para que a demo­
_.-cracia brasileira seja mesmo uma de­
mocracia autenu..:a, há necessidaae 
-do diálogo em tõrno de programas di­

. .feren~es, embm a defeudamos, porque 
.aomos ctemocratas, toltos êsses postu~ 

· lados, tódas essas reformas votadas 
_pela camara pelo voto do povo. 
-"~ ·.Advogamos teses que os demais :Par­
tidos nL-..o incluem no::; seus programas. 
Logo, o nosso Partido é diferente dos 
dem;;o.is. Não e'itOU di:t:encto que é me­
lhor, que é mais poderoso, que deve 
:ser o pari.ido único ·- o meu partido 
defende o plurtpartidarisrrto - mas 
-estou dizendo que defende teses, no 
.seu pro;;rama, que o diferenciam com­
pletamente dos demais; havendo ou­
tros po;;,tulados que são comnns. 

Deixarei para ler outros artigos e 
programas quando discutir a emenda 
para a qual ·pedi de~taque. 

Ke::~a primiera et:±Pa das novas for­
mulo~õe.:; partidárias, seria admissiYel 
aliança partidária. 

Sou p~lo fortalecimento dos parti­
dos .. Não defendo as aliança.'! parti­
ditifls nrr:o algo que deva ser per­
manente. A tese advogada pelo rx-

, .Pre.:;ider..te do meu partido - espécie 
de ocácu!o pa:·a mim - é contrária 
às aliar.cas partidárias. Porque, de 

,algum modo, enfraquece o partido. 
Logo, n:n·escnto a emenda e aceito a 
tese das alianças partidárias em ele-i~ 

;1~~ ~~~~~sci~~aistÚo~l~~tomd: ~~~~~: 
dão em que tr.1çaram o destino d'.ls 
pequeT'.os Pnrtidos, destino que é a 
sua C!c:;tru~ç0.J, o seu aniquilamento. 

O Sr. Eurico Re;;;cnde - Permite 
V. Ex!!. um aparte? 

suprimido o Partido Socialista no ceb~!ld~ Uittc:ls a esla tw~· 1 · lF·r·:·.lC ;-lahc;~ <.L~ nt'l~iH' d,_. l::;: ;t e de 
Brasil. serã atê mesmo um êrro tá- ao mv~:~s de ~s;:ar nesta !r"·.l~t. a de- f.OlT~so~. 
tico do Govêrno radicalizar as posi~ f~nden,da_ ~. w~.·(:.-·~H:~·c;.:.;J.. L'1 •w_1,1 l::J.l"·, l:.'<~e Auic·ii:J e:;:tú foc·a c];1 ··:·:~:.:1:de! 
çú~s ideológicas entre o mu11do comu- _tido, úe\·e~;a ~s~.::tr ... a;.t>.<dJ P··•:LiC'_1 I.;-~~'J ~::'.~Je l.lf! rue r.:J.o adi:;JiÍ'l i-:·,J? 
nista e o mundo cnpitaliste.. Easa ls,em .rm;~ aaqUI, em tJmo c·~ 8 •'_'.'\n~. NftO ,:::;.:n q..te n;,.,~ a~li:..!'l!::l l·; lL? .:-:.1o': 
política goverm~mental est3 concor- ... andtda~os. , . .' .· .. ~;abc qu.J ú :s:'Ll Partido j,t e~!.: Ji ~qi .. , 
ren~o para a r?~ic~liz~tt?~O. Exjstinjo. ~1a\ Sr;., P~~:3~-;,~~?t~ ...... k,o ,r·:~ r~a:•t- dr.do, .i 1 est,~ d~':>trmdo? ;-:::.~ t.'.be 
porem, o Par.ll~o, ~oc;altst_a, file se1·á

1
Y:~·.s d7-A,Jo"o 1\.~o.n .. ~- Jt::."''' O.I .. -1 .11c-.-. ''u'. e•-. .l Lt'a ê ;'·1,n :>f.f; 't? 

um !ator de 7Lqu~hbno. Sera um_a,afir- tle. (.c.) 1 . .:3.~ ~a h~ e;_u~ _1: .rJ ~-.. ~"~ :. . :al 
maçao da ncahdade democrahca e "Qs partitlJs n:;.:.~ .. n~;s n.:: J f:':- a t 1 Pl.~· ·U1:', n t..m p; uprn V· ·a fí .. 
até de isençho, uma grande área oe rão cD~rsit.ti·adus neül H'-'J~ n..:r.1 '&ica? r-;~i:J ~uDe qu~ ap<'l'~'' ~i' h ~ ~~ 
isenção entre os dois mundos. Mani- i nun~.<l, er;.qt;.antu' conur;u._,,,,·._;_, ui nhorer-; S:!e~dnc', on s':'tc e-, L11 11 e .. 
resto, aqui, .com absoluta sir~ceridad~, I adrnittr es~a3 alla:1~as L.:. .. • ; ·;,.;• 1-: sente<.; e .gc•n 1ili.V"1.e. OLlVln'.l.J .· a.:-n~ .... 
o meu deseJO d~ ver 4sob:eVJVO dessa das dife.:e:nlcs. A C\.!< :. ,, 18.'> r:~\:vr~:-:. rml~::,:-a Ju tfTkan f,t'\lS 
tenlativa de erradica":áO dos pequenos quer que os P'-ti:L:d.Js l"CJ~·c·;.·":-~cn. ;;Jn:;to~' de vt .. ta F1:mr.Uo.-; e t01 J::a ... : 
pm-tídos, o Part:do de V. E~,r~. I p~·opo1·cw·- :men'.J, a ;::a- -~1; tJ.~.:-:. (os em_ tvr~:> do n-;r,:mto 1~·~' mrs .. 

o SR. AlJRl!:·:..ro \?1.\N.\ _ .t~ ra-· desde qu"e naja alianr;<Js oe 1e- mo a~.cnn, l..a~amm\e,.p:.r:'.n·'-'_m;-n: 
de 

0 0 
anarte. ct.3 v. EX:-'. g I gendas, t.o5.e _pe!l;;am:m,J ~.:: d·.!- t~ o ouv2:_11? t\~o. !-.:::

1Je ele r;ur• 0
.'1'1 5) 

ç " :forma. As~Istlmos, enLcw, a v-~-l· cs o.u·.! \'U•J vo .. ~·: e que IClf'~In'l <tUe 
A respeito do conceito sôbre o nos- :feração dos pequenos p.~!-~iJ•J3, os sele ou oi~.o Yu a.s<>Cill pC'!P. ;..,_;~ !f'.;e, 

so Partido, sõbre o socialisn:o demo-~ sem programas dli"ert:nLC.!:i düi; pe. !a sHa er.ner.da, · ain(l:J po;;: iu. rla. -'' 
crâtico, gustariu de fazer uma reti- existen;:es, que só ~e fundnn ;JU1a seria derrotada? Nâ.o sabe CH'~ o c,o ... 
ficação &s palavras do nobre Sr. Se- forçar é.s;:;es entendlrncn~o~'. \:~~~, 1 -. ':erno tem nn P:.,::lldo,- ponJ.C! no 
nadar Aloysio de Carvalho. , do allanças que. lhes c\êr:m p;-,)- Brasil só na dois Pa:·ri.do.·:: e o l'8r-

O ParUdo Socialista não sa!u da I veito. A proibição das allaiJ~~-T t~do do GO\'flDO no Con;?~n'·;··,, X a~ 
União Democrática Naci.on31. t: um reduzirã, imediatameni.e, os par- cwnal, e neste Fal'lido es:~o uJcms .. 
equívoco de S. Ex). Nem mesmo a I tidos ao nt.lmC!"O que deve exis- i·as, petPbist.as, pl.';sepJsta';. n:•·, -;:.s-. 
Esquerda Demoerátlca.. tir·'. , t~.s.,. Creio c1ur~ só n5o hR. ::>o"!alis .. 

A União Democrática Nacional, ori- ':a<;, talve3 n,~·~m1 porque n Pr~.nd.o 
ginàriamente, foi um movimento: de~ l Agora, a L'a&e cenL:~~: ! Soti21i~f.a so tc:1~1r1. nra 1·<'1r r r~. an.w 
pois, êsse movimento tnms:·ormou-sc I ''.i·!:1o ~:.e polle, evid~n~cr.~n· ::!, . 'r··· 
em Partido. I proibir o func~ctl::um:lJ~.o. a exls- 1 

0 Sr Eu:.·:O R~··n,r'!._• __ PL·;·mL~ 
o sr. Eurico Rezende- :exato. t~~1rü~ dti!:;3ts ll:;t;uenos p~.- :ido~.) v. Ex?? 

AT~u..-'LIO VIAv·' No ~lao e p·:>.SSlv;.;:, fJUi' exerup!L>, prm-1 , . _ . 
O SR. u~...., :~n - • , bir a ~::xi3t'~acia do Partido So~ O SR. AUR~LIO VIA::c;A .- L<OU 

momento da transformação, os grupos 1 1 d é · ~ , cialista qu~ embora pequeno é. n.J ~pre.%.:rn :J POi\.,U~ P~ t ... ~:::1 di.: .... 
que constituiam a União Democr~- pa:tido de ~uutrinn., d-J. prc:,:a-~' de h:: - E o au P:::.1 dl' _·': 
tica para o combate à ditadara entao 1 . 
existente no Brasil, tomaram n.m:ls i ma, Q1.;e e::i:,:~c em téda paL'tc do O Sr. AI:r;sio de Carw1h"J .. f:Hte 
e, se não estou equivocado, um gr.!-~ mun~t?.·, z-:_ão ser!8- .lóg.co P.Ioi~ll.' 

1

. é o gra"1Je 1n .. a.l do p;esi'l.ctn··•· :Lomo. 
po constituiu, como partido, a União a existcnl'•a dessas a<;;TCllll2é:o~.:::. O SR. A:JRb:LTo VIA:'\~. - Ttl\·ez 
Demo~r.ática Nacicnal; outro grupo da parL:Lr'c~. sc"o o tunJamen.:J ele cim. 
ur..ião democrâ:ica, movimento, cons-r que c!c' t.,io pequenas, pois isso o ST. Alc.'i:>Í:) á::; Ca::var:." - ;. ~LI-
tituiu-se no Pa-.tido Progressista; ou- ~cria ~:.é 8 Lcz,~ado de incu.lm:·a oo- vez, n:lo. Lfe~:·;;J.m!'n!!O', r,ín! 
tro grupo daquele movimento, no Pa.r-! lítica d~ no~sa parte· Impedi:'. riu 
tido PQ',JUblirano; e outro gl·upo do as alianças. ent.re~anto, c:::.~a p:!.r~ o s~. p UR.tl :o vr '\:·I\ _ P~r .. 
mesmo movimento, na Esqu:3rda De- tido iri :\g u:-na.J ro;n a rm1!)~ qn~ y_ue é Ul1 rr ti do presidenc :.: n1o, e 

tem :; G.~f0nderá o seu pc~1~0 d" quando auecem o pnr1amenta• Lmo, o 
mocrática. vista··. d~turpan ta!l~'l f•l'J (;~ parl'-'.m"ni.a~ 

conser-üenternente, nenhum dêss~s 

O SR. AL71~LI0 VIANA 
P.razer. 

Partidos saiu t~a União Democrática Declarei, por isso: se nâ'J SC' cu[>i· ri.<:mo só tem 0 nr>ur. 'Tivemo3 Pma 
- Com ~rncional, partido politico. A próprla La.sse, como .:.:J co;.;Ea, se não .t>e suu- cxp-~riêncl:t n>J B~·~ 'I, c os par·'ll"l~n-

un1
·a· o Democra" tica Nacional, partido b b d taristas fj·.·err 'H t ~ q ( a: s C'~n 2~ .... sCies, 

. O Sr. Eurico Reze-nde - Nobre 
~enador Aurélio Viana, em primeiro 
lugar desejo colocar, na defesa que 
faz da sobrevivência do seu partido, 
minhas emoções e meu louvor, lamen­
tando apenas que os pequenos Parti­

' dos, creio que apenas com exceção do 
~.e V, Ex.~, estejam tão omissos nessa 

esse, como se sa e que, aprova a a ~ue no fim viro'l 111-:J ~Lr Nbrido 
~~~~~~l, s~~vin~~l~l.nião democrática ~~i g~q::!~~u~oar~~~i~~~tã~o~e;~~~}~~~; 0 Sr. AIJvsirJ r!~ Carz•alh.'l __ ;;lão 

jamais apresentaria esta emenda, foram os pYrlame~tari5ta-, C;lte liz;e~ 
o Sr. Josap'!lat Marinho - Peço . . ·~ ram cn·'<:e::;sóes, mas o.s prr:.ld1'ncia· 

permissão para acrescentar à enume- Apresentei minha proposlc;-áo Vban-. h">t!'.<; l"J11':! ('";L''"am dcntl'o do sis~cma 
ra,.A.o o partido Republicano. do_a dar for~a ao pcn.sament.o de, p3rl~.mentaris~a de c:rovêrna 

" J oao M-ªpgabeU'a. Os partidos prog-ra. ,, · 
O SR. A~f~LIO VTAN.A. - Gitei màticamente idéntleos, ideolõ:5ica.m:m- i O SR. JI.URii:LIO VIANA - Ot:.vt 

o Partido ltepubllca.no. · ~ te idt!nticos, que se fundam, que se t um discwao, se JlitO me falha a me4 

/ 



I
ria. do Líder Raul Pila, quando di~ 1 o SR. AUR'":LIO VIANA - Não como uma concessav, em virtude da lar: náo sou socialista de "arac;ue''· 

.. 

que tôra obrig.:c.do a fazer con- jl entrndo ber .. 1. O debate. é feito para conjuntura que S;! .c1.IOU. E o Senador 'Não sou partidário de conversa, 3 ~. s 
sõcs a fim de que a sua emenda escl;\rec-:>-r, plfa um tomada de po-j Euricu Reze~1de tem r:.!:.io q,tando diz: vezes sotri mais no passado do que 
3e aprovada, 1nas que não era sição, e es~a tomada <ie posiçe.o é que nâa ve-m U33t.:;t:n::o à lut<!, que•no presente, até no ru.eu próprio par­

M~. éle parlamentarismo o ve1·dadel.ró, o..dota:::a C!.Urado o f...:::n~l.~Jt é ccm•o-1 ti.e·:exà. E-~r o.:.ê her~'úa, ac::.es:::.ento, ~tido, porq_ue nunca fUEt da .sua id.c~ ... 
• ~enuíno. . j cada p:.ra nma comi<:<são jm,onante, dos pe~uenos ptrtü .. cs para sua so-' locila der.locr:l;icn, nunca fu~i r:: o s:::.u 

. . ,em que cl~r t:m p:t:·ecJr na;,u::-1;) 1 bt-r':i·;ET}t:::. )•rc:-rz.r;~a democrático. nunc:1. nte 1 O 8_.r. Aloys:.o d.a c;an'Clho- Vcssa tüt.:l;.n.v, cem p~·z.....:.) à.:)'.c,m!..;."!s..:o. 1 l:u, f.s v.._:.:c.::, ten!1o me~>no a im- :lias~el dele, n..to fa:ia conc,;~5õc~ e 
IJ~elencla e3tá conftrtnando-o o que _ :::-ica, cn,iJn, 0 (cn::t~lur cJB:t.:lJ, in .. · ;o: r ;os5.o de (.us hJ. 1 ~l•p 3 q>..:e ·~JSt'l- 'n~ o ~s f:1ço hoje. 
f.fll'mel. • 'clU3li'C por •:tl2, ôs vL.::3, t!e e:;~li vo-1:[·:.1 C;'IP. r o,... ·---· ·.2 :·· '1 r.: ·-.1 o i E, C:ll'lUdo cu vejo que fic<:l.~-.~i 110 
~SR. AURl!:LlO VIAXA- Não. wndo e, àr_.:Jis do YO~o, n~.o :oa'.;J -~l;:;~·i•,ut~·.rJ, r· ql'' f::-::~·2 1 ' 'r'·') o .:'~e;·_~..:.. cu ma a:;rc:.ar a ur.1 e-ut~o 

Qu::m Zêz concer:.ões? ·r2a!rJ·:.l.:! u.1 yn; ::e tra:z:.a; e .• tav.1-!'lf'Cjc!' t:~·.-.._. -· ·~· -~, c~':J.:: m::ls ;~.u~~o c-_t1J ~:1m:::-. <'e ('.l'.r;Co E-lU 
· . !na;1:.:.lJ. c-:-l;>i:~f.0. E' \'m:t c::~:nL--51 .J:-~·~t:co! '\.:!Z c;ue cu defenda es:...ns idáias ql.Je 

cp Sr. Atoys10 de Carr:alh:J- vossa 'qu ... ~" I'·t":J"' no m-.m-n'o cl~'i w :1-. ~..u c:.e. '.lfl·rJ.o uc;c3. tr;'ou r ou ExCelência está confundinC. o 1c"~ 1 ~ ··~ .. · • ~ ~ ~- .... '· 1 O ~r .... ~:---co R.::.,:;; _E - r .:.•.:!. qt:~ ·· h - • "' • ' '""• _- _ , 0 c 1 :-.:.· lç62<> c':-3 nrt{_·:r:-; ["3 m:'·J !-.,,.) .... '::>:1- _
11 

~·~e- ~-< _ -~ 1 . ,,::... __ .. u'!e me nfu.::.l:tr tia \l~ t,:;i'J~JC!ty 
EaQ na elaboraçao, ~~- a~o Q.Ue esu1~! ,':'s. r.;· r-!·u.~: 2 ccL:! qt~e n-1o 2,~~n- .- '--~ !J' '' 2p~· ~u::.·:...,.J eu \~~0 que ui,.t-...a r.~~ c-r-li, 
bel,'e~eu o parlamenle_-~mo c::lm ~ con: J do. c::.·-_1') C:C.Cl.):rn:a. o Sr. c~· i: o rc;z. •·l - r; é o Cfl.J por 2~-:um t:m_ço, â n:.~h.:. n.. .. n:-1r3., 
ceS.S!t0 de ordcn\polJtt;a. Quanuo ~e1 : 1'~1?.5, Sr. ~·rc::ide~1te, vn.rn_:J3 no pri- vni a .. >. ... :L~.:tr. nrestr.; n!~,Un3 :::crv.1.~1 ao mEu Pa:.s, 
flP:t.rte a v. Ex· pe!bei que V. E.~- m"1rO !l~ .. ·unlo ~~~··a l'r·u•na'" . t..., 11""<:'..., P'lr'" eu D''O PO''" ct··h·"r ot1 o f . d ' •- d " ''" ' ' ~"· ''. .. 0 S:?. AU~C"'Q \B~''.'~--H 'e .. " .. · - ·-· . '" ·'·"• e ... tVe~se se. re erm o v. conce~sRO e _ . . . _:. . ..-."'"L..- ,. "'. :: ... ,., c.,: ct3 vir ô. tribuna f:".:::·a c.::-.r um::~. de-
or9em poUhca. O S;·. I."?.• rico Re· • .!'r:.:1c - Petmlte. fm pn.cu~r.do _!l,?r -~ · lt.!Jo ... ';'~ 1d~ ~ nc·::.stra'"'fto r-.1b!lc:t c; 3 OU~", "Hnc:cto 

<) SR AURt'LIO VI.AN A lC ' V. n:;At- um upar,_c? \ \lUtad:cs._ E a eLs a~se ltHe. ,e._ 1U~ mns n::>o con~·e':lc:,·o e··tcu 1ut:.nC:O 
-~.~>f • - - d.O. O SR. AUfll.3LIO VL'\NA c 1 

me.ro, nao! 0 S:>'lr.aor p:·rc .. 33 a:. .. m- tê o nn ' · ..... ' ;) 
.,.a,. om m1r o. resp.onsabilida:!~ Lo seu ato. 1 a " · 

ó Br. AlOysio de can:allw _ R.l- p.:a,,,cr, i Se njo houver nümcro e p~·e'."llec~rl O Sr. A~oysio de Ca.rraUw -- !-~ur-
!iia estamos de acôrdo. o Sr E:v.r'co Rc: ... "i~de - Há taJ:u- o pn,jeto do Gover:1o, a cul~a. ser:\. rendo l;loriosamente. 

ô SR. AURZLio VIANA _ Pois b~n: ~.:i S::n:::do~~es, que f o r lil a m a: do S::mado d?:_ Repú_l:lli~a. dos qu.e. se\ 0 SR. AUR"f:.LlO VIANA _ ~~u.tn 
ma torta, q_ue m:.:. e . ..:erc~m de.;apreç'J l rturçnta_·am [:!ante c. e tom dos "'[hOJe- 0. ·'i'~"ado a V- Exa. é isso memlo 

ate~. ao orador: cs que 110sdlizam Erasi- tos m?lS sénos e rna1s impol·t::mtes.l iJ,~. ~ ' • • 

.El me lembro dà que, dis:cutindo a lia, p.o~que são Se~a.ctores a.thlntico_.;, Sem nume.m, nao! Po1'qUe nào é pos- Ai; v~es incompreendido, mt:.HC.fl. 
emenda lá na outra ca::a do cou-, e dnqm decc~c.m todas as sex·~as-fei- slvel que· a democ:acta esteja sendo vezes ató me.:iiDO pelos meus pló!-_r1os 
g-ret;so, chamava a at-C:LH;ão dos par- • ras e, à:s. vE't::cs, até nas quintas-í~::i- jogo. da . num _tabuleiro, ~o tabuleiro pa;tidários, mem~ros do meu Partido. 
tamentari.st.as para ieso: met.mo s~ 1 !·a<> à nctte. De Ul-Odo que de\Cll\cs G.o mdtkrcnt•::mo e da. 1rre<;ponsabi- t,Jh.-utto bem! lliutto bem! Palmas. O 
êss• sisterua talhar, ·se a emenda fôr] cncar~r truni.Jêm. e~sa necesidade de lid~de •. e que com a sorte ~ela., que orador é cumprtmentado.) 
".pl"bvada e 0 reo·ime parlamentaris&a 

1 
se cnarcm rond1çoes de mai5 efici- esta. llgads à sorte d<?c; partt~os po- 0 SR PRESIDENTE 

talha-r, tudo isto"' será leva"do à conta t':.ncia ao Congrcss~ ~acionai, a co- liticos, ~e.ia cnc2radt\ àa manet!·a co- · ' . r : 
\io parlamentarismo. i: foi 0 que 1meçar V~la . assidmdade. 'l'emos, at, mo se_ o faz. . (Catt.e_te Pmlzez:o) - Respoqdendo 
~cahteceu. ! ~- ~ranutaç~.a. o projeto das inele- , Ent:!O os grandes· ;Jartidos têm me-

1
. à questao de ordem anteriormente 

' . . 1 glbtlldade.s. Poder-::-.e-la, por exemp!o, oo que os peqnenos cresçam n_uma formulat3.a pelo Senador .Aurélio Via-
O Sr. Al~ySto de ~a1valh~,- Le: 1 a_pre~entar-lhe uma emenda simples: éP?Cil: _em (lUe o povo olb2~ _mais jâl na, infonno que as demais emendns 

1\>~-âo e.o. pallamentarLmo p~.os _ ~u .... ~~>ao meleg1veis os parlamentares te.- prmc1pm a olhar pn1 '\ princtpiOs, pro- encaminhadas à 11-.Iesa. sem justifica-­
~at'J podiam enxer~ar be~ o fa,,o.,derais que nlo residem em Bra.:.Hta. gramas, !ilo~~ofia e doutrinas? nm cão são de autoria do Sr. Seno.dcr 
~ .. ra que mn regime_ exis;a, sob~e~ . De medo que v . .:ex~. Presidente da. medo que O<> pequenos partit;tos ctes-~ ÉUrico Rezende e Vasconcel~s TôrrP$. 
'VIva., _prospere é ~r~c1so que os In-\ comissão d~ Distrito Feder\\!., \}CÜe- r·am e tles desapareçam e se ex~ com a palavra. o Sr. Eurico Re .. 
cwbbtdos de exerc1ta-Io sejam h o-

1 
r·:a d?.r-llJS oplnâo a respeito de ums I tinguam_? I zende, para justií!car as emendas de 

!ft;ter.,s honest:-mente c2pa:o:;es de exer-
1 
E"-menda nesse sentido, ! Ha um pacto do Executivo com a sua autoria.. 

Clttt-lo. E nao acontecea ü:so. 1 . :maioria dcs parlamcuta.l·es. Jt't nem I . 
: · SD AUD'·Lr y·n M 1 O _SR. AURE_!..!Ç> VIA..'l'A - EU' fo.lo dos gT::ttides pPrt1dos e dos pe- O SR. EURICO REZE~ ... 'llE: q n. n.f!.. O 1 ... na - a.s es1s.rm e mde.,acordo com V Ex,ll.· eu l ·tid " · · d' há acQntecia o seguinte fato: que se os d-otn i .~ . - · - · • . j quenos p:u O;:,,. pmque tsse, (Sem revisáo do orador) - Sr. Pre .. 
bontens incumbidos da execucão do a i. < r.a o~t! a cm:nda. sao_ mele~l- x:;onco,. que o ststema parlamentar . sidente, o projeto de Código lW.eiton:l. 
pa.rlamentarllimo no Br·o_;il -h;.~tm I ~e s os p<:arl;t_~enta.es que. nao as.:ns-- i brasilelrO se ve.m c~ractert~at~d_o por em proçesso de discussão dispJe nb 
hoU.eôtos, o Parla!nentai'ismo teria fa- . ~~1 c~s ll! ~e;;oes do Congz essa .numa lli'ito mesmo: ha mn.s t:a~tldnnos do Art. 324, situado no escalonatnertto 
~ha$ porque não ua parlamcntaris- ! P P ~r _; ""'"' , . . _. ; Govêrno do~ que partidanos de par- dos crimes eleitorats: 
mb; Havia tanta conc:es.:".ão ao presi-! o sr. AWZo Fo:l!!!.-za _ 1\'iuit-o b~m!. tldo~. E en"re os n .... o paTtldários do 
'dencialismo. que 03 paYlamen.tru·is\as Exllt~mtnt,e t 

1 

Go"~terno; existem ainda indep~ndentes 
:ver~adeiros não podel'iam C'xecutar 0 : ~ , , -r ~ e op~lc.onistos. · Mt1'> cs Pa_rtldus~ do 
r;ist"'ma na sua purez-a 1 O S~ ... AUf~f::L~O V_1A~;rL-1A - ... só, Brasil, no Parlemento, suo as~ilit. 

'1-" • ::.e justl!wandJ a auscncm por motlvo! Tant.o que eu g-argalho quando ouço 
0 Sr. AlOy3io de CartdlJlO - O C'Jmprovado, de confOl'Plldade ou ca .. f o Lider, às Vêzes, do P. S. P., de-

•. ~nta, na su~ pureza, s~r-ia inexe- !:os de c·"-t,.~o•dinâ!'!a 1mpo:1t\ncia. lclar:.u· .na Cámara: "O meu Partidq 
qilltel no- nrasil, como o sbtana, na 1 

0 Sr E ~; _ .~ vai vqt~r cnntnV'. E qu&ndo o voto 
euw pureza, é hoje uma simples dou~ l ~ · 11 ':;? ;Re~el;tue .. - V. E~ .• sai, boa parte do seu Partido vota 
trir1o., um ponto t;oórlc<J. A coh1PIC;;i- I c.ntão, me,. p .... ~n:.la ~ d.zel; _!lma .eube~ I contra o seu Partido, porque está é 
'dade do mllndo mo:l~rno n:to permi .. 1menda. \ · !::.X· e ... tá S1lb .. menoando !com .o GoVêrno. E' assim agora, foi 
te Plais nenhum re6ime e.:tabelecid.::~~ 9 minha enLnda. lessint duronte o Govêrno do S.:mhor 
em .bases ou fundamentos r.i.rridos, in- o SR. AUR1i:LIO VIANNA- o in· João Goulatt, foi assim no Oovêrno 
fle,Pveis. V. r::r? o s:1be, conhece bem Lii.VIdUo p Jde :c~sidir etn Bra:tilla e não do Sr. J"ânio Quadros, foi assim no 
a l#Olítica intzrnacionill. Há pouco se l vir- ao Parlar.:1cnto! ·Governo do Sr. Juscelino Kubitschek 
ref!triu à feir;-2.o EOC1:!lü;ta do Partido I . -- - cie ou....-eira. Até quandó, não sei. .• 
Tr~· alllista In::rlês e dos partidos ~ ?. Sr • .1.t.~w ~ P ontrt,La - Pel~ m.:nos Em. que os pequenos pat tidos. pre­
!Nó•dJcos. V. E;~:_l- sabe perfeitamen- ... J .o das scssoesl judicam a democraela brasilelt·a.? 
te mo a. política hoje é :f-eita, mlüU> o SR. AURt.LIO \~I.b.HKA -l'iâo Junten1 os tres giand~s. que tot::ofS os 
~a~~ ~~ que em outros tempos, dessa sei como a R~voluçuo ntl.o incluiu, na pequenos reunidos nüo poJ.~rlo impe~ 
f~e~blhdade de processos e, at-é me3- {.'a,teg.'}r,W ctc;:; ineleJtve!s, o homem dlr qtte o que êles desejarem ~eja 
mohz de uma certa. tra~.::;!:;~ncia em :::leito dt;putado ou senador que falta, votado no Congresso. 
:ma,- es de ordem doutrmar1a. Jlste:rlàticamc:nte, âs sessões; incluiu, Para dis:mtir, ape11a.<:~, formulo o 

O SR. A~LIO V!.!"\.!.' A _. De ;nc:::ss c~t~3ona, outr~O"i ele!Uentos que, seguinte pensamento: "Be ex~:;tem leis 
ttlello acOrdo com V. Ex.q, pela expo-~democrahcr.m::nte, s:to mmto neces:"á.-Jprcjudiciais ao Brasil, n!.\o fo~am 1m-
S:içijo que acaba da fazer. rios. postas pc-los pequenoo; partidos; se a 

'. . - . O Sr. Euriw Rezcw:I.e - 1:e.s -a [democ1·acia ê falha no Bl'J-::il, f' .. culpa 
(l. Sr. ,Al9ys~o de Cf!rva?ho- Dou-: ,7J..::;ciiC2. p.cd.cr:a ser eÃttldVa C:o Pre- não é dos pequenos partktos; se O 

~e 'P0r satiSfeito, ent.1o, ue e~ ta r ~:tq_m : :.idc!'lte d::~, Eepúb1ic:l e c.cs ? . .lmis-:.ros s!.st~ma den10crt\tico 11ã.o funciona:. em 
_iOu~qn~.:.o a. exposição ~~ V· EX-. ~lia'l,; de E:.tado. no Brn::U, a culpa n;lo cabe f!.os pc-
pr $to sempre a mtx~ma atençao a I .... 'f quencs p3:rtidos, que não podem in-
tud~ quanto V. E:rl) d1z,_ e_ se às vê- o SR. AUl~_·:ui(! VIANNA-Voss~ fluir e lmpe-ctir 0 seu bom ~unciona­
~, n:~ retiro do plenarw, quabdo i ~ .. xa:,' com.? ~ovcr~sta poderia apre- mento. 

. V .• JE:'o.IJ- está fa~anda,. faço-o •.. com~ (n:nt_r em ... n~l- ne.,s; senti~. . ~ p Entf.o, se desejem, arr;:um~ntando 
b:J_a~ de um~ \~z 3:te anuncüei, t;>o1 ~ Sr. Eunco R.e_ende Apu·.,cn apenas que sej"m punidos 05 eulpa~ 
Ul!l'!ilo obii~-.tç:tto m::tdtáveJ. ~ana. a emenP~ nos termos em que a 1 dos peio que ve;n Llavendo 110 Pais, e 

d S:H.. AURf:;LIO VIANA - !::.to l .. ropus. ss a. culpa é de partidos políticos, 
aeehtee3 com qualquer um de nós I O SR. AURl:!:LIO vtANNA- Perde.- que se extlngurun os grande e que 

ji!.a vcrd~de, a ma.ior parte dos q. uã :ri':\ O mc.nd~:o O Presidente da RepU- t!es se trnnsrormem ne~e partido que 
~ t·e-tirnru. não o fazem por ho::tili~ IIJliCa que nao vivesse em Brs..:dlia., que é o Bloco Revohtclonárlo. ·Esta sim, 
!'Ll'tm a ques est1. na tribu.na. Já. é 1r..ão l\eSI:":>J?llo.s:::e e.qul. E MSíln t::nn- azara é o mais seguro dos pattldos 
._, hábltq, um vício não estsn~m no ,'lé.>n os Mmirtros da E1t~o e outraJ r-arque há um intel'Lsse mútuo entre 
r.Get:nto. ou então têm al_')·uma col-~a.ut.:rit;..-.~'cies .. A .icM··.la de v. !!:r-a. é êles, po1• cima. dos partidos cUjas le­
• !l- fazer nas comissões que s-e reú~ muito boa. · gendas a. maioria. doa s~u:; con'.ponen-
~ à hora dos debates - o que 6, o Sr. E'!-trioo Rt~eJuls _ Vã Vc...t;SP. tos diz c:~e adota. 
' meu yer, uma. norma que de"Yeria. r;:<> c;le êa. c:'!.l-;;cu~~o rN~e"t.t$ · ê Peço smceramcnte, e:tcusas aos: se~ 
iier coibida permanenter11-en~s. 1 que r-a~~ á luz... nbc.res Senadores presentes,_ mas, n:;l. 

~ 
vGrda.de, eu não sei tel' destruido sem 

I .i lfl!'. ~ tú Ge- - 1)0 "'. lfl. ,\'!Jl'~ ~A-,~~~~1 ~· defender, eu llâo sei Mr l'Af\ldá-
......, ~~ · llliet~tll. <!efeMíO oeea ~ >'!o M oonv~. usarei o dito D®U-

"d~_r, oferecer, prome-ter, ·so~ici:­
to.r ou receber para st ou para. 
outrem, clinheiro, dádiT;a, ou qual ... 
que1· outra vantagem, para uJter 
ou c:ta.r voto e para consezuír ou 
protnfter ·ab.stençào, ainda que ~ 
oferta nõ.o seja. aceita; 

Pena - R:eclu.são o.té 4 anos e 
pagamento de 5 ·a 15 dias, muJ .. 
ta." 

Como se vê1 o dispositivo trata de 
punir os atos de couupç.âo u.tiVt\ e 
passiva durante o processo eleitoral. 

Mando a esse arti~o acrescentar l1.rô. 
parázrafo, com o seguinte texto; 

"Pará_:::rafo único. Para efelt;t 
de apuraçM do crime p1· evt.st.~ 
neste arti:::ro, poderá. o Jd'lO ou. 
o Tribunal rcqUl:Si~ar quaisouet 
informaç&es em Clbbcle...:imeti~cs 
oricta.is ou particulares. de crédl .. 
to, não podendo o cumprimtnt;) 
da d-iligcncia ser impedlda ml 
c.mbm·aça.da. sob alegnç.ão c!e :--J,. 
gilo de qualquer nn.ture.rs." 

Visa, portanto, a emenda r..ccbal" 
com o sistema de cc·ltenção e às Vf'"' 
zes de im_uunidade vropiclado pe1Q 
chamc:do sigilo baile~ do·. 

A emenda dâ, enUo, atribuiç-:!o n.o 
Jufz Eleitoral ou ao 'Hibunal pafll. 
l'equisitar tnforma~ões a respe-ito d.) 
comp·ortamento do desdobramento dâ 
evolução da conta bancã.ria, como coo1 .. 
dfção propícia ã. apura.~,;ão do crln19 
de corrupção eleitoral. 

A outra emenda refere-se t.o n.rti:J-.) 
200. ~ste resa o seguinte: 

uNo período dr campanha. e.lel"" 
tora1, independen.temente do .~r1 ... 
tá·io de pl·iorlclacte, os serviços to• 
lefônicos oficiais ou concedidos ta"' 
rf.o instalar, na s3de dos dir-etó• 
ri03 devidamente registrado.<;, tela .. 
rone3 neeezsCl.rios, mediante re­
l)Uerimento do rcspe~tiVO pre.slcien­
~ ou Rot>amonw .aaa t.axo.s ãe• 
lidas •. " 

i.: 



Quer dizer: visa o dispositivo Cio 
_l)tojeto determinar que as empresas 
concessionárias ou as entidades IJri­
ctais que operem serViços telefôni~:ttli 
t~ejam obrigadas e. instalar, durante 
determinado pertodo do processo elei­
toral, aparelhos telefônicos nos dh·e­
tórios politicos. 

Entendo, Sr. Presidente, que a mq-
1 téria não deve :5er muito explicitada : 

na Lei Eleitoral, porque retoge da i 

t-écnica legislativa. I 
A er~1enda diz o seguinte: 

"Acrescente-se ao art. 280 o .,_e-1 
guinte: 

O Tribunal Regional Ele i turotl 
baixará. as instruções necessárins 
ao cumprimento do disposto neste 
artigo, fixando as respectivas con­
dições." 

O dispositivo do projeto aprovudo 
determina a instalaçáo de telefones. 
.Mas na hipótese de a empré.sa r:tio 
ter disponibilidade técnica? E' o que 
ocorre por êste Bra:dl a fora, em que 
_as emprêsas concessionárias não iru;~ 
tjl.lam· aparelhos - e serJa de seu in­

"'terês.se e de suas possibilidades finan­
_ceiras - porque não possuem dispo­

. nibilidades técnicas. 
Então, a emenda deixa a critério 

'.da Justiça Eleitoral, através das ins­
truções, regular a matéria, abrindo 
oportwüdade até que se pesquise, se 
v,erifique_ .se há realmente disponibi~!­
.dade. 

Emenda nQ 62, alveja o Art. lQ que 
<l!z: 

".tste Código regula a organira­
ção e o exercício de direitos po­
líticos, precipuamente os de votar 
e ser votado ... 

_..A emenda propõe a eeguinte reda­
tão: 

"f.'Ste Código regula a organiza­
ção Qo sistema eleitoral e o exer· 
ciclo de dtrbftos políticos preci­
puamente os de votar e ser vota­
·do." 

• 
11 Entendemos que & redação fica 
)le.is adequada .. 

Emenda. n5' 63, Jr.anda. substituir 
ito art. 3.9 em vez de "constttucio-

·
--pais'', dig'a~se "constttuctonals ale-
.-pdas". · 

,, Ampliando o preceito. 
_ Emenda n.9 64, visa. o Art. 5.9 em 
••u parágrafo único, cujo caput é o 
leguinte: 

Nf.o podem ali.ttar~ae eleito­
res: 

Parágrafo único - Os milita­
res são altstàveis, desde que ofi­
ciais, aspirantes a oficiais, guar­
das-marinha, subtenentes ou sub­
oficiais, sargentos, ou alunos das 
escolas milttares d.e ensino-supe­
rior para formação dE:: oficiais. 

Pede a supressão da expressão ''de 
tllaln. o superior" para não zse estabe­

. Jlcer uma derna.sia. 

Emenda n,9 6:5, acrescenta à letra 
--f do inciso I, do art. 6."', a5 palavras: 

t a aeu serviço". 

O art. G.Q fala a :respeito do 
alistamento. Diz: 

"O alistamento e o voto são 
obrigatórios para os brasileiros de 
um e outro sexo, salvo: 
I- ......................... . 

b) para os rr.atores de 70 anos: 
"c - os que se encontrem fora 

do pais"; 

.~1 A em'enda ressalva "fora do pais 

ta seu serviço". Nê.o é possivel que, 
tando a pa1sseio Iara do pais fique 
nto do rJistamento. 

.~ 

Itlciso II - .................. . 
r• c - os qu ese encontrem tora 

do seu dom1c111o". 

Emenda 68: 
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brada na f(}rma pre\'ista no ar­
tigo 395". 

o art. 7.fJ do projeto re!;a: 

"0 eleitor que deixar de votar 
e não se ju~;ti!lcar perante o Juiz 
Eleitoral até trinta t30) dias apõs 
a realização da eleição, íncorr~rã 
na multa de cinco (5) a vinte 
(20) por cento do salãrio·míntmo 
da região de sua residência, im­
posta. pelo Juiz Eleitoral e co­
brada na forma prevista no ~tr­
tigo 395". 

A emenda n.11 68 faz ref.~rência à 
"regiã.o de seu domicilio". 

Não há publicação das emendas. 
Ainda. estão sendo justificadas. Elas 
terão de ir com o Projeto pe.ra a co~ 
missão. 

O Sr. Aloysio de CarvalhiJ - Mas 
j4 estou adiantando aqui o traba­
lho. Estou colocando, ao lado da dis­
posição, o nUmero da Etnenda. Por 
exemplo, quant1J às emendas de V. 
Exa., de ns. 62 e 63, a matéria jã está 
regulada em Emenda da Comissão de 
Constituição e Justiça. Agora, dese· 
ja.va que V. Exa. informasse, por 
obséquio, qual a emenda que muda 
a expressão "sua residência. ·• 

O SR. EURICO REZENDE - E' a 
Emenda n~ 68. Muda ''.sua residên­
cia" por "região de seu domicilio" . 

O Sr. Aloysio de Can•allw - E' o 
certo. 

O SR. El.JRJCO REZENDE - A 
Emenda n.9 69 manda. dar nova re­
dação à parte final do inciso 3.9, do 
Art. 7 (trata-se das implicações pu­
nitivas da falta de alistamento.), que 
diz: 

Participar de concorréncia ml­
blica e administrativa da união, 
dos Estados, Territórios, Distrito 
Federal ou de Municipios:. 

A redação proposta é: 

Participar de concorr~ncia pú­
blica. administrativa da União, 
do.s Estados, Territôrios, Distrito 
Federal, Município ou de Autar­
quia. 

Naturalmente que o Projeto, ao 
falar em União, deve referir-se impli­
citamente à. União, considerada co­
mo administraçfw centralizada e c.o­
mo administração descentralizada. 
Mas é sempre conveniente afirmar~se 
com mai!:' clareza nos textüS legais. 
Então, a Emenda n.9 69 inclui as 
concorrências quanto às autarquias. 

Quanto à Emt:nda n,9 70, Jncl.so IV, 
do Art. 7.9, é apenas uma emenda 
de redação. Em vez de 4'celebrar", a 
expressão "celebrem", que é mais cor· 
reta. 

Parágrafo DI, do Aort. 7.9: Em 
vez de "diretores", dig~~-se "di­
rigentes". 

Quando. Sf' trata1· de firma ou 
emprêsa, o disposto nesse artigo 
aplica-se aos diretores. 

A emenda substituiu as palavras 
porque, assim, abrange tôdas as mo­
dRlldades de liderança ad.nintsfra­
tiva, 

Emenda n.Q 72. 

No Art. 3.9, em vC~z de "um 
salário-minlmo a trts salários­
núnimos regionais", diga-se: ··de 
um a três salários-mínimos re- 1 
gionais". 

Melhor tt"cnica redactona! 

E..'llenda n.~ 73. 

Redija-se assim o Art. 11: "se 

contrar fora de sua zona, de 'WU • Emenda n5' 78. No parágTafo 2.~ 
Estado ... " <.lo al·t. 17, em vez de "lista tríplice" 

Modifica~se apma" a parte tnlclal diga-se "lista organizada''. 
do texto~ 

"0 eleitor que não votar, 
tendo pago a multa, sce se 
centrar ... " 

na o 
•n-

Vê-se, Jogo, que a redação está rcm­
fusa. A emenda procura d.:tr melhor 1 

redação. 

Emenda n.9 74. 

·Nos-incisos III e IV do Art. 19, 
acrescentem-se, inicialmente, o.s 
artigos as e os. 

E'· que o Artigo manda antecipar 
às "juntas eleitorais'' o determina­
tivo •·as"; e manda antecipar a "juí­
zes eleitorais" o determinativo "os·•. 
Portanto, emenda de redação. 

Emenda n5' 75. 

Redija-se assim o art. 13: 

'·Art. 13. Salvo por motivo 
justificado, o Juiz de Tribunal 
Eleitoral serve durante dois anus. 
contados sem interrupção, inclu­
sive por motivo de licença ou U:~ 
rias, nunca. por mais de dois bie~ 
nios consecutivos." 

No projeto, o dispositivo é o tfe­
guinte: 

"Art. 13. Salvo por motivo 
justificado, o Juiz de Tribunal 
Eleitoral serve durante dois an•Js, 
contados sem interrupção, inclu­
sive- por motivo de licença ou lê­
riM, nunca por mais de doi2 
biênios consecutivos, exceto no 
caso do art. 16." 

E' que :Dela Código atual, o Juiz 
nomeado serve um biénío e poderia 
servir pm' ruals de um. A emenda visa 
estabelecer apenas um biênio de exer­
cício. Entendemos que a emenda abre 
oportunidade à formaç~.o de pessoal 
especializado em maior n\imero, para 
colaborar com a Justiça Eleitoral. E 
suprime uma recondução que se nao 
é censurável, também não é de ab-
soluta. nec~ssidade. I 

A Emenda n.9 76 l'eza: -
4'Suprima~se o parágrafo único 

do Art. 16". 

J Dh;:põe o paragn:.fo tinico do 
tigo 16: 

"0 tempo de afastamento, por 
fôrça dêste artigo, será descon­
tado na contagem do prim~tiro 
biênio, para efeito de recondu­
ção.'' 

Diz o projeto~ 
'·Respeitado o direito de re~ 

cusa, préviamente manifestado, 
considerar-~e-â reconduzido o jU'iz 
a qúem, decorrido o prazo do pa .. 
rãgrafo anterior, não fôr dado 
substitut.__., desde que seu nome 
figure na. lista tríplice ... 

Não se deve fixar no parágrafo 2.fJ 
rlo art. 17 o quantitativo àe nomes 
ua composição da lista, porque já 
o parágrafo l.Q se refere à. lista tri­
pl!ce, e a expressão aqui "lista or­
ganizada'' .refere-se, Obviamente, à 
lista tríplice. 

Em~nda r.5' 79. Redija-se assim o 
parágrafo 3.'1 do art. 17: 

"Não podem fazer parte do Tri.; 
bunal Superior cidadãos que te­
nham entre si parentesco até O 
quarto grau, seja o vínculo Iegt .. 
timo ou ilegitimo, ou parente por : 
afinidade, excluindo-se na ocor .. 
r&ncia do impedimento o que tivet 
sido escolhido por último." · 

Há o acréscimo e mantem-se o res .. 
tante parágrafo. 

Emenda n\1 80 ao parágrafo 49 do­
art. 17: 

"A nomeação de que trata o in­
ciso II, não poderá recair em ma~ 
gistrado aposentado, jurista que 
há menos de quatro (4) anos te .. 
nha sido membro de diretório pa.1• ... 
tidárw, disputado ou exercido car ... -
go eletivo, ou em cidadão que -
ocupe cargo público de que possa­
ser demitido ad nutum, seja dire .. -
tor, proprietário ou sócio de 1m~~ 
prêsa concesisonária de serviço ' , 
pUblico ou beneficiada com sub..: -" 
venção, privili>gio, isenção ou fe.­
vor da administração pública." 

Já o dispostivo a que se refere a .. _ · 
emenda tem a seguinte redação: ~ 

•·§ 49 A nomeação de que trata-
o inciso II dêste artigo, não J>O'­
derá recair em cidadão que ocupe 
cargo público de que possa ser da .. _ 
mitido ad nuturn, que seja diretor", 
proprietário ou sócio de concessio­
nária de serviço público ou de em- · 
emprê~a beneficiada com subven.­
ção, privilégio, isenção ou favor 
em virtude de contrato com a na .. 
ministração pública.'-' 

Como se vê, a emenda estende a 
proibição a quem tenha. figurado em 
diretório partidário, disputado ou 
exercido cnrgo eletivo, isto é, visa n: 

A emt-nda visa, enliw, a se ajust~r aperfeiçoar a isenção. 
na. emenda . c Sr. Aloysio de Carvalho - Per~-­a. disposição proposta 

anterior . 

A Emenda n.9 77 di~põe: 
mi~a-me V. Exl!- uma intervenção. ES .. 
tou peJindo êstes esclarecimentos por­
que, sendo uma Justificação oral, só , . 

. ''NO parãgt:afo primeiro do A.r- daqui a oito dias dela tomar conheci,;,­
ügo 17, supnmam-se as palavras menta no Diário do Congresso. 
a partir de: "dela não poden-
do, etc . .,. -~· 0 SR. EURICO REZE...~DE - Vol)~ 

rJ:t ·txcelência está sendo otimista. 
O parúgrafo primeiro do Art. 17 

assim diz: 

"A nomeação, pelo Presidente 
da .República, de jaízes da. cat.:o­
goria de juristas, deverá ser kltn 
dentro dos trinta dias do recebi­
mento da lista tríplice enviada 
pelo Supremo Tribunal FedLi'B.l, 
dela não podendo participar n~­

O Sr. Aloysio de Carvalho - Entào_, 
daqu1 a quinze dias. Mas a ressalva.· 
constante àa emenda, não é a mesma 
do panigra1o !9 do art. ~17 quando. 
fala em magistrados aposentados, ju­
rif;t:ts que há menos de quatro anos 
1 Jr • . .'.am sido membros de diretório pQH 
litico, disputado ou e:x:ercido cargo. po­
lítico? 

me de magistrado aposentado nt!m o SR. EURICO ltEZE.~DJ.:: - o 
jurista. que, a menos de 4 anos· pnrt~,~.·.11o 1~ do art. 17 diz: 
tenha Sido membro de diretório ) -
políttco, dü:,putado ou exercido · "A no?te.açao, p~l? Presidente 
cargo eletivo." I J.a .nepub_llca, de JUIZes da cate-

. gor1a de Juristas, deverá ser feita 
Procura~se, então, ;o:l'?-l;lti'J.: es~a . dentro de trinta dias do recebi-

exigência que nos parece descabida, menta da lista tríplice enviada 
Redija-se aoolln a pano final . 

~o art. 7: 

o eleií.or, que não tendo votado 
nem pago a multa, se encontrar 
fora. etc." 

() Art. 11 dt..põe: 
porque a presunção é de que a lista pelo Supremo 'l'ribunal Federal 
organizada. pelo Supremo Tribunal dela não podendo part.icjpar no~ 
Federal envolve nomes de eficiêncta me de magistrada aposentado nem 

ffQ •I.eltor que nAp votar, na.o comprovada para o munus da AdmiH 1UXista que, a menos d.e quatrG 
t.<lo PRl!O à multa, ae ae O!l•nlatração EIOiiOMI braslleira. anos tenha sido membro de cllre· 

• 
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tório político, disputado ou exerci~ 
do ce.rgo eletivo. 

Emenda no· 87 - Inclua-se, na 1e­
tra "e'', Inciso I, do art. 23: 

v. E.x~~t tem razão, hã repetição do 
texto. Eu retiro a emenda. 

O Sr . .tHoysio de Carvalho - Se fór 
retirada a emenda~ seremos obriga­
dos a fazer a remuneração total. Voi:i­
la. Ex~ pode deixar que eu assinalarei 
QUe a emenda ·está prejudicada_. por- 0 

que já ~onsta do ~exto do projeto. 

O SR. EURICO REZENDE ~r 
Agradeço a colaboração de vossa Ex-

1 Ç!!IJ.-"'~r;;rt. A emenda será mantida e 
~ .... •llStifico.tiva que serâ apreciado 
p('lo :h:cla to r. 

Emenda Bl: 

Redija-se Msiln o art. 18, 

''Entre Ministros de Estado e 
dos Tribunal!) Regionais'' 

as pah·ras: "do próprio Tribu­
nal Superior'). 

O art. 23, inciso I, letra "e", diz 
seguinte: 

Fmenda n\1 88. 

''Redija--se a:;sim a parte final 
da letra --e", I, do art. 23: 

··antes que o Juiz competente 
]:lm:m dele conhecer. 

Diz a letra •·e'': 

o art. 30 do projeto iiz: ) contm ato de auto~·idades que res-
"Os Tribumlis R, giomlis a c li_, pondam perante os Trlbuuais de 

benun por nw.ioria de voto, em I Justiça por cl'ime de rcsponsabi-
ses.sáo pública, com a presenc.a liàade e. em grau de recurso, os 

denegados ou concedidos pelos 
da maioria ele seus membros". 1 

A emenda manda acrescentar 0 -§ juízes eleitorais, ou, ainda, o lla-

1 

beas corpus. quando houver peri .. 
:JY Wle diz: go de ,.se consumar a violência, 

''No caso previsto no parágrafo I antes que o Juiz competente pc.s-
tmterior. será observado o db,pos- ~a provar sóbre a impetr:tçáo". 
;o .. no Parágrafo único do ar:. I D:'l-se uma redação mais jurídita e 
2l · . .mais simples, como ocorreu cotn a 

O pat'ág:rafo anterior a que se \e~ 1cmenda n.nterior. 
tere a emenda, e que é o segundo: A Emenda n.9 98, diz: 
ctu;: 

•· Perante <) Tribunal Regional) 
e com fecnrso voluntário pare. o 

"Redi.ja-se assim a letra g, ln­
ciso I, do Art. 31: 

Tribunal Supel'ior, qua.lqtJer par- g:t os pedidos de desaforam-"n-
tido ou Pleito~· poderá argüir n to àos feitos não d~cididos pelos 
suspeição de seus membros, do juízes eleitorai<;, em trinta dias· 
Procurador Reg-ional oli de inn- de sua conclusão, para jul~mnen-
cionário Üf' s.ua Secn~tarta. assim to, sem prejuízo, das sanções de· 
como dos juizes e escrivães elei- correntes do excesso de prtlzo, 
torais. nos casos previstos na lei fonnulactos por Partido, candidato 
procei'isual civil e por motivo de ou parte interessada." 
-pan:~ialidade partidária, mediante É a hipótese verificada em emenda 
processo p1·evisto no regimento", antel'ior, quando se refere exclus:iv:t-

O art. la do projeto diz: 0 Art. :n r a "' 1e se repm ta a mente a Partido ott a candidato Oll 
J .antes que o juíi\ compelen- Emendal diz que la mte1·essado, 1sto é, dimtnuiltdo a 

''U Tril.nmal Superior elq{etá pa- te ptJSt;a pro>; e1~ só!Jrc a impetra- . possJblhdade de excessiva dlVCf<"tflca-
ra ~cu !residente um. dos .\'Iinis- ção;'' "Perante o Tribunal Supenor. ção ctc recurso. 
t10s cw"'-tuprcmo Tribunal .Federal, qualquel' mteressado poderá ar~ I 
ca,)~ndo ao outro a Vic·~-Presidên- Então a. redar;âa· p~ssa a ser: guir a suspeícão ou impedimento Emel1d:l n"' 102. 
cl:.1 ~ para Oonegedor ier11, da ·• . . antes que o jmz com.pe- dos seus membl'OS, etc. etc.~> Redija-se ass1m a p:u te fm.H.l 
Justiç~ E:lcitoml, um de :e% tncm- tente possa dele conhecer." Então a remissão é perfeitamente I du letra b do lllC1::.n n do Art. 
bro.s. . l Pnrece-me que 0 texto final rto Dro- aconselhável, po1·que adequadn. 33: "de Est-ados ou Territórios dl-

• 1 · I J fcrentes, e entJ·e a.qnéles, e os do 
. , o clll~n~ a VIs_a a ent.n:-g_ar a liàeran~ ~j~to esta cu.~m muita afetnçâ_o gran1a- A Emenda n.Q 94, na letra a, inciso 1 Ot:o:trito .Federal." 
Ç:t ;nünuustnütva do Tnbunal Supe-. t1eal e a pmenda emprega JUStmnen-

1
1, do Art. 31: J 

,nor Eleitoral a membros do Supremo te a e}:prcssão judiciária: I O 1Ú·t. 33 do p~·oteto ... 
TrílJunn.l Federal. 1 . . . · I "Em vez de estndu~l, diga-se 

'' ... ante$ que o JUIZ compc- regionais"; e f'ntre ''Vice--Gover-[ o Sr. Aloysio de Can~Dlho _ vos~a 
Emend~ 84: i . tent:e pos.':!a dele conhecer", nac.lor" e_ "Congresso Naclonal"/E:~eeknci:l. j1ão vai encontrar. Deve 

Hcdda-se a.<;:::ilm a pane final dQ I :::implíficando, assim, o texto. 1 eolQ~<!'lr v:.r!{il!a. 
1
ser o Art. 32. 

~n.L 19;_ "funeionanclu. rws lalla!:: Emenda 119 89; f A emendl'l {> riJUio de Redação. , o SR. EURICO P.EZENOE -.- o 
t llnpcmmcntos, -;e~1 ·Jllbstituto le- Emcncfl n.'-' 95: ;Art. 32 diz: '•comp~te, ainda, aos 
gnl ., · "Redí_ia -se. a;sim, a pa•·to finnl T -1 · · 

• · · du lclrn .. 11 ·· l du ~rt. ·23: ... :. ~ ''Na leirn b. inciso 1, do art. ;n. · l'l)tUlars Rcgwnats ... 
() Hrl. 19 diz: ' ' !acrescentar: 1 N~o ve]·o. no ojet 1 1 Diz a letra "h", I. art. 23: pr o, nen uuna e-

.. .ti:xcrccrá ns funções de pro­
cu.-acior Gerai, jtlHto uo Tribunal 
l:>aperior, o Procurador Geral da 
República, t uncionando, em suas 
faltas e impc(i mcntos, :-;eu sUb:)ti-
iu~o legaL,. · 

'·os pc<!ido.s de desaforamento 
du~ tui;,o.; n::io det:1didos nos 'rri­
lnuHns Hcg:wnais dentro de tl'in­
tn (30J dia~ da conclusão ao re­
lator, formulados por parttido. 

I cand~(iato ou parte inter('ssada;" 
~ O Sr . .:tto.Y:::do de Car~·alflo--: ras:;a-1 A emenda ao dar atribuicões tcs·· 
,.n1o~. eJJtao, da 81 para a 8-ii' tringe-as a' pal'tidos ou cândÍdatos 

o sn. EURICO REZENDE _ E· ~~interessados, não podendo, porta·nto, 
:porque Jw.Luralmenl:! hã intercorrén- fldotff-las qualquer oUtra parte .. 
ti::t de emenda<; iU. com justificativa Emenda n 9 90. Suprime~ no íuciso 
C::ií.:rila. ) ll do Art. 23, as pala"Vras "nos têr-

' mos do Art. 30\f'. 
Eme)Jda u 0 85. Redijfl.··se a~t'ÜU 

ll~ani;;rafo ünico, do art, 2L 
o· 

O Al't. 23, inciso !I, diz: 

t::c1·á ilegitima a .suspeição quan- ' 
do após argüição, o excipiente I 
houver pratict1dú ato que importe 
em acci<.ação do argüido." J 

, Diz o Parágrafo único do art. 21 do i 
:projeto: 1 

"'Seri il-êg'ítima a su:;p:;icâo l 
quando o excipiente a pl'OVot•.ar 'ou 1 
depois de manifestada a cau::;a , 
pralicar ato que importe em acei- \ 
tação da argüido. " 

" - julgar os recmsos inter­
püi;tO~ das decisôBs dos Tribunais 

"Re610!1ais nos termos dQ art. 300, 
mclUt5ive os que versarem maté­
ria nc!ministrativa." 

O Art. 300 teza: 

"As decisões dos Tribunais Re­
gionm6 l:>áo terminativas, salvo os 
rne;os seguintes em que cabe re­
curso pnra. o Tribunal _Superior: 

· A emcnc:a, como se vê procUra mu i Y.~ C'"C~Il,:~;i as hipóteses de rr.:ur-
!fliricar ~p~nas a rcdaçAo, atendendo. so~. . 
;que o texto propasto melhora a récn.l- j EnL:.l">.fh'.n(J.:; _ q_uc, fazendo referên-
!ca legislativa. I ela u ln.cio t:tp::;nas aos têrmos do 

d 
,.. . . 1art. 300, re::.flin.~e demais R cmnpe-

Emen a Bu. A letra c, mci:;o I, do- t:::nt:ia do Tribunal Superior. Pode 
!fil't. 23: [oeorrcr a rxist(ncla fif' outras bipõA 

"Etn ve:-: de - ··aos·• ~ ··ao'' e 1\te::.e, un outros díspositivos do pro~ 
"aos" )etp. 

Di~-{a-~Se: '·do'' - ··do" _ "da''( Lmc•·~da ~~: 
e ··dos". ) •·:.:o m·t. ::;o, em vez de "voto·• 

O rtd. 23 diz que comp~ie ao Tri-: ~:~~t-<::: "·:otc-' 
bunal .Supetior proc3ssar e iu:• ar (>d-' "J--- '-'~~'n"- ,., ,.,..d"···"o 
Eináriamerite: ~ ~ -'--'·"·J '-'""' '- • ~ '·"" • 

ii' .... -:~_,1da !:3: 
"C - a suspeição ou imp2di­

mcnto aos seus membros, ao Pro­
curadol·-q.eral e .. os (uncic.mz, ios ao 
de sua Secretaria;" ~ 

A emenqa é de correção grn.matical.l 
J&penas. 

P_c:;-ff.ccnte--se o srguinte §. 3Q 
nn.. il-0: 

"No rn~o prH·isto no parágrafo 
fi.n1.f1icJ>, l--La obs~>va.do o dis­

Jh>J:.·to :;:o P:uágrafo único do art. 
2l''. 

" Distrito :Federal on Territõ- · trll integrando o inciso 11 do Art. 
rio", '32. 

O Sr. Alo]!Sio de Can:al110 
emenda altera. <we letra? 

A Art. 31. Compete nos Tribunais 
Regionais ... - Inciso 1-b) Os 
conflitos de jurisdição entre jui­
zes rJP.itorals do respecth•o Es­
tado"; 

O SR. EURICO REZENDE - Faz 
referencia á letra b, do inciso TI do 
Art. 3~. mas acontece que o Inciso 

Houve :t omissãc- dag 1mídades Oi'i- I! não .se d:;sdoora em nenhuma le-
trito F'ederal c Território. tra. 

Então, a Emenda proct1ra acresce:1- , 
tar. O Sr. Aloysio de Carvalho - Pode 

1 V. Exa. verWca:t. pela matéria, ~e 
Emenda n5' 96: I coincidente, que deve ser o Inciso 19-. 

"N'{I, let a c. 1nd~o I. do Art. 1 O SR. EURICO REZENDE - Tem 
31, em ver. de ··aos'' e 'ao'', r!i- razão V. Exa. l!:.' o inciso 19 do Art. 
gam--se "dos" t! '·do". )32, que diz: 

A emenda· visa à correção grama ti-~ ''suprimir os mapas parciais' de 
cal do te-xto. àpura~ão sendo utilizados apen1.s -" 

Emenda n.9 g7 : os boletins e os mapas totalizado­
res desde que número menot, de 
candidatos às eleições oropol'cio­
nais justifique a suprêssão, de­
v~ndo ser satisfeitos êstes reqúi-

''Redija-se assim a parte finnl 
da letra e, Jnr;"O r, do Art. 31 
antes que o jHlz competente possa 
dêle conhecer". Sltos .. _ ' 

O Art. 31 diz: Confesso, Sr. Presidente. que não 
"Compete aos 'I'ribumüs Regioru~.is: ;::~:J~~ o texto a que se refere a 

.·I - Pl:occssar e julgar origínâ-1 q Sr. _Aloysio de Can.·alho _Como 
namente, esta redig-ida? 

O SR. EURICO REZEt.TD1.: ~ 

''Redija-se assim a ]:l:Jrte fipal 
da letr~ ~b", .do :)nciso 19 - a~o­
ra com oríentação de v. Exa ·­
"do Art. 32". 

a:) o registro e o cancctamento 
do 1egistro dos diretórios esta~ 
duais c municipais de partidos 
politícos, bem como de candidu.­
tos a Governador, Vice-Governa­
dor e ~o Con~resso ~acionai e f.s 
Aso.;e!Tlblél?s Ú'bislntiva:-:; 

O Art. 32 diz: "de Estados ou Ter­
b) os conflitos de jurisdição en- ;ritórios diferentes, e entre aqudl'S a 

tre juizes eleitoraiS do respectivo 'os do Di!>tr:ito F€de1al". · ' 
rua~; I · . Pru:ece-me que, ;;,qm, o texto óa 

c) a stlspdt:;fto ou impedimento lemcn.da se rcfc::re a um conflito dO 
Ros seus m-::muros, ao Procmador jurisdição. 
Region~I c· ll<P" iuncionários :1e · ·. - -. 
sua secretaria, assim como aos O Sr. A loyszo de Can~alho_ :-- Nao 
Juizes e ebcrivães eleitorais·· acha. V. Exa, melhor .sacr1hcnr a 

' emenda?-
cometidos pelos d) o.•=; crimes 

jtüzes eleitonlis; O SR. EURICO REZEND:Jl: - Não 
vejo como sacrlficá-Ja. · A emenda 

e> o habeas corpus ou mandado de está justificada. v. Exa- aue a m­
segtll"81ça, em mat~rla eleitoral, criticará ..• 
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Sr. Presidente, quero esclarecer que' sob n° 749, de 196~. favOtá\'el; -dai gero) que concede isenção d,e 1mpo~~ 
apenas subsc!e\I as emendas. A .t.u-~ com1ssao de proJttos do Executivo, tos e taxas para equipamentos mdu.~ 
toria p, mc1pal devena ser do enu- 01al, pro fendo na sessão de ~ 1 do lrla1s e acessónos destmados à pro­
llenta Senvdor ltineu Bornhausen.

1

mes em cmso, tavmavel com as emen-, duçao de papel e da outras prov1dêu .. 
mas, n.1o tf•ndo S. Exa. comparecido <las que oterece, ::.ob numeras 1 a; elas. 
para aduZir a justificativa, tive qtle, 10-CPE. II - Sobte as emendas de I • 
em vatude dos meus deveres asslS-~Plenáno (orais e profcndas na ::;es- . r, 

tenclats. sqp• tr n ausencia• do Autur, sâo ilntenor,. ~ d.t Comissão de n:scussao, em tmno umco, da Re-
de fato, d:._•.,,...ts p:opos1çõc5 ~Ub<;Jdt,t- ConshtUlcâo e Ju~tH a _ útvoní.vel às daçao fmo.l wterec1da p~la Cmmssáu 
rias: ' cte n J 

6
• ~ ,.., _ i o _ 1 ') _ 19 _ 'de Redaçao em seu Parecer .1nrnew 

• _ .. 11 s. ./ ~~ 3i 3.J SOB, de 19{i5•, do Projeto de Decn·tu 
0 S:.,· .4._'"-".),W.dl,'~.an;alho- V. E'X 1 ~ 26 ;-~ __ 

40 
~ Legislatho n? 1, de 19651 originál"h.l 

CUh~l}t.t~ <l ll.Ccllii>Jlnci:\ com mui' a ! J~ 36 :-5 I 33 41 da camara dos Deputados (nünwru 
efic1enct:.l. 1 ~5 43 ~i i·; i~ = ~9 194-A-64, na casa de origem) que 

0. SR. ElJF:l_C_O REZE'!"IDE - E. jg ~~ GS 61 67 _ 6~ mantéz;t~ o ato do Tl'ib'..l.n.al de Contt'.s 
oom ba~inntc dificuldade. · i69 _ 71 _ 73 . e contráno às de 1195 da Unmo que _ne_gou registro ao con-

. . . , ' tratu de empreshmo, no valor de . 
Sr. '?~"?s:der~lc>, o mra espmto es~:t { - 3 - 4 - 8 -- 9 - {1 - 13 - crs 1.000.000.000 tum milhão de 

.b:~qu1lo. ~~Jao~ co~heccmos a capa- . :'} - .1.5 ~ .16 - 17 - 8 - 1~ -.cruzeiros!, entre a União Federal e 
md.JldP •. a pe,cucJCncia e.~ festejada.: 2 ... = n = 34. = 4t~ = ~Z = ~~ :i 0 Gcyf'rnu do R:o Grande do sul, 
aJ)},aUdida cultura jurJd1ca do f'-1111 60 61 62 64 j j.,. com rcrurso:s prm·cnientes da co\~ 'a-
nente Rc1ator. 175- 76- 77- 81- B5: 86; com! ç~.o de ··Letra~ do Tesouro". --

'0 Sr. Alú]lsio de Carrallw J\T 1,1 subemundas as de 11'-'s 2 ~ 0 - 20-
- - -- '.t' 0 24 - 30 - 35 - 3H - 74 e CPE-1 - õ 

obrigndo a V. Exa. 
1 

da Com·ssão de Projetos do Executi- ; . , ~.r • . •. 
, O SR. F.URICO RE~NDE - A.~- vo, manifestando-se de acOrdo com o D:sr,L_::.ao, un tu~ no umco. da_ re-

sim, S. Exa., com a sua g-E'nerosidu- pronunciamento c!~l Comis!;ão de. da(:ao 1m:_tl luferecJda pela Comissa(u 
de, por CC't"to f'spancará as nossas dú- Constituição e Jwi iça , do Re~açr,o em _seu Parecer n9 80!.1, 
v~das e as deficiê_neias da improvis:1~ · • · de 19-GD) do ProJeto dt~ Dec.eto Le-
ç§<> que orn termino. <Muito bem!> 2 oislativo n·• 1B-C.5 in' 21!-,\, de 19tlo, 1 na Casa de uri:;eml, q•t~ autoriz-a o 

O Sf:. l'B.ESIDENTE: Votação, em tuno único. do Pro- Go\·érno Bra:-;:l<>iro a aderir à "Con~ 
,(Càll"le Pt'Jtltet'ro) - Por fo't•ça -'e I Jetu de Lei úu Cúmu.ra n·' 118, de l!Jüó venção sôbre a Escrn.vaiura", a~sínb.· 

.. • u tn? 2.71!9-B-65, na Casa de origem\, 
determinação regimental, são con.:;i- de ini-ciativa do Sr. Presidente dtt da em Genebrn em 25 de o:;etembro dü 
<leradas inexistentes quatro emendas · 1926, e emendacla pelo protocolo abcr~ 
d 

. d S Republica, que autm·iza o Poder Exe- to ·,·, as·>->1"'>1>-o ou a· ~:eet-taça'o enl 7 
e aulona o r. Senador Vascon- ti - ' M- ' t' · d · "' ·""- -
I Ô 

cu vo a abrn·, pe,o l m.s eno a~ d" de•etn'·.·o de 19'3 e a· "Gonv,•t1-ce os T rres, que não está presente o 1 • l - 'd'l - 1 r; ~- u ·... -para. justiricü-las. 1;\>e açoes EX enore~ o crc 1 o especm çâo suplementar sôbre a Abolição da 
de Cr$ 70.053.30~ (setenta milhões Fscramtu:·a, do Tdfico rte Escravos 

O Sn.. AT~OYSIO DE C.\HVALtiO: ctnqUenta e oito mil. trezentos e e das Jnst:tuições ~ Práticas Análo· 
Sr, Pr('sidente, peço a pula na peJa quatro cruzctros,' para atender à~ ::;~s a Escravatura" firmado em Ge-
·d _ despesas com o pa~amento de cort·, nebJ:-~ a 7 dC' setembro de 1936 . 

OI em. tribuicfto do Br:.tsil relativa ao finan~ 
O SIL PRESIDENTE: ciamento dos estudai'> prelimtnare~ 6 

(G P
-

1 
. nccessár.os à construc:'\o do •·Tp_mnól: I D' - 1 • - d 

. c.tte~,'! m"lelro), - Tem a pala- ,del D::trlén", tre-cho da Estrad~ Pan- .:~c:u.:-"ao {'lll u.~n~ un1co, a. r~~ 
Vla o no-Jrt' S ... nado1. 

1 

Americana, tendo Parec~r trn:m'iWel.l daç.w -~~~~; (ofcrecJd .. P,~la ?Ol~;ussao 
0 SH .1\l.OYSIO IH' C:\RV\LHO· sob n? 793 da Comiss0-o de Finan- de Re~~~ '" l em ~en Pa.ecet n- 8~4., 

· ' • ' · :r as ' ·de 19S5) do ProJeto drl Resoluçao 
(Pela. ordem) - Sr. Prcfiidente.;' · -, u!) 53, de 1965, que suspende a exe· 

pediria a V. Exa. o obséquio de daf, cuçào d3s alínert'i "b" e •·e'' do ar-
O núme1·o dessas emendas. I Discussão, em lumo un:co. da re- ti~o 37 dn Consiituiçfto do F.stado de 

O SIL l'f<ESIDE!'>TE: 

(Ca-ttel-e Pinltciro) - Nf10 estã-o 
numerada~ c, por êste motivo, sfio 
cons.iderudns inexistentes. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
---Pergunte-i porque o Senador Euri­
co Rezende deu nUmero às emcnd:t'5. 

'dação final, oferecida pela Cctmss:1,, Silo Paulo, julgadas inconstitucio~ 
de "Redação em s·~u Parecer n'? tHO n:1is por decisão definitiva do Supre­
de 1965, das emendas rio Senado ao mo Tribunal Federal p!'oferida na 
Projeto de Let dn Cámara nQ 307, de Rcpresentat::ão n? 192. do Procurador-
1964 (n" 813-B-63, nn casa de orl-. Geral da R'epúbl'ca. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Junho de 1965 2079 

DP-443-65 - de Lélia Pinto Ferraz, 
·Auxiliar Legislativo, P'L-8, em que 
solicita férias relativas ao exercício 
de 1964, a partir de 10.5.1965; 

DP-445-65 - de Santino Mendes 
dos Santos, Linotipista, Fl'-2, em que 
solicita férias relativas ao exercício de 
1964 a partir de 21.6. 1965; 

DP-461-.65 - de Adélia Leite C·A"­
lho, OUcial Bibliotecário, PL-3, o.:m 
que solicita férias relativas ao exr::­
cicio de 1964, a partir de 21.6.1965; 

DP-468-65 de lraçu Francisco 
Luiz da Rocha, Auxiliar de Portaria., 
P.L~9, em que solicita férias relativas 
ao exerclcio de 1964, a partir de ... 
21.5.1965; 

DP-4'71-65 - de Virgilio Leite Por­
to, Auxiliar de Portnria, PLw10 rm 
que .solicita t'érias relativas ao exerw 
cicio de 1964, a partir de 31.5.1965; 

DP-476-65 - de Silmàrio Rodrigues, 
Motorista, PL-10, em que solicita fé­
rias relativas ao exercício de 196-1, a 
partir de 31.5.1965;, 

DP-481-65 - de Altair Vargas, -\n­
xiliar de Portaria, PL-10, em que so~ 
licita férias relativas ao exercício de 
1963. a partir de 31.5.1965; 

Deferiu, nos termos do artigo 158 c 
no uso das atribuições que lhe bão 
con[eridas pelo artigo 160, item 9 da 
Resolução nv 6, de 1960, o requerimt!n­
to de Oscar Augusto Bonfim Filho, 
Linotipista, em que solicita abono de 
faltas no período de 17 a 21-5-1965, 
por moli·v·o de casamento. (DP· .... 
523-651 . 

Concedeu, no uso das atribuições 
que lhe sao conferidas pelo artigo 160, 
ilen;; 11 e 37 da Resolução n9 6, da 
1960 c de acórdo com os atestados mé~ 
dicos, abono de faltas aos seguintes 
funcionários: 

No mes de maio de 1965: 

Sara Ramos de Figueiredo, Pe1-iqul­
sadora, PL-6, no dia 26; 

Isauc Freire de A. Sobrinho, Ser­
vente da Administração, FI'-8, no dia. 
28; 

No mês de junho de 1965: 

Maria Eliza Nogueira Loddo, Oficial . 
Bibliotecário, PL-5, no dia 19; 

Francisco de Assis Ribeiro, Oficial 
Legislativo, PL-5, no dia 19, salda un-

1 tecipada; 
1 Ataliba Luiz Mata Teixeira, Auxi­

liar Legislativo. PL-10, nos dias 31 
de maio, 1Y e 2 de junho 65; 

O SR. PEESIDE!\~E: ATOS DO DIHETOR CERAL I do à Companhia Nacional de Alcalb Aracy O'Reilly de Souza, Oficial 

(G lt I P
. lt . ) I nu:n total de 584 dias. coma diarista Le2'ísiatívo, PL-5, nos dt'as 1 e 2 ., 

a e e tn etro - Aquelas f o- o n· et Gc 1 t- d ' t d r -, 1 - t ' ~ 
d 

n· or- ra , nor-; en .. , o ~r- para o os os e c1 os egms, exce <0 o Myriam GurJ·ão Mello, Oficial .Bi~ 
Mm numerada-i evidamente. Agua.:-- ti:_!o 270, item I e no u~o da!; atri- de licença especial· br 1 á · PL 5 dávamos providências do PTB nesse buições que lhe S~l.O contendas ::>elo DP-451-65 - cte' Jayme de Resen- Jo ec no, - ' nos dias 1, 2 e 3; 
sentido mas isto não foi feito. - d Nilson Simões da Luz, Guarda de a::ugo 160, itens ll e 37 a : eso 1u- de Pacheco, Motorista, PL-10, em r_tnc ~gurança, PL-10, nos dias 1, 2 e ~; 
.· o SR. ALOYSIO DE CARVALHO çao n!) 6, de 1960, deferiu licença :c~n- solicita averbaçb.o .em seUs assenta-
- Só fiz 0 pedido porque 0 Senador cedida pela Junta 1\'Iédica ao seguin~ mentos de tempo de serviço prestado !rene Stella Homem da Costa, Ta­
Eurico Rezenda referiu-se n emen- te t'uncionàrio Francisco Olimp .. o Go~ ao Estado do Espil'ito Santo num to- quigrafo Revisor, PL~2, nos dias 1, 2 
das numeradas e t:U pensei que ess:ts mes, Auxiliar de Porlaria, PL-8, no tal de 602 dias, para todos os efci- e 3; levando à conta de Licença pai·a 
tam1;1ém C's'avam numemdn..-:-. o'b:·i- penado de !1 a 2'1.5.1965, num totnl tos le~~is, exceto 0 de licença espe- ~:,atamcnto de saúde os dias 4, 5, 6 c 
gado a v. Exa. I de 14 dias. tDP-486-ü5J. cial; _ , ·- n __ . 

O SH. PR.ESIDE:\'TE: I Concedeu, nos t€rmos do artigo :JIO ~P-5,'f8 -6;.> - de Deusde~lt Mira~da, te~~~a s~~~Wtufa·, ~~~:re~~· ~l~li~~ 
(Cattete Pinheiro) 

iiiscussão (Pausa). 

t e no uso das atribuições que L.1e ~ão AJudar. te do Che~e. de rranspoltes, Auriso.n Ramos Caiado, Dentista •. 
Continua a. conferidas pelo artigo 160, item 35 dn PL-?, em que sohcita seja transcrl- PL-4, nos dias 2, saída anteciPada, 3 

· Re,solução n9 6, d~ Hl60, salário-famt~ to. em seus assentamentos elogio fl'J· e 4 ; 
! lia aos seguintes t'uncionário~: bllcado no DCN de 26 · 5· 65 · Genovcva Ayres Ferrci-l'a D1'as~ -'''',-

\ Nenhum dos Srs. Senadores dcs.~- 1 _._ 
jando fazer uso da palavra, encerr:1- Antonio Adalbcrto dos Santos, Mo~ DP-512-65 - de Alexandre Duma!> xiliar Legislativo PL-7, no dia 2; 
rei 3 discussão. (Pausa>. torista, PL-9, em re!açào a seu filho Paraguassu, Oficial Legislativo, PL-6, Cláudio I. Leal Neto, Oficial L~-

Está encerrada. André Nycolai Pereira dos Santos, a em qne solicita abono de falta no gislativo, PL-5, nos dias 2 e ;); 

-O projeto volta à Comissão .Ie 
co·nstitnição e Justiça para pronun­
otament.o súbre a.s emendas anresen-

. tadas em Plenário. · 

t' d dia 2 de junho de 1965, por motivo 
par n· e maio de Hl35. <DP-4é5-65.) de prova nn 'Pnl\'crsidade de Brasl- Virgillo Sobrinho, Linotipista, 1103 

Jorge Paiva do ~'\a~clmento, Oficial lia; dias 2, :-s e 4, 
Legislativo, PL-6, em relação a sua Benedito José de Barros, servente 
fHha Naira Lec \V~nderley Paiva do DP~551--65 - de Genoveva Ayres da Administração FT-8, no dia 3; 
Nascimento, a partir de abril d.e 1965. Ferreira Dias, Auxiliar Legislativo, Sylvia Minazi Mantovani Peixo~o. 

El5tá esgotado a matéria constante <DP 487-65J. PL-7~ em que. solicita abono de falta Auxiliar Legislativo, PL-7, no dia 3; 
da.- Ordem do Dia. Francisco Gonçalves de Araüio, ~u- ll:O dta 3 de JUnho _de 1_965, por mo- Maria lg-nez Brown Oficial Le"'is-

. xiliar Legislativo, PL-3, em relação a tlv_o de prova na Umverstdade de Era- 1 lativo PL-6 no dta a'· '"' 
Nada mrus hayendo Q';le tratar, vou seu filho Eugênio, a partir de mato silla; _ . Léa' Augu'sta da SiÍveira Lobo R. 

id~rap~ó~in~;ssa~Cf!u~~~~~r~fr~do a pa:a I de 1~65, (DP-502-65>. DP_-42!Hlo -: de Hélio Au_gusto da Castro, Oficial Legislativo, PL-6, nos 
~ t:-- Wllliam Lima Machado Newton, Silveua, Auxillar de Portana, FT-7, dias 3 7 e 8· 

au1nte 1 Auxiliar Legislativo, PL-7, em relação em 91~e solicita ferias. :elativas ao 1\·farY úe F::iria Albuquerque,-OFciul 
ORDEM DO DIA: a seu filho Willia:r.1, a partir de abril exermcJ~ de 1964, a pa1llr de • . . . . • Legi~ativo, PL-6 nos dias 3 e '1; 

l I de 1965. (DP-509-GSJ · 31.5.196~; .. . Claudionor de Araujo Barros, Raw 
Votação, em turno único, do p 10_ Def~riu, no uso dns atnbuições ~ue 1 DP-431_-6., - de Prat:J-Cl.SCO Lopr;s d!otécnico, PL-9 nos dais 3 e 4 . 

Jeto- de Lei da Câmara no 116, de ~he sao confenda'i pelo art~'o .60,~ Arêas, AJUdante de Porteiro, PL-7 em . , _._ • 
100S (no 2 .74{)-D-65 na Casa de ori- Itens 9 e 11 da Resoluçao n 6, de que solicita férias 1·e:auvas ao ex~r~..l- _Jau A_n1unes ~os Santos, Ascenso-

l
emJ, de iniciativa 'dt sr·. Preoldent" HH30, os segumtcs 1cy_uenmentos. cicio de 1DG4 a partir de 28.6.1965' nsta, F'l-7, no dia 4; 

... " ' ' 1 Carlos Torres Pereira, _Taq:lüp'af'l 
a. República, qu~ institui o Eslatutc 1 DP-1.151-61-- de \Valter Baplb:a DP-441-65 - de José Nilo Filho, de Debates, PL-3, no dia 4; 

~acionai dos Part.dos Políticos, tendo Lag-e, Ajudante da Portaria, FT-17 em 1 Auxiliar de Portaria, PL-9, em 'll,e i Alfredo R. 'Teixeira Ne!to. Emrn­
,Pareceres: I - Sõbre o projeto - da que solicita averbação em seus assen- solicita fénas relativas ao exercício 1 dador, FT-2, no dla 4 e no~ dias 10 
Comissão de Constituição e Justiça,, t-amentos de tempo de serviço presta- de 1964, a partir de 7.6.1965; , e 11, saídas antecipadas; 
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Francisco Sampaio de CarvalilO, I pant tratamneto de saude o dia !O; Benedito Afonso de Araujo, Auxi- Benedito José de Barros, servenv 

'Auxiliar Legislativo PL-~0, no dia 4· \ Armanclo bi.:pu aos Smtos, Ajuda!l- liar d.: ?orlaria, PL-9, no dia 9; da Administração FT-8, nos dias lt 
, Walter Batista Lage, Ajudante da, te da port~.na, r•r-·1 n..! · dias 7, tl e f:l; Le.:marcto Comes c!e Carvalho Leite 13 e 14; 
Portaria, FT-7, no dia 4; \ Geraldo Eol.naJ Rocha, Auxiliar (P- Neto, Aux1!im; Legi:;lr.tivo, PL-10, no Celina Ferreira Fran~o. Taqut~raa 

Victor Lobo, Auxiliar de Port.aiia, I gl:;Iatho, PL-U, nos dias '1. 8 e 9; tiJ- diu 10; Revisor, PL-2, no dla 14; 
PL-9, no dia 4; vando a conta de 11cenço oau trata~ Vahhrene José de Som .. a, Emend.u- AUlelinno Pinto de Men{'zes, Auxi· 

Derval Gomes Ribeiro, Servente de menta de sauc!e os dias ,.•..) e 11; ' dor, !<r-~. no ctm 10; liar Le!;islativo, PL·lO, no dia H; 
Admmistração LT-8 no ct1a : · I Ruth de HoG.::.a Ca::;lro, Redator de Frauc:.:tc;co Pere\ra da snvn, Amnl1al 

José Pere1râ Nunés, Aux1hár (.e F!onval VH~l:"a de Almmda, AUxlhH' An:us c r:::ocumrntcs Parlameuta!es, de Limpeza, nos dias 14 e .!5; 
1
Liropeza, nos d1as 4 c 5; I d~ Secre,aua Substltmo, F I'-5, no dl3. PL-~! r; o dia 10, saida ::Ultecipada, e Ind~íeriu, os requerimentos rto:: se• 

Fernando Urbano, Au:.lliar de Lm\- 8, 
1 

• ,... no ma 11; g-u.mtes funcionarias, em que solicl-
neza, nos dias 4, 5 e 6·, levando :\., Perola Cardoso P.au.mo Oilcial m- h~n B;wia. Ajuctt<nte cta Port<.t~·ia, ,,,In aocmo de ponta: 
tr- bi tec~r'"' PL-4 no d:a 't;; T7"'T' 1 1 s · 
'
conta de licença para t:atamento de w ... •"'• .. _ .~:' .~.- , nus L.Jas 10 e 11; ~enu,tiào Mtguel da 'ilva, Aux:tlun 
s.a.ude 0 dm. 1; Gerarda h·xr..t de rlL";mr.r, Otlclall . . c de Portaria, PL-9, no dia 2-5.3.1U5S· 
~ Ataliba Luiz Mata TE<xieira, Am:i~ Legislaaro, PL-ô, no dia 8; . Deln;no .. alda.~ha Ramalho, ~ato-, Manoel EUac; Sobrinho, Guarda dt 
fiar Legislativo, PL-10, no dla 7; I•:· Helw'.ciu Ceolin . .\jUd[lnte da Por- rJsl.a, t L-B, 1105 u!as 10• 11 e L, le- Seguranr·a PLw9 no dia 8.6.196~ 
•,• ando à conta de ltcenc.•t P'"a ti·a•a- d . \'ando a conta de Uc_enç& para trutu- t~tlaso. • ' ' , ·• , ..... tana, Fl~7, no dia a, sat a untecr- menta de sauúe o dta 16· 
~ento de saúde o dia 14; d .. . . ' Republicar por hav<:r saído com in~ 

L Maria Judith Rodrigue.:;, Oficiai Ar­
yuivologista, PL-3 no dh 7; 
I AJan VJggiano, Taqwgrafo de Do­
Pates, PL-4, no dta 'Z; 

P~T:~lsscn c:.aves dos santos. ;\•I•Jtu- AY1·'a1 M~rtt~s ~>Feneua_. Redator ~e corrcç.ões no- D.C.N. de 5.6.1965. 
·"''·llRJS e ...... ~ctlm~ntos Parlamentaro.;s, 0 Diretor-Geral eoncec.oeu, comümt 

risla, PL-lO, uos âJnS 8, 9 e 10; PL-2, no dlEI. 11; . ates~ado médico abono de falta. ao 
Neuza Jo:um Orlando Vensstmo, Ma~oel .So~re~: Asc~nsonsta, FT·7, Auxiliar cte secretana subslitulo, l"T .. 

;~~q~;~;~ct~r~ 9~c Orr:-amento, l'T-3, nos dms 11 e 1~:. • . . 
1 

, 5, Hélio Chaves, no dia t9 5.1S3::0· 
. Ru~em Patu .uczc~Ia, ~:uxillar -c- Repabhcal' por nave~· sa1dc com in-

Mario Olai~ado cta Silva, Lav~ctor gisla~~0• PL-H,,no dia }l, . , . correções no D.C.N. ele .3.12.196~. 
de A.ulcmovc:i, PL-rJ, nos d1as 8, 9 ~ la_l~u CaeLano FJ.ho, . ·AUXtl.ar O Diretor-Geral ctef~riu o requeri· 

aa e 10; levam!o t. conta de hcença para Legt&lati\O, PL-lO no aia 11 • menta n9 DP-17·62 de Antônio Adal· 

Demerval Gomes Ribeiro, Scrv~ntc 
da Administraçao, FI'-8, nos dias 7 
ç 11; 

~· Jairo Barbosa Mattos, Ajudante 
.Portaria, FT·7, no dl::t 7; 
' Agenor N. Filho, Auxt.iar de Lim­

peza, no dia 7; 
, José Moyses Maia, Auxil..iar de .::'·:J.l·­

tana, PL-10, no dla 7; 
Maria Eliza Nogueira L:Jddo, Oficml 

.$tbliotecária, PL-5, nos dias 7 e a; 
I Paulo weguelin Delpech, (..!.1n~2rva­

clor de Documentos, PL-6, nos dias 7, 
8 e 9; levando ã conta çie Licença 

qOIVi:SSÃO DE CONSTITUIÇiiO 
' E JUSTIÇA 

2é.!). REUNIÃO EXTHAORDIXA~IA, 
l1·EA.LIZADA NO DIA 22. DL JU;NHO 
1 DE 1965 

tratamento uc 1:.aúde o dia 11; Mtlrio Jagcr, Auxiliar de Limp:;.:a, berto dos Santos, Motmi.c:ta, PL-9 en 
LoUn\oaJ .P'ran.:Isco J.;::.pes, AuxiHar no dia 11; que solicita contag~m de j.empo dl 

LegislativD, PL~10 no dia 9; GUstavo de Souza Ribeiro, Servente serviço prestado à Prefeitura Munlci· 
Renato VIedenos, Au:.:Jfiar de Por- de Admimstraçao FT-8, no dia 11; pai de Quix.adã, Estado do f'eará, r . .tur 

taria., PL~H, no d1a 9; Rogéno Cos~a Rodrigues, Pesquisa- total de 1.307 dias, pacfl. todos 01 
Joao Az2veao da Silveil.a, Ajudante dor, PL-6, no dra 11; efeitos legais, exceto (1 de liccinça es· 

da Portaria, Ff-7 nos dias 9 e 11: Beatriz Brown Costa, Oficial Le- pectal. 
Guilherme O::>car Tozzinl U~iJa g!slativo, PL-6, no dia 11; Diretoria do Pessoal, em 23 de jwih• 

Gua.rdia. Auxiliar de Secretaria Subs· Adélia Leite Coelho,. Oficial Biblio- de 1965~ - lr!arla do Carmo Ron!lo1 
tituto, Fr-5, no dia 9; tecário, PL-3, no ci.ia 11; Ribeiro Sara.tva. - Dieltotu. 

I 
sessenta e cinco, na Sala das Conlis· 
sôes, sob a presidência d~? Sr, sena· 

que, tamtJ.rm, cuncordou o Relator e 1 :1!: dispensada a IeiLu~·a da ata. da, dor Attilio Fontana, Presidente; pr~· 
foi sugerida pela c o m i s sã o uma reunião anterior, e, em seguida apro- /.:.t!ntes os Srs. Senadores E·ebasttuc 
emenda ao art. il57, aceita -pelo He- vaàa. Archer, Lopes da Costa, Irineu B~r· 
!ator e que tomou o nº 60. Dos projetos constantes da pauta nhausen, Josê Leite e Bezerra Neto 

ATAS DAS COJ.IUSSõ}!;S 

. . , . são relataàoa os seguintes: reúne~se a Comissão de Economia,. 
!As 15 horas do dia 22 de junho de O Oficio de 5 de. 11!310 ultuno, do - Pelo senador Mem ·de s:~: neivam de comparecer, por motive 

·~:,5! !la. Sala das Comrssõe.<::, &o'U a Pre_sid~f!-te da c.01~l!;-.ao de Estud~s - p~u:ecer preliminar, pela nudiên- jusHficado, os srs. Senadores Nelso.t 
>-~tdencia do Sr. Senador Afonso EleltotaiS encaaml.audo. a cpnclusao cia do Conselho Federal de Educação Maculan, José Feliciano, Adolp~1.CI 
\tinos, p~esentes os Senhores Sen;J.dO· do ~studo de. r:::form~ -~:-1t_om1, pro- ao Projeto de Lei do Senado n9 2s: Franco, José Ermírto e MJgucl Couto 
·e~ f\~oys10 de Carvalh?., Je!Ierson~ ~e )moVIdo pela __ düa ComiS.:.ao e, pelo Se~ de 1965 que :institui o curso artístico ~ lida e aprovada, sem àltercçõ~, 
\~u~~r, Josaphat Maur:mo, Antomo nadar, Aloysio . de Carva~·lO, anex:do no ensino técnico de grau médio e n ata da reunião anterior. 
3albmo, Edmundo LeVI e Bezerra ao Ptojeto actma mencwnado, ,.sto dá outras providência"' modificando a 
~4to,. reú..'le-se. a Comissão de cons- tratar do 1~1esmo assunto. lei que fixa as rJirettiZes e Bases da Dando iníqio aos trabalhos, o Se· 
.Jtfu:t~ao e Justiça. . :Nada ma's havendo a tratar, enccr- E"ducação Nacional. nhor Presidente concede a palana ao 

pcn;:am de comparecer, pol' motlvo 1 . . _ Sr. Senador José Leitel que emtte 
U$tlf.icado, os Srs. Senadores \Vit3on ra-se a reunião avrando eu, Maria Submetido o parecer à dLS<:~s~o e parecer favorá.vel, ao Projeto de De-
3-~nçalves, RUY. carneiro, Arthur Vir- H~lem:t Bueno Brandão,_ Secretáf'ia, a votação é ~provado, se~ restr1ço~.s. ereto Legislativo n9" 22• de Em:>, _ 
~ii.o. e Herthaldo Vieira. presente a.in q~te.., depms de lida .e ;:- Favoravel, ao ProJeto de Le1 da "-l\,pl·ova 0 texto do Acôrdo IntPr.ntl-
t dispensada 8: leitura da ata da .a~rovada e a:..·.;!ll .. :la pelo Sr. Presi- Ca~ara. n9 254, de,19S4, que ?oncede cional do cacau, n~"iinlldo no Rio (ie 

•eàntão antetior e, em se3uida. aprü- d ... nte. · a. mclusão da Esco:a de S-?rv1ço. So- Janeiro, em 14 de setembro de 100~". 
1afia. Clal, :mexa a _Pont1f1cia _UniversiOade Submetido o parecer à discussão e 

(l sr. Presidente comunica que con- COMISSÃO UE EDUCAÇÃO E Católica do Rto de Jane~ro, entre os votação é aprovado, sem restritêes. · 
'ot.ara a reunião, a fim de ser apre- - estabelecúnentos subvenc10nadoJ pelo 
ti~da o parecer proferido pelo sena- CUL TUn.A Govênlo ~eral. . ~ A seguir, usa da palavra o Sr;Il.tl(:lr 
loi' AlOysio de carvalho ao Pàrojeto Su~ehdo o parEcer à dwem~ao e Senador Be:::erra Net-a, que emite p~--
te Lei da Câmara nQ 110_65 ...;._ Ins- IOV REFNIÃO, REALIZADA El\i 24 votaçao é aprovado, sem restriçoes. recer contrário à emenrfa apresentada. 
.i.t(li 0 Código Eleitoral, a quem con- DE JUNHO DE 1!!65 Nada mais 1_!ave:a.G.o a tratar, encer- pelo Sr. Senador. Antônio Carlos, q.o 
;eqe a palavra. As deze5seis horas do dia \inte e ra,-se a ~unlao, lavrando, ~u, Araey .Projeto de Lei do Senado n9 81* Qe 

d> Sr. Senador Aloysio de Carvalho quatro de junho àe mil novecentos e OReUiy <.:e Souza, Secretar1a, a pre- 1964- "Dispõe sôbre o financiamento 
'a-~sa a ler a seu parecer, aprc:;cn· sessenta e c~1latro, na Sala das Co~ sente ata, que, uma vez_aprovadc.,tserá às prefeitmas de OTçamento llmitntlo 
~do cinqüenta e nove eme~1.das. SUb· missões, sob a presidência do Senhor assinada peJo Sr. Pres1dente. pelos estabeleclmentos de credito o!l· 
ll~.tido o parecer e emendas à dis- senador Menezes Pimentel, Presidente,· cial, para a.plicação em equipam:mto 
oll$são e votação, é êle aprovado, bL'lil presen,es os Srs. Senadores Mem de COMISSÃO DE ECONOMIA 
~otno as emendas com exceç5o da de ·iiá, Josaphat Marinho e Antônio Jucá, 
n91 45 que é rejeitada. Quanto à lreúne·se a Comissio de Educação e 111!- REUNIAO, RE..o\LIZAD.\ EM 24 
enienda n9 46 a. Comissão acrescentou Cultura;· . DE JUNHO DE: 1965 
, éxpressáo "e mais três", com o que Deixar.!l de comparecer, por motivo 
't'oilcordou o Relator: A Emenda n9 56 justificado, os srs. Senadores Padre EXTJ!AORDIN,~RIA 
a. Comissão a.dot-ou o\lt.ra redação que 

1
caJa2a.Ds, Artllur Virgilio, Arnon de As dfzcssete horas do dia vL.1te e 

nã1l a sugerida pelo Relator, C\.\m e Mell J B Walf.~cdo Gurgel. quatro de junho de mil novece11tos e 

rodoviário". 
Submetido o parecer à discussü.o .e 

votação é aprovado, com restrições. 
Nada mais havendo a trata.r, ence1~ 

ra·se a reunião, lavrando eu, A::aey 
U'Reilly de Souza, SeC!'eté.rJa, a pre .. 
sente ata, que, uma. vez aprcvadá, 
:será assinada pelo Sr. Presidente. 
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~()MISSõEJS PERMANENTES 

í. 
l: , .. 
5. 
6 
7. 
8. 
~ 

10. 
11. 

t. 
~­

C,,J, 

··"· ~. . __ ., e. 

.~. -r-. • 

7. 
a. 
9. 

MESA 

Presidente - Moura An<tra<le <PSDI 
Vice-Presidente - Nogueira de Oamn (PT13l, 
1'"' ::secretário - Oinarte Marts (UDN) 
2• O$ecretàrlo - Gilberto IJ!artnho tPSDl 
sv Secretario - Adalberto Sena <PTB> 
4r,1 Secretario - Cattete Plnhetro tPTN> 
l'ol Suplente - JoaqUim Parente CUDN) 
29 Suptente - Guldo Mondln (PSD) 
39 Suplente - Vs.sconcelloo l'Orres (PTB) 
49 Suplente - Raul GlubertJ (PSP·ESJ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DÊ:11CCRATICO CPSD> - 22 representantes 

José Gtomanl - Acre 12. AntOnto Ballllno - Ball:a 
Lobão da Silveira - Parâ 13. Jel!erson de AguJar - J.&. Sanro 
Eugênio Barros - Maranhão 1 14 Gilber,to Mar1nho - Ot.anabara 
Sebastiât Archer - Maranhão \ 15. Moura Andrade - dâo Paulo 
Victorlno Frelre - Maranhão 16. At1Uo Fontana - Santa Catarina 
Sigefred-o Pacheco - Piam 17. Gu1do Monodin - R O. SUl 
Menezes Pimentel - Ceara ; 18. Benedito Valladares - M.. Gerais 
Wllson Uurgel - R O Norte 119. Filtnto MUller - Mato Grosso 
Watfredo Ourgel -R G. Norte.20. Josê Fellctano - Ooiâa 
ttuy Camelro -# Paralba J 21 Juscelino K'Jbttschek - Gotas 
José Leite - Sergipe 122. Pedro Ludovtco - GoU1s 

PARTIDO fRABALHISTA BRASILEIRO <PTBJ -· 17 representante~ 

10. 
11. 
12 
13. 

Pessoa àe Queiroz - Pe;;nambuco 
José Enntrio - Pernam . .JUCO · 
Silvestre Pértcles - Alagoas 
Vasconceloa fôrres - li'. J·e.ne!ro 

14. Nelson Macu1an - Pare.na 

Adalberto Sena - Acre 
Oscar Passos - Acre 
Vtvaldo Lima - Amazonas 
Edmundo Levl - Amazonas 
A.rtblll Vtrgilio - Amazonas 
Antbn!o Jucé - Ceará 
Dix Butt Rosado - R O Norte 15• 
Argemiro de Figueiredo - Paralb~ !16. 
Barros Carvalho - Pernambuco 17. 

Mello Braga - Parané. 
Nogueira da Gama - f.!l Gerats 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

ONIAO DE:VIOCRATICA NACIONAL <UONJ - 16 representantes 

Zacllurias ele Assumpçiio - Pará 
Joaquim Parente - PiaU1 
Jose Càndido- - f'iau1 
Dina.rtt tvlari2 - R u Norte 
Joã{) ligripino - tlltfafba 
Rul ~a1melra - Alagoaz 
Berlbaldo Vieira - Serg1pe 
Emico Rezendt: - E Santo 

9. Atonso Artnos - liuannoara 
10 Padre Calazans - SãLo l?aula-
11. Adolpho Fmnco - Paranâ 
1.2. Irineu Bornhausen - b Catarina 
13 ALtónlc Carlos .... S, Cli.tarina 
14 DanieJ Krtl:ger R Cl Sul 
15 Milton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PAltTLDO Lill1::H.1ADOR <PLJ - 2 rcprru>o:ntantes 

1. ruoys10 ae Carvalho - Bahia 
2 Mcm de 8;3 - Rio Grande da Sul 

PARTIDO IHAilAl..H1S1A NAClONAL 1PTNJ - 2 renre.sent:1ntes 

1. Cattete l:'mhelro - Puríl. 
2. Lino de Mattos - Sâo Paulo 

:PARTIDO SOCIAL ~ROUHESSIS'I'A IFSP) 2 represenb.ntea 
1. Raul U1ubert1 - Esptrlta Santo 
2. MlgueJ Couto - Rio de Japetro 

P .. lliTIDO SOC!ALIS~A BRASILElliO \PSBJ -- 1 rcprcsen:anta 
1 Aurélio Viana - Guanabar:o 

;hiOVIMEN'IO IRABALJ::USTA ~ENOV ADOR tMTR) - 1 representii.D.te 
1. Aarão Stcmoruch - Rio de Janeiro 

P ARTWO H..li:PUBLlCA.NO lPR) - l ret:resentante 
l. .JUlio Lelte - Sergipe 

FAltTIDO DE~IOC..::RATA CRISTAO <PDCJ - 1 represe.atant'J 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SE..\.1 LEGENDA . 

1. Jcsaphat Muinho - Ba.b.ia 
2. Hcribzldo Vieira - Sergipa 

RESUMo 

Partldo Sociai Ut.ruoc:rat1co tP.tiVJ .•••••••••• , ••• ...... ~!2 
ParUdo 1'rabaill15ta Brasileiro lPTBJ •••• ~............ :L'i 
Unmo LJemocratlca NaCional lUONJ ..... •• • •• •••• •• l•J 
Partlào t...lbertadoi tPLJ . • • • . . . . .••••••••• I ••• , • , • .. 2 
PartldtJ frabaltust~ Nacional {PTN) •• , ,,, oo1 •••••••• la 
Partldo 8oc1aJ t'rogress1sta IPSP) ····•••••••••••••••• 3 
Partldo doctallsta Brastlelro lPSB) ••••• , •••• ••••. ,,, 1 
Pat·ttdo Republlcano <PRJ •• , .•.•••••••• , ••••••••• , , •• t 
Partido Democrata t:rtstao <PDC) ••.••.•• 1 ••• ,. •• • •• ~ 
Movimento J'rabalhtsta Renovador <MTR) , H •• ,...... 1 

65 
Sem !egenda ••.•••..• , .••....••.••.•....••• , . • • • • • • • • • 1 

ml 

BLOCOS PAFITIOARIOS 
Bloco Parlamentar Inaepenctent• 

PSP •••••••••••••••••••••••••••••••• o o. o •• 

PTN ••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• 
PSB ••••••••••••••••••••••••-••••••••••••••• 
PR .••••• ,, , •• , •••, ,, , ,,, ,,,-.. , ,, , , , ,, , , , ••• 

2 Senadores 
~ Senadores 
1 Senador 
1 Senador 

z..1TR o o~ o o o • I o o o o I o o o OI I I o O o I I I o o o o o o o o o o o o 

PDC ••••• •••••••••••••••••••• •••••••••••••• 
Sem legenda ••••••• , •• o, •••••••••.••••••• , 

1 Senador 
1 Senador 
2 Senadorea 

LIDERANÇAS 

L! der de Govêrno: Vice·Ltder: 
Daniel K.r teger CUDN) Mem de sã 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
Ltno de Mattos <PTN> 

Vice· Lideres; 
Aurélio Vianna (PSB) 
Júlio Lette <PR> 

Josapnat Marmno {sem Jegeada) 
Aarão Steinbruch 'MTR) 
Mtgue1 Couto IPSP) 
Arnon de Mello tPOC) 
DUton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 
t'ART[IJO SOCIAL DEMOCRATlCO 

<PSDl 
PARTIDO LIBERTADOR tPL) 

Llder: Mt:m àe Sa. 
Lider: F.U1nto Müller 

Vice- Lideres: 

Wilaou _ Oonçnlves 
Slgefredo Pacheco 
Walfredo GtU"gel 
Vtctorlno Freire 

PARl'IDL rRABALHISTA 
BRASILEIRO <PTBl 

L! der: Sarros Carvalho 

Vlcc-LJaeres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vtce~Llder: Aloysio de CarvalhO 

PARTIDO 60ClA1 PROGRESSIB'~A . 

L1der: Miguel Couto 
Vlce·Lider. Raul Glubertl 

PARTIDO 1'RABALHIST A 
NACIONAl IPTNl 

Lider; Llno ele MatlOS 
Vice-Lider. Cattete Pinheiro 

Ili -· PARTIDO~ DA (IM SO 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO rRABALHIS'IA 
RENOVADOR <MTRI 

Reprcsrntante: Aarão .Ste1nbruch 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

tUDNI PARTIDO PZ"OCRATA CR151A0 ·· 

Ltdcr: Daniel Krteger 

Vlce-Lideres: 

Eurtcu Rt:zende 
Adolpt1o fi·ranco 
Padre Cala?.e.ns 
Lopes da Costa. 

TrEULARES 
1. Eugêmo Barros 
2, José Leite 

(PDCl . 

Representante Arnon de M-ello 
PARTlDO REPUBLICANO tPRl 
Represenf>J.nte: Júlio Leite 

PAHilDO SOCIALISTA 
BRASILEffiO <PSBl 

Reprcscntonte: AuréUo Vla.nua 

AGRICULTURA 
PSD 

SUPLE: .. n:s 
1. José Feliclano 
2. A ttillo Fonl :1 na 

PTB 

1, José Ermirto 1. Dix-Hu\t Rosado 
2. :t~elson l\1<\culan 2. Antônio Jucâ 

{JDN 

1. Lopes de. Costa 1. Daniel Ktl€ger 
2. Antônio Carlos 2. João Agripino 

BPl 
1. Dyltou Custa l. Aurél1o Vlnnna. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

'I'ITULARE.S 
1, Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Halbino 
3. Wilson Oonçalver 
4. Rur Carneiro 

1, Edmundo Levl 
2.Bezerra Neto 
3. Artbut v~·glllo 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 

3. Aloysio de Carvalho 
1. Aarão Stelnbrud 

PSD 
SUl'LEmEB 

1 Meuezett Pimentel 
2. José FellcJano 
3. Fillnto Müller 
4. Be"ledicto Valladarea 

PI'B 
1. Argenuro E'tguetrcdo 
2. Mello Braga 
3. Oscar ~ssos 

tiDN 
1. oaruel Krieger 
2. Eurico Rezende 

BPI 
3. Jollo Agripino 
1. Josaphat Marinho 
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TITULARES 

1. Pedro Ludovfco , 
~- WaJfredo Gurgel 

1. Arthur Vlrgllio 
2. Mello Braga 

: 1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Am·élJo Vianna 

t1 TITuLARES • 1. Attillo Fontana 
:2. J086 Fellciano 
'3. José Leite 

'1. José Ermtrio 
:2. Nelson Maculao 

,1. Adolpho Franco · 
;2. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhause.... 

!1. Miguel Coutf 

'l'tTtn.Aruls 
1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo G\ll"iel 

1. Antônio Jucà 
2 Arthtlr Vlrg!U. 

1. Padre CalazaDI 
J. Mem do Sá 

1. Arnon de Mello 

Tl:rtJLARES 

1. Vlotortno Freire 
2. Lobào da Silveira 
8. Sigefredo Pacheco 
f. Wilson Gonçalves 
6. Walfredo Gur11el 

---" 
DN).RITO FEDERAL 

f'li>D 
SUPLENTES 

1. José Fellclano 
2. Benedicto VaJtaliares 

fTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpçao 
... Lope_ da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos. 

ECONOMIA 

i'SD 
SUPLENTES 

1. Jefter~:>ur de Aguiar 
2. SlgefredD Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacar1a.s de Assunção 
2. José Cftndldo 
3. Mem de Sá 

BI'l 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
li'SD 

SUPLENTF.S 

1. Benedicto Valladareo 
2. Sigefredo Pdcheco 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. Melo Braga 

llDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Ta\·are.s 

BI'l 

1. Josaph•t Marinho 

FINANÇAS 

li'SD 
SOPLEBTEB 

1. Attlllo li'ontana 
8. José Ou!omard 
8 Eugento Barroo 
4. Meneze! Pimentel 
6. Pedro Ludovlco 

~
• Argem!N Figueiredo 
• Bezerra Neto 
• Pessoa de QueJroa 

4. Antônio Jucà 

1. Jose Ennlr!o 
1. Edmundo Levl 
8. Mello Braga 
4:. Oscar Passos 

i. Parta Tavares 
1. Irtneu :Sornhausne 
8. Eurico Rezende 

1. Mem de &IA 

2. Lino do Mattoe 
l. Josaphat Marinho 

tiDN 

1. João Al:l:IPino 
8. Adolpbo Franco 
à. Daniel Krleger 

1. Aloysio de carvAlho 

BPl 

3. MigUeJ CoutO 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
PSD 

'I'ITULARES 

1. José Feliciano 
2. Att1llo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. -Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dilton Costa 

l'mrUREs 

1. Rey Carnetrt. 
2. Wal!redo ourgel 
3. Att!llo Fontana 
4. Eugênlo Barros 

1. Vivaldõ Lima. 
2, Edmundo Le\·f 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

TrrtruP.ES 
1. Benedicto Valladares 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermlrto 
, 2. Araemlro Figueiredo 

1. Jollo Aerlplno 
2. Faria Tavares 

. 1. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2 Sebastiã.o Archer 

li'TB 

1. Vivaldo L!roa 
2 Oscar Passos 

UDN 

I. Lopes da Costa 
2 Eurico Rezende 

BPl 
1. Aarão Steinbruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

J?SD 
SUPLENTES 

1. Jose Outomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3 José '·•~ 
4 Lobão da B1lvetra 

PTB 

1 Antônio Jucã 
2. Pessoa de Quelrot 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. zacarias de A~u~çãa 

BPl 

1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

Sut•I.ENTES 

1. Pedro Ludovlco 
2. Filinto Müller 

PTB. 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá. 

UDN 
1. José Cândido 
2 A!onso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLICONO DAS SE:CAS 
l'SD 

'1'n'l>LAlUlS 
1. Ruy Carneiro 
2. Bebastiào Arcber 

1. Argemu·o .Figueiredo 
1. Dlz-Hult Rosado 

. 1. Joào Agripino 
2. Herlbaldo VIeira 

1. Auróllo Vianna 

SUI'LENml 

1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PTB 
1. José Ermlrto 
2 Antônio Jucà 

UDN 
1. Lopes da Custa 

2. Antônio ()<IIIOI 

BPl 

1. Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
f'BD 

'1'n'l>LAlUlS 
1. Wllson Gonçalves 
2. José Gu!omard 
S. Jef!ers<Jn de Agula• 

1. José l!lrmlrlo 
2. Bezerra Neto 

· 1. JoAo Agripino 
D. Antônio Carlos 

\. Llno . de Matt<Js 

1. ..... Mem de sa 

SUPLENTE:S 

1. Wallrecto ourgel 
2 José ·Fellclano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Lev1 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

1. AUl'éllo Vianna. 
PL 

1. Aloysio de ean.a-. 
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fmn.Aus 

}.
. ' 

Wal!redo Qur · 
SebastJão ArdE: 

1. D!x-Hult Rosado 
J 

J~ AntOnio Carloa 

l. JosaDhat Marinho 

IUDAÇAO 
\ PSD 

""' SUPLENDI ' 1. Lobão da S!lv·>lr& 
2. José Fellclano 

PTB 
1. Edmundo J.~evt. 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPI 
1. DUton costa 

RILAÇOES EXTERIORES 
PBD 

Tmn.AREB 

\ 

Benedicto ValladarM 
• E'lllnto MWler ) 
• Menezes Pimentel 
• José Gufomard 

1. Pessoa de QuelrOI 
2. Vivaldo Lima 
3 Oscat· Passos 

1. AntOnio Carlos 
2. José Cândido 
S. RW Palmeira. 

1. Aarão Stetr.....,u.ttb 

TITULARES 
1. Sigefredo Pacheco 
I. Pedro Ludbvico 

1. Dlx·Huit Rosado 

1. José Cândido 

· S. Miguel Couto 

SUPI.EN'I'ES 
1. Ruy carneiro "' 
2. Vlctorlno Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Maculau 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
l. Padre Cala.zans 
2. Jollo Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
1 Arnon de Mello 

SAUDE 
f'SlJ 

SUPLENTES 
1. walfre<lo Gw·gel 
2 EugêB1o Barros 

PTB 
l. Antônio Jucá 

UDN 
l Lopes da Costa 

BPl 

1. Llno de Matt01 

~EQURANÇA NACIONAL 
PBD 

Tmn.ARES 
l. José Guiomard 
í. Victorino Freire 

l. Oscar Passos 
·J. Silvestre Pértcles 

t. Zacartas de AssunçD.o 
l. Irineu Bornhausen 

\. Aarão Stelnbrucb 

SUPLENTES 
1. Ruy Carnelrc1 
2 Attillo Fonta::Ja 

PTB 
L Dlx·Hult Rmado 
2. José Ermirto 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

I!Pl 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

TITtTLARES 

1·. Sigefredt Pacheco 
Victorino Freire 

l. Mellr Braga · 
. suvestre Périclea 

\
• Padre Calazans 

i • Aloysio de Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

PSD 
SUPLENTES 

I. José Felloiano 
2- Filinto Müller 

PTB 
L Antônio Juc~. 
2. Di.x'-Huit Rm;ado 

UDN 
1 . AntOnio Carlos 
2. Mel!' de Sá 

BPl 
1. Miguel Coutc1 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
PSD 

TITULARES 

"1.. Eugênlo Barros 
-1 José Leitw 

l.. Mello Braga 

l.. Lopes da Costa 

~~ Arnop de Mello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Guloma~~d 

PTB 
1. Bezerra Net-o 

UDN 
1. Josaphat Marinho 

BPl 
1, Irlneu Bornhausen 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que O) 

define e regula a PROTE· 
ÇAO AO DIREITO 00 AU· 
TOR 

Para estudo das causas quà 
difioultam a PRODUÇI\0 
AORO PECUARIA e suas re• 
perouvsões negativas na ex• 
,:-..,tção cctaaa em vtrtude do Requertmento 

Qll 680·62 do Sr, BenaàOl MlltoD 
campo&. aprovado em 20 ela le.D8ll'O 
de 1962. 

Desli{Da.d.a em 22 de oovmbl'o de 
196~. 

Prorroiaàa ate 15 de ctezemb.-o (k; 
1963 em v1rt.ude do Requerunento o.n. 
mero 193·6~. ap:-ovad.o em u ae Cle­
liembro d.e .962 

oomp1etaa.a em t ae Janel.r<l oe 
1963, com a aes1gnação àO& sennvres 
Sena.Clore.s V a.sconceJ.011 :rorrll a 
€dmUDdc IAVl. 

~urroaana até Ul de aezemn.ro 0e 
1964 em fll'tude ac &equerunento oo. 
mero 1. .l98-6:i de Sr SenaeloJ Mene­
zea ptmentel aprovado em 16 .1e ~ 
z.embro a.e 1963. 

&.1embrut j7) - Part.ldoa 

Gllbe.rC4l .uarmno - .PSU. 
Menez~ t'uuenteJ - PSU. 
t:ierl.balll<. v~eu-at - UUN, 
MUtoD Oampl* - Ull~. 
va.sconceJ.~ l'orree - E'TS. 
Edmundo Lev>. - PTB. 
AJoysJc áe carvalho - .PL. 

B) Para estuuar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Crtaa.a etn vu-tuat 110 ttequer<man­
too oY 061·6::1 ac;. 81 $ena<1oJ Jerter. 
sou cte AiUJ.al tl.prova.a.o em lt tae 
agOsto ele .1.11ti::l uet -gna<ta em :18 a~ 

agõst<: de 1963. 

Pl"IJI'JI()~a{ls a te H de ma.rço Qe J»69 
\9U cilae • em vtrtu<te ao H.equeruJ.eo­
to n!lmero L lt!ti-6::1 elo sr. senaaui 

I 
Je:UersoD d.e Aguuu aprovado em UI 
de àezembrt ele 111~ 

MemrJr();!_, 111 - l?a.rtldOI 

! Jerter.son áe A5'.Ua.t l.Pres1ae.nr. 
. PSU. 
I 

WilSOn Uonça~v-es - 1?61), 

Artn:W VU'gWo - P'l'ti. 
EamUDac ueVJ - ?J'.b 
Allolpno l-!Tanco - IJ:U:N. 
Eurtco Rezenae 1 V1ce.P1 eti•áente) 

UDN 
Jos~ph.at Ma.ru.'1llo - S!Leg:enoa, 

secretano: otuuu I.,egwa.tl'o, 
PL·tS, J . B. Qaste !OD Br&J:lCO. 

C) Par a o estuao · doa ete1tos 

Ortaela em vt.rtude do R.equerunPD• 
to oY 669~63 do St. senaàot J usé 
Enntrto, aprovado na sessão ele ao oe 
J.gósto 4e 1963. · 

Destgnaaa em 22 de agOstc de l9+l3..: 

Prorrogada por ! ano, em Vlrtu1e 
lo Requerimento a9 1 Ut7·63 .to :~cr­
ahor Senador Stgefi'eào l?acneco,. 
apruvaào em lf) àe aezemoTQ 11 
1963. 

Memhro.s fll - Pertldoa 

JOSé FeJ.lCla..nO - PSlJ. 
S1getreao t>acneco 'VlcePt ) -

;it\l) '? 

JUU ~trto IPrestdent.e) - p·~- -
L..ol)eb a.a oosta - OUN. ~-.,. < •• 

Auréllc. 1/lanna IReJaton - PSD .. 
$ecretano: Auxlltal Legtstar.~v~-~ 

PL-10 Alexandre MarqueE- de alb\l•· · 
QUerQUE' Mello 

ReuruOes: tts e f'a teuu u lf 
!lOfllJ 

E) Para 9fetuar o levantameno~. 
to da PROOUÇI\0 MINERAa; .• ~ 
DO PAIS e estudar os meioÍ .· 
capazes de possibilitar ·.e'·. 
sua Industrialização 

Crlacta em rtrtul1e Ck aequerlmefi• 
to av 66~-68 do St. SP.nadol oU 
ErtntriO. aprovaao alt ses.sA<:. à.e u de­
>etemb:o de 1963. 

Uestgnaaa em UI de setembro 1Í ; · 
L96:i 

t-'ro:-roga.da em vtrtua:e do aeq~ :.;-­
:-t.mentc a~ l 159-63 do SI, Setl.1-d~._: · . 
MlJton Campoo aprov:o.nt na se&lt""-- _, 
,1e 10 de dezembro de 1963. ,d·. 

Memoru:: L9) - Partldotl 

Jose to·euCJano - E'SU. 
Mtlllo Fuataoa - t'tilJ . 
Euiêlll(. tiarr08 - Pl:iD. 
Ja&- 1!1rmtrto 1Re1a tor J -
Bezerra Net4 - P'l'B. 
MtHc Braga - PTB 
LOpes àa Costa - U'DN. 

.,..-'' 

I'TB. l 

tPre.slàeDte) 

úUN 
Júlto Lelte tVIcePr .) - PR. .:-~~ 
Secreta.no: A11XU1ar LegWJt.ltfo.>­

f'l.r-10 t\Jexan<tre: Marquea cJe Al:J\1.• _ · 
:JUerque Mello. 

R.eunJOes; 6'-.s tetracs a,.,; 16 D:araa .. 

da INFLAÇAO E. DA POL.ITl. F 
CA fRIBUT AR IA E CA~ JIAL ) 
SOBRE AS EMPRESAS PRI. 

Para estudar a situação d~ 
TRANSPORTES MARI~'; 
MOS E FERROVIARIOS . , . 

VADAS 
Orl~a CIO VU"tu<te d.o RequerLl"\f'-n· 

to n9 :;3.1-W do sr. Sena.ao1 aouvee 
Vieira, aprovado na seuAo de 1 ele 

, 9.i0oto de 1963. 
~ Desl&naa~:~ em s t1e ago.sto ele 1963. 

PrornlgaQa em VUTUde Qo ReQUdEl• 
mento ov l.16l áe 196'4 do BeJ\1>01 
8ena.dor AttUlo Fontana., a.pNV&40 
em 10 de dezembro de li63. 

Membro.! 15) - f;'arttdOI!I 

AttJllo Fontana - PreoldeDif -
f'SD. 

JoH Feltctano - lVice-Pr .J -
!'SD. 

JOoSé Ermlrlo - Relator - PTB. 
AdO!pha t<'l'anoo - UDN. 
Aunwo VIanna - PBD. 

PL-3. Julle<a R!bOll'O Cloo SADtoa. 

Ortaaa em vlrtllde (1() aequerlW.ell•_ 
w aY 152-~3. ào Sl. senaelw J\lliii 
Erm.U1o. aprovado na se.ssa.c de 13 df · 
aovembrc de 1963. 

Uestgna.o.e em 13 de novem.bro O. 
t963. 

Prorrogada até 10 de dezembro 11 -
!964, em v\rtude d:o ReQueruneatO 
n11 1 162-63. do Sr. Sena.dm JClio 
Leite. aprovado em lO do deze.,..-
de 1962 

Membro.s f&) - PartidOI 

Attulo l"'otana - PSD 
Slgetrt!de Paebeco - PSD. 
J!J6é ll:rmlrto - PTB. 
ll'tneu Bornhausen - OON. 
JilllO L.elt.e - PR. 
secretarta: OnCl&.l IAa-lslatt\'0, 

Secretarto: AUXilla.r Lerlalattro 
PL-10, .t.lexa.ndre M. 4e A. Mello. 



aoa l"*lie.WJO - PSP.­
~uy carneiro - .E'SD . .,ll-&uo Juoá - 17l.'B. 
~ Ce.lazano - UDN. 

lo!} Para o e;;t;:;do das Menta· 
·· gana do Podsr Executivo re­

ferontea à REFORMA AD. 
MINISTRA TI VA 

Para, no prazo da trêa ( 3) 
m•s~s. proceder ao estcdo 

!"lias proposiçõea que dieam 
:·respeito à participaç~o d03 

, ~rabalhadores nos lucros 
I: das ·emprêsas. 

&.lE..\Wl~OS 

Je!le;><>n <lo Agu!o.r - Pti!J.. 

LolláG <I• :ll!VWo 123 cl<i ab!'lt 
,s;l}a) - ~w. 

!l.UJ C1m101!0 - PSD. 

llóile<!Wtc Valill<l"r.., - ['3!). 

wu.an CJ<>nçaJv.. ~a <1e !>l>::ll 
1•ua1 - I:'S.ü. 

.t. f .. O~fi."à.LU Jl i.~f;'..;..:!l.4..'\I.'.J."'Il.Ji. .t 

A.i;;'L~ooV'ró.A li i.l..bJ..'li.ú:.Ll..ll.".U:.~. 
J.V V !;Vl,...;,·!.;.u .. .:tJ .. ü .C. O ~!·.A 

.ld • .u:....'\.i. V u.O:. H.o:J..il')Ol:.~ tJ1 
tt..\hl.LAt.L·'-~~3- t.;V.u i.'d.ldt.~ L:S· 
A. ~ ..... ~-.u~-1 ... :...~si. 
l!,;..:.~ta em "" a.e ou~ub.t <.retu J.98l. 
"'';.~n.u~t«.~.lõ\. 

\TtVRld.o L.:ma - PTB 
Al03'SIO a e <..:arva1t1o -- FL~ 
uno de Matos - PTN. 


